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A Edições CNBB está há mais de 15 anos a 
serviço da evangelização no Brasil. Mannda 
pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), a Editora é uma enndade sem fins 
lucraavos que, por meio de livros, folhetos, 
assinaturas, subsídios, documentos e mídias 
digitais, visa contribuir com a missão 
evevangelizadora da Igreja para com a sociedade.
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Liturgia

Santa Maria Mãe de Deus                                                        

Epifania de Jesus

		  Batismo de Jesus

Quarta-feira de Cinzas

Anunciação do Senhor                                                             

Páscoa da Ressurreição
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O Calendário Religioso é empregado na dinamização da oração pes-
soal e comunitária dos Maristas de Champagnat. Sua composição 
diversificada contribui com a caminhada espiritual daqueles que o 
utilizam em seus momentos orantes, seja individualmente, ou em 
grupo. Para este ano, a edição especial celebrativa vem rememorar 
os 200 anos da casa de L’Hermitage e toda a beleza da história da sua 
construção. 

Segundo a tradição Marista, cada dia da semana tem uma dedi-
cação especial:

Domingo – Dia do Senhor
Segunda-feira – Almas do Purgatório
Terça-feira – Anjo da Guarda
Quarta-feira – São José
Quinta-feira – Eucaristia
Sexta-feira – Sagrado Coração de Jesus
Sábado – Nossa Senhora

A seguir, temos uma apresentação detalhada do Calendário que 
pode ajudar em sua melhor utilização, sobretudo pelos grupos. 
Ao final desta apresentação, encontra-se uma sugestão de rotei-
ro para oração diária com a utilização do Calendário.

Tema do ano: para o Calendário Religioso Marista 2025 foi escolhido 
o tema: O BICENTENÁRIO DE L’HERMITAGE. A intenção é trazer a 
memória das belezas e desafios vividos por Champagnat e os primei-
ros Irmãos à época da construção da Casa Mãe, há 200 anos .

Abertura dos meses: para 2025, a Edição Celebrativa do Calendário 
Religioso Marista traz recortes marcantes da história que retratam 
as atitudes, os desafios e o esforço de Champagnat e dos Primeiros 
Irmãos à época para a construção da Casa de L’Hermitage. 

Liturgia: nesse tópico estão registradas as leituras bíblicas pre-
vistas para a Liturgia da Palavra do dia, de acordo com o Diretório 

Apresentação
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Litúrgico da CNBB 2025. Por meio das citações, pode-se usar a 
própria Bíblia para ler os textos indicados. 

Santo: Os santos e as santas são a porção da Igreja que já goza 
da plena companhia de Deus e, por isso, são também interces-
sores da porção que ainda caminha neste mundo para a casa do 
Pai. Recordá-los a cada manhã é tanto uma forma de intensifi-
car a comunhão que une a Igreja inteira, quanto um modo de se 
beneficiar pessoal e comunitariamente de exemplos luminosos 
na caminhada cristã.

Testemunho de vida cristã na América Latina: são recordadas 
pessoas de diferentes Igrejas cristãs e mesmo de outras tradi-
ções religiosas que, por causa da defesa da justiça e da promo-
ção dos direitos humanos, sofreram perseguição e morte vio-
lenta. Elas são testemunhas do amor de Deus por seus filhos e 
filhas, e seu exemplo pode animar a vida e a missão Marista.

Para refletir: os textos são retirados de documentos Maristas, 
que ilustram a história da construção da casa de L’Hermitage e 
do modo de vida dos primeiros Irmãos, de documentos da Igre-
ja e de outros autores sobre a vocação religiosa e laical, além 
de temáticas diversas para conhecimento e motivação dos mo-
mentos de oração. Recomenda-se que sua leitura seja seguida 
de um período de silêncio, ainda que breve, para sua melhor 
compreensão e interiorização. Especialmente nesta edição, 
os meses de maio e junho possuem fragmentos de textos úni-
cos, sendo o mês de maio uma narrativa do Ir. Silvestre sobre a 
construção de L’Hermitage e o mês de junho uma narrativa do Ir. 
Seán Sammon sobre a reestruturação da casa. 

Aniversário: rememora momentos significativos da história 
Marista e oferece à comunidade a oportunidade de recordar 
aqueles que os protagonizaram. Sua memória, celebrada na 
oração, é também ação de graças a Deus pelo dinamismo que 
tem caracterizado o Instituto desde sua fundação.
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Lembrete: cria elo entre a comunidade que ora e a vida do Insti-
tuto e da Igreja. Ao comunicar eventos nacionais e internacionais 
que dinamizam a agenda Marista e eclesial, também sugere, por 
meio da oração, a solidária comunhão com os seus participantes.

Intenção: recolhe elementos explicitados nos tópicos anteriores, 
permitindo unir-se ao Instituto e à Igreja em um grande movimen-
to de intercessão e louvor. As intenções do Calendário podem ser 
complementadas com outras que surgirem espontaneamente.

Roteiro de Orientação 
para a Oração Diária
Com o intuito de facilitar a dinâmica da Oração Diária, sugerimos 
um roteiro que nos sintoniza com a Comunidade orante Marista.

Saudação Inicial  – p. 13.

Salve-Rainha (6 opções) – p. 13.

Invocação conclusiva da Salve-Rainha (2 opções) – p. 15.

Oração conclusiva da Salve-Rainha de acordo com o Tempo 

Litúrgico – p. 15.

Invocações (3 opções) – p. 17.

Oferecimentos do dia (10 opções) – p. 19.

Orações da tradição Marista (6 opções) – p. 24.

Orações diversas (5 opções) – p. 27.
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D – Laudetur Jesus Christus!
T – Et Maria mater ejus. Amen.

1. Salve Regina
Salve, Regina, Mater miseri-
cordiæ, vita, dulcedo et spes 
nostra, salve! Ad te clamamus, 
exsules, filii Hevæ. Ad te suspi-
ramus, gementes et flentes, in 
hac lacrimarum valle. Eia, ergo, 
advocata nostra, illos tuos mi-
sericordes oculos ad nos con-
verte. Et Jesum, benedictum 
fructum ventris tui, nobis post 
hoc exilium ostende. O clemens, 
o pia, o dulcis Virgo Maria.

D – Louvado seja Nosso Se-
nhor Jesus Cristo!
T – E sua mãe, Maria Santíssima. Amém! 

1.1 Salve-Rainha
Salve, Rainha, Mãe de miseri-
córdia, vida, doçura e esperança 
nossa, salve! A vós bradamos, os 
degredados filhos de Eva; a vós 
suspiramos, gemendo e choran-
do neste vale de lágrimas. Eia, 
pois, advogada nossa, esses vos-
sos olhos misericordiosos a nós 
volvei e, depois deste desterro, 
mostrai-nos Jesus, bendito fru-
to do vosso ventre, ó clemente, ó 
piedosa, ó doce Virgem Maria.

Saudação Inicial

2. Salve-Rainha (Ir. Damião Clemente)
Salve, Rainha do céu e da terra, Mãe dos mortais e Mãe do Se-
nhor! Pelo amor que em teu peito se encerra, aceita, ó Mãe, o 
nosso louvor. Predestinada, flor de Israel, Imaculada, virgem fiel! 
Mãe da Igreja, do povo de Deus, da nação santa que o Pai escolheu! 
Roga por nós, pede ao Senhor que neste dia vivamos no amor:/.

3. Salve-Rainha (Letra: Ir. Fuertes; Música: Ir. Bernardi)
Salve, Rainha, virgem de misericórdia, vida, doçura e esperan-
ça nossa, salve! A ti bradamos, exilados filhos de Eva, tristes, 
chorando neste vale de tristezas. Ouve, piedosa, nossos rogos 
suplicantes e volve a nós o teu bendito e doce olhar. Mostra a 
teus filhos, logo após este desterro, o bom Jesus, bendito fruto 
do teu ventre. Ó clementíssima, puríssima e piedosa, ó doce Mãe 
e sempre Virgem Maria!

Salve-Rainha
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4. Salve, Rainha da paz (Ir. José Milson)
a.	 Filha querida do amor de Deus Pai, ó santíssima Virgem Ma-

ria! És alegria e ternura de Deus, ó santíssima Virgem Maria! 
Nossa esperança, vida, doçura, salve, rainha da paz e do amor! 
Lembra-te de nós, ó Mãe, pede a Cristo, o Senhor, ó Maria!

b.	 Volve teus olhos a nós, peregrinos, ó santíssima Virgem Maria! 
Nós acolhemos a tua presença, ó santíssima Virgem Maria! 
Mãe de bondade, nossa advogada, fonte de vida, amparo na 
dor! Lembra-te de nós, ó Mãe, pede a Cristo, o Senhor, ó Maria!

c.	 Dá-nos Jesus, o teu Filho querido, ó santíssima Virgem Maria! 
Juntos, no céu, estejamos um dia, ó santíssima Virgem Maria! 
Ó Mãe clemente, ó Mãe piedosa, doce Maria, tão cheia de amor! 
Lembra-te de nós, ó Mãe, pede a Cristo, o Senhor, ó Maria! Amém.

5. Salve-Rainha (José Alves)
Salve, Rainha, Mãe de Deus! És, Senhora, nossa Mãe, nossa do-
çura, nossa luz, doce Virgem Maria. Nós a ti clamamos, filhos 
exilados, nós a ti voltamos nosso olhar confiante. Volta para nós, 
ó Mãe, teu semblante de amor, dá-nos teu Jesus, ó Mãe, quando 
a noite passar. Salve, Rainha, Mãe de Deus! És auxílio do cristão, 
ó Mãe clemente, Mãe piedosa, doce Virgem Maria!

6. Prece a Maria (Ir. Damião Clemente)
Neste dia que amanhece para servirmos ao Senhor, nós pedimos 
a Maria que aumente o nosso amor.
a.	 A Palavra do Senhor guarde em nosso coração; que ela se 

transforme em vida para nossa salvação.
b.	 Nosso dia oferecemos a Jesus, mas por Maria; no Senhor 

nós viveremos sempre em paz e harmonia.
c.	 Viveremos neste dia a vontade do Senhor, sempre unidos a 

Maria, na alegria e na dor.
d.	 (festa): Hoje é dia de alegria na família do Senhor, hoje é festa 

de Maria, renovemos nosso amor!
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Tempo Comum (I)
Deus onipotente e eterno, pela cooperação do Espírito Santo, 
preparastes no corpo e na alma da bem-aventurada Virgem Ma-
ria uma habitação digna do vosso Filho; fazei que, celebrando 
nós com alegria sua memória, ela nos livre, por sua maternal 
intercessão, de todos os males da vida presente e da morte eter-
na. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.

Tempo Comum (II)
Deus onipotente e eterno, que pela vossa misericórdia infinita 
dais sustento e proteção para todos quantos invocam a bem-
-aventurada Virgem Maria, concedei-nos a graça de perma-
necermos fortes na fé, firmes na esperança e perseverantes 
no vosso amor. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém.

Tempo do Advento e Natal
Deus onipotente e eterno, que pela maternidade fecunda de Ma-
ria mandastes do céu o vosso divino Filho, concedei-nos a graça 
da meditação assídua da vossa Palavra, para que saibamos dis-
cernir e acolher, nos acontecimentos de cada dia, o vosso Verbo 
feito carne. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém.

 (Opção 1) 
D – Rogai por nós, Santa Mãe de Deus,
T – Para que sejamos dignos das 
promessas de Cristo.

 (Opção 2)
D – Fazei-me digno de vos louvar, Vir-
gem Santíssima,
T – Dai-me força contra os vossos 
inimigos.
D – Deus seja bendito nos seus santos.
T – Amém.

Invocação conclusiva da Salve-Rainha

Oração conclusiva da Salve-Rainha, 
de acordo com o Tempo Litúrgico
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Tempo da Quaresma
Deus onipotente e eterno, que pelo vosso plano misericordioso 
de salvação quisestes continuar a paixão de Jesus nos membros 
sofredores do seu corpo, que é a Igreja, fazei que, unidos à Vir-
gem Dolorosa ao pé da cruz, saibamos nos sensibilizar com to-
dos quantos são provados pela cruz das doenças, das injustiças 
e dos males sociais. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. Amém.

Tempo da Páscoa
Deus onipotente e eterno, que pela gloriosa ressurreição do vos-
so Filho nos confirmastes na fé, fazei que, associando-nos ao 
júbilo pascal da Santíssima Virgem Maria, mereçamos alcançar 
as alegrias da vida eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Pentecostes
Deus onipotente e eterno, que pela manifestação do vosso Espí-
rito Santo destes início à Igreja, com Maria e os apóstolos reuni-
dos no Cenáculo, dai-nos a graça de perseverarmos unânimes 
na oração, para que saibamos levar ao mundo a boa-nova da sal-
vação. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. Amém.



C
al
en
dá
ri
o 
R
el
ig
io
so

 2
02

5

17 
•

1. Invocações tradicionais
Coração sagrado de Jesus, tende piedade de nós. 
Coração imaculado de Maria, rogai por nós. 
São José, esposo de Maria e pai adotivo do Filho de Deus, rogai 
por nós e pelos vocacionados. 
São Miguel e todos os santos Anjos, rogai por nós. 
São Marcelino Champagnat, rogai por nós. 
São Pedro Chanel, rogai por nós. 
Bem-aventurados Irmãos Bernardo, Laurentino, Virgílio, Cri-
santo, Henri e Companheiros Mártires, rogai por nós. 
Veneráveis Irmãos Francisco, Alfano e demais Irmãos, santos e 
mártires, rogai por nós. 
Santos e Santas de Deus, intercedei por nós. 
Que todos os fiéis falecidos, pela misericórdia de Deus, descan-
sem em paz. Amém. 

2. Invocações Maristas (A)
Cristãos fiéis de todos os tempos, caminhai conosco. 
Irmãos Maristas que, pelo exemplo de vossa vida, anunciastes o 
Evangelho à juventude, caminhai conosco. 
Irmãos mártires, que selastes com a entrega da vida o vosso 
amor a Deus e aos irmãos, caminhai conosco. 
Servo de Deus, Ir. Basílio Rueda, sempre atento às necessidades 
dos outros e de uma terna devoção à Boa Mãe, caminhai conosco. 
Veneráveis Irmãos Francisco, e Alfano, que seguistes a Jesus 
pela fidelidade ao “ser religioso”, caminhai conosco. 
Bem-aventurados Irmãos Bernardo, Laurentino, Virgílio, Cri-
santo, Henri e Companheiros, mártires da educação cristã da 
juventude, caminhai conosco. 
São Marcelino Champagnat, homem simples, paterno e sensível 
ao Espírito, caminhai conosco. 
São Pedro Chanel, primeiro Mártir da Oceania, caminhai conosco. 
São José, esposo de Maria e pai adotivo do Filho de Deus, cami-
nhai conosco. 
Maria, transparência de Deus e síntese do Evangelho, caminhai conosco. 

Invocações
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Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre, Senhor da História, nosso 
caminho e salvação, caminhai conosco para a casa do Pai. 
Que todos os homens e mulheres falecidos, que contemplam o 
rosto de Deus Pai, revitalizem a nossa esperança. Amém. 

3. Invocações Maristas (B)
Maria, nossa Boa Mãe, nosso recurso Habitual, Tu que tudo fi-
zeste entre nós, sê nossa Boa Mãe e abençoa nossa Família.
Marcelino Champagnat, nosso Fundador, homem em quem o 
Espírito forjou o carisma e a missão dos Irmãos Maristas, tu, nos-
so pai, mantém vivo em nós teu carisma e a paixão por Jesus, para 
torná-lo conhecido e amado entre crianças, jovens e adultos.
Bem-aventurados Irmãos Bernardo, Laurentino, Virgílio, Cri-
santo, Henri e Companheiros, mártires da educação cristã da 
juventude, iluminai todos os educadores de todas as nossas uni-
dades educativas.
Irmãos Francisco, Alfano, Basílio e vós, todos Irmãos, que nos 
precedestes no caminho do amor, da fidelidade e do serviço, fa-
zei que nós vos sintamos Irmãos e intercessores no cotidiano de 
nossa vida.
Vós, nossos Irmãos mártires dos cinco continentes, preciosos 
tesouros de nossa família, dai-nos o sentido de uma fidelidade e 
de uma generosidade sem fronteiras.
Vós, todos antigos alunos, que acolhestes o Cristo e vos tornas-
tes suas testemunhas entre os homens, tomai, sob a vossa pro-
teção, nossos alunos e nossos antigos alunos.
Vós, pais e mães, que nos confiastes vossos filhos já santificados 
por vossa fé e vosso amor, rogai para que nosso trabalho de edu-
cadores e apóstolos seja sempre paternal e maternal.
Vós todos, que haveis colaborado conosco, seduzidos também 
pelo carisma de São Marcelino Champagnat, fazei que muitos des-
cubram este carisma e sirvam ao Senhor e aos jovens com alegria.
Vós, todos Maristas de Champagnat que estais no céu, ajudai-nos 
hoje a anunciar e a glorificar Jesus, o Senhor da História. Amém.
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1. Oferecimento do Apostolado da Oração
Ofereço-vos, ó meu Deus, em união com o Sacratíssimo Coração 
de Jesus, por meio do Coração Imaculado de Maria, as orações, 
obras, sofrimentos e alegrias deste dia, em reparação de nossas 
ofensas e por todas as intenções pelas quais o mesmo Divino 
Coração está continuamente intercedendo e sacrificando-se em 
nossos altares. Eu vo-los ofereço, de modo particular... (acres-
centar as intenções do mês).

2. Oferecimento do Apostolado da Oração (em particular)
Deus, nosso Pai, eu te ofereço todo o dia de hoje: minhas ora-
ções e obras, meus pensamentos e palavras, minhas alegrias e 
sofrimentos, em reparação de minhas ofensas, em união com o 
Coração de teu Filho, Jesus, que continua a oferecer-se a Ti, na 
Eucaristia, pela salvação do mundo. Que o Espírito Santo, que 
guiou a Jesus, seja meu guia e meu amparo neste dia para que 
eu possa ser testemunha do teu amor. Com Maria, Mãe de Jesus 
e da Igreja, rezo especialmente pelas intenções do Santo Padre 
para este mês... (acrescentar as intenções do mês). Ofereço-te 
também pelo Instituto, pelas causas de beatificação e canoni-
zação, pelos doentes, vocacionados, familiares,  comunidades 
maristas e por toda a Sociedade de Maria. Amém.

INTENÇÕES DE ORAÇÃO DO SANTO PADRE CONFIADAS À 
SUA REDE MUNDIAL DE ORAÇÃO (APOSTOLADO DA ORAÇÃO) 
PARA O ANO DE 2025

JANEIRO
Pelo direito à educação: Rezemos para que os migrantes, os refu-
giados e as pessoas afetadas pela guerra vejam sempre respeitado o 
seu direito à educação, necessária para construir um mundo melhor.

FEVEREIRO
Pelas vocações à vida sacerdotal e religiosa: Rezemos para que a 
comunidade eclesial acolha os desejos e as dúvidas dos jovens que 

Oferecimentos do Dia
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sentem o chamamento em servir a missão de Cristo na vida sacerdo-
tal e religiosa.

MARÇO 
Pelas famílias em crise: Rezemos para que as famílias divididas en-
contrem no perdão a cura das suas feridas, redescobrindo até nas 
suas diferenças as riquezas de cada um.

ABRIL 
Pelo uso das novas tecnologias: Rezemos para que o uso das novas 
tecnologias não substitua as relações humanas, respeite a dignidade 
das pessoas e ajude a enfrentar as crises do nosso tempo.

MAIO
Pelas condições de trabalho: Rezemos para que, por meio do traba-
lho, se realize toda pessoa, sejam sustentadas as famílias com digni-
dade e se humanize a sociedade.

JUNHO
Para crescer na compaixão pelo mundo: Rezemos para que cada um 
de nós encontre consolo na relação pessoal com Jesus e aprenda do 
seu coração a compaixão pelo mundo.

JULHO
Pela formação para o discernimento: Rezemos para que aprenda-
mos cada vez mais a discernir, a saber escolher caminhos de vida e a 
rejeitar tudo o que nos distancie de Cristo e do Evangelho.

AGOSTO
Pela convivência comum: Rezemos para que as sociedades em que a 
convivência parece mais difícil não sucumbam à tentação do confron-
to por razões étnicas, políticas, religiosas ou ideológicas.

SETEMBRO
Pela nossa relação com toda a criação: Rezemos para que, inspirados 
em São Francisco, experimentemos a nossa interdependência com 
todas as criaturas, amadas por Deus e dignas de amor e respeito.
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OUTUBRO
Pela colaboração entre as distintas tradições religiosas: Rezemos 
para que as pessoas de diferentes tradições religiosas trabalhem jun-
tas para defender e promover a paz, a justiça e a fraternidade humana.

NOVEMBRO
Pela prevenção do suicídio: Rezemos para que aqueles que estão 
pensando em suicídio reconheçam a beleza da vida e encontrem na 
sua comunidade o apoio, o cuidado e o amor de que precisam.

DEZEMBRO 
Pelos cristãos em contextos de conflito: Rezemos para que os cris-
tãos que vivem em contextos de guerra ou de conflito, especial-
mente no Oriente Médio, possam ser sementes de paz, reconcilia-
ção e esperança.

3. Oferecimento Marista 
Recebei, Pai santíssimo, os nossos trabalhos e orações, alegrias 
e esperanças, angústias e sofrimentos deste dia, em união com 
os de todos os nossos irmãos, no coração de vosso Filho Jesus 
Cristo, nosso redentor. Pela força transformadora do Espírito 
Santo, colocamos nas vossas mãos a nossa vida e, sobretudo, o 
nosso esforço de construir o vosso Reino e de testemunhar o vos-
so amor. Pelas mãos de Maria, nossa Boa Mãe, nós vos oferece-
mos este dia... (intenções do mês). Nós vos oferecemos também 
a nossa comunidade para que forme santos e atraia ao seu seio 
jovens que queiram viver o Evangelho do jeito de Maria. Amém.

4. Oferecimento Mariano
Ó Maria, Virgem Santíssima, nossa mãe e rainha! Colocamo-nos 
sob a vossa proteção; recomendamo-nos, com filial confiança, à 
vossa misericórdia. Consagramo-nos e confiamos à vossa ma-
ternal solicitude, hoje e sempre, a nossa vida e a de todos os nos-
sos irmãos, sobretudo os mais abandonados. Em vós deposita-
mos todas as nossas esperanças e consolações, todas as nossas 
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fraquezas e trabalhos; enfim, todo nosso ser e agir, para que, por 
vossa poderosa intercessão e vossos preciosos méritos, proce-
damos sempre conforme a vontade do altíssimo Deus, nosso Pai, 
por Cristo, no Espírito Santo. Amém.

5. Oferecimento a Deus Pai (Ir. José Milson)
Pai santo, Pai querido do coração, em comunhão fraterna pela 
graça do Espírito Santo, reunidos com Maria, José, Marcelino e 
todos os santos, como filhinhos na vossa presença, vos agrade-
cemos a imensa ternura com que nos amais e nos dais vida, para 
a grandeza da Igreja e a alegria dos nossos irmãos. No início des-
te novo dia colocamos ternamente em vossas mãos, ó Pai queri-
do, toda a nossa vida, para que, como Maria, a serva do Senhor, 
façamos, hoje e sempre, a vossa vontade, cheios de alegria e de 
esperança. Amém.

6. Oferecimento da comunidade
Pai santo, Deus de amor e de paz, nós nos oferecemos, hoje e 
sempre, com Cristo, como chama de amor. Que vivamos, ó Pai, dele 
e com ele, na Igreja e com a Igreja! Olhai com misericórdia para o 
vosso povo e recebei, Senhor, a nossa vida. Pela força do Espírito 
Santo, iluminai, fortalecei e abençoai a cada um de nós e a nossa 
comunidade, na missão que nos confiastes por vosso servo São 
Marcelino Champagnat: levar o Evangelho de Cristo ao coração das 
crianças e jovens, particularmente os mais necessitados. Abençoai, 
Senhor, a nossa vida. Que ela seja para a vossa glória e a honra de 
Maria, para a santidade da Igreja e a paz do mundo. Amém.

7. Oferecimento da jornada
Senhor, Deus santo, fiel e misericordioso, que permitistes che-
garmos ao princípio deste dia, aqui estamos, congregados por 
vosso Espírito, unidos a todos os irmãos para oferecer-vos esta 
jornada com tudo o que ela traz consigo, para nós e para toda a 
família humana: trabalho, sofrimento, alegria e solidariedade. 
Que as nossas orações, pensamentos, palavras e ações sejam, 
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pela vossa graça, agradáveis aos vossos olhos. Por Cristo nosso 
Senhor. Amém.

8. Oferecimento (Charles de Foucauld)
Pai, entrego-me nas vossas mãos. Fazei de mim o que vos aprou-
ver. Seja o que for, dou-vos graças. Estou disposto a tudo e aceito 
tudo, desde que a vossa vontade se cumpra em mim e em todas as 
criaturas. Pai, não desejo mais nada. Confio-vos a minha alma. Eu 
vo-la dou com todo o amor de que sou capaz, porque vos amo e ne-
cessito dar-me, colocar-me nas vossas mãos, sem medida, com 
infinita confiança, porque vós sois meu Pai.

9. Oferecimento (Inácio de Loyola)
Tomai, Senhor, e recebei toda a minha liberdade, a minha me-
mória, a minha inteligência e toda a minha vontade, tudo o que 
tenho e possuo. Vós me destes tudo: eu vo-lo devolvo, Senhor. 
Tudo é vosso: fazei o que vos aprouver. Dai-me o vosso amor e a 
vossa graça. Isso me basta.

10. Oferecimento do dia 
Pai, meu coração está contigo, hoje. Nesta manhã, meus pen-
samentos se dirigem a ti; meus olhos contemplam teus olhos; 
minhas mãos estreitam tuas mãos; minha vontade busca tua 
vontade. Com Jesus quero trabalhar por teu Reino. Como Maria, 
escutarei tua palavra e a guardarei no coração. Como Marcelino, 
quero estar em tua presença porque sei que me amas. Ofereço-
-te meu coração que deseja estar contigo; meus passos querem 
avançar por teus caminhos. Permanece comigo ao longo deste 
dia, ajuda-me a encontrar-te nos meus irmãos e irmãs, a dirigir 
a todos uma palavra de afeto, um gesto de amor.
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1.A. Angelus Domini
V – Angelus Domini nuntiavit Mariæ
R – Et concepit de Spiritu Sancto.
Ave, Maria, gratia plena, Do-
minus tecum, benedicta tu in 
mulieribus et benedictus fruc-
tus ventris tui, Jesus. Sancta 
Maria, Mater Dei, ora pro nobis 
peccatoribus, nunc et in hora 
mortis nostræ. Amen.
V – Ecce ancilla Domini
R – Fiat mihi secundum verbum 
tuum.
Ave Maria...
V – Et Verbum caro factum est
R – Et habitavit in nobis. 
Ave Maria...
V – Ora pro nobis, sancta Dei 
Genitrix
R – Ut digni efficiamur promis-
sionibus Christi.
Oremus: Gratiam tuam, quæ-
sumus Domine, mentibus 
nostris infunde: ut qui Angelo 
nuntiante, Christi Filii tui in-
carnationem cognovimus; per 
passionem ejus et crucem, ad 
resurrectionis gloriam perdu-
camur. Per eumdem Christum 
Dominum nostrum. Amen.

1.B. O Anjo do Senhor
D  –O Anjo do Senhor anunciou 
a Maria,
T – e ela concebeu do Espírito Santo.
Ave, Maria, cheia de graça, o 
Senhor é convosco, bendita sois 
vós entre as mulheres, Bendito 
é o Fruto do vosso ventre, Jesus. 
Santa Maria, Mãe de Deus, ro-
gai por nós pecadores, agora e 
na hora da nossa morte. Amém.
D – Eis aqui a serva do Senhor,
T – faça-se em mim segundo a 
vossa palavra.
Ave, Maria…
D – O Verbo se fez carne
T – e habitou entre nós.
Ave, Maria…
D – Rogai por nós, santa Mãe de Deus,
T – para que sejamos dignos 
das promessas de Cristo.
Oremos: Infundi, Senhor, em 
nossos corações, a vossa graça, 
vos suplicamos, a fim de que co-
nhecendo, pelo anúncio do Anjo, a 
encarnação de Jesus Cristo, vos-
so Filho, pelos merecimentos da 
sua Paixão e Morte cheguemos à 
glória da ressurreição. Pelo mes-
mo Cristo, Senhor Nosso. Amém.

2. Tríduo da Paixão
D  –  Cristo por nós se fez obediente até a morte,
T  –  e morte de cruz!
Pai-nosso ...

Orações da Tradição Marista 
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3.A. Regina Cœli
D – Regina cœli, lætare, alleluia!
T – Quia quem meruisti porta-
re, alleluia!
D – Resurrexit sicut dixit, alleluia!
T – Ora pro nobis Deum, alleluia!
D – Gaude et lætare, Virgo Ma-
ria, alleluia!
T – Quia surrexit Dominus vere, 
alleluia!
Oremus: Deus, qui per resur-
rectionem Filii tui, Domini 
nostri Iesu Christi, mundum 
laetificare dignatus es: pra-
esta, quaesumus; ut per eius 
Genetricem Virginem Mariam, 
perpetuae capiamus gaudia vi-
tae. Per eundem Christum Do-
minum nostrum. Amen!

4.A. Sub tuum præsidium
Sub tuum præsidium confugi-
mus, Sancta Dei genitrix. Nos-
tras deprecationes ne despi-
cias in necessitatibus nostris, 
sed a periculis cunctis libera 
nos semper, Virgo gloriosa et 
benedicta.

3.B. Rainha do Céu
D – Rainha do céu, alegrai-vos, 
aleluia!
T – Porque aquele que mere-
cestes trazer em vosso seio, 
aleluia!
D – Ressuscitou como disse, 
aleluia!
T – Rogai a Deus por nós, aleluia!
D – Exultai e alegrai-vos, ó Vir-
gem Maria, aleluia!
T – Porque o Senhor ressusci-
tou verdadeiramente, aleluia!
Oremos: Deus, que vos dig-
nastes alegrar o mundo com 
a ressurreição de vosso Filho 
Jesus Cristo Senhor nosso, 
concedei-nos, vos suplicamos, 
que por sua mãe, a Virgem Ma-
ria, alcancemos as alegrias da 
vida eterna. Pelo mesmo Jesus 
Cristo, Senhor nosso. Amém! 

4.B. Sob a vossa proteção
Sob a vossa proteção nos re-
fugiamos, santa Mãe de Deus. 
Não desprezeis as nossas sú-
plicas em nossas necessida-
des, mas livrai-nos sempre de 
todo perigo, ó Virgem gloriosa 
e bendita.
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5. Lembrai-vos
Lembrai-vos, ó piíssima Virgem Maria, que nunca se ouviu dizer 
que algum daqueles que recorreram à vossa proteção, implo-
raram a vossa assistência e reclamaram o vosso socorro, fos-
se por vós desamparado. Animado, pois, com igual confiança, 
a vós, Virgem entre todas singular, como à minha mãe recorro. 
De vós me valho e, gemendo sob o peso dos meus pecados, me 
prostro aos vossos pés. Não rejeiteis as minhas súplicas, ó Mãe 
do Filho de Deus humanado, mas dignai-vos de as ouvir propícia 
e de me alcançar o que vos rogo. Amém.

6. Mistérios do Rosário
Mistérios da alegria (segunda-feira e sábado)
1º – Anunciação do anjo a Maria e a Encarnação do Verbo (Lc 1,26-38).
2º – Visita de Maria à sua prima Isabel (Lc 1,39-56).
3º – Nascimento de Jesus num presépio, em Belém (Lc 2,1-20).
4º – Apresentação do Menino Jesus no Templo (Lc 2,22-35). 
5º – Perda do Menino Jesus e o Encontro no Templo (Lc 2,39-52).

Mistérios da luz (quinta-feira)
1º – Batismo de Jesus no rio Jordão (Mt 3,13-17).
2º – Autorrevelação de Jesus nas bodas em Caná da Galileia (Jo 2,1-12).
3º –Jesus anuncia o Reino e convida à conversão (Mc 1,14-15; Mc 2,3-

12; Lc 7,47-50).
4º – Transfiguração de Jesus no monte Tabor (Lc 9,28-35).
5º – Instituição da Eucaristia, na Última Ceia, expressão sacramental do  

mistério pascal (Lc 22,14-20).

Mistérios da dor (terça-feira e sexta-feira)
1º – Agonia de Jesus no Jardim das Oliveiras (Mc 14,32-38).
2º – Flagelação de Jesus no Pretório de Pilatos (Mt 27,24-26).
3º – Coroação de espinhos (Jo 19,2-5).
4º – Jesus carrega a sua Cruz até o Calvário (Lc 23,26-31).
5º – Crucifixão e Morte de Jesus (Jo 19,25-30).
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Mistérios da esperança (quarta-feira e domingo)
1º – Ressurreição de Jesus (Mt 28,1-8).
2º – Ascensão de Jesus ao céu (At 1,6-11).
3º – Descida do Espírito Santo sobre os apóstolos e Maria, no Cenáculo 

(At 1,8.14; 2,1-4).
4º – Assunção de Maria ao céu (Ap 21,1-4).
5º – Coroação de Maria como Rainha do céu, da Terra e de toda criação 

(Ap 12,1-10; Lc 1,46-55).

Orações Diversas  
1. Orações pelas Vocações

1.(A) Oração a Nossa Senhora pelas vocações
Ó Virgem Imaculada, mãe do verdadeiro Deus e mãe da Igreja, 
contemplai esta seara imensa e intercedei para que o Senhor 
infunda fome de santidade em todo o povo de Deus e conceda 
abundantes vocações de sacerdotes e religiosos, fortes na fé e 
zelosos dispensadores dos mistérios de Deus. Assim seja.

1.(B) Oração de Champagnat pelas vocações
Ó Maria, nossa Boa Mãe, esta obra é vossa. Vós nos reunistes, 
apesar das contradições do mundo, para trabalharmos pela gló-
ria de vosso divino Filho. Se não vierdes em nosso auxílio, pere-
ceremos, apagar-nos-emos como lamparina chegada à última 
gota de azeite; mas se este Instituto desaparecer, não será a 
nossa obra que perecerá, porém a vossa, pois fostes vós que 
tudo fizestes entre nós. Contamos, pois, com o vosso poderoso 
auxílio, em que sempre confiamos. Amém.

1.(C) Oração pelas Vocações
Jesus, Mestre Divino, que chamastes os Apóstolos a vos segui-
rem, continuai a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas 
famílias, pelas nossas escolas, e continuai a repetir o convite a 



C
al
en
dá
ri
o 
R
el
ig
io
so

 2
02

5

28 
•

muitos de nossos jovens. Dai força e coragem às pessoas convi-
dadas, para que vos sejam fiéis como apóstolos leigos, sacerdo-
tes, religiosos e religiosas para o bem do Povo de Deus e de toda 
a humanidade. Amém.

2. Orações Marianas 

2.(A) Oração à Nossa Senhora Boa Mãe 
Nossa Senhora, Boa Mãe, a exemplo do Menino Jesus, todo en-
tregue e confiante em teus braços, também desejo viver a expe-
riência de tê-la como mãe, a Boa Mãe. Olhando em teus olhos 
e sentindo o calor de teu abraço, Boa Mãe, peço que a tua pre-
sença materna acarinhe as crianças, os adolescentes e os jo-
vens em teu regaço acolhedor, sendo sempre o nosso Recurso 
Habitual. O teu colo, Boa Mãe, acolhe nossas alegrias, nossos 
sonhos e mesmo os dissabores cotidianos; ele acalenta o nosso 
desejo de realização plena e nos embala para além de nossas 
possibilidades. Que o teu afago, Boa Mãe, desperte minha von-
tade de contribuir na construção de um mundo verdadeiramente 
humano, justo e pulsante de vida, seguindo o exemplo de teu 
Filho Jesus, nos passos de São Marcelino Champagnat, nosso 
pai fundador. Em teu abraço materno, que nos envolve e protege, 
confio a nossa humanidade e a nossa missão marista, que tanto 
necessita de ti, como presença simples e esperançosa, nossa 
Boa e Terna Mãe. Amém!

2.(B) Consagração a Nossa Senhora
Ó minha Senhora e minha Mãe, eu me ofereço todo a vós e, em 
prova do meu amor para convosco, vos consagro hoje e sempre, 
meus olhos, meus ouvidos, minha boca, meu coração e todo o 
meu ser. E já que sou vosso, ó incomparável Mãe, guardai-me 
e defendei-me como filho(a) consagrado(a) a vós. Sou todo(a) 
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vosso(a), ó Maria, sede minha mestra de vida, com Cristo e para 
Cristo. Amém.

2.(C) Maria, Mulher de Inspiração (Papa Francisco, 31-5-2013)
Maria, mulher da escuta, abre nossos ouvidos; faz com que sai-
bamos escutar a Palavra de teu Filho Jesus entre as mil palavras 
deste mundo; faz com que saibamos escutar a realidade em que 
vivemos, cada pessoa que encontramos, especialmente aquela 
que é pobre, necessitada, em dificuldade. Maria, mulher da de-
cisão, ilumina nossa mente e nosso coração, para que saibamos 
obedecer à Palavra de teu Filho Jesus, sem hesitação; dá-nos a 
coragem da decisão, de não nos deixar arrastar para que outros 
orientem nossa vida. Maria, mulher da ação, faz com que nossas 
mãos e nossos pés se movam “depressa” em direção aos outros, 
para levar a caridade e o amor! Amém.

2.(D) Maria e a Vida (Oração da Evangelium Vitae)
Ó Maria, aurora do mundo novo, Mãe dos viventes, confiamo-vos 
a causa da vida: olhai, Mãe, para o número sem fim de crianças a 
quem é impedido nascer, de pobres para quem se torna difícil vi-
ver, de homens e mulheres vítimas de inumana violência, de ido-
sos e doentes assassinados pela indiferença ou por uma supos-
ta compaixão. Fazei com que todos aqueles que creem no vosso 
Filho saibam anunciar com desassombro e amor aos homens 
do nosso tempo o Evangelho da vida. Alcançai-lhes a graça de o 
acolher como um dom sempre novo, a alegria de celebrá-lo com 
gratidão em toda a sua existência, e a coragem para o testemu-
nhar com laboriosa tenacidade, para construírem, juntamente 
com todos os homens de boa vontade, a civilização da verdade e 
do amor, para louvor e glória de Deus Criador e amante da vida.
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3. Orações a Champagnat, Irmãos, Santos e Mártires Maristas

3.(A) Oração para pedir graça por intercessão de São Marceli-
no Champagnat
São Marcelino Champagnat, durante a tua vida caminhaste na 
presença de Deus, cheio de fé e profunda confiança na prote-
ção de Maria, e foste misericordioso para com o próximo, cheio 
de amor e carinho pelos pobres e pequeninos, os prediletos de 
Deus. Por isso, com grande confiança, nos dirigimos a ti. Con-
segue-nos do Senhor a graça... (citar o pedido). Isso te pedimos 
para a glória de Deus, nosso Pai querido. Amém.

3.(B) Oração para pedir a intercessão dos Bem-aventurados 
Irmãos Crisanto e Companheiros Mártires
Graças, Pai, pelo dom da fé e pelo testemunho que os beatos 
mártires Maristas dão à sociedade, ao Instituto e à Igreja. Es-
ses sessenta e seis Irmãos e dois Leigos, com outros muitos 
homens e mulheres, afrontaram com a coragem de uma fé pro-
funda as dificuldades e perseguições. Eles nos animam e nos 
interpelam sobre o estilo e a vivência de nossa fé e de nosso 
seguimento a teu Filho Jesus. Com a Boa Mãe, pedimos-te a 
força de teu Espírito para que nós, Irmãos e Leigos, Maristas de 
Champagnat, vivamos em profundidade nossa fé, trabalhando 
a favor das crianças e jovens, especialmente dos mais neces-
sitados, e semeemos na sociedade os valores evangélicos da 
fraternidade, da solidariedade e do perdão. Bem-aventurados 
mártires Maristas, rogai por nós. Amém.

3.(C) Oração para pedir graça por intercessão do Venerável Ir. 
Francisco 
Senhor, nós te louvamos e bendizemos por teres chamado o Ir-
mão Francisco a seguir a vocação religiosa, desde a infância, para 
te servir com uma vida santa. Faze que também nós saibamos 
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chegar a Jesus por Maria, com boa vontade, simplicidade e aban-
dono filial. Nós te pedimos, por intercessão do Irmão Francisco, ... 
(citar o pedido) e a graça de louvar-te hoje e sempre. Amém.

3.(D) Oração para pedir a intercessão do Servo de Deus, Ir. Ba-
sílio Rueda
Deus Pai, bom e misericordioso, que concedeste a teu servo Ir-
mão Basílio Rueda Gusmán um coração atento às necessidades 
dos outros, uma terna devoção à nossa Boa Mãe e uma grande 
paixão pela difusão do teu Reino, agradecemos pelo precioso 
dom de sua vida para o Instituto Marista e para a Igreja. Pedi-
mos-te a graça de que seja proclamado santo e permite que o 
invoquemos em nosso favor quando os problemas nos atormen-
tarem e a doença nos enfraquecer. Por sua intercessão pedi-
mos... (citar o pedido) para que, livres dos nossos males e preo-
cupações, possamos louvar-te agora e sempre. Amém.

3.(E) Oração para pedir a intercessão do Bem-aventurado Ir. 
Henri Vergès
Senhor, que concedestes ao bem-aventurado Henri Vergès a 
graça de seguir fielmente a Jesus Cristo como Irmão Marista, 
educador e mártir, concedei-nos a vossa graça para que pos-
samos também nós avançar pelos caminhos da santidade, com 
a proteção de Maria, a Boa Mãe, com a intercessão de São Mar-
celino Champagnat e de todos os santos maristas que já nos 
precederam na eternidade. Isto vos pedimos por Jesus Cristo, 
na unidade do Espírito Santo. Amém.
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4. Orações a São José 

Oração do ano de São José “Patris Corde” (Papa Francisco)
Salve, guardião do Redentor e esposo da Virgem Maria! A vós, 
Deus confiou o seu Filho; em vós, Maria depositou a sua con-
fiança; convosco, Cristo tornou-se homem. Ó Bem-aventurado 
José, mostrai-vos pai também para nós e guiai-nos no caminho 
da vida. Alcançai-nos graça, misericórdia e coragem, e defen-
dei-nos de todo o mal. Amém.

5. Outras

5.(A) Oração do Movimento Champagnat da Família Marista
Boa Mãe, a ti recorremos como nos ensinou São Marcelino. Hoje 
colocamos em tuas mãos de mãe nossas vidas, nossas famílias 
e nosso compromisso em tornar presente o Reino de Deus no 
mundo. Maria, nossa irmã na fé, acompanha a nossa fraternida-
de para que seja espaço de evangelho, de comunhão na diversi-
dade, de encontro no seguimento de Jesus e de testemunho de 
uma Igreja servidora. Com simplicidade te pedimos a graça de 
sermos fiéis ao carisma recebido. Abençoe os nossos esforços 
para vivê-lo e para o tornar presente na nossa sociedade. Obri-
gado, porque o teu exemplo nos inspira a contemplar o mundo 
com o coração de Deus.

5.(B) Invocação ao Espírito Santo
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e 
acendei neles o fogo do Vosso amor. Enviai, Senhor, o Vosso Es-
pírito, e tudo será criado, e renovareis a face da Terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis 
com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente to-
das as coisas segundo o mesmo Espírito e gozemos sempre da 
sua consolação. Por Cristo Senhor nosso. Amém.
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5.(C) Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos deste no teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a chama de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a vinda do teu Reino. A tua graça 
nos transforme em cultivadores diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a humanidade e o cosmos, na espe-
ra confiante dos novos céus e da nova Terra, quando, vencidas 
as potências do Mal, se manifestar para sempre a tua glória. 
A graça do Jubileu reavive em nós, Peregrinos de Esperança, 
o desejo dos bens celestes e derrame sobre o mundo intei-
ro a alegria e a paz do nosso Redentor. A ti, Deus bendito na 
eternidade, louvor e glória pelos séculos dos séculos. Amém.
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Janeiro
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Sobre L’Hermitage

No dia 2 de janeiro de 1817, a casa de La Valla, berço da nova congre-
gação, recebeu os dois primeiros jovens aos quais outros logo se jun-
taram a esses. A pequena família não cessava de   crescer, foi preciso 
então ampliar a casa. De imediato, esse modesto local foi insuficiente 
e o piedoso Fundador, pondo toda sua confiança na Divina Providência, 
foi à procura de uma casa espaçosa, em um local mais sossegado, 
para a sua comunidade crescente. Quando descia de La Valla a Saint-
-Chamond, lançava seu olhar e observava com interesse um vale soli-
tário, atravessado pelo Gier, um riacho que desce do monte Pilat. Um 
vale gracioso, onde se abrigava, na margem esquerda, uma pequena 
aldeia chamada Gauds, um lugar de muita paz: “Uma casa do novicia-
do, dizia a si mesmo, seria aqui bem retirada, perfeitamente tranquila, 
muito adequada para os estudos e a oração. Se Deus nos abençoar, 
um dia viremos e nos estabeleceremos nesse lugar”. (Notre-Dame 
de L’Hermitage pendant son premier siècle, 1825-1925, p. 6-7; Sain-
t-Chamond, 1925)Janeiro
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01 • Quarta-Feira
SANTA MARIA, MÃE DE DEUS, solenidade
1ª Semana do Saltério
Leituras: Nm 6,22-27; Sl 66(67); Gl 4,4-7; 
Lc 2,16-21

A Solenidade da Santa Maria Mãe 
de Deus é a primeira Festa Ma-
riana que apareceu na Igreja Oci-
dental. Sua celebração começou 
em Roma no século VI, provavel-
mente com a dedicação – em 1º 
de janeiro – do templo “Santa Ma-
ria Antiga”, no Foro Romano, uma 
das primeiras Igrejas marianas 
de Roma. A antiguidade da cele-
bração Mariana se constata nas 
pinturas com o nome de Maria, 
Mãe de Deus” (Theotókos) que 
foram encontradas nas Catacum-
bas ou antiquíssimos subterrâ-
neos que estão cavados debaixo 
da cidade de Roma, onde se reu-
niam os primeiros cristãos para 
celebrar a Missa em tempos das 
perseguições.
Para refletir: Desde o tempo 
de Marcelino, seus discípulos 
empenharam-se em fazer Maria 
conhecida e amada. Hoje, con-
tinuamos convencidos de que, 
seguir Jesus do jeito de Maria, é 
um modo privilegiado de viver em 
plenitude o cristianismo. De co-
ração compassivo, partilhamos 
com as crianças e os jovens essa 
experiência e convicção e ajuda-

mo-los a viver a face maternal 
da Igreja. (Caminhar com Cham-
pagnat, p. 140)
Aniversário: 1818 – Antônio 
Couturier, o quarto Irmão Maris-
ta, entra no Noviciado de La Valla. 
1909 – Publicação do primeiro 
Boletim do Instituto.
Lembrete: Dia Mundial da Paz 
e da Confraternização Universal. 
Feriado no Brasil. Primeiro dia do 
tríduo pelas vocações
Intenção: A paz no mundo. A 
devoção a Maria Mãe de Deus. 
Nossa vivência do amor fraterno. 
O ano que se inicia. Despertar e 
fortalecimento das vocações Ma-
ristas: vocacionados, formandos, 
formadores, animadores voca-
cionais. Nossa presença entre os 
jovens.

02 • Quinta-feira 
Tempo do Natal antes da Epifania
Leituras (próprias): 1Jo 2,22-28; Sl 97(98); 
Jo 1,19-28

Santo: Basílio Magno e Gregório 
Nazianzeno, bispos e doutores da 
Igreja, Turquia (século IV). Basí-
lio destacou-se pela capacidade 
intelectual e defesa da fé católi-
ca contra o Arianismo. Criou rede 
de serviço dos pobres: hospitais, 
asilos, casas de repouso, escolas 
de artesanato. Gregório, teólogo 
eminente e grande pregador, teve 
participação decisiva no Concílio 
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de Niceia (325 d.C.), como defen-
sor da divindade de Cristo e do 
Espírito Santo. Beato: Irmão Co-
lombanus e companheiros már-
tires, assassinados em Santan-
der, Espanha, em 1937.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Francisco Jen-
tel (1979). Sacerdote francês, de-
fensor dos povos indígenas e dos 
camponeses no Mato Grosso (MT).
Para refletir: O padre Champag-
nat e os primeiros irmãos passa-
ram por dificuldades e buscaram 
viver um imperativo indispensável 
ao cristão: permanecer em Jesus 
e ter esperança em sua providên-
cia. Pensar, agir e acreditar con-
forme os ensinamentos de Jesus 
e o auxílio intercessor da Boa Mãe. 
Assim Marcelino procedeu. Per-
maneceu em Deus, confiante e 
assíduo no diálogo amoroso com 
Jesus e a Boa Mãe (Caminhar com 
Champagnat, p. 88)
Aniversário: 1817 – Fundação 
do Instituto dos Irmãos Maris-
tas. 1ª CASA GERAL DO INSTI-
TUTO – Em uma casa alugada, 
em La Valla, perto de Saint-Cha-
mond, na França, o Pe. Marcelino 
Champagnat, com 27 anos, ini-
ciou a Congregação dos Peque-
nos Irmãos de Maria ou Irmãos 
Maristas, dedicados à evangeli-

zação de jovens e crianças, pela 
educação, sobretudo destinada 
aos mais desfavorecidos. Os jo-
vens Jean-Marie Granjon, de 23 
anos, e Jean-Baptiste Audras, de 
15 anos, foram seus primeiros 
discípulos. 1923 – Primeira fun-
dação Marista em El Salvador, 
América Central. 1974 – Funda-
ção Marista na Índia. 
Lembrete: Segundo dia do trí-
duo pelas vocações.
Intenção: Despertar e fortaleci-
mento das vocações ao ministério 
ordenado: seminaristas, diáco-
nos, padres e bispos. Presença 
Marista em El Salvador e na Índia. 
Ação de graças pelos 207 anos da 
missão Marista no mundo.

03 • Sexta-feira
SANTÍSSIMO NOME DE JESUS, memória 
facultativa 
Tempo do Natal antes da Epifania
Leituras (próprias): 1Jo 2,29-3,6; Sl 97(98); 
Jo 1,29-34

SANTÍSSIMO NOME DE JESUS. O 
nome de Jesus foi dado por Ma-
ria e José, em obediência à ordem 
divina (Lc 1,31 e Mt 1,20). Aos Fi-
lipenses, Paulo recorda o signi-
ficado salvífico do nome: “Para 
que, ao nome de Jesus, se dobre 
todo joelho dos seres celestes, 
dos terrestres e dos que vivem 
sob a terra, e, para a glória de 
Deus, o Pai, toda a língua confes-
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se: Jesus é o Senhor”. (Fl 2,10-11)
Para refletir: Tornar Jesus co-
nhecido e amado: eis o sentido da 
nossa vocação e a finalidade do Ins-
tituto. Se falharmos nesse propósi-
to, nosso Instituto será inútil. Com 
tais palavras, Marcelino expres-
sou, com clareza, sua convicção, 
que deve ser a convicção constante 
e crescente de todos os Maristas 
hoje: a centralidade de Jesus em 
nossa vida e na missão. (Caminhar 
com Champagnat, p. 92)
Lembrete: Terceiro dia do tríduo 
pelas vocações. Primeira sexta-
-feira do mês.
Intenção: Que o Santíssimo 
nome de Jesus seja para nós re-
ferência e força em nossa voca-
ção cristã. Despertar e fortale-
cimento das vocações leigas, de 
catequistas e outros ministérios a 
serviço do Reino.

04 • Sábado
Tempo do Natal antes da Epifania
Leituras: 1Jo 3,7-10; Sl 97(98); Jo 1,35-42

Santo: Elisabete Ana Bayley 
Seton, religiosa, Estados Unidos 
(1774-1821). Na leitura da Pala-
vra e na poesia religiosa buscou 
a força de Deus. Fundou escolas 
paroquiais para atender a mino-
ria católica marginalizada. Sua 
obra está na origem do Instituto 
das Irmãs de São José. Ângela 

de Foligno, viúva e mística, Itália 
(1248-1309). Aos 37 anos perdeu 
os filhos, marido e pais. Viveu 
profunda experiência mística e 
decidiu seguir o exemplo de São 
Francisco na pobreza e no servi-
ço aos irmãos. Sua autobiografia 
é uma das mais preciosas obras 
místicas da Idade Média. Beato: 
Irmão Euquerio, assassinado em 
Madri, Cárcere Porlier, em 1937.
Para refletir: É preciso olhar 
além de nossas portas e jane-
las para ser capazes de desco-
brir as novas realidades e ne-
cessidades que estão surgindo 
e desenvolver mais nossa ca-
pacidade de entrega solidá-
ria. Isto é o que continuamente 
 fez Marcelino ao longo de sua 
vida prática da presença de Deus, 
incentivada por Marcelino, é in-
dispensável na liderança maris-
ta. Estar abertos e conscientes 
da atividade de Deus em nossas 
vidas e nas vidas das pessoas 
com as quais trabalhamos exige 
tempo e paciência. Isso significa 
reservar-nos um espaço de con-
templação, estar abertos para 
sermos surpreendidos por Deus 
e dispostos a abandonar alguns 
pressupostos e preconceitos. 
(SÁNCHEZ, Ir. Ernesto. Com Mar-
celino, olhar além..., 2021, p. 5)
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Lembrete: Primeiro sábado do 
mês. Dia devocional à Boa Mãe.
Intenção: Inspiração em Maria 
para viver a disponibilidade de 
seu sim. As famílias em férias. 

05 • Domingo 
EPIFANIA DO SENHOR, solenidade
2ª Semana do Saltério
Leituras: Is 60,1-6; Sl 71(72); Ef 3,2-3ª.5-6; 
Mt 2,1-12 

Epifania do Senhor. Epifania sig-
nifica manifestação. Jesus se 
revela aos magos que vieram do 
oriente para vê-lo. Não sabiam de 
quem se tratava, mas seguiram 
a estrela e não tiveram vergonha 
de se apresentar na manjedou-
ra e adorar o frágil menino como 
esperança para o mundo. A tradi-
ção cristã associa os magos aos 
gentios, isto é, a todos os povos da 
Terra, pois a salvação é para toda 
a humanidade. Esse anúncio vai se 
realizar plenamente após a res-
surreição. No Brasil, como a So-
lenidade da Epifania é transferida 
para o domingo e neste ano ocorre 
dia 7 de janeiro, a Festa do Batis-
mo do Senhor é transferida para a 
segunda-feira seguinte e se esco-
lhe somente uma leitura para ser 
proclamada antes do Evangelho 
(cf. Lecionário Dominical, p. 102).
Santo: João Newmann, bispo, 
Estados Unidos (1811-1860). Pa-
dre redentorista e bispo de Fila-

délfia. Construiu Igrejas, fundou o 
sistema nacional de escolas paro-
quiais, estabeleceu congregações 
religiosas e defendeu a fé católica 
em um ambiente hostil.  Foi o pri-
meiro santo estadunidense.
Para refletir:  A prática da pre-
sença de Deus, incentivada por 
Marcelino, é indispensável na li-
derança marista. Estar abertos e 
conscientes da atividade de Deus 
em nossas vidas e nas vidas das 
pessoas com as quais trabalha-
mos exige tempo e paciência. Isso 
significa reservar-nos um espaço 
de contemplação, estar abertos 
para sermos surpreendidos por 
Deus e dispostos a abandonar al-
guns pressupostos e preconcei-
tos. (Vozes Maristas, p. 125)
Aniversário: 1970 – Fundação 
Marista na Nicarágua, América 
Central.
Intenção: Presença Marista na 
Nicarágua. A vitalidade do caris-
ma Marista.

06 • Segunda-feira
Tempo do Natal depois da Epifania
Leituras: 1Jo 3,22-4,6; Sl 2,7-11; Mt 4,12-
17.23-25

Dia de Reis
Santo: Anastácio, Jovial, Floro, 
Floriano, Pedro, Ratite, Tácio e 
Tilo, mártires († século IV). Víti-
mas da perseguição religiosa no 
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governo de Diocleciano, consi-
derada a mais severa do Império 
Romano. Nesse tempo, os cris-
tãos já formavam parte signifi-
cativa da população, expandindo 
sua presença por todo o Império.
Para refletir: Marcelino acre-
ditava que, ao construir a casa, 
ele estava construindo a comu-
nidade. Ele gostava de passar os 
verões em L’Hermitage com os 
Irmãos, que vinham fazer reti-
ro, descansar, estudar e se revi-
gorar. Enquanto vivia o ritmo da 
comunidade, tanto em La Valla 
quanto em L’Hermitage, Marce-
lino animava e alimentava a vida 
comunitária, com seu exemplo, 
dedicando-se pessoalmente ao 
trabalho manual e à oração em 
comunidade […]. (Água da Rocha, 
2008, n. 100)
Aniversário: 1814 – Marcelino 
Champagnat recebe o subdiaco-
nato das mãos do Cardeal Fesch, 
arcebispo de Lyon, era o dia da 
Festa da Epifania. 1826 – Marce-
lino Champagnat, por causa da 
gravidade da doença, faz um tes-
tamento, depois revogado, que 
deixava os bens do Instituto aos 
cuidados dos Padres Courveille e 
Verrier. 1950 – Início da obra Ma-
rista na Malásia.

Lembrete: Missa pelos faleci-
dos. Dia de oração pela vitalidade 
do carisma legado por Marcelino 
Champagnat.
Intenção: Falecidos da Família 
Marista. Irmãos, Leigos, educan-
dos e unidades Maristas na Malá-
sia. A vitalidade do carisma lega-
do por Marcelino Champagnat na 
dimensão Espiritualidade.

07 • Terça-feira
Tempo do Natal depois da Epifania
Leituras (próprias): 1Jo 5,14-21; Sl 149,1-
2.3-4.5; Jo 2,1-11

Santo: Raimundo de Peñafor-
te, sacerdote, religioso, Espanha 
(1175-1275). Aos 20 anos já era 
professor reconhecido de Direito 
e Filosofia. Entrou para os Domi-
nicanos. Foi chamado pelo papa 
para organizar as leis canônicas. 
Padroeiro dos advogados. Bem-
-aventurada Lindalva Justo de 
Oliveira, religiosa mártir, Bra-
sil (1953-1993). Nascida no Rio 
Grande do Norte(RN), teve uma 
vida intensa como enfermeira, 
sempre disponível aos mais po-
bres. Entrou para a Congregação 
das Filhas da Caridade. Morreu 
esfaqueada em Salvador, Bahia, 
por um dos internos do abrigo em 
que trabalhava.
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Para refletir: Como Marceli-
no e seus primeiros seguidores, 
através do tempo nós chegare-
mos a entender e a experimentar 
mais intensamente a presença e 
o amor de Deus, dando a Jesus e 
Maria os lugares mais importan-
tes de nossas vidas, e assumindo 
em nós mesmos a virtude da sim-
plicidade. (Reivindiquemos o es-
pírito de L’Hermitage!, p. 26)
Intenção: Que Jesus seja conhe-
cido e amado por todos os povos. 

08 • Quarta-feira
Tempo do Natal depois da Epifania
Leituras: 1Jo 4,11-18; Sl 71(72); Mc 6,45-52

Santo: Severino, abade, Roma 
(410-482). Em pleno declínio do 
Império Romano foi capaz de ler 
as entranhas dos acontecimen-
tos, vendo nas invasões bárbaras 
o prenúncio de uma nova era, a 
surgir do decadente Império. Le-
vou a Boa-nova do Evangelho aos 
jovens povos bárbaros. 
Para refletir: O espírito de No-
tre Dame de L’Hermitage é uma 
fonte para todos nós, em nossa 
busca de novas e vinculadoras 
respostas aos novos apelos que 
hoje devemos enfrentar em nos-
sa Igreja, e que vêm também de 
nossa maneira de viver e de nossa 
missão. (Reivindiquemos o espí-
rito de L’Hermitage!, p. 22)

Intenção: A vida como dom e 
exercício de partilha. 

09 • Quinta-feira
Tempo do Natal depois da Epifania
Leituras: 1Jo 4,19-5,4; Sl 71(72); Lc 4,14-22ª

Santo: André Corsini, religio-
so carmelita, bispo, Itália (1301-
1374). Grande pregador. Enviado 
pelo papa para resolver disputas 
entre as famílias nobres e a popu-
lação. É invocado para situações 
de conflitos civis e de desordens 
sociais. 
Para refletir: Champagnat ini-
ciou o projeto não só para as 
crianças sem escolas, senão 
também atendeu situações de 
periferia como os órfãos, os sur-
dos-mudos e outros mais. Imagi-
nou comunidades de Irmãos, com 
um forte acento na vida fraterna, 
colocando-se a serviço das crian-
ças e jovens, sobretudo os mais 
vulneráveis. (Ir. Ernesto Sánchez.  
Com Marcelino, olhar além..., 
2021, p. 4)
Aniversário: 1863 – Pio IX aprova 
o Instituto e as Primeiras Consti-
tuições a título de experiência. Os 
Pequenos Irmãos de Maria rece-
bem o nome de Irmãos Maristas 
das Escolas Fratres Maristae a 
Scholis  (FMS). 1902 – Apresenta-
dos ao Vaticano os autos da causa 
de beatificação de Marcelino. 1905 
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– Ereção canônica do primeiro No-
viciado no Brasil, em Mendes (RJ), 
assinada pelo Cardeal Ferrata, a 
pedido do Ir. Teofânio (Théophane 
Durant), Superior-geral dos Ir-
mãos Maristas. 1957 – Irmãos de 
São Pedro Claver, Nigéria (África), 
unidos ao nosso Instituto desde 
1956, vestem o hábito religioso 
Marista no fim do retiro espiritual. 
1999 – Consistório papal para 
aprovar a canonização de Marce-
lino Champagnat.
Lembrete: Missa pelos Maristas 
de Champagnat.
Intenção: Membros do MChFM. 
Aprovação do Instituto e das Cons-
tituições. Nossas Causas de beati-
ficação e canonização do Instituto.

10 • Sexta-feira
Tempo do Natal depois da Epifania
Leituras: 1Jo 5,5-13; Sl 147(147B); Lc 5,12-16

Santo: Beata Ana dos Anjos Mon-
teagudo, religiosa dominicana, 
Peru (1602-1686). Nascida em 
Arequipa, entrou para o Mosteiro 
de Santa Catarina, contrariando a 
vontade dos pais. Como priora, pro-
moveu uma profunda reforma reli-
giosa na comunidade, baseada nas 
orientações do 1º Concílio de Lima.
Para refletir: Nosso sonho é que 
os maristas de Champagnat se-
jam reconhecidos como profetas 
porque partimos com decisão ao 

encontro dos novos Montagne e 
somos presença significativa entre 
eles e com eles. (TURÚ, Emili.  Mon-
tagne: a dança da missão, 2015)
Aniversário: 1838 – Chegada 
dos primeiros missionários Ma-
ristas à Nova Zelândia, Oceania. 
1899 – Falecimento do Ir. Nor-
berto, Assistente Geral, a bordo 
do navio a vapor Portugal, quan-
do retornava à França, após visita 
aos Irmãos do Brasil. 1949 – Iní-
cio do processo de canonização 
do Irmão Crisanto, martirizado 
pelos comunistas, na Espanha, 
em 1936 e Beatificado em 13 de 
outubro de 2013.
Intenção: Missionários da Socie-
dade de Maria e os frutos da mis-
são. Maristas da Nova Zelândia. 
Nossa santificação pessoal. 

11 • Sábado
Tempo do Natal depois da Epifania
Leituras: 1Jo 5,14-21; Sl 149; Jo 3,22-30

Santo: Higino, papa, Grécia/Itália 
(†140). Eleito sucessor do Papa 
Telésforo, combateu ao lado de 
São Justino o gnosticismo. Re-
estruturou a Igreja e instituiu as 
ordens menores para melhorar 
o serviço da Igreja e a prepara-
ção do sacerdócio. Estabeleceu o 
costume do padrinho e da madri-
nha no batismo.



J
an
ei
ro

43 
•

Para refletir: Reconhecemos 
hoje vários espaços e formas de 
vida em comunidade: família, 
turma, trabalho, escola, comu-
nidade religiosa e paroquial, Fra-
ternidades do Movimento Cham-
pagnat, grupos laicais, pastorais, 
movimentos, associações... Estas 
comunidades nos dão identidade 
como Maristas de Champagnat 
e nos ajudam a tornar o Carisma 
vivo e gerador de vida. (Caminhar 
com Champagnat, p. 50)
Intenção: Enfermos e excluídos 
da sociedade. A fé em Jesus Cristo.

12 • Domingo
BATISMO DO SENHOR, festa
Leituras: Is 42,1-4.6-7; Sl 28(29); At 10,34-
38; Lc 3,15-16.21-22

Batismo do Senhor. O batismo 
de Jesus no Jordão por João Ba-
tista marca o início da missão de 
Jesus. A cena é marcada pela 
presença e manifestação da Trin-
dade. O espírito, em forma de 
pomba, pousa sobre Jesus. Em 
Lucas, o Espírito torna-se a força 
da ação do Filho. E o Pai se ma-
nifesta pela voz que confirma sua 
divindade: “Tu és meu filho ama-
do, em ti está meu agrado”.
Santo: Antônio Maria Pucci, 
sacerdote servita, Itália (1819-
1892). Enviado para o convento 
de Viareggio, Itália, como pároco 

da igreja de Santo André, dedi-
cou sua vida aos enfermos, aos 
pobres e aos jovens da cidade. 
Durante a epidemia de 1854, teve 
atuação heroica. Foi responsável 
pela fundação da Sociedade da 
Santa Infância.
Para refletir: Somos continuamente 
convidados a nos comprometer-
mos com o mundo e a contem-
plarmos a vida com os olhos e o 
coração de Deus. A espirituali-
dade permite aprofundar o nos-
so relacionamento com Cristo e 
entregar-nos com confiança ao 
serviço da vida e da missão, em 
comunidade. (Água da Rocha, 90) 
Aniversário: 1993 – Partida de 
dois Irmãos da antiga Província 
Norte (Espanha) para fundar a 
primeira comunidade Marista em 
Koumra, no Chade, África.
Intenção: Atuação Marista no Cha-
de. Irmãos, educadores, educan-
dos e suas famílias do continente 
africano. Fidelidade à vivência do 
compromisso batismo. Fortaleci-
mento da Pastoral do Batismo.

13 • Segunda-feira 
TEMPO COMUM
O Tempo Comum começa no dia 
seguinte à celebração da festa do 
Batismo do Senhor e se estende 
até a terça-feira antes da Qua-
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resma, inclusive. Recomeça na 
segunda-feira depois do domingo 
de Pentecostes e termina antes 
das I Vésperas do 1º domingo do 
Advento (cf. Nalc, n. 44).
1ª Semana do Tempo Comum
1ª Semana do Saltério
Leituras: Hb 1,1-6 Sl 96(97); Mc 1,14-20

Santo: Hilário de Poitiers, bispo 
e doutor da Igreja, França (315-
367). Eleito bispo de sua cidade 
natal, lutou contra a heresia dos 
arianos, por isso foi mandado ao 
exílio pelo imperador Constâncio. 
Autor de importantes obras teo-
lógicas, entre as quais um trata-
do sobre a Trindade, promoveu a 
união do pensamento cristão no 
Oriente e no Ocidente.
Para refletir:  Marcelino e seus 
irmãos talhando as rochas com 
energia e entusiasmo, enquan-
to um dentre eles lia em voz alta 
um texto de espiritualidade, re-
feições simples e noites dormi-
das em um velho celeiro. Estes e 
outros elementos constituíram a 
amizade entre eles e deram uma 
forma única ao nosso carisma. A 
cada dia que passava, tornava-se 
mais claro o que significava ser 
marista. (Reivindiquemos o espí-
rito de L’Hermitage!, p. 9-10)
Intenção: Vivência do carisma 
Marista. 

14 • Terça-feira 
1ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Hb 2,5-12; Sl 8,2ª e 5.6-7.8-9; Mc 
1,21b-28

Santo: Santa Macrina, leiga, 
Turquia (século IV). Estudou com 
São Gregório Taumaturgo. Mãe 
de São Basílio e avó dos Santos: 
Basílio Magno, Gregório de Nissa, 
Pedro de Sebaste e sua neta, tam-
bém Macrina. Bem-aventurado 
Pedro Donders, sacerdote re-
dentorista, Holanda (1809-1887). 
Foi missionário em Paramaribo, 
Suriname, onde ficou conhecido 
como apóstolo dos leprosos.
Para refletir:  Precisamos cul-
tivar relações fundadas na convi-
vência, abertura, diálogo, acolhi-
da, entreajuda, reciprocidade. O 
espírito de família nos alerta para 
isso: estamos juntos na vida e na 
missão. Por isso o Pe. Champag-
nat nos pede, em seu Testamento 
Espiritual: “Que se possa dizer 
dos Irmãozinhos de Maria como 
dos primeiros cristãos: ‘Veja 
como eles se amam!’”. (Cami-
nhar com Champagnat, p. 50)
Aniversário: 2012 – Falecimento 
do Ir. Charles Howard, em Cam-
pbeltown, Austrália, 10º Superior- 
-geral no período de 1985 a 1993.
Intenção: Irmãos Superiores-
-gerais falecidos. 
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15 • Quarta-feira
1ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Hb 2,14-18; Sl 104(105); Mc 1,29-
39

Santo: Arnaldo Janssen, sacer-
dote, Alemanha (1837-1909). Pro-
fessor de física e catecismo, re-
nunciou ao cargo para se dedicar 
à sua paixão: as missões. Fundou 
as congregações missionárias 
dos Padres Missionários do Verbo 
Divino, das Missionárias Servas 
do Espírito Santo e das Irmãs da 
Adoração Perpétua.
Para refletir:   Hoje, somos to-
dos desafiados, a exemplo de 
Champagnat, a cuidar dos po-
bres, a cuidar do planeta, a cui-
dar de toda a sociedade. Seremos 
“felizes pobres em espírito”, os 
“abençoados de meu Pai” se aco-
lhemos e agimos com e em favor 
do outro com uma consciência 
mais abrangente e uma grande 
gratuidade, independente do fato 
de ser ele cristão ou não. (Cami-
nhar com Champagnat, p. 156)
Aniversário: 1925 – Partida dos 
Irmãos da Província Norte (Espa-
nha) para Maracaibo, na Venezuela. 
1971 – Nascimento do Ir. João Car-
los do Prado, Conselheiro Geral.
Intenção: Presença Marista 
na Venezuela, suas obras e seu 
apostolado. Padres Verbitas e 
sua missão.

16 • Quinta-feira 
1ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Hb 3,7-14; Sl 94(95); Mc 1,40-45

Santo: Marcelo, papa, mártir, 
Roma (†309). Dedicou-se à reor-
ganização da Igreja romana após 
a terrível perseguição de Diocle-
ciano. Por sua posição contra os 
apóstatas, foi exilado pelo impe-
rador Maxêncio. Protetor dos que 
cuidam dos animais.
Para refletir:  Aqueles que es-
tiveram envolvidos na edificação 
deste tesouro, o fizeram pensan-
do no futuro. Seus sonhos inter-
pelavam, suas ações eram intré-
pidas, seus corações estavam em 
chamas. Sim, eles assumiram 
os riscos, mas o que realizaram, 
tendo tão pouco com o que come-
çar, deveria nos inspirar e nos in-
centivar para que façamos o mes-
mo. (Reivindiquemos o espírito 
de L’Hermitage!, p. 10-11)
Intenção: Os perseguidos por 
causa da fé e de suas convicções. 
Todos aqueles que se dedicam em 
favor da justiça e da dignidade.

17 Sexta-feira
Leituras: Hb 4,1-5.11; Sl 77(78); Mc 2,1-12

Santo: Antão, abade, Egito (251-
356). Isolado no deserto, era pro-
curado por fiéis e filósofos. Sua 
biografia, escrita por Atanásio de 
Alexandria, tornou-se clássico 
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da literatura cristã. Tornaram-se 
igualmente famosas as tenta-
ções de Santo Antão, represen-
tadas por muitos artistas. É con-
siderado, no cristianismo, o “pai 
dos monges”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Silvia Maribel 
Arriola (1981). Enfermeira, pri-
meira religiosa mártir em uma 
frente de combate, acompa-
nhando o povo salvadorenho. Ana 
Maria Castilho (1981), militan-
te cristã, mártir da justiça em El 
Salvador. Jaime Restrepo López 
(1988). Sacerdote, mártir da cau-
sa dos pobres na Colômbia. 
Para refletir: Em tua vida apos-
tólica, sê um sinal de esperança 
para todos, ampliando tua gene-
rosidade e paixão pela missão em 
todas as dimensões. Como o jo-
vem Marcelino une tua imagina-
ção, entusiasmo e zelo apostólico 
ao de teus irmãos, e caminha com 
todos os que partilham o carisma 
marista. (Regra de Vida, 60)
Aniversário: 1978 – Chegam 
ao Brasil as Irmãs Maristas e se 
instalam em Guaramirim, Santa 
Catarina.
Intenção: Irmãs Maristas e sua 
missão no Brasil e no mundo. Vida 
religiosa monástica na Igreja.

18 • Sábado 
1ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Hb 4,12-16; Sl 18(19B); Mc 2,13-17

Santo: Margarida, leiga e mártir, 
Turquia (275-290). Nascida em 
uma florescente cidade da Ásia 
Menor, filha de sacerdote pagão 
e mãe cristã. Educada pela mãe, 
acabou entregue pelo pai às au-
toridades locais para ser marti-
rizada. Beata Regina Protmann, 
religiosa, Polônia (1552-1613), 
fundadora das Irmãs de Santa 
Catarina de Alexandria. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Sérgio Bertén 
(1982). Religioso belga e compa-
nheiros, mártires da solidariedade 
com os camponeses da Guatemala.
Para refletir: Não podemos ficar 
paralisados diante das situações 
de incerteza e complexidade do 
tempo presente. Somos convida-
dos a olhar e a lançar-nos mais 
além de nossas próprias segu-
ranças. É preciso olhar além de 
nossas portas e janelas para ser 
capazes de descobrir as novas  
realidades e necessidades que es-
tão surgindo e desenvolver mais 
nossa capacidade de entrega so-
lidária. Isto é o que continuamente 
fez Marcelino ao longo de sua vida. 
(SÁNCHEZ, Ir. Ernesto. Com Mar-
celino, olhar além..., 2021, p. 5)
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Intenção: Irmãos Provinciais e 
seus Conselhos. Líderes religiosos.

19 • Domingo 
2º DOMINGO DO TEMPO COMUM
2ª Semana do Saltério
Leituras: Is 62,1-5; Sl 95(96); 1Cor 12,4-11; 
Jo 2,1-11

Santo: Odilo, monge, benediti-
no, França (962-1049). Abade no 
mosteiro beneditino de Cluny, aju-
dou na proclamação da “trégua de 
Deus”, que permitiu o desenvolvi-
mento econômico da França. Foi 
responsável pela renovação dos 
conventos beneditinos e pela im-
plantação da festa de finados.
Para refletir: Como Maria, 
Champagnat disse ao Senhor: 
eis-me aqui! Estou pronto! Envia-
-me! E por ter sabido entender a 
hora de Deus em sua vida, ele foi 
capaz de protagonizar uma expe-
riência apostólica que começou 
em La Valla, se solidificou em 
L’Hermitage, de onde se espa-
lhou pelo mundo, da Oceania ao 
Brasil, tocando milhões de vidas. 
(Caminhar com Maria, p. 91)
Aniversário: 1959 – Primeira 
fundação Marista em Nova Gui-
né, Oceania.
Intenção: Presença Marista em 
Nova Guiné, Oceania. Amor a Ma-
ria, mulher de entrega, escuta e 
oração.

20 • Segunda-feira 
2ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Hb 5,1-10; Sl 109(110); Mc 2,18-22

Santo: Sebastião, leigo, már-
tir (256-288). Era oficial romano, 
mas preferiu a fidelidade a Cristo 
a qualquer honra civil e militar. 
Foi martirizado sob Diocleciano. 
A iconografia retrata-o no martí-
rio, crivado de flechas. Muito ve-
nerado no Brasil, dá nome a igre-
jas, bairros e cidades. Fabiano, 
papa, mártir (200-250). Sucedeu 
ao papa Antero em 236. Quase 
desconhecido antes da eleição, o 
papa foi apreciado não só por sua 
capacidade administrativa, mas 
também por suas intervenções 
doutrinais. Foi martirizado sob o 
imperador Décio.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Padre Octa-
vio Ortiz Luna e os Leigos Angel 
Morales, Jorge Alberto Gomes e 
mais dois outros (1979). Assas-
sinados quando participavam de 
um curso de formação cristã, na 
casa de retiros da arquidiocese 
de El Salvador.
Para refletir: Tal como fez Je-
sus, Marcelino Champagnat, em 
seu testamento espiritual, con-
vidou seus seguidores a viverem 
em comunhão e em comunidade. 
Jesus fez esse convite a seus dis-
cípulos na Última Ceia. A mesa 
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do Senhor passou a ser o símbo-
lo central da comunhão e doação 
pessoal do cristianismo. (Água da 
Rocha, 91)
Intenção: A prática da partilha 
em nosso dia a dia. Bispos, páro-
cos e conselhos paroquiais. De-
votos de São Sebastião.

21 • Terça-feira
Leituras: Hb 6,10-20; Sl 110(111); Mc 2,23-28

Santo: Inês, leiga, mártir, Roma 
(291-304). Martirizada aos 13 
anos, tornou-se exemplo de fi-
delidade e fortaleza. Venerada 
pelas Igrejas Católica, Ortodoxa, 
Anglicana e Luterana, é uma das 
sete mulheres, excetuando a Vir-
gem Maria, cujos nomes fazem 
parte do Cânon Romano. Servo 
de Deus: Basílio Rueda, leigo, re-
ligioso, México (1924-1996). Foi 
o 9º Superior-geral do Instituto 
Marista, de 1967 a 1985. Seu go-
verno foi marcado pela implan-
tação das reformas do Concílio 
Vaticano II. Autor de vasta biblio-
grafia, que influenciou o Instituto 
e a Igreja. Faleceu em Guadalaja-
ra, México. 
Para refletir:  Agradece e cultiva 
em ti a disponibilidade itinerante 
de tantos irmãos nossos sem-
pre prontos a partir para aonde a 
missão com as crianças e jovens 
chamar, seja em ambientes mais 

próximos ou em regiões as mais 
remotas. (Regra de Vida, 15)
Aniversário: 1952 – Início da 
obra Marista em Ruanda, África. 
Intenção:  Causa canonização do 
Ir. Basílio Rueda. Presença Ma-
rista em Ruanda. Os que se pre-
param para se consagrar a Deus 
na vida religiosa. 

22 • Quarta-feira 
2ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Hb 7,1-3.15-17; Sl 109(110); Mc 3,1-6

Santo: Vicente Pallotti, sacer-
dote, Roma (1795-1850). Aberto 
às questões religiosas e sociais 
do seu tempo, antecipou-se ao 
Concílio Vaticano II no tema dos 
leigos na Igreja. Fundou a Famí-
lia Palotina, Padres, Irmãos e Ir-
mãs. Bem-aventurado Guilher-
me José Chaminade, sacerdote, 
França (1761-1850). Fundou a 
Congregação dos Marianistas, de 
leigos, que depois se tornou o pri-
meiro instituto secular da Igreja. 
Venerável Irmão Francisco, lei-
go, religioso, França (1808-1881). 
Primeiro Irmão Superior-geral, 
sucedeu padre Champagnat. 
Teve papel importante no de-
senvolvimento do Instituto dos 
Irmãos Maristas. É reconhecido 
por sua profunda mística.
Para refletir: Champagnat insis-
tiu com os irmãos, “Sim, caríssi-
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mos Irmãos nossos, religiosos e 
filhos de Maria, a glória de vocês 
há de consistir em imitar e seguir 
Jesus Cristo” (Carta 63). Imitar e 
seguir Jesus em suas convicções, 
palavras e atitudes é um imperati-
vo Marista deixado por Champag-
nat a cada um de nós hoje. (Cami-
nhar com Champagnat, p. 117)
Aniversário: 1881 – Falecimen-
to do Ir. Francisco, em L’Hermi-
tage, França, 1º Irmão Superior-
-geral no período de 1839 a 1860. 
1991 – Decreto sobre as virtudes 
heroicas do Ir. Alfano Vaser.
Intenção: Causas de canoniza-
ção dos Irmãos Francisco e Al-
fano. Padres Palotinos e Irmãs 
Palotinas. Os Marianistas e seu 
apostolado.

23 • Quinta-feira 
2ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Hb 7,25-8,6; Sl 39(40); Mc 3,7-12

Santo: João Esmoler, bispo, Chi-
pre (560-616). Filho do governa-
dor de Chipre, dedicou-se desde 
jovem ao serviço dos mais neces-
sitados. Referia-se aos pobres 
como seus “mestres e senhores”. 
Sendo religioso leigo, foi escolhi-
do como patriarca de Alexandria. 
Ildefonso, bispo, doutor da Igre-
ja, Espanha (607-667). Natural de 
Toledo, estudou com Santo Isi-
doro em Sevilha. Exerceu grande 

influência na Idade Média, sobre-
tudo por sua defesa da virgindade 
perpétua de Maria. É considerado 
o último Padre do Ocidente.
Para refletir:  Champagnat 
iniciou o projeto não só para as 
crianças sem escolas, senão 
também atendeu situações de 
periferia como os órfãos, os sur-
dos-mudos e outros mais. Ima-
ginou comunidades de Irmãos, 
com um forte acento na vida fra-
terna, colocando-se a serviço das 
crianças e jovens, sobretudo os 
mais vulneráveis. (SÁNCHEZ, Ir. 
Ernesto. Com Marcelino, olhar 
além..., 2021, p. 4)
Aniversário: 1939 – Fundação 
do noviciado Marista em Kuta-
ma, Zimbábue, África, por cinco 
Irmãos canadenses e um aus-
traliano. Assumiram a direção 
do Colégio dos Padres Jesuítas. 
1995 – Fundação Marista em 
Pnon Pen, Camboja, Ásia, por Ir-
mãos australianos.
Intenção: Presença Marista no 
Zimbábue e Camboja. O cultivo do 
espírito missionário e mariano. 
Vivência da alegria e da fraterni-
dade nas comunidades. 

24 • Sexta-feira
Leituras: Hb 8,6-13; Sl 84(85); Mc 3,13-19

Santo: Francisco de Sales, bispo, 
doutor da Igreja, França (1567-
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1622). Famoso por usar de bon-
dade e paciência nas relações 
com os cristãos separados da 
Igreja Reformada. Seus livros 
estão entre as obras mais in-
fluentes da espiritualidade cristã 
dos séculos XVI e XVII. Marcelino 
Champagnat inspirou-se em sua 
espiritualidade. 
Para refletir: A presença ope-
rante de Maria ao lado do Funda-
dor, certamente continua junto 
aos seus discípulos, como dei-
xa sentir e entender Marcelino 
Champagnat que, para consolar 
um jovem irmão, diz: “Maria, nos-
sa Mãe comum, lhe dará a mão”. 
(Caminhar com Maria, p. 90)
Aniversário: 1810 – Falecimento, 
aos 64 anos, de Maria Teresa Chi-
rat, mãe de Marcelino Champag-
nat. 1955 – Nascimento do Ir. Emili 
Turú, 13º Superior-geral, em Bar-
celona, Catalunha, Espanha.
Lembrete: Dia Nacional dos 
Aposentados e da Constituição 
Brasileira.
Intenção: A paz no mundo. Vida e 
missão do Ir. Emili Turú. Os Apo-
sentados e a garantia dos direitos 
constitucionais. Os Institutos Re-
ligiosos inspirados na Espiritua-
lidade de São Francisco de Sales. 

25 • Sábado
CONVERSÃO DE SÃO PAULO, APÓSTOLO, festa
Leituras: At 22,3-16 ou At 9,1-22; Sl 116 
(117); Mc 16,15-18

Conversão de São Paulo, apósto-
lo. É relatada três vezes nos Atos 
dos Apóstolos (9,1-18; 22,5-16; 
26,9-18) e pelo próprio apóstolo 
em Gálatas (1,12-17). De perse-
guidor passa a ser testemunha 
da graça de Deus e da salvação 
em Jesus Cristo, principalmente 
entre os pagãos. Fundador de co-
munidades, usava as cartas para 
animar os cristãos em sua fé. Foi 
preso e levado a Roma, onde foi 
martirizado.
Para refletir: No acompanha-
mento de jovens, seja no ambiente 
marista ou na igreja local, és um 
testemunho excepcional da ação 
do Espírito nas novas gerações, e 
é uma oportunidade de seguir as 
pegadas de Marcelino quando se 
encontrava com as crianças e jo-
vens. (Regra de Vida, p. 59)
Aniversário: 1923 – Cinco Ir-
mãos partem de Popayán, Co-
lombia, para El Salvador, Améri-
ca Central para dirigir o Instituto 
Católico de Villa São Miguel.
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista (MChFM). Membros 
e obras Maristas da América Cen-
tral. Dia do Carteiro. 
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Intenção: Leigos e Leigas Ma-
ristas. Presença Marista em El 
Salvador. Nossa conversão diária 
e a missão evangelizadora dos 
cristãos. Pelo fortalecimento do 
MChFM.

26 • Domingo
3º DOMINGO DO TEMPO COMUM
Domingo da Palavra de Deus
3ª Semana do Saltério
Leituras: Ne 8,2-4ª.5-6.8-10 ou Tt 1,1-5; Sl 
18B(19); 1Cor 12,12-30; Lc 1,1-4.4,14-21

Santo: Timóteo e Tito, bispos, 
mártires (século I). Ambos foram 
colaboradores do apóstolo Paulo. 
Timóteo, bispo em Éfeso, foi mar-
tirizado em 97. Tito, bispo da Igre-
ja de Creta, sofreu o martírio em 
94. Nas Cartas Pastorais, dirigi-
das a eles, Paulo recomenda que 
sejam animadores e formadores 
dos presbíteros e leigos.
Para refletir: Caminhar juntos, 
em comunhão, maristas de Cham-
pagnat, apaixonados e plenamen-
te comprometidos, é uma chave 
importante e capital para o futuro 
do carisma marista. (SÁNCHEZ, Ir. 
Ernesto. Lares de luz, p.128)
Intenção: A conversão pessoal 
e a missão evangelizadora dos 
cristãos. Missionários com pre-
sença com os desanimados e 
perseguidos. 

27 • Segunda-feira
3ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Hb 9,15.24-28; Sl 97(98); Mc 
3,22-30

Santo: Ângela de Mérici, leiga, 
Itália (1470-1540). Pertenceu à 
Ordem Terceira de São Fran-
cisco. Para atender as famílias, 
especificamente as mulheres, 
fundou em Bréscia a Ordem das 
Ursulinas, instituto feminino para 
assistência e formação de meni-
nas pobres.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Miguel Angel 
Nicolau (1977). Sacerdote sale-
siano, mártir da solidariedade e 
da entrega à juventude na Argen-
tina.
Para refletir: Em teu serviço 
apostólico, não duvides em pro-
mover o espírito de família, a 
participação e a colaboração. Es-
timula o trabalho em equipe e a 
cooperação; junta-te com quem 
apoia a criação e o fortalecimen-
to de redes afins à nossa missão 
marista. (Regra de Vida, 79)
Intenção: Devoção a Maria, nosso 
Recurso Habitual. Irmãs Ursulinas.

28 • Terça-feira
Leituras: Hb 10,1-10; Sl 39(40); Mc 3,31-35

Santo: Tomás de Aquino, sacer-
dote, religioso, doutor da Igreja, 
Itália (1225-1274). Entrou para 
a Ordem dos Dominicanos. Pro-



J
an
ei
ro

52 
•

fessor universitário, dedicou sua 
vida ao ensino e à pesquisa da 
filosofia e da teologia. Sua vasta 
obra, em especial a Suma Teoló-
gica, tornou-se referência para 
a filosofia e a teologia. É patrono 
das universidades católicas.
Para refletir: A educação in-
tegral, proposta por Marcelino 
Champagnat, rompe as barreiras 
da sala de aula, das instituições 
escolares, assim como, a pedago-
gia da presença, um dos princípios 
maristas, desafia-nos a estar ao 
lado daqueles que necessitam, em 
especial, crianças, adolescentes e 
jovens, acompanhando seu apren-
dizado e ação fora das formalida-
des curriculares. (Caminhar com 
Champagnat, p. 29)
Intenção: As práticas dos ensina-
mentos de Jesus em nossas vidas. 
Universidades Católicas. Os estu-
diosos da Filosofia e Teologia. 

29 • Quarta-feira
3ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Hb 10,11-18; Sl 109(110),1.2.3.4; 
Mc 4,1-20

Santo: Sulpício Severo, leigo, 
França (363-420/25). De família 
aristocrática, era eloquente ad-
vogado. Após a morte da esposa, 
dedicou-se à vida monástica, por 
influência de amigos, como São 
Paulino de Nola e São Martinho. 

Tornou-se famoso pela qualidade 
e beleza de seus escritos. Beato: 
Irmão Pablo Daniel, assassinado 
na fronteira francesa, em 1939.
Para refletir: Nossa espirituali-
dade é de comunhão, alcançando 
sua melhor expressão e vivência 
em família ou em comunidade. 
Estabelecemos relacionamentos 
significativos, e confirmamos a 
consistência de nossa presença 
em nossas comunidades e famí-
lias. Desse modo, a experiência 
de amar e ser amados torna-se 
parte de nosso cotidiano. (Água 
da Rocha, 105)
Aniversário: 1826 – Marcelino, 
doente, vai convalescer na casa 
do padre Dervieux, pároco de São 
Pedro, em Saint-Chamond.
Intenção: Os frutos da nossa 
oração. Membros da família Ma-
rista em tratamento de saúde.

30 • Quinta-feira
3ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Hb 10,19-25; Sl 23(24); Mc 4,21-25

Santo: Jacinta de Mariscotti, re-
ligiosa franciscana, Itália (1585-
1640). Educada em um convento 
franciscano, usou seus recursos 
pessoais para tornar seus aposen-
tos muito confortáveis. Orientada 
por seu confessor converteu-se e 
viveu de modo humilde e serviçal.
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Testemunho de vida no Mundo: 
Mahatma Gandhi (1948). Profeta 
da paz e mártir da não violência.
Para refletir: O mundo está dila-
cerado pelas guerras e a violência, 
ou ferido por um generalizado in-
dividualismo que divide os seres 
humanos e põe-nos uns contra os 
outros visando ao próprio bem-
-estar. [...] os cristãos de todas as 
comunidades do mundo, quero pe-
dir-lhes de modo especial um tes-
temunho de comunhão fraterna, 
que se torne fascinante e resplan-
decente. (Papa Francisco. Evan-
gelii Gaudium: sobre o anúncio do 
Evangelho no mundo atual, n. 99) 
Aniversário: 1876 – Os Irmãos 
Sigismond, Papinien e Matthew 
partem de Londres para fundar 
a primeira Escola Marista em 
Wellington, na Nova Zelândia.
Intenção: A paz no mundo. Os 
promotores da paz sem violên-
cia. Irmãos, Leigos e Leigas na 
Nova Zelândia.

31 • Sexta-feira
Leituras: Hb 10,32-39; Sl 36(37); Mc 4,26-34

Santo: João Bosco, sacerdote, 
Itália (1815-1888). Jovem padre, 
decidiu dedicar a vida em favor 
dos jovens pobres da cidade de 
Turim, sobretudo por meio da 
educação. Para continuar seu 
projeto, fundou a Família Salesia-

na, que compreende os Salesia-
nos, as Filhas de Maria Auxiliado-
ra e os Cooperadores Salesianos.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Tedeschi 
(1976). Padre Operário, morava 
na favela em Buenos Aires, Ar-
gentina, onde ajudou a organizar 
a comunidade e defendeu o di-
reito dos imigrantes. Gaspar Vivi 
(1980). Leigo catequista na aldeia 
de Chanjul, mártir da causa indí-
gena, em El Quiché, Guatemala. 
Vicente Menchú (1980), agricul-
tor, indígena e catequista, de-
fensor da comunidade indígena, 
assassinado pelas forças de re-
pressão, na Guatemala.
Para refletir: IRMÃO, contempla 
a mesa de La Valla como um íco-
ne de nossa fraternidade maris-
ta, um símbolo evocador que nos 
fala da comunhão que estamos 
chamados a viver entre pessoas 
com diferentes mentalidades e 
culturas. (Regra de Vida, 54) 
Aniversário: 1950 – Criação 
da União Missionária Marcelino 
Champagnat “para a expansão do 
Reino de Nosso Senhor”.
Intenção: Atuação de Irmãos e 
Leigos(as) em nossos projetos 
missionários e de voluntariado. 
Família Salesiana e sua missão 
na Igreja. Ação de graças pelo 
mês que termina. 
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Fevereiro
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Sobre L’Hermitage

Para dar segurança ao espaço destinado à construção foi preciso ca-
nalizar o rio Gier com um muro de arrimo de centenas de metros de 
extensão. O muro foi construído com pedras secas, achatadas e sem 
argamassa. Foi um trabalho de envergadura, penoso e demorado, que 
os Irmãos executaram com ardor sob a orientação do estimado pa-
dre Champagnat. (CASA GERAL. Annales de l´Institut, do Frère Avit, 
Roma, 1993. v. 1)
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01 • Sábado 
3ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Hb 11,1-2.8-19; Cânt: Lc 1,69-
70.71-72.73-75; Mc 4,35-41

Santo: Ana Michelotti, religiosa, 
França/Itália (1843-1888). Afas-
tada de seu país natal, por causa 
da guerra franco-prussiana, foi 
para Turim e, em 1874, com duas 
companheiras, deu início às Pe-
quenas Irmãs Servas do Sagrado 
Coração de Jesus para o cuidado 
dos pobres e doentes.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Daniel Esqui-
vel, mártir (1977). Operário para-
guaio, membro da Equipe de Pas-
toral de Imigrantes Paraguaios 
na Argentina.
Para refletir: Confio-te, ama-
do Irmão, a responsabilidade de 
encontrar as formas adequadas 
para que o Ano Santo possa ser 
preparado e celebrado com fé in-
tensa, esperança viva e caridade 
operosa. (Carta do Papa Francis-
co sobre o Jubileu, 2025)
Aniversário: 1856 – Partida dos 
primeiros Irmãos para a Bélgi-
ca. 1869 – Visita do Padre Colin 
a Saint-Genis-Laval, França. 
Colin, apesar de seus 80 anos e 
quase completa cegueira, visita 
os Irmãos Maristas de Saint-Ge-
nis-Laval e presta homenagem 

emocionada ao Instituto: “Como 
Deus abençoou a obra do Pe. 
Champagnat... Adeus meus fi-
lhos, deixo-vos todos no sagrado 
coração de Maria”.
Lembrete: Primeiro sábado do 
mês. Primeiro dia do tríduo pelas 
vocações.
Intenção: Inspiração em Maria 
para fortalecer a cultura do en-
contro. Despertar e fortalecimen-
to das vocações Maristas: vocacio-
nados, formandos, formadores, 
animadores vocacionais. Irmãos, 
Leigos e obras Maristas na Bélgi-
ca. Nossa missão de servir ao pró-
ximo. Vocacionados Maristas.  

02 • Domingo
APRESENTAÇÃO DO SENHOR, festa
4ª Semana do Saltério
Leituras: Ml 3,1-4; Sl 23(24); Hb 2,14-18; Lc 
2,22-40

Apresentação do Senhor. Con-
forme o costume judeu, os pais do 
Menino Jesus o levam ao Templo 
de Jerusalém para ser oferecido 
como primogênito. Destacam-se 
na cena as figuras anciãs de Si-
meão e Ana, símbolos de Israel, 
que acolhem Jesus como Salva-
dor. Neste dia celebra-se no Brasil 
a festa de Nossa Senhora da Can-
delária, da Luz ou dos Navegantes.
Para refletir: Este ano de Ora-
ção convida-nos a confiar inten-
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ções particulares em vista do 
Jubileu, no desejo de que seja 
um ano fecundo de reconciliação, 
rico de frutos espirituais para to-
das as situações que nos são ca-
ras, especialmente para aquelas 
situações locais e globais nas 
quais a esperança parece sucum-
bir diante de tanto mal feito e so-
frido. (Ensina-nos a rezar , p. 69)
Aniversário: 1822 – Ingresso do 
Ir. Estanislau no Noviciado em La 
Valla. 1934 – Fundação Marista 
no Uruguai, por cinco Irmãos da 
Província da Espanha. 2017 – Iní-
cio do noviciado interprovincial da 
Região América Sul em Cocha-
bamba, Bolívia.
Lembrete: Segundo dia do trí-
duo pelas vocações. Dia da Vida 
Consagrada. Aniversário de en-
trada no noviciado ou dos primei-
ros votos de muitos Irmãos.
Intenção: Os consagrados e 
consagradas da Igreja. Nossos 
Irmãos noviços. Despertar e for-
talecimento das vocações ao mi-
nistério ordenado: seminaristas, 
diáconos, padres e bispos. Ação 
de graças pela fidelidade vocacio-
nal dos Irmãos que ingressaram 
no Noviciado ou emitiram seus 
primeiros votos neste dia. Ir-
mãos, Leigos e obras no Uruguai.

03 • Segunda-feira
4ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Hb 11,32-40; Sl 30(31); Mc 5,1-20

Santo: Brás, bispo, mártir, Ar-
mênia (século IV). Médico e bispo 
de Sebaste, foi torturado e execu-
tado na época do imperador Li-
cínio. Seu culto se espalhou pelo 
Oriente e pelo Ocidente. Neste dia 
se ministra em muitas comunida-
des a bênção da garganta. 
Para refletir: Jesus não só quer 
que rezemos enquanto Ele reza, 
mas assegura-nos que mesmo 
que as nossas tentativas de ora-
ção fossem completamente vãs e 
ineficazes, podemos sempre con-
tar com a sua oração. Devemos 
estar conscientes: Jesus está a 
rezar por mim. (Papa Francisco, 
Audiência geral, 2 jun. 2021)
Aniversário: 1874 – Morte do Ir. 
Marie Nizier, em Londres. Ele fez 
parte do primeiro grupo de mis-
sionários e foi companheiro do 
padre Pedro Chanel, em Futuna, 
Oceania. 1914 – Primeira funda-
ção Marista na Alemanha.
Lembrete: Terceiro dia do trí-
duo pelas vocações. Missa pelos 
falecidos.
Intenção: Despertar e fortale-
cimento das vocações leigas, de 
catequistas e outros ministérios a 
serviço do Reino. Nossa presença 
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entre os jovens. Falecidos da Fa-
mília Marista. Irmãos, Leigos(as) 
e obras Maristas na Alemanha. 
Pelos irmãos Maristas missioná-
rios. Pessoas vítimas dos males 
da garganta.

04 • Terça-feira
4ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Hb 12,1-4; Sl 21(22); Mc 5,21-43

Santo: Catarina de Ricci, religio-
sa, Florença (1522-1590). Priora 
do convento dominicano de São 
Vicente, manteve contato com 
pessoas influentes, entre elas 
Carlos Borromeu, Felipe Neri e os 
futuros papas Marcelo II, Leão XI 
e Clemente VIII. É conhecida por 
suas experiências místicas. João 
de Brito, sacerdote jesuíta, mártir, 
Portugal (1647-1693). Missioná-
rio em Maduré, Índia, dedicou-se 
à evangelização, procurando se 
adaptar à cultura indiana. Seu pai, 
Salvador de Brito Pereira, foi Go-
vernador-geral do Brasil no tem-
po do Infante Dom João IV.
Para refletir: A adoração é um 
ato de humildade e reverência 
diante da grandeza de Deus. O 
Papa, nas suas reflexões, muitas 
vezes nos recorda que na adora-
ção reconhecemos a soberania 
de Deus e nossa total dependên-
cia Dele. Esta forma de oração 
abre-nos a um sentimento mais 

profundo de maravilha e admira-
ção diante da onipotência e bon-
dade de Deus, fortalecendo nossa 
fé e confiança Nele. (Ensina-nos 
a rezar, p. 18)
Aniversário: 1911 – Quatro Ir-
mãos partem de Barcelona para 
fundar a obra Marista no Chile.
Lembrete: Dia Devocional à Boa 
Mãe. Dia Mundial da Luta Contra 
o Câncer. 
Intenção: Despertar e fortaleci-
mento das vocações ao ministério 
ordenado: seminaristas, diáco-
nos, padres e bispos. Os irmãos 
que trabalham na Pastoral Hos-
pitalar. Os que sofrem com enfer-
midades incuráveis. O conforto 
dos doentes por meio da Santa 
Eucaristia. Presença Marista no 
Chile.

05 • Quarta-feira
Leituras: Hb 12,4-7.11-15; Sl 102(103); Mc 
6,1-6

Santo: Ágata ou Águeda, leiga, 
mártir, Sicília (†250). Jovem de 
origem nobre, por não negar a fé 
em Cristo, foi martirizada em Ca-
tânia, no tempo do imperador Dé-
cio. Seu culto faz parte da Igreja 
universal desde o século IV e seu 
nome consta do Cânon Romano.
Para refletir: A oração de in-
tercessão é a oração que melhor 
exprime a Comunhão dos Santos: 
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permite-nos rezar pelas neces-
sidades dos outros, mostrando 
solidariedade, compreensão e 
compaixão. É bom enfatizar a im-
portância desta forma de oração 
como ato de amor e solidariedade 
cristã, que nos une aos outros e 
nos faz participar nos seus sofri-
mentos e nas suas esperanças. 
(Ensina-nos a rezar, p. 19)
Aniversário: 1872 – Falecimen-
to, em Saint-Genis-Laval, do Ir-
mão João Batista Furet, biógrafo 
de Marcelino Champagnat e dos 
primeiros Irmãos.
Intenção: Os biógrafos e pesqui-
sadores do Instituto Marista. Os 
primeiros irmãos.

06 • Quinta-feira
Leituras: Hb 12,18-19.21-24; Sl 47(48); Mc 6,7-13

Santo: Paulo Miki e companhei-
ros, religiosos e leigos, mártires, 
Japão (†1597). Paulo ingressou 
na Companhia de Jesus e se tor-
nou eloquente pregador. Por cau-
sa de disputas com a Espanha, o 
imperador Hideyoshi expulsou do 
Japão os cristãos. Os que ficaram 
foram perseguidos. Paulo, dois 
jesuítas e outros leigos cristãos 
foram torturados e mortos.
Para refletir: A oração de súpli-
ca reflete a nossa vulnerabilidade 
humana e a nossa necessidade 
de ajuda: com este tipo de oração, 

apresentamos a Deus as nos-
sas necessidades pessoais, os 
nossos desejos mais profundos 
e as nossas preocupações mais 
urgentes. Somos encorajados a 
apresentar os nossos pedidos a 
Deus com confiança e perseve-
rança, lembrando-nos que Ele 
está sempre pronto a ouvir os 
nossos corações. (Ensina-nos a 
rezar, p. 20)
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat.
Intenção: A vitalidade do caris-
ma legado por Marcelino Cham-
pagnat na dimensão Vida Parti-
lhada. Os perseguidos por causa 
do Evangelho.

07 • Sexta-feira
4ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Hb 13,1-8; Sl 26(27); Mc 6,14-29

Santo: Egídio Maria de São José, 
sacerdote, religioso, Itália (1729-
1812). Ingressou na Ordem dos 
Frades Menores Franciscanos 
como Irmão. Consagrou suas 
energias ao serviço dos mais po-
bres e sofredores em Nápoles, 
Itália, vítimas de fortes tensões 
sociais e pobreza.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Massacre de 
Sepé Tiarajú (São Sepé) e 1.500 
indígenas da República Cristã dos 
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Guaranis, Caiboaté, São Gabriel, 
Rio Grande do Sul (1756). Foram 
assassinados pelos exércitos da 
Espanha e de Portugal.
Para refletir: Um caminho de 
oração com os jovens não pode 
deixar de tocar as suas questões 
sobre os afetos e as relações, os 
medos e os desejos. É precisa-
mente o silêncio e a intimidade 
da oração que podem ser o lugar 
para contar ao Senhor o emara-
nhado do próprio coração e rece-
ber d’Ele palavras de vida. (Ensi-
na-nos a rezar, p. 43)
Aniversário: 1746 – Nascimen-
to de Maria Teresa Chirat, mãe de 
Marcelino Champagnat. 
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês.
Intenção: Pelos povos indígenas 
do Brasil. Sagrado Coração de 
Jesus anime a busca por justiça 
e dignidade. Pelas mães vivas e 
falecidas.

08 • Sábado
4ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Hb 13,15-17.20-21; Sl 22(23); Mc 
6,30-34

Santo: Jerônimo Emiliani, sa-
cerdote, Itália (1486-1537). Dedi-
cou sua vida ao serviço de Cristo 
na pessoa dos homens mais mi-
seráveis, sobretudo dos órfãos e 

meninos abandonados, e fundou 
a Sociedade dos Padres Somas-
cos para continuar esse trabalho. 
Josefina Bakhita, religiosa, Su-
dão (1869-1947). Quando jovem 
sofreu a violência da escravidão. 
Na Itália, conheceu as canossia-
nas, foi batizada e se consagrou 
como religiosa. Destacou-se pelo 
amor a Cristo na Eucaristia, e 
pelo serviço aos pobres e desam-
parados. A cura de uma mulher 
de Santos (SP) foi aceita como mi-
lagre para sua canonização. 
Para refletir: É inevitável que um 
caminho de oração com os jovens 
tenha um claro cunho vocacional. 
O tempo da juventude é por exce-
lência o tempo em que se olha e se 
constrói o próprio futuro, também 
ao serviço dos outros. Ajudar os 
jovens a rezar significa ajudá-los 
a sonhar e a buscar o próprio fu-
turo com o Senhor, percebendo-o 
como um companheiro confiável. 
(Ensina-nos a rezar, p. 43)
Aniversário: 1851 – Falecimen-
to do Irmão Lourenço, em L’Her-
mitage, terceiro Irmão do Institu-
to e catequista do Bessat. 
Intenção: Povos do Sudão. Ca-
tequistas de nossas unidades e 
paróquias.
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09 • Domingo
5º DOMINGO DO TEMPO COMUM
1ª Semana do Saltério
Leituras: Is 6,1-2ª.3-8; Sl 137(138); 1Cor 
15,1-11; Lc 5,1-11 

Santo: Miguel Febres Cordero, 
leigo, religioso, Equador (1854-
1910). Catequista equatoriano, 
tinha grande zelo na preparação 
das crianças para a primeira eu-
caristia. Tornou-se Irmão Lassa-
lista. Destacou-se como escritor e 
estudioso de gramática e filosofia 
e foi membro da Academia de Le-
tras. Primeiro santo equatoriano.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Felipe Balam 
Tomás (1985), religioso, missio-
nário da Congregação Missioná-
rios da Caridade, servidor dos po-
bres, mártir na Guatemala.
Para refletir: Num mundo que 
muitas vezes nos distrai e nos 
afasta da nossa vida de fé, o re-
tiro em oração torna-se como 
uma paragem num oásis fértil no 
meio do deserto das nossas cida-
des que, embora ricas de meios e 
oportunidades de encontro, mui-
tas vezes escondem e cobrem o 
olhar da verdadeira fonte de es-
perança, aquela alegria gratifi-
cante que só o Senhor nos pode 
dar. (Ensina-nos a rezar, p. 49)
Intenção: Nossa missão com os 

empobrecidos. Nossa presença 
acolhedora. Cristãos persegui-
dos por causa do anúncio dos 
valores evangélicos e defesa dos 
mais fracos.

10 • Segunda-feira
Leituras: Gn 1,1-19; Sl 103(104); Mc 6,53-56

Santo: Escolástica, leiga, Itá-
lia (480-543). Irmã de São Bento, 
esteve ligada a ele também pelo 
mesmo ideal de consagração a 
Deus. Fundou as Beneditinas. 
Dócil à ação do Espírito Santo 
adotou para si e sua comunidade 
a espiritualidade baseada na ora-
ção e na contemplação.
Para refletir: O Senhor Jesus, na 
sua Oração, introduz os apósto-
los, e com eles, todos nós cristãos, 
aquilo que pode ser considerado o 
“modelo de toda a oração”. É pos-
sível, portanto, afirmar que o Pai 
Nosso é Escola de Oração. (Ensi-
na-nos a rezar, p. 51)
Intenção:  As religiosas das or-
dens contemplativas. Os frutos 
de nossas orações.  

11 • Terça-feira 
BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA DE 
LOURDES, memória facultativa
5ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Gn 1,20-2,4ª; Sl 8-9; Mc 7,1-13

Nossa Senhora de Lourdes. Na 
gruta de Massabielle, a Virgem 
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Maria apareceu dezoito vezes à 
Bernadete Soubirous, de 14 anos. 
Na última se identificou: “Eu sou 
a Imaculada Conceição”. Quatro 
anos antes, Pio IX tinha procla-
mado o dogma da Conceição Ima-
culada. O Santuário é o principal 
centro de peregrinação da Fran-
ça, para onde acorrem doentes e 
pessoas que buscam maior proxi-
midade com Deus. 
Para refletir: Na oração que 
Jesus nos ensinou, de fato, en-
contramos o próprio coração da 
nossa fé e da nossa oração: uma 
oração que abraça a universali-
dade da experiência humana e 
do mistério divino, capaz de unir 
a simplicidade de um menino que 
se volta para o seu “paizinho” e a 
profundidade de quem sabe que 
está na presença do Mistério. 
(Ensina-nos a rezar, p. 51)
Aniversário: 1954 – Fundação 
da Conferência Nacional dos Re-
ligiosos do Brasil (CRB), Rio de 
Janeiro (RJ).
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora de Lourdes. Conferência 
dos Religiosos do Brasil e sua 
missão. Pessoas enfermas e seus 
cuidadores.   

12 • Quarta-feira 
5ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Gn 2,4b-9.15-17; Sl 103(104); Mc 
7,14-23

Santo: Eulália, jovem mártir, Es-
panha (†304). Foi martirizada aos 
14 anos durante a perseguição 
movida pelo imperador Maximia-
no. Recusando-se a oferecer sa-
crifícios aos ídolos, foi entregue a 
terríveis suplícios. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Dorothy Mae 
Stang (2005), religiosa das Irmãs 
de Nossa Senhora de Namur, 
norte-americana naturalizada 
brasileira. Assassinada na cidade 
de Anapu (PA), por causa da sua 
luta pelos direitos humanos dos 
povos amazônicos.
Para refletir: Reza-se e a espe-
rança cresce, aumenta. Diria que 
a oração abre a porta à esperan-
ça. Há esperança, mas com a mi-
nha prece abro a porta. Porque os 
homens de oração preservam as 
verdades básicas; são eles que re-
petem, antes de tudo a si mesmos 
e depois aos demais, que esta vida, 
não obstante todas as suas fadi-
gas e provações, apesar dos seus 
dias difíceis, está cheia de uma 
graça da qual se admirar”. (Audi-
ência geral, 20 maio 2020) 
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Aniversário: 1867 – Partida dos 
primeiros Irmãos para a Repúbli-
ca da África do Sul. 
Intenção: Irmãos, Leigos e obras 
Maristas da África do Sul. 

13 • Quinta-feira
5ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Gn 2,18-25; Sl 127(128); Mc 7,24-30

Santo: Martiniano, monge, Pales-
tina (século IV). Ingressou em uma 
comunidade de eremitas, onde se 
entregou à vida reclusa. Sua fama 
percorreu a Palestina e passou a 
ser procurado pela população para 
orientação espiritual.
Para refletir: O cristão é “Pere-
grino de esperança”, que se põe 
a caminho não como um errante, 
mas como alguém que conhece a 
meta, que atravessa as fronteiras 
para chegar ao lugar onde espera 
realizar o seu desejo e dar res-
posta às necessidades do seu co-
ração. (Ensina-nos a rezar, p. 68)
Lembrete: Missa pelos Maristas 
de Champagnat. 
Intenção: Membros do MChFM. 
Fidelidade ao nosso chamado de 
consagrados. A vocação laical. A 
coerência em nossa missão.

14 • Sexta-feira
Leituras: Gn 3,1-8; Sl 31(32); Mc 7,31-37

Santo: Cirilo, monge (†869) 
e Metódio, bispo, Tessalônica 
(†885). Eram irmãos que se de-
dicaram à evangelização dos es-
lavos, na Europa Central. Tradu-
ziram a Bíblia em língua eslava 
para que as pessoas pudessem 
entender melhor a mensagem 
cristã. Com São Bento foram pro-
clamados patronos da Europa.
Para refletir: Através da lente 
da esperança, o nosso compro-
misso pastoral torna-se ainda 
mais evidente: a esperança é a 
capacidade de ver como é real 
a reconciliação que o Senhor  
realizou para cada um de nós. O 
apóstolo Paulo ensina que toda a 
nossa existência é iluminada pela 
esperança, mesmo quando ela 
está escondida nas pregas escu-
ras da nossa existência, muitas 
vezes tão fragmentada e enigmá-
tica. (Ensina-nos a rezar, p. 68)
Aniversário: 1823 – Perdido na 
neve, Marcelino Champagnat, 
com o Irmão Estanislau desmaia-
do nos braços, reza o “Lembrai-
-vos”. A luz da lanterna de um 
camponês os salva da morte.
Intenção: Confiança na provi-
dência Divina. Nossa devoção à 
Boa Mãe.
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15 • Sábado
5ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Gn 3,9-24; Sl 89 (90); Mc 8,1-10

Santo: Cláudio de la Colombière, 
sacerdote, jesuíta, França (1641-
1682). Seu apostolado principal foi 
o confessionário e a difusão da de-
voção ao Sagrado Coração de Je-
sus. Foi confessor de Santa Mar-
garida Maria Alacoque. Trabalhou 
na Inglaterra e nas colônias ingle-
sas da América, e ajudou muitos 
exilados e clandestinos.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Camilo Tor-
res (1966). Sacerdote, mártir das 
lutas de libertação do povo, Co-
lômbia. Juan Alonso Hernández 
(1981). Sacerdote, missionário do 
Sagrado Coração, defensor dos 
indígenas, na Guatemala.
Para refletir: A contemplação 
da criação e o ritmo do caminho 
abrem facilmente o coração à 
admiração, ao louvor e à ação de 
graças (Ensina-nos a rezar, p. 45)
Aniversário: 1947 – Desembar-
cam em Lisboa os Irmãos Cirilo 
Manoel e Gregório Gabriel para 
iniciar a obra Marista em Portugal. 
Intenção: Irmãos, Leigos, Leigas 
e obras Maristas de Portugal. A 
vivência do carisma Marista em 
nossa vida pessoal, nas comuni-
dades e lares. 

16 • Domingo 
6º DOMINGO DO TEMPO COMUM
2ª Semana do Saltério
Leituras: Jr 17,5-8; Sl 1; 1Cor 15,12.16-20; 
Lc 6,17.20-26 

Santo: Onésimo, discípulo de 
Paulo (†109). Depois de praticar 
um furto, encontrou-se com o 
apóstolo Paulo na prisão, onde foi 
instruído na fé cristã e batizado. A 
carta de Paulo a Filemon narra sua 
relação com o escravizado que se 
tornou santo. Tornou-se testemu-
nha da ressurreição de Cristo.
Para refletir: Pode-se entrar 
sempre em oração contemplativa, 
independentemente das condi-
ções de saúde, de trabalho ou de 
sentimento. É a oração do filho de 
Deus, do pecador perdoado que se 
abre para acolher o amor com que 
é amado e ao qual quer responder 
amando ainda mais. A oração con-
templativa é comunhão com Deus, 
é o olhar da fé fixado em Jesus. 
(Ensina-nos a rezar, p. 62)
Intenção: Nosso seguimento a 
Jesus. Nosso testemunho de vida 
diante de nossos estudantes.

17 • Segunda-feira 
6ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Gn 4,1-15.25; Sl 49(50); Mc 8,11-13

Santo: Sete Santos Fundadores 
dos Servitas (Servos de Maria), 
Itália (†1310). Abandonaram suas 
atividades de comerciantes para 
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se dedicar aos pobres e buscar a 
santidade pela imitação de Nossa 
Senhora. Fundaram a Ordem dos 
Servidores de Maria, sob a regra de 
Santo Agostinho. Difundiram a de-
voção à Nossa Senhora das Dores.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Franz de Cas-
tro Holzwarth (1981). Advogado 
e teólogo, trabalhava na Pastoral 
Carcerária de Jacareí (SP). Morto 
durante uma rebelião. Em curso, a 
causa da beatificação. Maria Elena 
Moyano Delgado (1992). Líder po-
pular de favela e subprefeita, em 
período conturbado do Peru. As-
sassinada pelo Sendero Luminoso.
Para refletir: A oração seja, en-
tão, para cada cristão a bússola 
que orienta, a luz que ilumina o 
caminho e a força que sustenta na 
peregrinação que levará a atra-
vessar a Porta Santa. Através da 
oração poderemos chegar com 
um coração pronto a acolher os 
dons de graça e de perdão que o 
Jubileu oferecerá, como expres-
são viva da nossa relação com 
Deus. (Ensina-nos a rezar, p. 8)
Lembrete: Nossa Senhora do 
Desterro.
Intenção: Nossa devoção à Ma-
ria.  Nossas ações em prol dos re-
fugiados.

18 • Terça-feira
6ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Gn 6,5-8;7,1-5.10; Sl 28(29); Mc 
8,14-21

Santo: Bem-aventurado Frei An-
gélico, sacerdote dominicano, Itá-
lia (1387-1455). É pintor de obras 
importantes, como os afrescos 
do convento de São Marcos, em 
Florença. Pelas suas qualidades 
humanas e espirituais foi elei-
to Superior-geral do convento 
de Fiesole. Patrono dos artistas. 
Gertrudes Comensoli, religiosa 
sacramentina, Itália (1847-1903). 
Preocupada com a situação das 
jovens, fundou a Congregação 
das Irmãs Sacramentinas, voltada 
para a educação com forte inspi-
ração eucarística.
Para refletir: Na oração, a mi-
sericórdia divina se manifesta 
de maneira profunda e pessoal, 
porque na oração descobrimos 
que cada necessidade humana é, 
nas profundezas, uma lembrança 
contínua da misericórdia do Pai: 
somente com a oração humilde 
se pode obter, de fato, a miseri-
córdia. (Ensina-nos a rezar, p. 12)
Intenção: Irmãos artistas. Edu-
cadores de arte de nossas unida-
des educativas. As Sacramenti-
nas, sua missão e vocações.
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19 • Quarta-feira
6ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Gn 8,6-13.20-22; Sl 115(116B); Mc 
8,22-26

Santo: Bonifácio de Lausanne, 
bispo, Bélgica (1188-1265). Mes-
tre de teologia em Paris e bispo 
de Lausanne, Suíça. Renunciou 
à cátedra episcopal, preferindo 
viver no convento cisterciense de 
La Cambre. Defensor dos pobres, 
especialmente dos doentes, foi 
educador e ardoroso pregador.
Para refletir: Mergulhemos, 
pois, com a oração nesse diálo-
go contínuo com o Criador, des-
cobrindo a alegria do silêncio, a 
paz do abandono e a força da in-
tercessão na comunhão entre os 
santos. (Ensina-nos a rezar, p. 8)
Aniversário: 1962 – Os primeiros 
Irmãos viajam para Costa Rica.
Lembrete: Dia Mundial da Justi-
ça Social.
Intenção: Irmãos, Leigos, Leigas 
e obras Maristas da Costa Rica. 
Pelos que lutam por justiça so-
cial. Por um mundo mais justo e 
fraterno.

20 • Quinta-feira
6ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Gn 9,1-13; Sl 101(102); Mc 8,27-33

Santo: São Francisco Marto 
(1908-1919) e Santa Jacinta Mar-
to (1910-1920), videntes de Fá-

tima, Portugal, primos da Irmã 
Lúcia de Jesus. Após as visões, 
Francisco escolheu rezar na soli-
dão e Jacinta optou pelo caminho 
da penitência e sacrifício. Foram 
canonizados pelo Papa Francis-
co, em 13 de março de 2017, por 
ocasião do centenário das apari-
ções de Fátima.
Para refletir: A oração deve ser 
para o cristão o respiro da vida es-
piritual, capaz de nunca ser inter-
rompida, nem mesmo enquanto 
dormimos, afirma o Papa, e sem 
a qual faltaria aquele ato vital que 
nos mete em relação com o Pai. 
(Ensina-nos a rezar, p. 11)
Intenção: Nossos encontros na 
comunidade e nos lares. A cons-
trução de “pontes” em nossas re-
lações. A vivência da mensagem 
de Fátima.

21 • Sexta-feira
6ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Gn 11,1-9; Sl 32(33); Mc 8,34-9,1

Santo: Pedro Damião, bispo, 
doutor da Igreja, Itália (1007-
1072). Formado em Direito e 
Teologia, dedicou-se à vida mo-
nástica, ajudando os mosteiros 
a voltarem à austeridade origi-
nal. Ajudou a combater heresias 
e práticas abusivas nas igrejas, 
como a simonia que consistia na 
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venda de objetos espirituais e 
materiais ligados às espirituais. 
Escreveu o Ofício da Bem-aven-
turada Virgem Maria.
Para refletir: Encorajamos to-
dos os fiéis a enveredar pelo ca-
minho rumo aos dons do Jubileu, 
descobrindo a misericórdia, a 
força e o amor de Deus. (Ensina-
-nos a rezar, p. 11)
Aniversário: Ir. Ernesto Sán-
chez, 14º Superior-geral, nascido 
em Guadalajara, México, 1961.
Lembrete: Nossa Senhora Mãe 
da Eucaristia. Dia Internacional 
da Língua Materna. Dia Nacional 
do Migrante Italiano.
Intenção: O Ir. Ernesto, sua vida 
e sua missão no Instituto Marista. 
Pela vitalidade do Instituto Marista. 
Nosso primeiro lugar junto ao altar. 

22 • Sábado
CÁTEDRA DE SÃO PEDRO, APÓSTOLO, festa
Leituras: 1Pd 5,1-4; Sl 22(23); Mt 16,13-19

Cátedra de São Pedro, apósto-
lo. Neste dia, os romanos faziam 
memória de seus mortos e co-
miam junto a suas sepulturas, ao 
redor da “cátedra”. A partir do sé-
culo IV, os cristãos começaram a 
celebrar nessa data a cátedra de 
Pedro, chefe da Igreja de Roma: 
“Tu és Pedro, e sobre esta pe-
dra edificarei a minha Igreja” (Mt 

16,18).
Para refletir: A oração de Jesus é 
o lugar onde percebemos que tudo 
vem de Deus e para Ele volta. Por 
vezes, nós seres humanos acre-
ditamos que somos senhores de 
tudo ou, caso contrário, perdemos 
toda a autoestima, vamos de um 
lado para o outro. A oração ajuda-
-nos a encontrar a correta dimen-
são na relação com Deus, nosso 
Pai, e com toda a criação. (Audiên-
cia geral, 4  nov.  2020) 
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista (MChFM).
Intenção: Gratidão pela dedi-
cação de Irmãos e Leigos(as) do 
MChFM. A igreja de Roma e o 
Santo Padre.

23 • Domingo
7º DOMINGO DO TEMPO COMUM
3ª Semana do Saltério
Leituras: 1Sm 26,2.7-9;1Cor 15,45-49; Lc 
6,27-38

Santo: Policarpo, bispo, mártir, 
Turquia (†155). Discípulo do evan-
gelista João, foi bispo de Esmirna, 
uma das sete comunidades ci-
tadas no Apocalipse (2,8-11). De 
seus escritos restou a Carta de 
Policarpo aos Filipenses, um dos 
registros mais antigos sobre uma 
comunidade cristã.
Para refletir:  A oração de lou-
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vor e ação de graças é uma ex-
pressão de alegria e gratidão a 
Deus pelos seus inúmeros dons e 
bênçãos. No louvor, celebramos 
a grandeza, a beleza e a bonda-
de de Deus, reconhecendo a Sua 
Presença viva e vivificante na 
nossa vida e no mundo ao nosso 
redor. (Ensina-nos a rezar, p. 19)
Aniversário: 1942 – Morre o Ir-
mão Diógenes Henri Decuwe, aos 
82 anos, em Saint-Genis-Laval, 
França, 6º Superior-geral, de 
1920 a 1942. 2018 – Inauguração 
da Comunidade Internacional de 
Tabatinga, na região amazônica 
do Brasil.
Intenção: Irmãos, Leigos(as) da 
Comunidade Internacional de Ta-
batinga. A missão em Tabatinga e 
seus frutos. 

24 • Segunda-feira
7ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Eclo 1,1-10; Sl 92(93); Mc 9,14-29

Santo: Sérgio, mártir, Turquia 
(†305). O relato de seu martírio 
foi conservado em um escrito da 
época do imperador Dioclecia-
no. Ao se negar a prestar culto 
em honra a Júpiter, proclaman-
do a todos que somente Jesus 
Cristo era digno de todo louvor 
e adoração, ele e outros cristãos 
foram decapitados pela autori-

dade local.
Para refletir: É muito bonito e 
também encorajador pensar que 
a lâmpada da oração de tantos 
monges e monjas está sempre 
acesa nos mosteiros espalhados 
no mundo. De modo especial, 
pedimos a estas comunidades 
que tenham nas suas intenções 
o próximo Jubileu 2025, para que 
todos cresçamos em profunda 
união com Deus através da nos-
sa vida de oração e, fortes na 
nossa esperança, vivamos com 
alegria a nossa fé. (Ensina-nos a 
rezar, p. 61)
Intenção: Confiança em Deus. 
Pelos cristãos na Turquia.

25 • Terça-feira
7ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Eclo 2,1-13; Sl 36(37); Mc 9,30-37

Santo: Valburga, monja, Ingla-
terra/Alemanha (710-779). Envia-
da à Alemanha para fundar e im-
plantar mosteiros e escolas entre 
populações recém-convertidas. 
Para refletir: No contexto do 
discernimento vocacional, a ora-
ção mostra-se como um lugar de 
encontro para pedir ao Senhor 
que tudo aconteça segundo a sua 
vontade. A oração em silêncio 
deve apresentar-se como uma 
súplica amorosa para Cristo pre-
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sente, como a capacidade de um 
pedido sincero da Sua Luz na nos-
sa vida, no nosso caminho. (Ensi-
na-nos a rezar, p. 51)
Aniversário: 1906 – Cinco Ir-
mãos Maristas são assassinados 
em Nanchang, China.
Intenção: Os frutos da transfi-
guração em nossas vidas. O au-
mento do nosso amor a Jesus. 
Irmãos Mártires.

26 • Quarta-feira
7ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Eclo 4,12-22; Sl 118(119); Mc 
9,38-40

Santo: Paula Montal Fornés, re-
ligiosa, Espanha (1799-1889). De-
dicou-se à formação e educação 
das meninas e jovens. Fundou a 
Congregação de Filhas de Maria, 
ligada à espiritualidade de São 
José Calazans. Seu lema: “Salvar 
a família e educar as meninas no 
santo temor de Deus”.
Para refletir: A oração eclesial 
de intercessão que pertence à 
comunhão dos santos é uma ex-
pressão potente da unidade da 
Igreja, uma unidade que se mani-
festará, de modo particularmente 
evidente, no decorrer do Ano San-
to, quando os fiéis de todo o mun-
do se unirão na oração, na parti-
lha daquele desejo de conversão 

espiritual que nos levará a cele-
brar o perdão proclamado no Ano 
jubilar. (Ensina-nos a rezar, p. 51)
Aniversário: 1906 – Ir. Leon e 
cinco companheiros da comuni-
dade de Nan-Chiang (China) são 
assassinados.
Intenção: A vivência da humil-
dade, simplicidade e modéstia. 
Membros da Congregação das Fi-
lhas de Maria. 

27 • Quinta-feira
7ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Eclo 5,1-10; Sl 1; Mc 9,41-50

Santo: Gabriel das Dores, reli-
gioso, Itália (1838-1862). Depois 
de perder sua irmã para o cólera, 
decide fazer-se religioso e entra 
na Congregação dos Passionis-
tas. Dedica sua vida ao estudo, à 
penitência e ao serviço dos po-
bres. Morre com 24 anos.
Para refletir: Escutar com aten-
ção a Palavra de Deus: manter 
uma atitude de acolhimento, de 
meditação que ilumina o coração 
e a mente de cada cristão, porque 
a Palavra é “viva” e, através da es-
cuta e do recolhimento pessoal, é 
possível traduzi-la na vida quoti-
diana, obtendo benefício e confor-
to. (Ensina-nos a rezar, p. 24)
Aniversário: 1911 – Chegada 
dos Irmãos Maristas ao Chile, 
procedentes de Barcelona, Espa-
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nha. Em 25 de março inicia-se o 
apostolado em Santa Rosa de los 
Andes, Instituto Chacabuco.
Lembrete: Dia Nacional do Livro 
Didático.
Intenção: Irmãos, Leigos, Leigas 
e obras Maristas do Chile. A FTD 
Educação e sua missão nas esco-
las e com os estudantes.

28 • Sexta-feira
7ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Eclo 6,5-17; Sl 118(119); Mc 10,1-12

Santo: Romão França (século IV). 
Romão tornou-se monge com 35 
anos, seguindo as regras de São 
Cassiano e dos Padres da Igreja. 
Para refletir: Meditar a oração 
que Jesus ensinou, refletindo so-
bre o significado das palavras que 
se pronunciam; por isso, também 
na oração pessoal, é bom não se 
apressar na recitação das pala-
vras, mas, pelo contrário, deter-
-se com atenção e reverência em 
cada expressão com que se dia-
loga com o Pai. (Ensina-nos a re-
zar, p. 24)
Aniversário: Em 29 de feverei-
ro de 1872 chegam os primeiros 
Irmãos Maristas em Sidney, Aus-
trália 
Intenção: A vivência da caridade 
fraterna. As virtudes Maristas e 
seus frutos. 
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Março
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Sobre L’Hermitage

Feita a limpeza do local escolhido e nivelado o terreno é colocada a 
pedra fundamental de L´Hermitage. O Padre Cholleton abençoou a 
pedra fundamental e a construção que seria feita. Era obra de grande 
vulto que se ia realizar, necessitando de boa direção, e para isso con-
fiou no Sr. Roussier, de La Valla, mestre em construção civil. A carpin-
taria ficou a cargo do Sr. Matricon, também de La Valla, e a rebocadura 
foi confiada ao Sr. Robert, de Saint-Chamond. Champagnat era o mes-
tre de obras, o arquiteto e habilidoso pedreiro. Os Irmãos ajudavam 
em toda parte, transportando materiais, carregando pedras, prepa-
rando argamassa. O bom Padre dava o exemplo de trabalho e de um 
espírito extraordinário que testemunhavam um zelo ardente dedicado 
para a obra de Deus. O primeiro a chegar no trabalho e sempre o últi-
mo a deixá-lo. No dizer do senhor Roussier, o mestre em construção 
civil, “ninguém trabalhava tanto e ninguém fazia tanto quanto ele”. 
(Notre-Dame de L´Hermitage pendant son premier siècle 1825-
1925, p. 11-17 )
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01 • Sábado
7ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Eclo 17,1-13; Sl 102(103); Mc 
10,13-16

Santo: Venerável Irmão Alfano 
Vaser, leigo, religioso, Itália (1873-
1943). Primeiro Irmão Marista 
italiano, dedicou a maior parte de 
sua vida à formação. Na Primei-
ra Guerra Mundial (1914-1918), 
atuou com os soldados, como 
atesta a sua carta ao Ir. Teófano: 
“Procuro encorajar nossos solda-
dos com cartas e tento fazer en-
trar em seus corações e em suas 
almas as motivações religiosas”.
Para refletir: Alegro-me quan-
do vejo jovens sadios, bons, con-
tentes, bem encaminhados e ge-
nerosos sobre o bom caminho. 
E por eles rezo continuamente 
à Virgem Maria e ao Fundador, 
pedindo constância, fé, piedade, 
confiança em Jesus e Maria. (BI-
GOTTO, Ir. Alfano. In: Ir. Alfano 
Vaser, tão humano, 2007)
Aniversário: 1858 – Pio IX rece-
be em audiência os Irmãos Fran-
cisco e Luís Maria. 1943 – Morre 
o Irmão Alfano, em Ventimiglia, 
Itália. 1954 – Primeira fundação 
em Angola.
Lembrete: Primeiro sábado do 
mês. Primeiro dia do tríduo pelas 
vocações.  

Intenção: Despertar e fortaleci-
mento das vocações Maristas: vo-
cacionados, formandos, forma-
dores, animadores vocacionais. 
Cuidado das crianças inspirado 
em Maria. Beatificação do Ir. Al-
fano. As vítimas das guerras. Pre-
sença Marista em Angola. 

02 • Domingo
8º DOMINGO DO TEMPO COMUM
4ª Semana do Saltério
Leituras: Eclo 27,5-8; Sl 91(92); 1Cor 15,54-
58; Lc 6,39-45 

Santo: Ângela da Cruz, religiosa, 
Sevilha, Espanha (†1932). Fun-
dadora do Instituto das Irmãs da 
Companhia da Cruz. Nada con-
siderava mais seu do que os po-
bres, a quem costumava chamar 
seus “senhores” e se dedicava 
verdadeiramente ao seu serviço.
Para refletir: “O amor verdadei-
ro e puro que vem de Deus está na 
alma e faz com que ela reconheça 
os próprios defeitos e a bonda-
de divina. Tal amor leva a alma a 
Cristo, e ela compreende com se-
gurança que não se pode verificar 
nem haver qualquer engano. A tal 
amor não se pode misturar algo 
deste mundo.” (CANÇÃO NOVA, 
Santa Ângela da Cruz)
Lembrete: Segundo dia do trí-
duo pelas vocações. 
Intenção: A atenção e o serviço 
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aos pobres em nossas comuni-
dades. Os frutos da Santa Euca-
ristia. Despertar e fortalecimento 
das vocações ao ministério or-
denado: seminaristas, diáconos, 
padres e bispos.

03 • Segunda-feira
8ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Eclo 17,20-28; Sl 31(32); Mc 
10,17-27

Santo: Marino e Astério, leigos, 
mártires, Palestina (†262). Ma-
rino preferiu confessar sua fé 
em Jesus Cristo, sendo por isso 
decapitado. Astério, senador ro-
mano, que acompanhava a exe-
cução de Marino, tomou a própria 
túnica, envolveu-lhe o corpo e o 
carregou para sepultá-lo com 
dignidade. Por esse motivo, foi 
igualmente executado.
Para refletir: São Marino e Santo 
Astério não titubearam em esco-
lher a melhor parte. Optaram pela 
palavra de Deus e alcançaram 
com isso a coroa do martírio. Hoje 
em dia somos tentados a optar 
sempre pelas coisas mais fáceis 
e prazerosas. Nem sempre acei-
tamos que a vida propõe também 
desafios e dificuldades. Que os 
Santos Marino e Astério nos aju-
dem a enfrentar as dificuldades 
da vida com serenidade e a confiar 
mais em Cristo Jesus. (MILÍCIA DA 
IMACULADA, Santo do dia) 

Aniversário: 1911 – A Província 
de Saint-Genis-Laval envia cinco 
Irmãos ao Ceilão, hoje Sri Lanka, 
Ásia, para auxiliar os Padres Je-
suítas no Colégio de Batticaloa, 
Colombo.
Lembrete: Terceiro dia do tríduo 
pelas vocações. Missa pelos fale-
cidos. 
Intenção: Despertar e fortale-
cimento das vocações leigas, de 
catequistas e outros ministérios a 
serviço do Reino. Nossa presença 
entre os jovens. Falecidos da Fa-
mília Marista e mártires da Igreja. 
Zelo no serviço de Deus. Presen-
ça Marista no Sri Lanka.

04 • Terça-feira
8ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Eclo 35,1-15; Sl 49(50); Mc 10,28-31

Santo: Casimiro, leigo, Polônia/
Lituânia (1458-1484). Príncipe 
herdeiro da Letônia e Lituânia, 
praticou as virtudes cristãs de 
modo exemplar. Tinha grande 
zelo pela propagação da fé, forte 
devoção à sagrada Eucaristia e a 
Nossa Senhora. Patrono da Polô-
nia e da Lituânia.
Para refletir: “Tanto quanto 
lá nos bosques silenciosos de 
L’Hermitage quanto aqui, nas 
ruas de Paris, eu consigo man-
ter-me recolhido na presença de 
Deus.” (cf. Carta 181)
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Aniversário: 1840 – Marcelino 
Champagnat sofre de fortes dores 
nos rins, que não o deixarão até à 
morte. Era quinta-feira de cinzas.
Lembrete: Dia Devocional à Boa 
Mãe. Carnaval no Brasil.
Intenção: As pessoas doentes. 
Nossa devoção à Boa Mãe. Pelo 
cultivo da alegria em nossas co-
munidades. 

05 • Quarta-feira
QUARTA-FEIRA DE CINZAS: Início do Tem-
po da Quaresma e abertura da Campanha 
da Fraternidade 2025

TEMPO DA QUARESMA: O tempo 
da Quaresma vai da Quarta-feira 
de Cinzas até a Missa da Ceia do 
Senhor, exclusive. É o tempo para 
preparar a celebração da Páscoa. 
“Tanto na liturgia quanto na cate-
quese litúrgica esclareça-se me-
lhor a dupla índole do tempo qua-
resmal que, principalmente pela 
lembrança ou preparação do Ba-
tismo e pela penitência, fazendo os 
fiéis ouvirem com mais frequência 
a Palavra de Deus e entregarem-se 
à oração, os dispõe à celebração do 
mistério pascal” (SC, n. 109).
CAMPANHA DA FRATERNI-
DADE: A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil promove 
este ano, durante a Quaresma, a 
Campanha da Fraternidade, cuja 
finalidade principal é vivenciar e 

assumir a dimensão comunitária 
e social da Quaresma. A Campa-
nha da Fraternidade ilumina de 
modo particular os gestos funda-
mentais desse tempo litúrgico: a 
oração, o jejum e a esmola. Neste 
ano, o tema da Campanha é Fra-
ternidade e Ecologia Integral.
Leituras: Jl 2,12-18; Sl 50(51); 2Cor 5,20-
6,2; Mt 6,1-6.16-18 

Santo: João José da Cruz, sacer-
dote, religioso, Itália (1654-1734). 
Procurou encarnar em si o exem-
plo de vida evangélica de São 
Francisco de Assis. Tornou-se 
famoso entre o povo, e por sua 
humildade foi venerado, ainda em 
vida, por causa de sua dedicação 
aos pobres e doentes.
Para refletir: O Pai que nos cha-
ma a voltar é Aquele que sai de 
casa e vem procurar-nos; o Se-
nhor que nos cura é Aquele que 
Se deixou ferir na cruz; o Espí-
rito que nos faz mudar de vida é 
Aquele que sopra com força e  
suavidade sobre o nosso pó. 
(Papa Francisco, Homilia Quarta-
-feira de Cinzas, 2021)
Lembrete: Dia de jejum e absti-
nência.
Intenção: Viver com um coração 
reconciliado. Vocacionados, Postu-
lantes, Noviços e Escolásticos Ma-
ristas. A vivência da quaresma em 
nossa vida pessoal e comunitária.
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06 • Quinta-feira
Tempo da Quaresma depois das Cinzas
Leituras: Dt 30,15-20; Sl 1; Lc 9,22-25

Santo: Rosa de Viterbo, leiga, 
Itália (1233-1252). Pregou contra 
os cátaros e tomou posição em 
defesa do Pontífice na luta entre 
guelfos e gibelinos. Membro da 
Ordem Terceira de São Francisco 
de Assis. Sua mensagem continua  
atual: mudança de vida, fidelidade 
ao Evangelho e à Igreja, amor à paz.
Para refletir: “Quem me manda 
pregar é muito mais poderoso e, 
assim, prefiro morrer a desobede-
cê-lo” (CANÇÃO NOVA, Santa Rosa 
diante do Imperador Frederico II)
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat.
Intenção: Proteção e inspiração 
de São José em nossa caminha-
da quaresmal e na obediência da 
fé. A vitalidade do carisma legado 
por Marcelino Champagnat na di-
mensão Missão.

07 • Sexta-feira
Tempo da Quaresma depois das Cinzas
Leituras: Is 58,1-9ª; Sl 50(51); Mt 9,14-15

Santo: Perpétua e Felicidade, 
mártires, Cartago (†203). Perpé-
tua, senhora da nobreza romana, e 
Felicidade, sua escrava, confessa-
ram juntas a verdade de Cristo e fo-
ram martirizadas. Seus nomes fo-
ram incluídos na liturgia da Igreja.

Para refletir: Entregue ao Se-
nhor tudo o que você faz, e os 
seus planos serão estabelecidos. 
(Provérbios 16,3)
Aniversário: 1851 – Morre em 
Ampuis, Rhone, França, o Ir. An-
toine Couturier, quarto membro 
do Instituto. 1926 – Morre em 
Grugliasco, Itália, aos 83 anos, o 
Ir. Stratonique Antoine Usclard, 
5º  Superior-geral, no período de 
1907 a 1920.
Lembrete: Primeira Sexta-feira 
do mês. Dia Mundial da Oração.
Intenção: Sagrado Coração de Je-
sus fortaleça a vivência das práti-
cas quaresmais. Gratidão e apren-
dizado diante do testemunho dos 
primeiros Irmãos e de tantos que 
nos precederam. Superiores-ge-
rais falecidos. Vivência da oração 
em sintonia com a vida.

08 • Sábado
Tempo da Quaresma depois das Cinzas
Leituras: Is 58,9b-14; Sl 85(86); Lc 5,27-32

Santo: João de Deus, leigo, re-
ligioso, Portugal (1495-1550). 
Fundou, em Granada, Espanha, 
a Ordem dos Hospitaleiros, dedi-
cada ao cuidado dos sofredores. 
Chegou a instalar mais de oitenta 
hospitais para tratar de pessoas 
com transtornos mentais e de 
doentes terminais. Patrono dos 
hospitais.
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Para refletir: “Ainda há muito 
trabalho a ser feito por cada um 
de nós para que a igual dignidade 
das mulheres seja concretamen-
te reconhecida. São as institui-
ções, sociais e políticas, que têm 
o dever fundamental de proteger e 
promover a dignidade de todo ser 
humano, oferecendo às mulheres, 
portadoras da vida, as condições 
necessárias para que possam 
acolher o dom da vida e assegurar 
a seus filhos uma existência dig-
na”. (Papa Francisco, 2024 )
Aniversário: 1891 – O Ir. Marie-
-Candide e cinco outros Irmãos 
viajam para a China, a pedido dos 
Padres Lazaristas, para abrir 
uma missão em Pequim.
Lembrete: Dia Internacional da 
Mulher.
Intenção: Todas as mulheres, 
sua vida, missão e presença sig-
nificativa na Família Marista e em 
todos os espaços. Presença Ma-
rista na China. 

09 • Domingo
1º DOMINGO DA QUARESMA
1ª Semana do Saltério
Leituras: Dt 26,4-10; Sl 90(91); Rm 10,8-13; 
Lc 4,1-13

Santo: Francisca Romana, lei-
ga, religiosa, Itália (1384-1440). 
Perdeu os filhos na Peste Ne-
gra. Tornou-se religiosa em um  

período conturbado da Igreja e da 
cidade. Personalidade importan-
te de seu tempo, visitava os po-
bres e doentes. Era mística e fun-
dou um convento para favorecer a 
vida comunitária.
Para refletir: O diabo levou Je-
sus para o alto, mostrou-lhe por 
um instante todos os reinos do 
mundo e lhe disse: “Eu te darei 
todo este poder e toda a sua gló-
ria, porque tudo isso foi entregue 
a mim e posso dá-lo a quem eu 
quiser. Portanto, se te prostrares 
diante de mim em adoração, tudo 
isso será teu”. Jesus respondeu: 
“A Escritura diz: 'Adorarás o Se-
nhor teu Deus, e só a ele servi-
rás’”. (Lc 4, 5-8)
Aniversário: 1957 – Início da 
obra Marista na Bolívia pela Pro-
víncia de Bética, Espanha. 1985 – 
Fundação Marista no Haiti, Caribe.
Intenção: Presença Marista na 
Bolívia e no Haiti, suas vocações, 
sua fidelidade à missão. O novi-
ciado de Cochabamba. Os frutos 
da Santa Missa.

10 • Segunda-feira
1ª Semana da Quaresma
Leituras: Lv 19,1-2.11-18; Sl 18(19); Mt 
25,31-46

Santo: João Ogilvie, sacerdote, 
religioso, mártir, Escócia (1579-
1615). Educado na doutrina cal-
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vinista, converteu-se ao catoli-
cismo e entrou na Companhia de 
Jesus. Atuou na Escócia protes-
tante de modo clandestino, até 
ser preso, condenado e marti-
rizado. Maria Eugênia Milleret, 
religiosa, França (1817-1898), 
fundadora das Religiosas da As-
sunção, cujo carisma é a educa-
ção, com um senso positivo da 
pessoa e da sociedade.
Para refletir: Todas as dioceses 
do mundo estão em nossos pla-
nos. (São Marcelino Champagnat) 
Aniversário: 1908 – Decreto da 
Sagrada Congregação, criando 
nove Províncias no Instituto Ma-
rista, entre elas Brasil Central, 
Brasil Setentrional e Brasil Me-
ridional, que conservaram os no-
mes dos Distritos. 1983 – Partida 
dos primeiros Irmãos da Nigéria 
para fundar uma comunidade 
Marista em Gana, África. 1987 – 
Fundação da segunda casa dos 
Padres Maristas no Brasil, Pal-
mas de Monte Alto (BA).
Intenção: A presença Marista 
em Gana. As Províncias Maristas 
brasileiras e a vitalidade da mis-
são em seus territórios. 

11 • Terça-feira
1ª Semana da Quaresma
Leituras: Is 55,10-11; Sl 33(34); Mt 6,7-15

Santo: Eulógio, sacerdote, már-
tir, Espanha (†859). Formado na 
Universidade de Córdoba, onde 
atuou como professor. Por sua 
defesa da fé cristã foi condena-
do pelos árabes, que dominavam 
então a Península Ibérica. Entre 
suas obras está a História dos 
mártires da Espanha.
Para refletir: “Que eles sempre 
tenham em mente que perten-
cem, por uma gratuita escolha, à 
família da Bem-aventurada Ma-
ria, Mãe de Deus, de cujo nome 
procede seu nome de Maristas, 
e a quem escolheram, desde o 
princípio, como seu modelo e sua 
primeira e perpétua Superiora. 
Se, portanto, eles são e dese-
jam ser verdadeiros filhos des-
ta querida Mãe, é preciso que se 
esforcem constantemente por 
respirar seu espírito: um espíri-
to de humildade, de renúncia de 
si mesmos, de íntima união com 
Deus, e o mais ardente amor ao 
próximo. Assim eles devem pen-
sar como Maria, julgar como Ma-
ria, sentir e agir como Maria em 
todas as coisas”. (Disponível em: 
https://www.padresmaristas.
com/; acesso em: 29 jul. 2024)
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Aniversário: 1836 – Decreto da 
Sagrada Congregação para os 
Religiosos aprovando o ramo dos 
Padres da Sociedade de Maria, 
Roma. 1891 – Primeira fundação 
Marista em Máscara, Argélia, pela 
Província de Aubenas, França; no 
dia 31 abrem uma escola em Setif. 
2001 – Beatificação de Francisco 
Castelló y Aleu, ex-aluno Maris-
ta espanhol, assassinado aos 22 
anos de idade, no dia 29 de setem-
bro de 1936, em Lérida, Espanha.
Intenção: A Sociedade de Maria. A 
missão Marista e os frutos do nosso 
testemunho do carisma na Argélia.  

12 • Quarta-feira
1ª Semana da Quaresma
Leituras: Jn 3,1-10; Sl 50(51); Lc 11,29-32

Santo: Luís Orione, sacerdote, 
Itália (1872-1940). Fundou a Pe-
quena Obra da Divina Providência, 
conhecida como Cottolengo, e os 
religiosos Orionitas, além de di-
versas congregações masculinas 
e femininas, para atendimento dos 
pobres, admitindo inclusive reli-
giosos cegos. Instituiu as primei-
ras colônias agrícolas com escola.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Rutilio Grande 
(1977). Sacerdote jesuíta, traba-
lhou com Comunidades Eclesiais 
de Base (CEB). Foi assassinado 

conjuntamente com Miguel So-
lorzano e o jovem Nelson Rutilio 
Lemos, enquanto se dirigia para 
celebrar missa em uma capela, 
em El Salvador. Paulo Sérgio Al-
meida Nascimento, 47 anos. Em 
2018, foi morto com quatro tiros. 
Representante da Associação dos 
Caboclos, Indígenas e Quilombo-
las da Amazônia (Cai Guiana). 
Para refletir: Vamos a Maria 
com toda a confiança, pois ela 
tudo pode sobre o espírito de seu 
divino Filho, que de tal modo lhe 
pertence que ela dispõe dele, 
tudo pode sobre ele; usa de seu 
poder como algo que lhe pertence 
e aplica-o como quer, tamanho é 
o amor de Jesus para com Maria, 
amor que é o princípio desse po-
der. (Ir. Francisco, disponível em:  
https://champagnat.org/pt/ser-
-marista/santos-maristas/pen-
samentos-do-irmao-francisco/; 
acesso em: 29 jul. 2024)
Aniversário: 1808 – Nascimento 
de Gabriel Rivat (Irmão Francis-
co), na aldeia de Maisonnette, La 
Valla, França.
Lembrete: Dia do Bibliotecário.
Intenção: Ação de graças pelo 
dom da vida do Ir. Francisco Rivat 
e sua contribuição inestimável 
para a consolidação do nosso Ins-
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tituto. Bibliotecários e o zelo pelos 
espaços de nossas bibliotecas. As 
famílias religiosas orionitas. 

13 • Quinta-feira
1ª Semana da Quaresma
Leituras: Est 4,17; Sl 137(138); Mt 7,7-12

Santo: Leandro, bispo, Espanha 
(550-600). Arcebispo de Sevilha, 
irmão mais velho dos Santos Isido-
ro, Fulgêncio e Florentina, foi reco-
nhecido pelo zelo apostólico com o 
título de “apóstolo dos Godos”. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Antonio 
Echeverría (1957). Estudante, mi-
litante da Ação Católica, mártir das 
lutas de libertação do povo cuba-
no. Marianela Garcia (1983). Ad-
vogada dos pobres, fundadora da 
Comissão de Direitos Humanos, 
mártir da justiça em El Salvador.
Para refletir: “E agora quero 
dar a bênção, mas antes… antes, 
peço-vos um favor: antes de o 
bispo abençoar o povo, peço-vos 
que rezeis ao Senhor para que 
me abençoe a mim; é a oração do 
povo, pedindo a bênção para o seu 
bispo. Façamos em silêncio esta 
vossa oração por mim”. (VATICAN 
NEWS, Papa Francisco) 
Aniversário: 2013 – Eleição do 
Papa Francisco.

Lembrete: Missa pelos Maristas 
de Champagnat.
Intenção: Membros do MChFM. 
O Papa Francisco e a sua missão. 

14 • Sexta-feira
1ª Semana da Quaresma 
Leituras: Ez 18,21-28 Sl 129(130); Mt 5,20-26

Santo: Matilde, leiga, Alema-
nha (895-968). Filha de reis, foi 
coroada rainha da Alemanha. Os 
filhos se voltaram contra a mãe, 
alegando que esbanjava os bens 
da coroa com a Igreja e os pobres. 
Tiraram toda sua fortuna e a exi-
laram. Ficou conhecida por sua 
piedade e caridade e pela funda-
ção de mosteiros e hospitais.
Para refletir: O MChFM é um mo-
vimento como extensão do Insti-
tuto Marista, que reúne pessoas 
atraídas pela espiritualidade de 
Marcelino Champagnat. Nesse Mo-
vimento, filiados, jovens, pais, cola-
boradores, antigos alunos e amigos 
aprofundam o espírito do nosso 
Fundador, para dele, viverem e di-
fundi-lo”. (Constituições 164, 4)
Intenção: Todos os que procu-
ram viver sob a inspiração do ca-
risma de Marcelino Champagnat, 
em especial, o MChFM. 
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15 • Sábado
1ª Semana da Quaresma 
Leituras: Dt 26,16-19; Sl 118(119); Mt 5,43-48

Santo: Clemente Maria Hofbauer, 
sacerdote, religioso, Tempo Co-
mum Tchecoslováquia (1751-
1820). Ingressando na Congre-
gação dos Redentoristas, como 
sacerdote foi enviado a Varsóvia, 
Polônia, onde fundou um asilo e 
uma escola para as crianças po-
bres. Expulso por questões polí-
ticas foi para Viena, Áustria, onde 
ajudou a manter a unidade da Igre-
ja e a revitalizar a fé cristã.
Para refletir: A Igreja Católi-
ca reserva o sábado para rezar, 
meditar e refletir os mistérios 
da Encarnação a partir da vida de 
Maria, a Mãe de Deus e de toda a 
Igreja. Os ensinamentos da Vir-
gem Maria e seu modo de viver 
são sinais do amor do próprio Se-
nhor. Faz parte de um dos costu-
mes mais antigos traçados para 
honrar Maria aos sábados, embo-
ra ela seja digna de devoção todos 
os dias. (Disponível em: https://
conventodapenha.org.br/) 
Lembrete: Dia da Escola. 
Intenção: Pelas Escolas. Pela 
rede de Escolas do Marista Brasil.

16 • Domingo
2º DOMINGO DA QUARESMA
2ª Semana do Saltério
Leituras: Gn 15,5-12.17-18; Sl 26(27); Fl 
3,17-4,1; Lc 9,28b-36

Santo: Luísa de Marillac, leiga 
e religiosa, França (1591-1660). 
Após a morte do marido encon-
trou-se com São Vicente de Pau-
lo e fundou a Congregação das 
Filhas da Caridade (Vicentinas), 
dedicada aos doentes, pobres e 
rejeitados. Patrona dos(as) as-
sistentes sociais. José Gabriel 
Brochero, sacerdote, Argenti-
na (1840-1914). Trabalhou como 
pároco na vasta área de Trasla-
sierra, cobrindo as distâncias a 
cavalo. Organizou as populações 
e ajudou a desenvolver a infraes-
trutura local, promovendo o bem-
-estar humano e espiritual das 
pessoas. Conhecido como “páro-
co gaúcho”.
Para refletir: Ao despertarem, 
viram a glória de Jesus e os dois 
homens que estavam com ele. 
E quando estes homens se iam 
afastando, Pedro disse a Jesus: 
“Mestre, é bom estarmos aqui. 
Vamos fazer três tendas: uma 
para ti, outra para Moisés e outra 
para Elias.” Pedro não sabia o que 
estava dizendo. (Lc 9,32-33) 
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Aniversário: 1990 – A Congre-
gação para as Causas dos Santos 
reconhece a validade do processo 
diocesano de Burgos, Espanha, 
relativo ao Ir. Bernardo, martiri-
zado em 1934.
Lembrete: Primeiro dia do trí-
duo em preparação à solenidade 
de São José.
Intenção: Viver o sábado no espí-
rito de Nazaré, na companhia de 
José e de Maria, que nos levam a 
Jesus. Vicentinas. 

17 • Segunda-feira
2ª Semana da Quaresma
Leituras: Dn 9,4b-10; Sl 78(79); Lc 6,36-38

Santo: Patricio, bispo, Irlanda 
(390-461). Quando jovem foi rap-
tado por piratas. Após a fuga, en-
tregou-se a Deus, voltando à Ir-
landa como evangelizador. Diz-se 
que utilizava o trevo de três folhas 
para explicar a Trindade, daí seu 
simbolismo na cultura Irlandesa. 
Patrono da Irlanda.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Alexandre 
Vannucchi (1973). Líder estudan-
til e militante cristão, nascido em 
Sorocaba (SP), morreu assas-
sinado, por sua luta em favor da 
democracia.
Para refletir: Desde a origem da 
vida, Deus nos ama, nos cuida e 
nos transforma. A tentação nossa 

é de duvidar daquilo que Deus nos 
dá de graça: o amor, o cuidado e 
a transformação. No entanto, nos 
deixa a liberdade de aceitar e de 
se comprometer. O amor de Deus 
nos faz felizes de verdade. Só ex-
perimentando é que recebere-
mos o amor mais genuíno. (REDE 
MARISTA, Ir. Onorino Moresco, 
Páscoa: o amor de Deus nos faz 
felizes de verdade)
Aniversário: 1984 – Morre em 
Mont-Saint-Guibert, Bélgica, 
aos 83 anos, Ir. Charles Raphaël, 
Jean Ergen, 8º Superior-geral no 
período de 1958 a 1967.
Lembrete: Segundo dia do trí-
duo em preparação à solenidade 
de São José.
Intenção: Vivência da Quaresma 
e da Campanha da Fraternidade. 
São José nos ensine o trabalho si-
lencioso e dedicado.

18 • Terça-feira
2ª Semana da Quaresma
Leituras: Is 1,10.16-20; Sl 49(50); Mt 23,1-12

Santo: Cirilo de Jerusalém, bis-
po, doutor da Igreja, Jerusalém 
(315-386). Catequista e educador 
da fé, buscou preparar os cristãos 
para a compreensão dos misté-
rios da graça de Deus. Escreveu 
Catequeses, em que expõe a dou-
trina da fé e os ensinamentos da 
Sagrada Escritura. 
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Para refletir: Alguns santos re-
ceberam o privilégio de nos prote-
ger em casos particulares. A São 
José foi conferido o encargo de 
nos socorrer em toda necessidade 
e em qualquer negócio. De defen-
der, proteger e amparar, com pe-
rene benevolência, todos os que a 
ele recorrem. (FAROL CATÓLICO, 
Santo Tomás de Aquino)
Aniversário: 1978 – Fundação 
Marista nas Ilhas de Tonga, Poli-
nésia. Os Irmãos permaneceram 
no país até 2005.
Lembrete: Terceiro dia do tríduo 
em preparação à solenidade de 
São José. 
Intenção: Proteção de São José 
para nossas comunidades, famí-
lias, educandos e educadores.

19 • Quarta-feira
SÃO JOSÉ, ESPOSO DA BEM-AVENTURADA 
VIRGEM MARIA, PADROEIRO DA IGREJA 
UNIVERSAL, solenidade
Leituras: 2Sm 7,4-5ª.12-14ª.16; Sl 88(89); 
Mt 1,16.18-21.24ª, ou Lc 2,41-51

São José, esposo da Bem-Aven-
turada Virgem Maria, Padroeiro 
da Igreja Universal. São José é 
citado nos evangelhos de Mateus 
e Lucas. Coube a ele zelar pela 
vida da família, escondendo-a no 
Egito, durante a perseguição de 
Herodes, e depois sustentando-a 
no vilarejo de Nazaré. Foi consti-

tuído Padroeiro da Igreja Univer-
sal. Champagnat o quis como Pa-
trono do Instituto Marista.
Para refletir: "Em São José ve-
mos como se responde à vocação 
de Deus: com disponibilidade e 
prontidão" (Papa Francisco), re-
cordamos o escolhido por Cham-
pagnat para ser o Patrono da mis-
são marista no mundo. Homem 
justo, trabalhador e exemplo de 
pai, São José é reconhecido por 
ser sinal de fortaleza e ternura, 
carregando o olhar de zelo e amor. 
(REDE MARISTA, Papa Francisco)  
Aniversário: 1534 – Nascimen-
to de São José de Anchieta, na 
ilha de Tenerife, arquipélago das 
Canárias. 1993 – Criação do Se-
cretariado Interprovincial Ma-
rista (Simar), pelo Colegiado dos 
Provinciais, hoje União Marista 
do Brasil (UMBRASIL), criada em 
2005, com sede em Brasília (DF).
Intenção: Louvor a São José, Patro-
no da Igreja e do Instituto Marista. A 
UMBRASIL, membros e missão.

20 • Quinta-feira
2ª Semana da Quaresma
Leituras: Jr 17,5-10; Sl 1; Lc 16,19-31

Santo: João de Parma, sacerdo-
te franciscano, Itália (1209-1289). 
Atuou como professor nas uni-
versidades de Paris e Bologna. 



M
ar
ço

85 
•

Eleito ministro geral dos Fran-
ciscanos, procurou restabelecer 
a unidade, visitando todas as co-
munidades. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Menche Ruiz 
(1995). Catequista, profeta e  
poeta popular, missionário das 
Comunidades Eclesiais de Base 
de El Salvador.
Para refletir: Quanta coisa te-
mos recebido na Sociedade de 
Maria! Sem perder de vista o 
passado, vejamos se já não re-
cebemos o cêntuplo que nos é 
prometido. Portanto, de que sen-
timentos de gratidão deveremos 
nós andar repassados! Quem 
poderia depois de Maria expres-
sar melhor tudo o que estamos 
sentindo? Não é o grande São 
José, aquele homem seráfico?! 
Persuadidos desta verdade, aqui 
na casa mãe, no fim da santa Mis-
sa, rezamos durante nove dias as 
Ladainhas de São José, depois do 
canto do Salmo "Laudate Domi-
num". (Carta 238)
Aniversário: 1873 – Partida de 
quatro Irmãos para Nouméa, 
Caledônia. 1924 – Exumação e 
deposição, na capela de L’Hermi-
tage, França, dos restos mortais 
do Venerável Irmão Francisco 
(Gabriel Rivat), 1º Superior-geral.
Intenção: A causa da canoniza-

ção do Irmão Francisco e sua ins-
piração para o nosso caminho de 
santificação.

21 • Sexta-feira
2ª Semana da Quaresma
Leituras: Gn 37,3-4.12-13ª.17b-28; Sl 
104(105); Mt 21,33-43.45-46

Santo: Nicolau de Flue, leigo e 
eremita, Suíça (1417-1487). Em 
comum acordo com a esposa e 
com os filhos já criados, retirou-
-se para uma vida em solidão 
para se dedicar exclusivamente a 
Deus. Não deixou de interferir pa-
cificamente nas dificuldades do 
país, sendo considerado modelo 
de pacificador e Pai da Pátria.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Carlos Dormiak 
(1975). Sacerdote salesiano, már-
tir por causa da sua linha liberta-
dora de educação, na Argentina. 
Luz Marina Valencia (1987). Re-
ligiosa, mártir da justiça entre os 
camponeses do México.
Para refletir: Nossa pretensão é 
de uma sociedade não racial. Esta-
mos lutando por uma sociedade em 
que o povo deixará de pensar em 
termos de cor. Não é uma questão 
de raça; é uma questão de ideias. 
(PENSADOR, Nelson Mandela)
Lembrete: Dia Internacional 
contra a Discriminação Racial. Dia 
Mundial da Síndrome de Down.
Intenção: Respeito ao ser huma-
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no, independente de etnia, cultu-
ra e religião. Pessoas com Sín-
drome de Down.

22 • Sábado
2ª Semana da Quaresma
Leituras: Mq 7,14-15.18-20; Sl 102(103); Lc 
15,1-3.11-32

Santo: Leia, leiga e monja, Itália 
(século IV). Tendo ficado viúva, re-
cusou o casamento com um alto 
funcionário romano para se dedi-
car ao silêncio e à oração. São Je-
rônimo escreveu: “Quem vai ben-
dizer a bem-aventurada Leia como 
ela merece? Trocou suas ricas ves-
tes por saco e deixou de comandar 
alguns para obedecer a todos”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Luis Espinal 
(1980). Sacerdote jesuíta e jornalis-
ta, espanhol, missionário, 48 anos, 
mártir na luta do povo boliviano. 
Para refletir: Peço ainda a Deus 
e desejo com todo o ardor de meu 
coração que persevereis fielmente 
no santo exercício da presença de 
Deus, alma da oração, da medita-
ção e de todas as virtudes. A humil-
dade e a simplicidade sejam sem-
pre a característica dos Pequenos 
Irmãos de Maria. (Testamento Es-
piritual Pe. Champagnat)
Aniversário: 1840 – O Pe. Cham-
pagnat, em seu Testamento, 
transfere para uma sociedade, 

formada pelos principais Irmãos, 
os bens imóveis que havia adqui-
rido. 1903 – Partem da Província 
de Aubenas, França, os quatro 
primeiros Irmãos para Belém 
(PA), Brasil. 1988 – Traslado dos 
restos mortais do Ir. Alfano Vaser 
para a Capela do Colégio São Leão 
Magno, Roma. 2002 – A Congre-
gação para as Causas dos Santos 
reconhece a validade do processo 
diocesano relativo ao Ir. Lycarion, 
martirizado no dia 27 de julho de 
1909, em Barcelona, Espanha.
Lembrete: Dia Internacional da 
Água.
Intenção: Respeito ao meio am-
biente e preservação da água no 
planeta. Causas de canonização 
de nossos Irmãos. Província Ma-
rista Brasil Centro-Norte. 

23 • Domingo
3º DOMINGO DA QUARESMA
3ª Semana do Saltério
Leituras: Ex 3,1-8ª.13-15; Sl 102(103); 1Cor 
10,1-6.10-12; Lc 13,1-9 

Santo: Turíbio Afonso de Mon-
grovejo, bispo, Espanha/Peru 
(1538-1606). Quando tomou 
consciência da miséria material 
e espiritual dos povos peruanos, 
passou a defendê-los contra os 
colonizadores espanhóis. Orga-
nizou a diocese, realizando vários 
concílios diocesanos. Crismou 
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três santos peruanos: Rosa de 
Lima, Francisco Solano e Marti-
nho de Porres. É padroeiro dos 
bispos da América Latina.
Para refletir: Apareceu-lhe o 
anjo do Senhor numa chama de 
fogo, do meio de uma sarça. Moi-
sés notou que a sarça estava em 
chamas, mas não se consumia, e 
disse consigo: “Vou aproximar-se 
desta visão extraordinária, para 
ver porque a sarça não se con-
some”. O Senhor viu que Moisés 
se aproximava para observar e 
chamou-o do meio da sarça, di-
zendo: “Moisés! Moisés!”. Ele 
respondeu: “Aqui estou”. E Deus 
disse: “Não te aproximes! Tira as 
sandálias dos pés, porque o lugar 
onde estás é uma terra santa”. E 
acrescentou: “Eu sou o Deus de 
teus pais, o Deus de Abraão, o 
Deus de Isaac e o Deus de Jacó”. 
(Ex 3, 2-6)
Aniversário: 1902 – Fundação 
da FTD Educação, São Paulo, 
Brasil.
Intenção: Missão da FTD Educa-
ção e todos que nela colaboram. 
Celam e sua atuação em todo o 
continente latino-americano. 

24 • Segunda-feira
3ª Semana da Quaresma
Leituras: 2Rs 5,1-15ª; Sl 41(42); Lc 4,24-30

Santo: Dom Óscar Arnulfo Ro-
mero y Galdámez, bispo, mártir, 
San Salvador (1917-1980). Arce-
bispo de El Salvador, após o as-
sassinato de um padre amigo, en-
tendeu que era preciso defender 
os pobres e os perseguidos, e tor-
nou-se a voz dos que não tinham 
voz. Foi assassinado enquanto 
celebrava a Eucaristia.
Para refletir: "Uma igreja que 
não sofre perseguição, mas gos-
ta dos privilégios e apoio das coi-
sas da terra – cuidado! – Não é a 
verdadeira igreja de Jesus Cristo. 
Uma pregação que não aponta o 
pecado não é a pregação do evan-
gelho. Uma pregação que faz os 
pecadores se sentirem bem, para 
que eles estejam garantidos em 
seu estado pecaminoso, trai o 
chamado do evangelho." (Dom 
Óscar Romero)  
Intenção: Mártires da Améri-
ca Latina. Sacerdotes e religio-
sos(as) evangelizadores(as). 
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25 • Terça-feira
ANUNCIAÇÃO DO SENHOR, solenidade 
Leituras: Is 7,10-14;8,10; Sl 39(40); Hb 10,4-
10; Lc 1,26-38

Anunciação do Senhor. Lucas 
narra em seu evangelho a visi-
ta do anjo Gabriel à jovem Ma-
ria para anunciar-lhe que está 
grávida e dará à luz “ao filho do 
Altíssimo”. Maria, mesmo sem 
entender inicialmente, coloca-
-se confiante nas mãos de Deus: 
“Faça-se em mim segundo a tua 
vontade”. Paulo chama esse mo-
mento de “plenitude dos Tempos” 
e João o expressa com teologia e 
poesia: “O verbo se fez carne e ar-
mou sua tenda entre nós”.
Santo: Dimas, o “bom ladrão” 
(século I). O evangelista Lucas 
fala do ladrão crucificado ao lado 
de Jesus, de quem reconheceu a 
inocência, sendo acolhido no Seu 
reino. A tradição conservou o seu 
nome e o incluiu entre os santos.
Para refletir: Maria foi escolhida 
por Deus para dar cumprimento ao 
Seu desígnio salvífico. Sim, Deus 
escolheu Maria para gerar, em 
seu ventre, o nosso Rei e Senhor, 
o Verbo Divino que assumiria nos-
sa natureza humana, sujeitando-
-se ao tempo e espaço. (CANÇÃO 
NOVA, Anunciação do Senhor) 
Aniversário: 1841 – Primeira 

tomada de hábito no Noviciado de 
Vauban, França, entre os quais Ir. 
Jacinto (Joseph Chatelet), que foi 
martirizado nas Ilhas Salomão, 
em 20 de abril de 1847. 1967 – 
Nascimento do Irmão Luis Carlos 
Gutiérrez Blanco, Vigário-geral 
do Instituto.
Intenção: Ir. Luis Carlos Gutiérrez 
e sua missão. Os Irmãos Noviços.

26 • Quarta-feira
3ª Semana da Quaresma
Leituras: Dt 4,1.5-9; Sl 147(147B); Mt 5,17-19

Santo: Cástulo, leigo, Itália (sé-
culo III). Esposo de Santa Irene, 
era funcionário do imperador 
Diocleciano. Escondeu cristãos 
durante as perseguições. Traído, 
foi preso e torturado. A tradição 
diz que foi enterrado vivo em uma 
catacumba em Roma que hoje 
leva seu nome.
Para refletir: “Não se tem uma 
vocação; a pessoa é vocação. Ao 
entrar no terreno do ser, a voca-
ção engloba a totalidade da pes-
soa. Assim podemos entender 
que a busca da própria vocação 
coincide com a busca da felicida-
de, somente conhecida a partir da 
experiência do amor: experiência 
de amar e sentir-se amado por 
Deus e pelos demais.” (Irmão Er-
nesto Sanchez, Superior-geral do 
Instituto Marista)
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Intenção: Vivência da Quaresma.

27 • Quinta-feira
3ª Semana da Quaresma
Leituras: Jr 7,23-28; Sl 94(95); Lc 11,14-23

Santo: Ruperto (Roberto), bis-
po, Áustria/Alemanha (†718). Foi 
evangelizador dos bávaros no 
vale do Danúbio. Declarado fun-
dador e padroeiro da cidade de 
Salzburg, que significa cidade de 
sal, material abundante na re-
gião, aparece retratado com um 
vaso de sal na mão.
Para refletir: Mantenho sempre 
a firme convicção de que Deus 
quer esta obra, nesta época em 
que a incredulidade avança es-
pantosamente; porém, talvez 
queira Ele servir-se de outras 
pessoas para estabelecê-la. Ben-
dito seja o Seu Santo Nome. Que-
ro mais do que nunca cumprir sua 
Santa Vontade, logo que eu consi-
ga conhecê-la. (Carta 4)
Aniversário: 1822 – Admissão, 
em La Valla, de oito postulantes 
trazidos por um ex-lassalista, 
entre os quais estavam Hilarion e 
João Batista Furet, futuro biógra-
fo do Fundador. 
Lembrete: Dia do Teatro.
Intenção: Conversão pessoal 
para viver com mais generosida-
de o amor ao Senhor. Os artistas 

de teatro e nossos educadores 
artísticos. Acolhida dos jovens em 
nossas comunidades. 

28 • Sexta-feira
3ª Semana da Quaresma
Leituras: Os 14,2-10; Sl 80(81); Mc 12,28b-34

Santo: Sixto III, papa, Roma 
(†440). Eleito pontífice em 432, 
opôs-se energicamente ao nesto-
rianismo e ao pelagianismo. Após 
o Concílio de Éfeso, promoveu a 
ampliação da Basílica de Santa 
Maria Maior para celebrar o títu-
lo de Maria Mãe de Deus. Gisela, 
leiga, abadessa, Hungria (985-
1065). Foi coroada e ungida como 
primeira rainha cristã dos húnga-
ros. Seu marido Santo Estevão da 
Hungria se converteu ao Cristia-
nismo por sua influência.
Para refletir: “A Eucaristia e a 
Cruz são os mananciais dos quais 
o Sagrado Coração se expande 
em ondas de amor, de graça, de 
misericórdia.” (Padre Dehon )
Aniversário: 1909 – Fundação 
da primeira comunidade em Or-
sova, Hungria.
Intenção: Viver a intimidade de 
amor com o Cristo da eucaristia 
e o serviço solidário com o Cristo 
presente no irmão. Presença Ma-
rista na Hungria.
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29 • Sábado
3ª Semana da Quaresma
Leituras: Os 6,1-6; Sl 50(51); Lc 18,9-14

Santo: Bertoldo do Monte Car-
melo, leigo, religioso, França/Pa-
lestina (†1195). Após os estudos, 
foi para a Síria e depois estabe-
leceu-se no Monte Carmelo. Ali 
construiu uma pequena capela 
perto da gruta de Elias, e com o 
aumento do número de eremitas, 
reuniu-os em um único mosteiro, 
vivendo em imitação ao profeta 
Elias. É considerado o fundador 
da Ordem Carmelita.
Para refletir: “Como é bom 
morrer na Sociedade de Maria.” 
(São Marcelino Champagnat) 
Aniversário: 1825 – Morre o Ir. 
Jean-Pierre Martinol, primeiro 
Irmão Marista falecido no Institu-
to, enterrado em Boulieu, França. 
1954 – Fundação da primeira mis-
são Marista em Zâmbia, África.
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista (MChFM).
Intenção: Fortalecimento das 
Fraternidades do MChFM. Pre-
sença Marista em Zâmbia. Ir-
mãos falecidos. 

30 • Domingo
4º DOMINGO DA QUARESMA
4ª Semana do Saltério
Leituras: Js 5,9ª.10-12; Sl 33(34); 2Cor 
5,17-21; Lc 15,1-3.11-32 

Santo: João Clímaco, abade, Pa-
lestina (†649). Eremita no monte 
Sinai, tornou-se abade dos mon-
ges que ali viviam. Estudioso da 
Escritura teve sua principal obra 
mística, Escada do paraíso, divul-
gada no Oriente e no Ocidente e 
com grande influência na espi-
ritualidade cristã. A obra consta 
das leituras do Irmão Francisco.
Para refletir: Filho, tu estás 
sempre comigo, e tudo o que é 
meu é teu. Mas era preciso fes-
tejar e alegrar-nos, porque este 
teu irmão estava morto e tornou a 
viver; estava perdido, e foi encon-
trado. (Lucas 15,31-32)
Aniversário: 1817 – João Maria 
Granjon e João Batista Audras 
vestem o hábito primitivo e ado-
tam o nome de Ir. João Maria e Ir. 
Luís, respectivamente.
Intenção: Missão do Instituto 
Marista no mundo. Reconciliação 
entre pais e filhos.
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31 • Segunda-feira
4ª Semana da Quaresma
Leituras: Is 65,17-21; Sl 29(30); Jo 4,43-54

Santo: Beata Natália Tula-
siewicz, leiga, mártir, Polônia 
(1906-1945). Professora e líder do 
apostolado leigo católico. Duran-
te a ocupação militar da Polônia, 
depois de ter sido encerrada em 
um campo de concentração, foi 
obrigada à inalação de gás letal. 
Foi beatificada com os 108 márti-
res da Segunda Guerra Mundial.
Para refletir: Unidos a São José, 
somos operários de Cristo lutan-
do pelo direito e pela justiça. Que 
nossa vida entregue ao trabalho 
tenha odor de santidade e, quan-
do nosso momento chegar, sai-
bamos recorrer a São José que 
soube morrer amparado pelo Se-
nhor. (Papa Francisco)
Aniversário: 1842 – União dos 
Irmãos de Saint-Paul-Trois-Châ-
teaux com os Irmãos Maristas.
Intenção: Preparação para a 
Páscoa. Ação de graças pelo mês 
que termina.
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Sobre L’Hermitage

Os gastos e donativos para a construção de L’Hermitage não foram 
anotados. Sabe-se de um empréstimo inicial de 12 mil francos feito 
por Champagnat, e da oferta de 8 mil francos, doação de Dom Gaston 
de Pins, para incentivar o Fundador no seu projeto. O Irmão João Ba-
tista estimou em mais de 10 mil francos o valor pago pelos terrenos, e 
em 60 mil francos os gastos na construção do prédio como tal. (CASA 
GERAL. Annales de l´Institut, do Frère Avit. Roma, 1993. v. 1)
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01 • Terça-feira 
4ª Semana da Quaresma
Leituras: Ez 47,1-9.12; Sl 45(46); Jo 5,1-16

Santo: Ugo de Grenoble, bispo, 
França (1053-1132). Foi eleito bis-
po mesmo sem estar ordenado, 
tal sua fama de santidade. Na dio-
cese, reanima o clero, restaura a 
saúde financeira da Igreja local, dá 
atenção à situação dos pobres. 
Para refletir: O mês de abril é 
dedicado à Eucaristia e ao Divi-
no Espírito Santo. A Eucaristia é 
o centro da vida da Igreja. Ela é o 
sacrifício de Cristo que se atua-
liza (torna-se presente) no altar, 
na celebração da santa Missa. É o 
Alimento (banquete) do Cordeiro, 
que se dá como alimento espiri-
tual. É a maior prova de amor de 
Jesus para conosco. “Tendo ama-
do os seus que estavam no mun-
do, amou-os até o fim” (Jo 13,1). 
(Orações de todos os tempos da 
Igreja, 1998)
Aniversário: 1939 – Fim da 
guerra civil na Espanha, quando 
172 Irmãos e Leigos Maristas fo-
ram martirizados.
Lembrete: Primeiro dia do trí-
duo pelas vocações. 
Intenção: Despertar e fortaleci-
mento das vocações Maristas: vo-
cacionados, formandos, forma-
dores, animadores vocacionais. A 
bênção do Senhor para nós e para 

as nossas atividades pastorais 
do mês de abril. O uso conscien-
te das novas tecnologias. Nossos 
Irmãos Mártires. A Eucaristia em 
nossas vidas. 

02 • Quarta-feira
4ª Semana da Quaresma
Leituras: Is 49,8-15. Sl 144(145); Jo 5,17-30

Santo: Francisco de Paula, ere-
mita, Itália (1416-1507). Fundou 
a Ordem dos Mínimos, ou Ere-
mitas de São Francisco de Assis, 
dedicados à penitência, jejum, 
contemplação e caridade com os 
mais necessitados. Foi à França 
assistir ao rei Luís XI, gravemen-
te enfermo, onde morreu aos 91 
anos.
Testemunho de Vida Cristã na 
América Latina: Ir. Paul McAu-
ley (1947-2019), Irmão Lassalis-
ta, filósofo, matemático, teólogo, 
educador e ambientalista. Por 
seu trabalho com os nativos e a 
defesa da natureza, foi assassi-
nado em Iquitos, Peru.
Para refletir: Como aos após-
tolos assustados na tempestade, 
Cristo repete aos homens de nos-
so tempo: “Coragem, sou eu, não 
tenhais medo!” (Mc 6,50). E se Ele 
está conosco, por que havemos 
de temer? (Papa João Paulo II)
Aniversário: 1939 – Ir. Sixto 
José, conduzido ao cárcere de 
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Murcia, é julgado e condenado a 
trabalhos forçados. Morreu no 
hospital em consequência de uma 
uremia. 2005 – Morre Karol Jósef 
Wojtyla, o Papa João Paulo II, que 
governou a Igreja de 1978 a 2005.
Lembrete: Segundo dia do tríduo 
pelas vocações. Dia Internacional 
do Livro Infantil. Dia Mundial de 
Conscientização do Autismo. 
Intenção: Despertar e fortaleci-
mento das vocações ao ministério 
ordenado: seminaristas, diáco-
nos, padres e bispos. Os escrito-
res de literatura infantil. Nosso 
olhar cuidadoso, de apoio e res-
peito às pessoas com autismo. 

03 • Quinta-feira
4ª Semana da Quaresma
Leituras: Ex 32,7-14; Sl 105(106); Jo 5,31-47

Santo: Ricardo de Chichester, bis-
po, Inglaterra (1197-1253). Estudou 
em Oxford, Paris e Roma, e tornou-
-se doutor em direito e professor 
na Universidade de Oxford. Ficou 
célebre por sua piedade e zelo com 
que administrou a diocese. 
Para refletir: Em uma situação 
desafiadora, quando há desmo-
tivação, na solidão ou diante da 
dúvida, a esperança pode ser tor-
nar fonte de força. A palavra tem 
origem no latim “spes”, que signi-
fica “expectativa” ou “confiança”. 
E a vida de São Marcelino Cham-

pagnat, ilumina como um farol 
os aprendizados sobre esse sen-
timento. (PROVÍNCIA MARISTA, 
Esperança: as inspirações da tra-
jetória de Marcelino Champagnat)
Aniversário: 1903 – O prefeito de 
Lyon, França, informa ao Ir. Teo-
fânio que no dia 1º de abril o Pri-
meiro Ministro da França, Émile 
Combes, rejeitou o pedido de au-
torização do Instituto Marista de 
permanecer no país e fechou em 
torno de 400 escolas no país.
Lembrete: Terceiro dia do tríduo 
pelas vocações.
Intenção: Despertar e fortale-
cimento das vocações leigas, de 
catequistas e outros ministérios 
a serviço do Reino. A presença 
Marista pelo mundo, sua missão. 
Nossa confiança em Deus.

04 • Sexta-feira
4ª Semana da Quaresma
Leituras: Sb 2,1ª.12-22; Sl 33(34); Jo 7,1-
2.10.25-30

Santo: Isidoro de Sevilha, bispo, 
doutor da Igreja, Espanha (560-
636). Irmão dos Santos Leandro, 
Fulgêncio e Florentina. Buscou 
manter a nação unida e promover 
a fé cristã. Presidiu o 4º Concílio 
de Toledo, que valorizou o estudo 
da Escritura e a formação dos sa-
cerdotes e bispos. É considerado o 
último dos Padres da Igreja Latina.
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Para refletir: Celebrar a primeira 
sexta-feira de cada mês é dedicar 
um tempo especial à Sagrada Eu-
caristia em atenção ao perdão de 
nossos pecados e os pecados do 
mundo inteiro. É um dia a oferecer 
a totalidade do nosso ser, assim 
como Jesus nos pede todos os dias. 
(Santa Margarida Maria Alacoque)
Aniversário: 1922 – Aprovação 
das Constituições pelo Papa Pio 
XI, após a adequação ao novo Có-
digo de Direito Canônico (1917).
Lembrete: Primeira Sexta-feira 
do mês. Dia Devocional à Boa Mãe.
Intenção: Crescimento na pro-
fecia e ternura sob inspiração do 
Sagrado Coração de Jesus. Vivên-
cia das Constituições Maristas e 
da Regra de Vida dos Irmãos.

05 • Sábado
4ª Semana da Quaresma
Leituras: Jr 11,18-20; Sl 7; Jo 7,40-53

Santo: Vicente Ferrer, sacerdo-
te dominicano, Espanha (1350-
1419). Doutor em filosofia e teo-
logia, foi professor de Sagrada 
Escritura e distinguiu-se como 
pregador em vários países da 
Europa. Trabalhou para resolver 
a crise das duas sedes papais, 
Roma e Avignon. Patrono dos 
construtores.
Para refletir: Consideramos as 
Constituições como a aplicação 

do Evangelho a nossa vida e um 
guia seguro para cumprirmos a 
vontade de Deus a nosso respeito. 
Por nossa profissão religiosa, nos 
comprometemos a vivê-las. (C12) 
Lembrete: Primeiro sábado do 
mês.
Intenção: Vivência da contem-
plação e do discipulado do jeito de 
Maria.

06 • Domingo
5º DOMINGO DA QUARESMA
1ª Semana do Saltério
Leituras: Is 43,16-21; Sl 125(126); Fl 3,8-14; 
Jo 8,1-11

Santo: Marcelino, leigo, már-
tir, Cartago (†412). Pai dedicado, 
cristão exemplar, amigo de Santo 
Agostinho, que o definiu como ho-
mem notável, de fé e estimado por 
todos. Foi martirizado por sua po-
sição contrária ao Donatismo, que 
negava o perdão aos recalcitrantes.
Para refletir: "Quem dentre vós 
não tiver pecado seja o primeiro a 
atirar-lhe uma pedra". (João 8,7b)
Aniversário: 1872 – Abertura da 
primeira Escola Marista em Syd-
ney, Austrália.
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat. Dia Na-
cional de Mobilização pela Saúde 
e Qualidade de Vida. 
Intenção: Presença Marista na 
Austrália.
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07 • Segunda-feira
5ª Semana da Quaresma
Leituras: Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62; Sl 
22(23); Jo 8,12-20

Santo: João Batista de La Sal-
le, sacerdote, religioso, França 
(1651-1719). Fundou o Instituto 
dos Irmãos das Escolas Cristãs, 
Lassalistas, para a educação e 
formação cristã das crianças e 
dos jovens. O primeiro instituto 
religioso formado unicamente por 
religiosos Irmãos. Champagnat se 
inspirou em sua pedagogia. Patro-
no dos Educadores Católicos.
Para refletir: “Como a luz é ne-
cessária ao mundo, a vida ao cor-
po para conservá-lo e o remédio a 
um doente para curá-lo, a oração 
também é necessária a uma alma 
que quer servir a Deus e não dei-
xar corromper pelo pecado.” (São 
João Batista de La Salle)
Aniversário: 1994 – Início do 
genocídio em Ruanda, África, du-
rante o qual foram assassinados 
os Irmãos Canisius Nyilinkindi, 
Étienne Rwesa, Fabien Bisen-
gimana, Gaspard Gatali, Joseph 
Rushigajiki e Chris Mannion, 
Conselheiro geral.
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat. Missa 
pelos falecidos. Dia Mundial da 
Atividade Física.

Intenção: A vitalidade do ca-
risma legado por Marcelino 
Champagnat na dimensão Espi-
ritualidade. Falecidos da Família 
Marista e Mártires do Instituto. 
Congregação dos Irmãos de La 
Salle, sua missão e suas voca-
ções. Desenvolvimento de hábi-
tos sadios. 

08 • Terça-feira
5ª Semana da Quaresma
Leituras: Nm 21,4-9; Sl 101(102); Jo 8,21-30

Santo: Júlia Billiard, religiosa, 
França/Bélgica (1751-1816). Pa-
raplégica aos 13 anos, decidiu de-
dicar-se à educação dos pobres. 
Fundou a Congregação das Irmãs 
de Nossa Senhora de Namur. Ao 
lado dos pensionatos pagos, cria-
va escolas para os pobres. Acre-
ditava na educação como cami-
nho de plenitude de vida.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Carlos Arman-
do Bustos (1977). Sacerdote ca-
puchinho, sequestrado, torturado 
e morto nos porões das instala-
ções do exército, em Campo de 
Maio, Buenos Aires, Argentina.
Para refletir: “Jesus, o Amor 
encarnado, morreu na cruz pe-
los nossos pecados, mas Deus 
Pai ressuscitou-O e fê-Lo Senhor 
da vida e da morte. Em Jesus, o 
Amor triunfou sobre o ódio, a mi-
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sericórdia sobre o pecado, o bem 
sobre o mal, a verdade sobre a 
mentira, a vida sobre a morte”. 
(Papa Francisco)
Lembrete: Nossa Senhora da 
Penha.
Intenção: As Irmãs de Notre 
Dame. Devotos de Nossa Senhora 
da Penha.

09 • Quarta-feira
5ª Semana da Quaresma
Leituras: Dn 3,14-20.24.49ª.91-92.95; Cânt: 
Dn 3,52.53-54.55.56-57; Jo 8,31-42

Santo: Celestina Catarina Faron, 
religiosa, Polônia (1913-1944). 
Entrou para a Congregação das 
Pequenas Escravas da Imacula-
da Conceição. Trabalhou como 
professora e catequista, depois 
tornou-se superiora da comuni-
dade. Aprisionada pelos nazistas 
no campo de concentração de 
Auschwitz, morreu de tifo em 9 de 
abril de 1944.
Para refletir: “Apeguemo-nos, 
portanto, a Jesus na vida e na 
morte. Entreguemo-nos a esse 
amigo fiel, o único que pode cuidar 
de nós quando todos os demais fa-
lharem”. (Irmão Nestor, 1881)
Aniversário: 1883 – Morre em 
Saint-Genis-Laval, França, aos 
55 anos, o Ir. Nestor (Jean-Bap-
tiste Granier), 3º Superior-geral, 
no período de 1880 a 1883. 1939 

– 5ª CASA GERAL MARISTA – De-
pois de 36 anos em Grugliasco, 
exatamente em uma Sexta-feira 
Santa, um pouco antes da Segun-
da Guerra Mundial, os Irmãos 
Maristas reinstalam a Casa Ge-
ral, em Saint-Genis-Laval, no 
prédio recomprado, em 1926.
Intenção: Superiores-gerais fa-
lecidos. Comunidade de Irmãos e 
Leigos de Saint-Genis-Laval.

10 • Quinta-feira
5ª Semana da Quaresma
Leituras: Gn 17,3-9; Sl 104(105); Jo 8,51-59

Santo: Madalena de Canossa, 
religiosa, Itália (1774-1835). Viveu 
em um tempo difícil, de guerras, 
precisando refugiar-se em Ve-
neza. Iniciou a Congregação das 
Filhas da Caridade, a serviço dos 
órfãos, enfermos e vítimas da 
guerra. Napoleão Bonaparte co-
nhecia seu testemunho e a cha-
mava de “anjo da caridade”.
Para refletir: "Deixa-te modelar 
pelo Senhor. Põe sempre a tua 
confiança em Deus e serás envol-
vido por sua misericórdia." (Santa 
Madalena de Canossa)
Lembrete: Missa pelos Maristas 
de Champagnat.
Intenção: Membros do MChFM. 
Congregação das Filhas da Cari-
dade. Apreço pela vida e missão 
em comunidade.
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11 • Sexta-feira
5ª Semana da Quaresma
Leituras: Jr 20,10-13; Sl 17(18); Jo 10,31-42

Santo: Estanislau, bispo, mártir, 
Polônia (1030-1079). Organizou 
sua diocese e teve duas predi-
leções: os pobres e os padres, a 
quem visitava todos os anos. Por 
denunciar a crueldade do rei Bo-
leslau II, foi assassinado enquan-
to celebrava a Eucaristia. Patrono 
da Polônia.
Para refletir: Como Deus é bom, 
leva em consideração tudo quan-
to se faz para o próximo e dá, ele 
próprio, a recompensa! (Vida de 
Marcelino Champagnat, p. 228)
Intenção: Os que lutam em prol 
dos injustiçados. 

12 • Sábado
5ª Semana da Quaresma
Leituras: Ez 37,21-28; Cânt: Jr 31,10.11-
12ªb.13; Jo 11,45-56 

Santo: Júlio I, papa (†352). Teve 
o pontificado marcado por sua fir-
me e conscienciosa intervenção 
nas controvérsias Arianas, que 
negavam a divindade de Jesus, 
cujos ensinamentos tinham sido 
condenados no Concílio de Ni-
ceia. Teresa de Jesus de Los An-
des, religiosa, Chile (1900-1920). 
Antes de ingressar no Carmelo, já 
se dedicava às obras de caridade 
e ao ensino do catecismo em sua 
paróquia. Morreu aos 19 anos, 

tempo suficiente para intensifi-
car sua intimidade com o Senhor. 
Primeira santa da nação chilena.
Para refletir:  O relacionamento 
de Marcelino com Maria, a quem 
se referia como a “Boa Mãe”, foi 
marcado por profunda afeição e 
total confiança, pois estava plena-
mente convencido de que o proje-
to que empreendera, na verdade 
era dela. Escreveu certa vez: Sem 
Maria não somos nada; com Maria 
temos tudo, porque Maria sempre 
tem seu adorável Filho nos braços 
e no coração. (AdR  25)
Aniversário: 1903 – Chegam 
a Belém, Pará, Brasil, os quatro 
primeiros Irmãos: Augusto, Au-
xent, Ludovico e Paulo Domingos, 
vindos de Aubenas, França. Início 
da Província Brasil Norte.
Intenção: A Igreja do Chile. A 
PMBCN e sua missão.

13 • Domingo
DOMINGO DE RAMOS DA PAIXÃO DO 
SENHOR

SEMANA SANTA. A Semana 
Santa, que inclui o Tríduo Pascal, 
recorda os mistérios da Paixão e 
Ressurreição de Cristo, desde a 
sua entrada messiânica em Jeru-
salém, celebrada no domingo de 
Ramos. 
2ª Semana do Saltério
Leituras: Is 50,4-7; Sl 21(22); Fl 2,6-11; Lc 
22,14-23,56
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Santo: Martinho I, papa, mártir, 
Itália (†656). Convocou o Concílio 
de Latrão, em 649, que condenou o 
Monotelismo, o qual negava a Cris-
to uma vontade humana livre. Em 
represália, o imperador de Cons-
tantinopla mandou prendê-lo e 
conduzi-lo ao exílio, onde faleceu. 
Para refletir: “Hosana ao Filho 
de Davi! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana no mais 
alto dos céus!” (Mateus 21,9)
Intenção: Nossos amigos. O 
Papa Francisco e sua missão de 
Pastor da Igreja Católica.

14 • Segunda-feira
Semana Santa
Leituras: Is 42,1-7; Sl 26(27); Jo 12,1-11

Santo: Ludovina, virgem, Holanda 
(1380-1433). Pondo sua confiança 
só em Deus, suportou as enfermi-
dades corporais em toda a sua vida, 
pela conversão dos pecadores.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Adelaide Mo-
linari (†1985). Religiosa, mártir, 
assassinada a mando de latifun-
diários por causa de sua luta em 
favor dos sem-terra e dos margi-
nalizados em Marabá (PA). 
Para refletir: “Pobres, sempre os 
tereis convosco, enquanto a mim, 
nem sempre me tereis." (João 12,8)

Intenção: Os sem-terra e sem-
-teto. Crescimento na doação em 
favor do próximo. Os frutos da Se-
mana Santa.

15 • Terça-feira
Semana Santa
Leituras: Is 49,1-6; Sl 70(71); Jo 13,21-
33.36-38

Santo: Damião de Veuster, sa-
cerdote religioso dos Sagra-
dos Corações, Bélgica/Molokai 
(1840-1889). Foi para o Havaí para 
trabalhar entre os portadores de 
hanseníase na ilha de Molokai. 
Ele mesmo contraiu a doença e é 
conhecido como “o apóstolo dos 
leprosos de Molokai”.
Para refletir: Filhinhos, por 
pouco tempo estou ainda convos-
co. Vós me procurareis, e agora 
vos digo, como eu disse também 
aos judeus: “Para onde eu vou, 
vós não podeis ir”. (João 13,33)
Aniversário: 1844 – União dos 
Irmãos de Viviers com os Irmãos 
Maristas.
Intenção: Nosso seguimento de 
Cristo e busca de sua vontade. 
Nossa fidelidade ao amor de Je-
sus Cristo.
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16 • Quarta-feira
Semana Santa
Leituras: Is 50,4-9ª; Sl 68(69); Mt 26,14-25

Santo: Bernadette Soubirous, 
religiosa, França (1844-1879). Na 
gruta de Massabielle, em Lour-
des, foi agraciada com 18 apa-
rições da Virgem Maria (1858), 
que lhe revelou ser a Imaculada 
Conceição. Depois entrou para o 
convento das Irmãs de Nossa Se-
nhora em Nevers, onde morreu.
Para refletir: No primeiro dia 
da festa dos Ázimos, os discípu-
los aproximaram-se de Jesus e 
perguntaram: "Onde queres que 
façamos os preparativos para co-
mer a Páscoa?". Jesus respon-
deu: "Ide à cidade, procurai cer-
to homem e dizei-lhe: 'O mestre 
manda dizer: O meu tempo está 
próximo, vou celebrar a Páscoa 
em tua casa, junto com meus dis-
cípulos’”. (Mateus 26,17-18).
Intenção: A vivência da fé, ali-
mentada no Cristo, Pão da Vida.

17 • Quinta-feira 
QUINTA-FEIRA SANTA. Aproxi-
mava-se a páscoa dos judeus. Je-
sus orienta seus discípulos a pre-
parar a ceia. À mesa, ele reparte o 
pão e o vinho, seu corpo e sangue 
para a vida do mundo. Além dos 
quatro evangelhos, Paulo recor-

da esse momento para animar 
sua comunidade a viver o sentido 
mais profundo da ceia do Senhor: 
“Fazei isto em memória de mim”.
TRÍDUO PASCAL. O Tríduo Pas-
cal da Paixão e Ressurreição do 
Senhor começa com a Missa ves-
pertina da Ceia do Senhor, possui 
o seu centro na Vigília Pascal e 
encerra-se com as Vésperas do 
Domingo da Ressurreição (Nalc, 
n. 19). É o ápice do ano litúrgico 
porque celebra a Morte e a Res-
surreição do Senhor, “quando 
Cristo realizou a obra da reden-
ção humana e da perfeita glorifi-
cação de Deus pelo seu mistério 
pascal, quando morrendo des-
truiu a nossa morte e ressusci-
tando renovou a vida” (Nalc, n. 18; 
Guia Litúrgico-Pastoral, p. 11). 
Leituras (Missa da Ceia do Senhor): Ex 
12,1-8.11-14; Sl 115(116B); 1Cor 11,23-26; 
Jo 13,1-15

Para refletir: "Tu nunca me 
lavarás os pés!" Mas Jesus res-
pondeu: "Se eu não te lavar, não 
terás parte comigo". Simão Pedro 
disse: "Senhor, então lava não 
somente os meus pés, mas tam-
bém as mãos e a cabeça". Jesus 
respondeu: "Quem já se banhou 
não precisa lavar senão os pés, 
porque já está todo limpo”. (João 
13,8-10)
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Lembrete: Amanhã, aniversário 
da Canonização do Pe. Marcelino 
Champagnat. 
Intenção: Os frutos do Lava-pés. 
Nossa preparação para bem ce-
lebrarmos o aniversário de Cano-
nização do Pe. Champagnat.

18 • Sexta-feira
PAIXÃO DO SENHOR. Na Sexta-
-feira Santa recordamos a Paixão 
do Senhor. Jesus é preso enquan-
to reza no Monte das Oliveiras. 
É levado diante do Sinédrio e de 
Pilatos para ser julgado e conde-
nado. Obrigado a carregar a cruz, 
com ladrões, é acompanhado 
pela multidão. No Calvário, é pre-
gado na cruz e agoniza. Sua mãe, 
algumas mulheres e o discípulo 
amado estão ali. Soltando um gri-
to, exclama: “Pai, em tuas mãos 
entrego meu espírito”. É um mo-
mento de silêncio e de dor.
Leituras: Is 52,13-53,12; Sl 30(31); Hb 4,14-
16;5,7-9; Jo 18,1-19,42

Santo: Apolônio, leigo, Itália 
(†185). Senador romano, conver-
teu-se ao Cristianismo e traba-
lhou na defesa dos cristãos. Jul-
gado pelo Senado, foi condenado 
à morte por decapitação. Diante 
do Juiz proferiu: “Sou cristão, 
não só de palavra, mas de fato, e 
maior desejo não nutro, a não ser 
este, de derramar o meu sangue 
em testemunho de minha fé".

Para refletir: Então Pilatos en-
tregou Jesus para ser crucifica-
do, e eles o levaram. Jesus tomou 
a cruz sobre si e saiu para o lugar 
chamado Calvário, em hebraico 
"Gólgota". Ali o crucificaram, com 
outros dois: um de cada lado, e 
Jesus no meio. (João 18,16-18)
Aniversário: 1867 – Chegam à 
cidade do Cabo, África do Sul, os 
primeiros Irmãos. 1907 – Morre 
em Mataró, Espanha, aos 83 anos, 
o Ir. Teofânio (Frère Théophane 
Durand – FTD), 4º Superior- geral 
do Instituto, no período de 1883 a 
1907, que enviou os Irmãos para o 
Brasil. 1999 – Solene canonização 
de São Marcelino Champagnat, 
pelo Papa São João Paulo II, na 
Praça São Pedro, Vaticano. 2004 – 
Inauguração oficial do site do Insti-
tuto: www.champagnat.org.
Intenção: Nossa conversão e o 
perdão de nossos pecados. Ação 
de graças pelos 26 anos da Cano-
nização de Champagnat.

19 • Sábado
VIGÍLIA PASCAL. Após a morte 
de Jesus, os discípulos se escon-
dem cheios de dúvida e incerte-
za. Na tradição cristã, esse dia 
envolve uma mistura de silêncio 
e expectativa. Prepara-se tudo 
para celebrar na Vigília Pascal a 
vida nova que o Ressuscitado traz 
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para nós. As trevas se transfor-
mam em luz, e o silêncio é rompi-
do pelo grito de aleluia: “O Senhor 
ressuscitou!”. 
Leituras: Gn 1,1-2,2; Sl 103(104); Rm 6,3-
11; Sl 117(118); Lc 24,1-12

Santo: Expedito, mártir, Armê-
nia (303); era militar e converteu-
-se ao cristianismo; foi decapita-
do na perseguição do imperador 
Dioclesiano. É invocado nos casos 
que exige solução imediata. Leão 
IX, papa, França (1002-1054). 
Eleito papa em 1049, foi exemplo 
de piedade, de zelo e de espírito 
pastoral. Reorganizou a discipli-
na eclesiástica. Convocou os Sí-
nodos de Latrão, de Pavia, Reims 
e Mogúncia, que se pronuncia-
ram contra os abusos da simonia, 
contra a investidura laical e o ca-
samento dos clérigos.
Para refletir: "Por que estais 
procurando entre os mortos 
aquele que está vivo? Ele não está 
aqui.” (Lucas 24,5-6)
Aniversário: 2005 – Eleição do 
Papa Bento XVI.
Lembrete: Dia dos Povos Indí-
genas.
Intenção: Promoção dos direitos 
e da dignidade dos povos indíge-
nas do Brasil. A educação inte-
gral. Júbilo pela ressurreição e 
vida nova de Jesus triunfante so-
bre a morte.

20 • Domingo
DOMINGO DA PÁSCOA NA 
RESSURREIÇÃO DO SENHOR. 
A experiência dos discípulos de 
Emaús é a memória do evento 
central da fé cristã. As notícias 
tristes que chegam de Jerusalém 
se transformam pela presença do 
Ressuscitado. Ele promete conti-
nuar conosco até o fim. “Não ar-
dia nosso coração enquanto ele 
nos falava pelo caminho?”
1ª Semana do Saltério
Leituras: At 10,34ª.37-43; Sl 117(118); Cl 
3,1-4; Jo 20,1-9

Santo: São Marcelino, bispo, 
África do Norte/França (†374). 
Veio, com Vicente e Domingos, 
da África para evangelizar a re-
gião dos Alpes franceses. Esta-
beleceu-se em Embrun, onde 
evangelizou a população local e 
construiu uma igreja. Beato: Ir-
mão Domingo, mártir em Madri, 
Espanha, em 1937.
Para refletir: Então Jesus lhes 
disse: "Como sois sem inteligên-
cia e lentos para crer em tudo o 
que os profetas falaram! Será 
que o Cristo não devia sofrer tudo 
isso para entrar na sua glória?" 
(Lucas 24,25-26)
Aniversário: 1847 – O Irmão Ja-
cinto é morto pelos indígenas da 
Ilha de São Cristóbal, Melanésia, 
com os Padres Maristas Paget e 
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Jaquet. 1955 – Segunda exumação 
dos despojos mortais de Marcelino 
Champagnat antes de sua beatifi-
cação, L’Hermitage, França.
Intenção: Presença Marista na 
Ásia. Nosso crescimento em fra-
ternidade.

21 • Segunda-feira
TEMPO PASCAL. Os cinquenta 
dias entre o Domingo da Ressur-
reição e o Domingo de Pentecos-
tes sejam celebrados com alegria 
e exultação, como se fossem um 
só dia de festa, ou melhor, “como 
um grande Domingo” (Santo 
Atanásio; cf. Nalc, n. 22). Os Do-
mingos deste tempo sejam tidos 
como Domingos da Páscoa. “Os 
oito primeiros dias do tempo pas-
cal formam a oitava da Páscoa e 
são celebrados como solenida-
des do Senhor” (Nalc, n. 24). É 
muito oportuno que as crianças 
da catequese recebam sua pri-
meira comunhão nestes domin-
gos pascais (PS, n. 103). O Domin-
go de Pentecostes encerra este 
tempo sagrado de cinquenta dias 
(Nalc, n. 23).
Oitava da Páscoa
Leituras: At 2,14.22-32; Sl 15(16); Mt 28,8-15

Santo: Anselmo de Cantuária ou 
de Aosta, bispo, doutor da Igreja, 
Itália/Inglaterra (1033-1109). Foi 

abade beneditino de Bec, arce-
bispo de Cantuária e primaz da 
Inglaterra. Em defesa da Igreja 
suportou muitas contrariedades, 
inclusive duras perseguições. É 
famoso por seus escritos filosófi-
cos e espirituais.
Para refletir: Então Jesus dis-
se a elas: "Não tenhais medo. Ide 
anunciar aos meus irmãos que se 
dirijam para a Galileia. Lá eles me 
verão". (Mateus 28,10)
Aniversário: 1921 – O Ir. Mário 
Xavier morre na prisão, na Chi-
na. 1951 – O Ir. Joche Albert é 
fuzilado em Si-Chiang, China. O 
Ir. Júlio André morre de fome e 
frio. Ir. Agostinho morre a golpes. 
1960 – Inauguração de Brasília, a 
nova capital do Brasil. 1962 – Os 
Irmãos Antônio e Marcelino, mor-
rem em um campo de trabalhos 
forçados.
Lembrete: No Brasil, comemo-
ração de Tiradentes, protomártir 
da Independência. Feriado Nacio-
nal. Nossa Senhora da Saúde.
Intenção: Fortalecimento da fé, 
da esperança e da missão na res-
surreição de Jesus. Devotos de 
Nossa Senhora da Saúde.
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22 • Terça-feira
Oitava da Páscoa
Leituras: At 2,36-41; Sl 32(33); Jo 20,11-18

Santo: Bem-aventurada Ma-
ria Gabriela Sagheddu, monja, 
Itália (1914-1939). Ingressou na 
Trapa de Grottaferrata em 1935. 
Em contato com o movimento 
pela unidade dos cristãos, lide-
rado pelo padre Paul Couturier, 
sentiu-se atraída pela causa ecu-
mênica, oferecendo sua vida pela 
unidade dos cristãos.
Para refletir: Virgem Puríssima, 
que sois a Saúde dos Enfermos, o 
Refúgio dos Pecadores, a Conso-
ladora dos Aflitos e a Despenseira 
de todas as graças, na minha fra-
queza e no meu desânimo apelo 
hoje, para os tesouros da vossa 
divina misericórdia e bondade 
e atrevo-me a chamar-vos pelo 
doce nome de Mãe. Sim, ó Mãe, 
atendei-me em minha enfermida-
de, dai-me a saúde do corpo para 
que possa cumprir os meus deve-
res com ânimo e alegria, e com a 
mesma disposição sirva a vosso 
Filho Jesus e agradeça a vós, Saú-
de dos Enfermos. Nossa Senhora 
da Saúde, rogai por nós. (Oração a 
Nossa Senhora da Saúde)
Aniversário: 1500 – Chegada 
oficial dos portugueses ao Brasil.

Lembrete: Dia Internacional da 
Terra. 
Intenção: Meio ambiente. En-
tidades e grupos que trabalham 
pela sustentabilidade do planeta. 

23 • Quarta-feira
Oitava da Páscoa
Leituras: At 3,1-10; Sl 104(105); Lc 24,13-35

Santo: Jorge, leigo, mártir, Pa-
lestina (século IV). Seu túmu-
lo está situado em Lida, Israel, 
onde foi decapitado, e é local de 
peregrinação desde aquela épo-
ca. A lenda do soldado vencedor 
do dragão, contribuiu para a pro-
pagação do culto no Oriente e no 
Ocidente.
Para refletir: A função histórica 
de São Jorge é recordar ao mun-
do uma única ideia fundamen-
tal: que o bem, com o passar do 
tempo, vence sempre o mal. A 
luta contra o mal é uma dimen-
são sempre presente na história 
humana, mas esta batalha não se 
vence sozinhos: São Jorge matou 
o dragão porque Deus agiu por 
meio dele. Com Cristo, o mal ja-
mais terá a última palavra! (VATI-
CAN NEWS. S. Jorge Mártin)
Lembrete: Dia Mundial do Esco-
tismo.
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Intenção: Movimento Escoteiro, 
seus membros, grupos e lideran-
ças. A proteção de São Jorge so-
bre as atividades dos Escoteiros.

24 • Quinta-feira
Oitava da Páscoa
Leituras: At 3,11-26; Sl 8; Lc 24,35-48

Santo: Maria Eufrásia Pelletier, 
religiosa, França (1796-1868). 
Entrou na Ordem de Nossa Se-
nhora da Caridade do Refúgio, 
dedicada à reabilitação de jovens 
e mulheres. Fundou o Instituto 
das Irmãs do Bom Pastor, para 
a promoção social das mulheres 
marginalizadas, sobretudo as 
prostituídas.
Para refletir: “Nada lhe falta do 
que se chama grandeza humana 
e que se multiplica indefinida-
mente, quando essa grandeza se 
consagra não a coisas humanas 
ou de iniciativas caducas, mas a 
coisas sobrenaturais, celestes, 
divinas. Nada lhe falta: nem o 
esplendor dos grandes e vastos 
pensamentos, nem os exemplos 
de vontade operosa e criadora; 
há nela um verdadeiro talento 
organizador, uma força, uma per-
severança de vontade cônscia e 
vitoriosa de todos os obstáculos 
e dificuldades.” (Pio XI a respeito 
de Santa Maria Eufrásia Pelletier)
Intenção: Membros do Institu-
to do Bom Pastor e sua missão. 

Nossa aprendizagem no amor e 
no serviço. 

25 • Sexta-feira
Oitava da Páscoa
Leituras: At 4,1-12; Sl 117(118); Jo 21,1-14

Santo: Marcos, evangelista. Foi 
discípulo de Pedro (At 2,12) e 
acompanhou durante algum tem-
po o apóstolo Paulo (At 12,25). Seu 
Evangelho é considerado o mais 
antigo dos quatro e o que foi segui-
do em parte por Mateus e Lucas, 
formando assim os evangelhos 
sinóticos. Como o texto de Marcos 
começa apresentando a figura de 
João Batista – “Eu sou a voz daque-
le que clama no deserto, preparai 
os caminhos do Senhor” – é repre-
sentado com a figura de um leão.
Para refletir: Sede sóbrios e 
vigilantes. O vosso adversário, o 
diabo, rodeia como um leão a ru-
gir, procurando a quem devorar. 
Resisti-lhe, firmes na fé, certos 
de que iguais sofrimentos atin-
gem também os vossos irmãos 
pelo mundo afora. (Carta de São 
Pedro dirigida a São Marcos – 1ª 
Pedro 5, 8-9)
Aniversário: 1932 – Quatro Irmãos 
do Distrito de El Salvador assumem 
a direção do Colégio de Infantes, 
Guatemala, fundado em 1781. 
Intenção: Grupos de reflexão bíblica 
e a vivência dos valores evangélicos. 
Presença Marista na Guatemala. 
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26 • Sábado
Oitava da Páscoa
Leituras: At 4,13-21; Sl 117(118); Mc 16,9-15

Santo: Anacleto, papa, Roma 
(†88). Como segundo sucessor 
à frente da Igreja de Roma, fez 
construir um pequeno templo na 
tumba do apóstolo Pedro. Du-
rante seu pontificado, o impera-
dor Domiciano desencadeou a 
segunda perseguição contra os 
cristãos. Morreu mártir e foi se-
pultado ao lado dessa tumba.
Para refletir: O conselho é um 
ato de prudência que prescreve 
a escolha dos bons meios, para 
se chegar a um bom fim. É como 
uma luz pela qual o Espírito San-
to mostra o que é preciso fazer no 
tempo, lugar, circunstâncias em 
que nos encontramos. Nós o ex-
perimentamos nas horas difíceis 
da vida, nos momentos de escu-
ridão, de desânimo, de dúvidas, 
quando não sabemos mais como 
continuar o caminho. Quando re-
cebemos um bom conselho, en-
contramos a luz e a esperança 
que abrem de novo um caminho 
para seguir. (WORDPRESS. His-
tórico e Orações a Nossa Senho-
ra do Bom Conselho)
Aniversário: 1500 – Primeira 
Missa no Brasil. 1862 – Chegam a 
Sligo, Irlanda, os cinco primeiros 
Irmãos para abrir a primeira es-

cola Marista, provenientes do sul 
da França.
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista (MChFM). Nossa 
Senhora do Bom Conselho.
Intenção: Gratidão pelo servi-
ço de Animadores e Assessores 
do MChFM. Súplica pelos bons 
conselhos fruto da escuta atenta 
da Palavra, do jeito de Maria. De-
votos de Nossa Senhora do Bom 
Conselho. Pela presença Marista 
na Irlanda. 

27 • Domingo
2º DOMINGO DA PÁSCOA
Domingo da Divina Misericórdia
2ª Semana do Saltério
Leituras: At 5,12-16; Sl 117(118); Ap 1,9-
11ª.12-13.17-19; Jo 20,19-31 

Santo: Zita, leiga, Itália (1218-
1272). Como trabalhadora do-
méstica, procurou santificar-se, 
fazendo bem suas tarefas. Cos-
tumava dizer: "Uma pessoa não 
é santa se não ocupar seu tem-
po, pois quem é preguiçoso é que 
tem uma religião falsa". Padroei-
ra das empregadas domésticas. 
María Guadalupe García Zavala, 
religiosa, México (1878-1963). 
Fundou a Congregação das Ser-
vas de Santa Margarida e dos Po-
bres para atender os doentes. 
Para refletir: “A humanidade 
não encontrará a paz enquan-
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to não se voltar, com confiança, 
para a minha misericórdia”. (Diá-
rio de Santa Faustina, 300)
Lembrete: Festa da Divina Mise-
ricórdia. Dia da Empregada Do-
méstica.
Intenção: Profissionais que atu-
am nos diversos serviços de traba-
lho doméstico nas obras Maristas.

28 • Segunda-feira 
2ª Semana da Páscoa
Leituras: At 4,23-31; Sl 2; Jo 3,1-8

Santo: Pedro Luís Maria Chanel, 
sacerdote, religioso, mártir, Fran-
ça/Oceania (1803-1841). Ingres-
sou na Sociedade de Maria e partiu 
como missionário para a Oceania. 
No arquipélago de Tonga, conse-
guiu agrupar alguns cristãos con-
vertidos. Por causa disso, foi mar-
tirizado, enquanto o Irmão Marie 
Nizier, longe dali, batizava uma 
criança. Primeiro mártir da Ocea-
nia. Luís Maria Grignion de Mon-
tfort, presbítero, França (1673-
1716). Homem de oração e ação, 
pregador e escritor. Gostava de se 
definir “servo de Maria”, Totus tuus. 
Autor do Tratado da verdadeira 
devoção à Santíssima Virgem. 
Fundador da Companhia de Maria. 
Gianna Beretta Molla, leiga, Itália 
(1922-1962). Médica pediatra, pre-
feriu levar adiante uma gravidez 
de risco, a interrompê-la. Gianna 

faleceu no parto, mas sua filha foi 
salva. Os dois milagres que permi-
tiram sua canonização foram re-
gistrados no Brasil, um em Grajaú 
(MA) e outro em Franca (SP).
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Cleusa Caroli-
na Coelho (1933-1985). Missioná-
ria agostiniana Recoleta, assas-
sinada por causa de sua luta em 
defesa dos indígenas na Prelazia 
de Lábrea, Amazonas.
Para refletir: “A figura de São 
Pedro Chanel é de grandíssima 
atualidade para todas as comu-
nidades cristãs, por ser a de um 
missionário, de um grande már-
tir e de uma sociedade animada 
de espírito mariano”. (Papa João 
Paulo II)
Lembrete:  Nossa Senhora dos 
Prazeres ou das Sete Alegrias. 
 Intenção: A Igreja de Lábrea, 
Amazonas. Nosso crescimen-
to em consciência de que somos 
imagem e semelhança de Deus. 
Nossa Senhora dos Prazeres. Os 
padres Maristas e sua ação mis-
sionária no mundo. 

29 • Terça-feira
Leituras: At 4,32-37; Sl 92(93); Jo 3,7b-15

Santo: Catarina de Sena, leiga, 
doutora da Igreja, Itália (1347-
1380). Viveu em um período de 
grande turbulência. Analfabeta, 
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influenciou a Igreja, a política e a 
sociedade. Trabalhou para trazer 
o papa de Avignon para Roma e 
para estabelecer a paz nas cida-
des-estados italianas. Padroeira 
da Itália e da Europa.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Enrique Alvear 
(1982). Bispo, pastor e profeta da 
Igreja do Chile. Moisés Cisneros 
Rodríguez (1991). Religioso Ir-
mão Marista, mártir da violência 
e da impunidade, Guatemala.
Para refletir: Se o grão de tri-
go que cai na terra não morre, 
ele continua só um grão de tri-
go; mas se morre, então produz 
muito fruto. Quem se apega à sua 
vida, perde-a; mas quem faz pou-
ca conta de sua vida neste mundo 
conservá-la-á para a vida eterna. 
Se alguém me quer servir, siga-
-me, e onde eu estou estará tam-
bém o meu servo. Se alguém me 
serve, meu Pai o honrará. (João 
12,24-26).
Aniversário: 1836 – Aprovação 
do ramo dos Padres da Socieda-
de de Maria pelo Papa Gregório 
XVI. 1937 – Primeira fundação 
Marista na Holanda (Países Bai-
xos), em Almelo.
Intenção: A Sociedade de Maria. 
Presença Marista na Holanda e 
na Guatemala.

30 • Quarta-feira
2ª Semana da Páscoa
Leituras: At 5,17-26; Sl 33(34); Jo 3,16-21

Santo: José Bento Cottolengo, 
sacerdote, Itália (1786-1842). 
Abriu em Turim uma casa para 
acolher os pobres e doentes re-
jeitados. A obra tornou-se um 
grande centro social, compreen-
dendo hospitais, asilos, orfana-
tos, escolas e oficinas. Está aos 
cuidados das “Irmãs do Cottolen-
go” e é sustentada unicamente 
pela Providência.
Para refletir: Ao término deste 
mês, pense: hoje ainda será me-
lhor do que ontem! Este deve ser 
seu pensamento para todos os 
dias. Acredite, confie em Deus e 
em seus planos e a vida será cada 
vez melhor. Os seus pensamen-
tos irão determinar o tipo de vida 
que você vai ter. Portanto, tenha 
pensamentos positivos, de espe-
rança. Confie! (Louise Hay)
Aniversário: 1965 – Início da 
presença Marista na República 
dos Camarões, África, com o es-
tabelecimento de uma comunida-
de em Bamenda.
Intenção: Ação de graças pelos 
frutos do Reino gerados neste 
mês. Presença Marista em Ca-
marões. A vivência da pobreza 
evangélica.
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Sobre L’Hermitage

Amiudadas vezes o Fundador repetia: “Se não é o Senhor que constrói, 
em vão trabalham os operários”. A custo de muito trabalho, concluí-
ram a colocação do telhado antes da chegada do inverno e das fortes 
nevascas. Por serem paredes feitas de pedras unidas com argamassa 
fraca, temia-se que não suportassem a altura do edifício. Os ventos 
do sul, muito violentos naqueles vales, açoitaram-nas com rigor, mas 
resistiram e nada aconteceu, pois Champagnat confiara tudo à prote-
ção da Boa Mãe. (CASA GERAL. Annales de l´Institut, do Frère Avit. 
Roma,1993. v. 1) 

(Nesta edição, o item “Para refletir”, do mês de maio, possui fragmentos sequenciais de um 
único texto, sendo uma narrativa do Ir. Silvestre sobre a construção de L’Hermitage.) 
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01 • Quinta-feira 
2ª Semana da Páscoa
Leituras: At 5,27-33; Sl 33(34); Jo 3,31-36 
SÃO JOSÉ OPERÁRIO, memória facultativa
Leituras (próprias): Gn 1,26-2,3; Sl 89(90); 
Mt 13,54-58

São José Operário. A festa foi 
instituída por Pio XII, em 1955, 
para propiciar aos trabalhado-
res um modelo e um padroei-
ro. Proclamando-o protetor dos 
trabalhadores, a Igreja quis de-
monstrar que está ao lado deles, 
os mais oprimidos, dando-lhes 
como patrono o mais exemplar 
dos seres humanos, aquele que 
aceitou ser o pai adotivo do filho 
de Deus, feito homem. Conside-
rado Patrono dos trabalhadores. 
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Conrado 
de la Cruz (1980), sacerdote da  
Suécia. Depois das Filipinas, 
veio como missionário na Gua-
temala. Dedicou-se à comuni-
dade indígena. Com o catequista 
Herlindo Cifuentes, foi seques-
trado e assassinado. Reynaldo 
Edmundo Lamus Preza (1981). 
Da CEB Guadalupe, em Soyapan-
go, El Salvador, capturado com 
seu amigo Edwin Lainez, por seu 
compromisso cristão.
Para refletir: Seguindo o con-
selho de Dom Gaston de Pins, de-
via planejar a construção de uma 

casa mais vasta, pois aquela de 
La Valla já não comportava todos 
os Irmãos e porque novos postu-
lantes se apresentavam. Apesar 
de prever que seu empreendi-
mento iria suscitar muitas críti-
cas, confiou mais do que nunca no 
auxílio da Providência Divina e na 
proteção da Santíssima Virgem, 
que sempre o haviam socorrido. 
Decidiu, portanto, seguir o con-
selho do bispo. (Relatos do Ir. Sil-
vestre, p. 154)
Aniversário: 1825 – A comu-
nidade de La Valla se instala na 
nova casa de L’Hermitage, cons-
truída pelo Fundador e os primei-
ros Irmãos. 1866 – Fundação do 
primeiro juvenato do Instituto, em 
L’Hermitage, sob os cuidados do 
Venerável Irmão Francisco.
Lembrete: Primeiro dia do trí-
duo pelas vocações. Dia do Traba-
lho e do(a) Trabalhador(a). Feria-
do Nacional no Brasil. 
Intenção: Despertar e fortaleci-
mento das vocações Maristas: vo-
cacionados, formandos, forma-
dores, animadores vocacionais. 
Ação de Graças pelos 200 anos da 
Casa de L’Hermitage. Proteção 
de São José sobre nossas obras 
e todos os(as) trabalhadores(as). 
Pessoas desempregadas.
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02 • Sexta-feira
2ª Semana da Páscoa 
Leituras: At 5,34-42; Sl 26(27); Jo 6,1-15

Santo: Atanásio, bispo, doutor 
da Igreja, Alexandria (295-373). 
Como bispo, participou do Con-
cílio de Niceia. É honrado como 
um dos quatro grandes doutores 
da Igreja Oriental e chamado de 
Padre da Ortodoxia.
Para refletir: Quando descia de 
La Valla para Saint-Chamond, 
observava com interesse um vale 
solitário, atravessado pelo Gier, 
um riacho que desce do monte 
Pilat. Aquele lugar, chamado les 
Goths (Le Gaux), e que, depois, se 
denominou L’Hermitage, lhe pa-
recia bem adequado para cons-
truir aquilo que seria o segundo 
berço do Instituto. (Relatos do Ir. 
Silvestre, p. 154)
Aniversário: 1818 – Ingressa, 
em La Valla, o Irmão Barthelemy, 
quinto membro do Instituto.
Lembrete: Segundo dia do trí-
duo pelas vocações. Primeira 
sexta-feira do mês.
Intenção: Despertar e fortaleci-
mento das vocações ao ministério 
ordenado: seminaristas, diáco-
nos, padres e bispos. Todos os jo-
vens que ingressaram em nossas 
casas de formação neste ano. 

03 • Sábado 
SANTOS FILIPE E TIAGO, APÓSTOLOS, festa 
Leituras: 1Cor 15,1-8; Sl 18(19A); Jo 14,6-14

Santo: Filipe e Tiago Menor, 
apóstolos. Felipe, nascido em 
Betsaida, era discípulo de João 
Batista quando foi chamado a se-
guir Jesus. Seu chamado é relata-
do no evangelho de João (2,43-44). 
Tiago, filho de Alfeu, foi bispo de 
Jerusalém e líder da comunidade 
judaico-cristã, sendo um dos pi-
lares de que fala Paulo (Gl 2,12). 
A ele é atribuída uma das Cartas 
Apostólicas do Novo Testamento.
Para refletir: Ficava próximo 
de Saint-Chamond e tinha tudo o 
que se poderia desejar para uma 
casa que abrigaria bom número 
de religiosos e que seria propícia 
para os estudos. Tinha fixado sua 
preferência por aquele local, mas 
ainda quis visitar outros terrenos, 
acompanhado de alguns Irmãos, 
para ver se encontraria algo me-
lhor. Não encontrou. Então, definiu 
L’Hermitage como local escolhido 
e decidiu que para lá remanejaria 
a sua pequena comunidade. (Rela-
tos do Ir. Silvestre, p. 154)
Aniversário: 1840 – Marcelino 
Champagnat celebra sua última 
missa em L’Hermitage.
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Lembrete: Terceiro dia do tríduo 
pelas vocações. Primeiro sábado 
do mês.
Intenção: Despertar e fortale-
cimento das vocações leigas, de 
catequistas e outros ministérios 
a serviço do Reino. Vivência da 
Espiritualidade com a centralida-
de na Eucaristia. Ação de Graças 
pelo Ministério Ordenado de nos-
so Fundador.

04 • Domingo
3º DOMINGO DA PÁSCOA
3ª Semana do Saltério
Leituras: At 5,27b-32.40b-41; Sl 29(30); Ap 
5,11-14; Jo 21,1-19

Dia Marista de Nossa Senhora 
Boa Mãe
A União Marista do Brasil (UM-
BRASIL) instituiu o Dia Nacional 
Marista de Nossa Senhora Boa 
Mãe, que passou a ser celebrado, 
anualmente, no dia 4 de maio, a 
partir de 2024. Com a instituição 
dessa data, os Maristas do Brasil 
dão um passo a mais na concreti-
zação do desejo de Champagnat, 
manifestado em seu Testamento 
Espiritual: “uma devoção terna e 
filial por vossa boa Mãe vos ani-
me em todo o tempo e em todas 
as circunstâncias. Tornai-a ama-
da por todos, tanto quanto vos for 
possível”.

Santo: Gregório, bispo, Armê-
nia (257-330). A Armênia que fora 
evangelizada, segundo a tradição, 
pelos apóstolos Bartolomeu e Ta-
deu, tornou-se a primeira nação 
oficialmente cristã em 301, pela 
ação do bispo Gregório. É venera-
do também como evangelizador 
das Igrejas Síria e Greco-ortodoxa.
Para refletir: Começou pela 
aquisição do terreno, que lhe cus-
tou doze mil francos. Somente 
chegou a esse total com emprésti-
mos e contando com a Providência 
divina, que nunca lhe faltou. Logo 
que o projeto da construção veio 
a público, uma saraivada de críti-
cas e de zombarias recaiu sobre 
ele, sem que se levasse em conta 
o seu caráter sacerdotal, ademais 
da aprovação que tinha do bispo. 
(Relatos do Ir. Silvestre, p. 154)
Aniversário: 1831 – Destituição 
do prefeito que à época queria 
fechar a casa de L’Hermitage. 
Champagnat atribuiu esse fato às 
orações à Boa Mãe e à instituição 
do canto Salve Regina na rotina 
de oração dos Irmãos. 
Lembrete: Dia devocional à Boa 
Mãe.
Intenção: Vocacionados e seus 
animadores.
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05 • Segunda-feira
3ª Semana da Páscoa
Leituras: At 6,8-15; Sl 118(119); Jo 6,22-29

Santo: Hilário, bispo, Arles, 
França (400-449). Seguindo o 
exemplo de Santo Agostinho, ao 
se tornar bispo de Arles, procu-
rou organizar o clero da catedral 
em uma “congregação”, que de-
votava boa parte de seu tempo 
para exercícios comunitários de 
ascetismo. Ganhou reputação por 
sua eloquência e piedade.
Para refletir: Foi tratado de te-
merário, obstinado e até mesmo 
de louco. Por acaso, qualificativos 
mais injuriosos não foram dirigidos 
ao divino Mestre? Ao saber de todas 
essas críticas, o padre Champag-
nat não se ofendeu, pois apenas a 
vontade de Deus era a bússola que 
o norteava em suas ações. (Relatos 
do Ir. Silvestre, p. 154)
Aniversário: 1873 – Fundação 
da primeira Escola Marista em 
Nova Caledônia, Oceania, onde os 
Irmãos já atuavam com os Padres 
Maristas desde 1843.
Lembrete: Missa pelos falecidos.
Intenção: Falecidos da Família 
Marista. Presença Marista em 
Nova Caledônia. Nossas relações 
fraternas e familiares. 

06 • Terça-feira
3ª Semana da Páscoa
Leituras: At 7,51-8,1ª; Sl 30(31); Jo 6,30-35

Santo: Domingos Sávio, leigo, 
Itália (1842-1857). Com uma vida 
muito simples, realizou, em pou-
cos anos, a experiência de um ca-
minho de santidade, fruto do mé-
todo educativo de São João Bosco. 
Dizia: “Se não me tornar santo, 
não terei realizado nada em minha 
vida”. Faleceu aos 15 anos.
Para refletir: Começou, então, 
a nova construção destinada a 
abrigar pelo menos cento e cin-
quenta pessoas, tendo uma ca-
pela condizente com o total de 
pessoas previsto. O orçamento da 
construção somado com o valor 
da compra do terreno dava o total 
de sessenta mil francos. Todos 
sabiam que ele não dispunha de 
recursos para chegar a tal soma. 
(Relatos do Ir. Silvestre, p. 154)
Aniversário: 1818 – Champagnat 
recebe, em La Valla, o sexto can-
didato, Gabriel Rivat, Ir. Francisco, 
com dez anos, seu futuro suces-
sor. 1949 – Chegada dos primei-
ros Irmãos a Hong Kong, China.
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat.
Intenção: Frutos do carisma 
Marista semeado em terras chi-
nesas pelos Irmãos missionários 
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que lá deram seu testemunho. 
Projetos de acompanhamento e 
sucessão de lideranças em nos-
sas províncias. Presença Marista 
na China. A vitalidade do carisma 
legado por Marcelino Champag-
nat na dimensão Vida Partilhada.

07 • Quarta-feira
3ª Semana da Páscoa
Leituras: At 8,1b-8; Sl 65(66); Jo 6,35-40

Santo: Flávia Domitila, leiga, 
mártir, Roma (século II). Perten-
cia à nobre família dos Flavianos, 
sendo parente próxima dos impe-
radores Vespasiano, Tito e Domi-
ciano. Esse último mandou exi-
lar Flávia Domitila em uma ilha, 
por ser cristã, local onde sofreu 
o martírio. Uma das catacumbas 
romanas leva seu nome.
Para refletir: Para diminuir as 
despesas, Champagnat convi-
dou todos os Irmãos, nas férias 
de 1824, para que, na medida das 
forças de cada um, todos aju-
dassem na construção. Todos se 
mostraram dispostos a dar algo 
de si, edificando a casa que seria 
consagrada à Boa Mãe e que se 
tornaria um viveiro de apóstolos 
da educação cristã da infância. Os 
pedreiros profissionais faziam o 
trabalho principal e os Irmãos se 
encarregavam de preparar todo o 
material necessário. (Relatos do 
Ir. Silvestre, p. 155)

Aniversário: 1871 – Os Irmãos 
abrem em Samoa, Oceania, a pri-
meira escola Marista.
Intenção: Presença Marista na 
Oceania. Nossa disposição em 
colaborar com os trabalhos ma-
nuais em nossas comunidades. 

08 • Quinta-feira 
3ª Semana da Páscoa
Leituras: At 8,26-40; Sl 65(66); Jo 6,44-51

Santo: Bem-aventurado Henri 
Vergès e companheiros márti-
res da Argélia. Os 19 mártires 
da Igreja da Argélia pertencem a 
nove ordens ou diferentes con-
gregações religiosas, além da 
diocese de Oran, da qual era bis-
po Pierre Claverie. O Irmão Ma-
rista Henri Vergès foi assassina-
do em sua mesa de trabalho, com 
a Irmã Paul Hélène, em 8 de maio 
de 1994, na biblioteca da diocese, 
onde trabalhavam.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Vicente Cañas 
(1987). Missionário jesuíta, as-
sassinado pelos que cobiçavam 
as terras dos indígenas que ele 
acompanhava; mártir em Mato 
Grosso, Brasil.
Para refletir: As dependências 
da casa e capela foram termi-
nadas logo, de modo que os Ir-
mãos puderam lá instalar-se já 
no verão de 1825. A inauguração 
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e bênção da capela aconteceu no 
dia 15 de agosto do mesmo ano. O 
padre Dervieux, pároco de Saint- 
-Chamond, cujos sentimentos a 
respeito do padre Champagnat 
tinham mudado completamente, 
foi delegado pelo bispo para pre-
sidir a cerimônia. (Relatos do Ir. 
Silvestre, p. 155)
Lembrete: Missa pelos Maristas 
de Champagnat.
Intenção: Membros do MChFM. 
Mártires do Instituto e da Igre-
ja do Brasil. Cuidado e zelo pela 
capela e os espaços sagrados em 
nossas casas e obras.

09 • Sexta-feira
3ª Semana da Páscoa
Leituras: At 9,1-20; Sl 116(117); Jo 6,52-59

Santo: Pacômio, abade, Egito 
(†348). Com Palomen fundou um 
mosteiro, onde acolheu um grupo 
de monges, que passaram a vi-
ver vida em comum, com base na 
oração e no trabalho. Outros dez 
mosteiros foram fundados nesse 
modelo por ele. Considerado o 
pai do monaquismo cristão.
Para refletir: O ano “1824”, gra-
vado na porta da capela indica 
não o ano da bênção da casa, mas 
a data da colocação da pedra fun-
damental da construção, benta 
pelo padre Cholleton, vigário-ge-
ral, no começo de maio de 1824. 

(Relatos do Ir. Silvestre, p. 155)
Lembrete: Dia Internacional da 
Educação Católica.
Intenção: Pelas novas funda-
ções e presenças Maristas nos 
cinco continentes. Pelas institui-
ções e missão educativa católica 
no Brasil e Anec.

10 • Sábado
3ª Semana da Páscoa
Leituras: At 9,31-42; Sl 115(116B); Jo 6,60-69

Santo: Antonino, bispo, Itália 
(†1459). Entrou na Ordem Domi-
nicana, onde foi modelo de humil-
dade, recolhimento e mortifica-
ção. Contra vontade, foi nomeado 
arcebispo de Florença. Por sua 
grande bondade e caridade, ga-
nhou o carinho do povo.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Irne García 
(1985), sacerdote, e Gustavo Cha-
morro (1985), militante, mártires 
da justiça e da promoção humana 
em Guanabanal, Colômbia. Josi-
mo Morais Tavares (1986). Padre, 
assassinado pelo latifúndio, már-
tir da Pastoral da Terra, em Impe-
ratriz, Maranhão, Brasil.
Para refletir: Para abrigar seu 
pessoal durante a construção, 
o venerando padre tinha aluga-
do um barracão do outro lado do 
Gier, que foi ajeitado da melhor 
forma possível. A pobreza era 
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tal que, por ocasião da bênção 
da primeira pedra, não havendo 
nada de bom para ser oferecido 
como almoço ao vigário-geral, o 
padre Champagnat foi obrigado 
a conduzi-lo à casa de um amigo.  
(Relatos do Ir. Silvestre, p. 156)
Intenção: Vivência da pobreza 
evangélica e das três virtudes 
Maristas: humildade, simplicida-
de e modéstia.

11 • Domingo
4º DOMINGO DA PÁSCOA
4ª Semana do Saltério
Leituras: At 13,14.43-52; Sl 99(100); Ap 
7,9.14b-17; Jo 10,27-30

Santo: Mateus Le Van Gam, lei-
go, Vietnã (1813-1848). De famí-
lia cristã, manteve sua fé mesmo 
em ambiente hostil. Casou-se e 
teve quatro filhos, dois dos quais 
também foram martirizados. Foi 
preso e acusado de transportar os 
missionários. Mesmo preso, man-
teve-se firme na fé. O imperador 
Thieu Tri mandou degolá-lo.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Carlos Mugi-
ca (1974). Sacerdote diocesano, 
dedicado aos pobres e ao cresci-
mento da fé no coração do povo, 
assassinado na Argentina.
Para refletir: As refeições eram 
como as de La Valla: pão, sopa, 
legumes, queijo e, de vez em 
quando, um pouco de toucinho. 

A água do Gier, apreciada pelas 
suas qualidades de pureza e de 
limpidez, era a única bebida; nada 
mais que água. (Relatos do Ir. Sil-
vestre, p. 156)
Aniversário: 1840 – Champag-
nat recebe a unção dos enfermos 
e o santo viático. Faz aos Irmãos 
as últimas recomendações. 1949 
– A Província da China transfere 
o noviciado para Macau, território 
português. A maioria dos Irmãos 
é forçada a abandonar os colégios 
e a se instalar em Hong Kong.
Lembrete: Dia das Mães no Brasil. 
Domingo do Bom Pastor e Dia Mun-
dial de Orações pelas Vocações. 
Intenção: Vivência das atitudes 
mariais do silêncio orante e bus-
ca da vontade de Deus. Presença 
Feminina nas nossas obras edu-
cativas. O dom da Maternidade de 
nossas Mães. Vocações na Igreja.

12 • Segunda-feira 
4ª Semana da Páscoa
Leituras: At 11,1-18; Sl 41(42); Jo 10,1-10

Santo: Nereu, Aquiles e Pancrá-
cio, mártires, Roma (século III-IV). 
Nereu e Aquiles eram da Guarda 
Pretoriana. Pancrácio sofreu o 
martírio em 304. Motivados pelos 
cristãos que morriam, por não 
abrirem mão de sua fé, aderiram a 
Cristo, sofreram o martírio duran-
te a perseguição de Diocleciano.
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Para refletir: Champagnat resi-
dia com os Irmãos naquele pobre 
barraco. Por falta de um espaço 
melhor para colocar sua cama 
(ele tinha por costume escolher 
sempre o pior para si), colocou-a 
em uma espécie de varanda ex-
terna, coberta apenas em parte. 
Visitei várias vezes aquele barra-
cão; vendo-o, é possível avaliar 
quanto ele e os primeiros Irmãos 
sofreram durante a construção. 
(Relatos do Ir. Silvestre, p. 156)
Lembrete: Dia Internacional da 
Enfermagem. 
Intenção: Nosso desapego dos 
bens terrenos e busca dos bens 
perenes e eternos. Profissionais 
da área da enfermagem, em es-
pecial das nossas casas de aco-
lhida aos Irmãos enfermos.

13 • Terça-feira
BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA DE 
FÁTIMA, memória facultativa
4ª Semana da Páscoa
Leituras: At 11,19-26; Sl 86(87); Jo 10,22-30

Nossa Senhora de Fátima. 
Apareceu a três pastorinhos, Lú-
cia, Francisco e Jacinta, a primei-
ra vez em 13 de maio de 1917, na 
Cova da Iria, Portugal. Apareceu 
ainda nos cinco meses seguin-
tes. Em suas mensagens pedia a 
conversão dos povos e fidelidade 
dos cristãos. Essas mensagens 
podem ser resumidas no convite 

à oração pela conversão das pes-
soas e pela paz mundial.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Luiz Aredez 
(1977). Médico, mártir da solida-
riedade entre os pobres da Ar-
gentina.
Para refletir: Uma capelinha 
dedicada a Nossa Senhora fora 
erigida no bosque pelo próprio 
padre. Lá, todos os dias, ele re-
zava a missa. Por causa do pou-
co espaço, apenas o celebrante, 
os dois acólitos e alguns Irmãos 
mais antigos ficavam no seu inte-
rior; os demais permaneciam do 
lado de fora em respeitoso reco-
lhimento. (Relatos do Ir. Silves-
tre, p. 156)
Aniversário: 1824 – Padre 
Champagnat e Padre Courveille 
compram o terreno onde foi cons-
truída a casa de L’Hermitage. 
1917 – Primeira aparição de Nos-
sa Senhora, em Fátima, Portugal. 
2000 – Beatificação de Francisco 
e de Jacinta Marto, pelo Papa São 
João Paulo II. 2017 – Canonização 
de Francisco e Jacinta pelo Papa 
Francisco.
Intenção: Vivência da Presença 
de Deus no dia de hoje. Devotos 
de Nossa Senhora de Fátima. Pe-
las áreas de Economato de nos-
sas Províncias. 
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14 • Quarta-feira
SÃO MATIAS, APÓSTOLO, festa
Leituras: At 1,15-17.20-26; Sl 112(113); Jo 
15,9-17

São Matias, apóstolo. Escolhido 
para completar o grupo dos 12 
apóstolos, no lugar deixado por 
Judas Iscariotes, havia segui-
do Jesus durante seu ministério 
público, do batismo até a Ascen-
são, conforme relato dos Atos dos 
Apóstolos (1,15-25). Segundo a 
tradição, foi decapitado.
Para refletir: Durante o perío-
do da construção, observava-se 
o regulamento como se fazia em 
La Valla: às quatro horas o padre 
dava o sinal de levantar; o silêncio 
era guardado durante o trabalho; 
a cada hora, para recordar a pre-
sença de Deus, prática predileta 
do estimado Fundador, recitavam-
-se as orações: “Glória ao Pai, Ave 
Maria” e a invocação “Jesus, Ma-
ria, José, tende piedade de nós!”. 
(Relatos do Ir. Silvestre, p. 156)
Aniversário: 1864 – Irmão Eu-
lógio Chabany é assassinado em 
Wanganui, Nova Zelândia, en-
quanto cuidava dos feridos de 
um combate. 1876 – Abertura da 
primeira escola em Wellington, 
Nova Zelândia. 
Intenção: Presença Marista na 
Nova Zelândia. Mártires Maristas. 

15 • Quinta-feira
4ª Semana da Páscoa
Leituras: At 13,13-25; Sl 88(89); Jo 13,16-20

Santo: Isidoro, leigo, Espanha 
(1080-1130). Passou a maior par-
te de sua vida como trabalhador 
em uma fazenda nos arredores 
de Madri. Protetor das colheitas 
e dos agricultores. Joana de Les-
tonnac, leiga e religiosa, França 
(1556-1640). Viveu entre pessoas 
influentes da sociedade de Bor-
deaux. Viúva, entrou para o mos-
teiro cisterciense. Fundou a Com-
panhia de Maria Nossa Senhora, 
para a educação das meninas. Pa-
droeira das vítimas de abuso.
Para refletir: De manhã, depois 
da missa, dirigiam-se imedia-
tamente ao trabalho, com o ve-
nerando padre sempre à frente. 
Com a trolha na mão, ele traba-
lhava boa parte do dia em meio 
aos pedreiros, desafiando em 
destreza e habilidade os mais 
práticos dentre eles. (Relatos do 
Ir. Silvestre, p. 157)
Aniversário: 1876 – Os Irmãos 
chegam a Wellington para abrir a 
primeira escola na Nova Zelândia.
Lembrete: Dia Internacional da 
Família (ONU).
Intenção: Nossas famílias e as 
famílias dos nossos estudantes e 
assistidos. Obra Marista na Nova 
Zelândia.
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16 • Sexta-feira
4ª Semana da Páscoa
Leituras: At 13,26-33; Sl 2; Jo 14,1-6

Santo: João Nepomuceno, sa-
cerdote, mártir, Boêmia (1393). 
Pregador na Corte de Venceslau 
IV, em Praga, foi confessor e dire-
tor espiritual da rainha. Segundo 
a tradição, foi torturado e morto, 
e seu corpo foi lançado ao rio Mol-
dávia, porque se recusou a violar 
os segredos da confissão.
Para refletir: À noite, ele recita-
va o breviário, acertava as contas 
e previa os trabalhos para o dia 
seguinte. Depois de tudo isso, 
pergunto-me: “Quanto tempo lhe 
sobrava para o descanso?”.  Só 
Deus o sabe!  (Relatos do Ir. Sil-
vestre, p. 157)
Intenção: Pelos nossos direto-
res espirituais. 

17 • Sábado
4ª Semana da Páscoa
Leituras: At 13,44-52; Sl 97(98); Jo 14,7-14

Santo: Pascoal Baylon, Irmão 
franciscano, Espanha (1540-
1592). Por sua origem, era pastor, 
permaneceu sempre em funções 
mais simples. Era procurado por 
pessoas ilustres por sua habilida-
de para aconselhamento. Conhe-
cido pela defesa da Eucaristia, é 
patrono dos Congressos Eucarís-
ticos Internacionais.

Para refletir: Ao analisar al-
guns acontecimentos durante a 
construção, pode-se constatar 
a visível proteção da Santíssi-
ma Virgem sobre o padre e seus 
companheiros. Eis alguns fatos 
que me foram contados por Ir-
mãos que ajudaram na edifica-
ção da casa. Um operário caiu de 
grande altura e teria se machu-
cado bastante, caso batesse em 
enormes pedras, no chão; feliz-
mente, conseguiu agarrar-se em 
um galho de árvore, salvando-se. 
Sofreu apenas um grande susto. 
(Relatos do Ir. Silvestre, p. 157)
Intenção: Amor à Eucaristia. 
Nossa devoção à Maria.

18 • Domingo
5º DOMINGO DA PÁSCOA
1ª Semana do Saltério
Leituras: At 14,21b-27; Sl 144(145); Ap 21,1-
5ª; Jo 13,31-33ª.34-35

Santo: Leonardo Murialdo, sa-
cerdote, Itália (1828-1900). Dedi-
cou-se à catequese das crianças 
e à criação de vários orfanatos 
dedicados aos jovens pobres da 
periferia, aos órfãos e abando-
nados. Fundou a Congregação de 
São José, para a formação cristã, 
cultural e profissional dos jovens.
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Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Héctor Gutiér-
rez e Zelmar Michellini (1976). Po-
líticos e militantes cristãos, márti-
res das lutas do povo uruguaio.
Para refletir: Outro, quando pas-
sava por uma tábua meio podre do 
terceiro andar, ela se quebrou e 
ele ficou suspenso nos andaimes, 
segurando-se por uma mão. Aflito, 
recorre à Nossa Senhora. Um cole-
ga operário, mesmo com o perigo 
de cair, foi em seu socorro, salvan-
do-o de morte certa. Um terceiro, 
ao subir uma escada, levando aos 
ombros enorme pedra, estava para 
chegar ao último degrau quando, 
não aguentando mais, deixou-a es-
capar. Ao pé da escada estava um 
Irmão que, com toda a certeza, te-
ria a cabeça esfacelada não fosse 
um providencial desvio do corpo, 
no exato momento da queda. (Re-
latos do Ir. Silvestre, p. 157)
Aniversário: 1840 – Champag-
nat preside a leitura de seu Tes-
tamento Espiritual na grande 
sala de reunião de L’Hermitage. 
2004 – A comissão dos cardeais 
e teólogos reconhecem o martírio 
do Irmão Bernardo.
Lembrete: Dia de combate ao 
abuso e à exploração sexual in-
fantil no Brasil.
Intenção: Membros e missão da 

Congregação de São José. Cuida-
do com nossas crianças e adoles-
centes.

19 • Segunda-feira
5ª Semana da Páscoa
Leituras: At 14,5-18; Sl 113B(115); Jo 14,21-26

Santo: Joaquina de Vedruna y 
Más, religiosa, Espanha (1783-
1854). Viúva de nobre espanhol, 
fundou em Vich o Instituto das 
Carmelitas da Caridade, devota-
do à educação e à caridade prin-
cipalmente entre os pobres e as 
jovens mulheres. Maria Ber-
narda Butler, religiosa, Suíça/
Colômbia (1848-1924). Entrou 
para a vida contemplativa, depois 
partiu como missionária para o 
Equador e a Colômbia. Fundou as 
Irmãs Franciscanas Missionárias 
de Maria Auxiliadora.
Para refletir: Apesar de ocupar os 
Irmãos nos trabalhos da constru-
ção durante boa parte do dia, não 
descuidou de sua formação reli-
giosa. Sabia achar momentos para 
isso no final da tarde, sobretudo 
nos domingos; nestas ocasiões en-
sinava-lhes a maneira de se torna-
rem sempre mais aptos à missão 
que deveriam desempenhar. (Re-
latos do Ir. Silvestre, p. 158)
Intenção: Membros e missão do 
Instituto das Carmelitas da Cari-
dade e da Congregação das Irmãs 
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Franciscanas Missionárias de 
Maria Auxiliadora.

20 • Terça-feira
5ª Semana da Páscoa
Leituras: At 14,19-28; Sl 144(145); Jo 14,27-31ª

Santo: Bernardino de Sena, sa-
cerdote franciscano, Itália (1380-
1444). Vigário-geral da Ordem 
Franciscana, foi chamado Apósto-
lo da Itália, por seus esforços, du-
rante trinta anos, de reavivamento 
da fé cristã no país. Suas prega-
ções contra os jogos, a sodomia e 
a usura tornaram-se famosas.
Para refletir: Suas instruções, 
exortações e conselhos, ver-
savam quase sempre sobre as 
virtudes da vida religiosa, a cor-
reção dos defeitos, a maneira 
correta de participar da missa e 
de frequentar os sacramentos, a 
caridade e a correção fraterna. 
(Relatos do Ir. Silvestre, p. 158)
Aniversário: 1789 – Nascimento 
de Marcelino José Bento Cham-
pagnat na aldeia de Rosey, França, 
paróquia de Marlhes, filho do casal 
João Batista Champagnat e Maria 
Chirat. 1967 – Bênção da estátua 
de São Marcelino Champagnat na 
Colunata da Basílica de Nossa Se-
nhora de Fátima, Portugal.
Lembrete: Dia Nacional do Pe-
dagogo.
Intenção: Ação de Graças pela 

vida de Marcelino Champagnat e 
pela dedicação que empreendeu 
na construção da Casa de L’Her-
mitage. Pedagogos e estudantes 
de Pedagogia. 

21 • Quarta-feira
5ª Semana da Páscoa
Leituras: At 15,1-6; Sl 121(122); Jo 15,1-8

Santo: Bem-aventurados Ma-
nuel Gomez Gonzáles, sacerdote, 
Espanha (1877-1924), e Adílio Da-
ronch, leigo, Brasil (1908-1924). 
Em período conturbado no sul 
do país, o padre foi com o coroi-
nha atender uma comunidade de 
agricultores. Na volta sofreram 
emboscada e foram executados 
por anticlericais em Nonoai, Rio 
Grande do Sul.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Irene Mc’Cor-
mack, missionária e companhei-
ros (1991). Mártires pela causa da 
paz no Peru.
Para refletir: De maneira espe-
cial, esforçava-se para inculcar-
-lhes sólida devoção à Santíssima 
Virgem, que lhes era apresenta-
da como modelo de todas as vir-
tudes, especialmente modelo de 
humildade. Incutia-lhes também 
grande zelo pela salvação das 
crianças, tema sobre o qual volta-
va com muita frequência. (Rela-
tos do Ir. Silvestre, p. 158)
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Aniversário: 1789 – Marcelino 
Champagnat é batizado pelo Pe. 
José Antônio Allirot, pároco de 
Marlhes, França. Foram padri-
nhos o tio materno, Marcelino 
Chirat, e Margarida Chatelard, 
prima por aliança. Era a solenida-
de da Ascensão do Senhor.
Intenção: Ação de graças pelo 
nosso batismo e pelos nossos 
padrinhos. As famílias de nossos 
estudantes e educandos.

22 • Quinta-feira
5ª Semana da Páscoa
Leituras: At 15,7-21; Sl 95(96); Jo 15,9-11

Santo: Rita de Cássia, leiga e re-
ligiosa, Itália (1381-1457). Viúva, 
ingressou na Ordem Agostiniana. 
Pediu a graça de participar das 
dores da Paixão do Senhor: teve, 
o restante da vida, a fronte ferida 
por um espinho, que se despren-
deu da coroa de Jesus. Padroeira 
dos casos impossíveis.
Para refletir: Nas procissões do 
Santíssimo Sacramento, apesar 
da pobreza da casa de L´Hermi-
tage, exigia toda a pompa pos-
sível. Ao vê-lo carregar o osten-
sório com respeito e grande fé, 
ficávamos profundamente im-
pressionados; podia ser compa-
rado com a Santíssima Virgem na 
visita à prima Isabel quando, qual 
ostensório vivo, ela carregava o 

próprio Deus no seu casto seio, o 
mesmo Deus contido no pão eu-
carístico. (Relatos do Ir. Silves-
tre, p. 57)
Lembrete: Dia Internacional da 
Biodiversidade (ONU). 
Intenção: O respeito pela biodi-
versidade. Nosso amor ao Jesus 
Eucarístico.

23 • Sexta-feira
5ª Semana da Páscoa
Leituras: At 15,22-31; Sl 56(57); Jo 15,12-17

Santo: João Batista Rossi, sa-
cerdote religioso, Roma (1698-
1764). Doutor em filosofia e teo-
logia, dedicou-se à formação de 
jovens universitários. Trabalhou 
sem descanso pelas mulheres 
desabrigadas, doentes, prisionei-
ros e trabalhadores, além de con-
fessor popular.
Para refletir: Por fim, para que 
os Irmãos se recordassem dos di-
versos assuntos que tinham sido 
objeto de suas conversas durante 
a construção da casa, deu-lhes 
um resumo escrito, que ainda 
hoje se conserva. Para o louvor 
dos primeiros Irmãos, deve-se 
dizer que souberam aproveitar 
muito bem as instruções do Fun-
dador, porque, no decorrer de 
todo o tempo da construção, fo-
ram modelos de virtude para os 
operários, que não se cansavam 



M
ai
o

125 
•

de admirá-los. Mais do que isso, 
eles também acabaram por imi-
tá-los, guardando o silêncio, pra-
ticando a modéstia e a caridade 
entre eles. (Relatos do Ir. Silves-
tre, p. 158)
Intenção: Aprendamos de Cham-
pagnat a rezar antes de tomar 
uma decisão ou fazer algum anún-
cio do Evangelho. O cultivo do es-
paço interior que dá sentido cris-
tão ao compromisso e à atividade. 

24 • Sábado
5ª Semana da Páscoa
Leituras: At 16,1-10; Sl 99(100); Jo 15,18-21

Santo: Agostinho Yi Kwang-hon, 
Águeda Kim A-gi e sete compa-
nheiros, leigos, Coreia do Sul 
(1839). Agostinho foi preso en-
quanto lia a Bíblia para a comu-
nidade cristã clandestina. Águe-
da recebeu o batismo no cárcere. 
Eram leigos e leigas que viviam a 
alegria do evangelho mesmo na 
perseguição.
Para refletir: Quando o ano es-
colar de 1824 estava terminando, 
todos os Irmãos que tinham aju-
dado na construção começaram 
a planejar a volta para seus pos-
tos. Antes de partirem, ele lhes 
pregou um retiro de oito dias. 
Sugeriu-lhes as resoluções que 
deveriam tomar para passar bem 
o ano, recomendando, como re-

solução principal, a prática ha-
bitual do exercício da presença 
de Deus que, para ele, era meio 
eficaz para se chegar à perfeição 
religiosa. (Relatos do Ir. Silves-
tre, p. 159)
Aniversário: 1961 – 6ª CASA GE-
RAL DO INSTITUTO. A Adminis-
tração Geral foi transferida para 
Roma, Itália, onde permanece até 
hoje. A inauguração oficial ocor-
reu em 4 de novembro.
Lembrete: Dia de Oração pela 
Igreja na China. Nossa Senhora 
Auxiliadora. 
Intenção: A Igreja na China. De-
votos de Nossa Senhora Auxilia-
dora. Casa Geral de Roma. Ação 
de Graças pela Casa de L’Hermi-
tage, nossa primeira Casa Geral.

25 • Domingo
6º DOMINGO DA PÁSCOA
2ª Semana do Saltério
Leituras: At 15,1-2.22-29; Sl 66(67); Ap 
21,10-14.22-23; Jo 14,23-29

Santo: Gregório VII, papa, Itália 
(1025-1085). Monge beneditino 
em Cluny, grande centro de reno-
vação da vida religiosa da época. 
Eleito papa, engajou-se apaixona-
damente na tarefa de implantar a 
reforma, importantíssima para a 
Igreja, conhecida como "reforma 
gregoriana". Maria Madalena So-
fia Barat, religiosa, França (1779-
1865). Fundou a Congregação do 
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Sagrado Coração de Jesus, para 
o ensino gratuito de meninas po-
bres. Chegou a abrir 122 escolas, 
em 16 países. Professora da Con-
dessa de Grandville, cooperadora 
dos Irmãos Maristas, no norte da 
França.
Para refletir: A construção 
como tal estava concluída; falta-
vam os acabamentos internos, 
que foram realizados durante o 
inverno, sob a coordenação do 
Fundador. Ele, com sua presen-
ça contínua entre os marcenei-
ros e os outros operários, além 
de dar-lhes o exemplo de traba-
lhador incansável, colaborava 
muito para reduzir as despesas 
da construção. (Relatos do Ir. Sil-
vestre, p. 159)
Aniversário: 1975 – Morte do 
Irmão Leônidas (François Gar-
rigue), aos 89 anos, em Saint-
-Paul-Trois-Châteaux, França, 
7º Superior-geral do Instituto, 
no período de 1946 a 1958. 1990 
– Congresso dos teólogos para 
exame das virtudes heroicas do 
Ir. Alfano Vaser.
Lembrete: Dia Internacional das 
Crianças Desaparecidas.  
Intenção: Crianças desapareci-
das e órfãs. Pela perenidade da 
Vida Religiosa Consagrada. 

26 • Segunda-feira
Leituras: At 16,11-15; Sl 149; Jo 15,26-16,4ª

Santo: Filipe Néri, sacerdo-
te, Itália (1515-1595). Fundou 
a Congregação do Oratório de 
Vallicella, dedicada à instrução 
espiritual, ao canto e às obras 
de caridade: “Educa-se quando 
se sabe amar”. Conhecido como 
santo da alegria e protetor dos jo-
vens. Mariana de Paredes y Flo-
res, leiga, Equador (1618-1645). 
Tinha o dom dos milagres e da 
profecia, além de ser música e 
cantora. Faleceu aos 26 anos, 
oferecendo sua vida, para que 
Deus livrasse a cidade de Quito 
da peste e dos terremotos que 
a abalavam. Conhecida como a 
“Açucena de Quito”.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Henrique 
Pereira Neto (1969). Sacerdo-
te diocesano, colaborador de D. 
Hélder Câmara, assassinado aos 
28 anos, em Recife, Brasil. Foi 
professor no Colégio Marista de 
Recife. 
 Para refletir: No meu tempo, 
o primeiro domingo do mês era 
dia de recolhimento. Meditava-
-se sobre a morte e se renovavam 
os bons propósitos assumidos 
no retiro anual. Ele era feito não 
apenas na casa do noviciado, mas 
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também nas outras casas. Nes-
se dia, na casa de L'Hermitage, 
o recreio depois da missa solene 
era substituído por meia hora de 
meditação sobre os novíssimos. 
Também se fazia o mesmo no re-
creio da tarde, depois da recita-
ção das vésperas. (Relatos do Ir. 
Silvestre, p. 85)
Lembrete: Nossa Senhora de 
Caravaggio.  
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora de Caravaggio. Educadores 
Maristas.

27 • Terça-feira
6ª Semana da Páscoa
Leituras: At 16,22-34; Sl 137(138); Jo 16,5-11

Santo: Agostinho de Cantuária, 
bispo, Inglaterra/Roma (†604). 
Enviado pelo Papa Gregório, com 
outros monges, para evangelizar 
os anglo-saxões. Foi feito bispo de 
Cantuária, onde também fundou a 
famosa abadia. Sua obra lançou as 
bases da Inglaterra cristã.
Para refletir: A observância da 
ordem dentro de casa de L’Hermi-
tage era tão exigida quanto a regra 
do silêncio. O Fundador proibia 
que se andasse de uma sala para 
outra, deixando a repartição onde 
se trabalhava, sem permissão. A 
licença para deixar o local de tra-
balho era dada mediante a entre-
ga de um cartão, que devia ser de-

volvido ao regressar; ele permitia 
verificar se o tempo de ausência 
tinha sido normal. (Relatos do Ir. 
Silvestre, p. 86)
Aniversário: 1903 – Aprovação, 
pelo Papa Leão XIII, das Consti-
tuições do Instituto dos Irmãos 
Maristas, que no X Capítulo Geral, 
realizado em abril do mesmo ano, 
foram aprovadas por voto secreto.
Intenção: Fortalecimento da 
vida monástica. Para que a nossa 
missão educativa seja uma Boa- 
-nova, em especial para crianças, 
jovens e adultos que frequentam 
nossa Instituição. 

28 • Quarta-feira
6ª Semana da Páscoa
Leituras: At 17,15.22-18,1; Sl 148; Jo 16,12-15

Santo: Germano, bispo, França 
(496-576). Nomeado Arcebispo 
de Paris pelo Rei Childebert I. 
Grande devoto de Maria, fundou 
a Abadia de Saint-Germain-des-
-Près. Destacou-se pela santida-
de e amor aos pobres, e por isso 
a história passou a chamá-lo de 
“Pai dos Pobres”.
Para refletir: Por ocasião da 
inspeção domiciliar de L´Hermi-
tage, foi o Ir. Jean-Joseph que, 
com encantadora simplicidade, 
disse ao Procurador do rei: “Se-
nhor, eu não sei o que é um mar-
quês, mas vou chamar o padre 
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Superior e ele vos atenderá”. Era 
tão pontual em dar o sinal nas ho-
ras prescritas, que nunca houve 
atrasos; fazia coincidir a batida 
do sino com aquela do relógio. 
Lembro-me de uma única vez que 
falhou em dar o sinal; então, no 
jantar, pediu desculpas pelo es-
quecimento, permanecendo de 
joelhos no refeitório. (Relatos do 
Ir. Silvestre, p. 87)
Lembrete: Primeiro dia da no-
vena em preparação à festa de 
São Marcelino Champagnat. Para 
cada dia propomos a vivência de 
uma “pequena virtude” do Pe. 
Champagnat. 
Intenção: Preparação à festa de 
Champagnat, vivenciando a virtu-
de da Indulgência, que tudo des-
culpa e perdoa.

29 • Quinta-feira 
6ª Semana da Páscoa
Leituras: At 18,1-8; Sl 97(98); Jo 16,16-20

Santo: Paulo VI, papa, Itália 
(1897-1978). Eleito em 1963, deu 
continuidade ao Concílio Vaticano 
II (de 1963 a 1965) e foi responsá-
vel por sua implantação em toda a 
Igreja. Entre os numerosos escri-
tos, dedicou um ao culto de Maria 
na Igreja.
Para refletir: Quando lemos a 
sua biografia, chama-nos a aten-
ção a importância que dava ao 

estudo e à preparação das aulas 
de catequese e como censurava 
os Irmãos que deixavam de dar o 
catecismo ou que o preparavam 
com desleixo. Para estimular os 
Irmãos sobre esse ponto capital 
das Regras, em L´Hermitage, 
quando era possível, ele queria 
que os mais capazes da sala, por 
rodízio, apresentassem uma aula 
de catequese aos demais, sobre o 
tema da liturgia do dia. O interes-
sado era sempre avisado de an-
temão para que pudesse prepa-
rar-se convenientemente; à sua 
disposição eram colocados vários 
modelos de catequese. (Relatos 
do Ir. Silvestre, p. 93)
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Raimundo 
Ferreira Lima (1980). “Gringo”, 
lavrador, sindicalista, agente de 
pastoral, mártir em Conceição do 
Araguaia (PA), Brasil.
Aniversário: 1955 – Solene  
Beatificação de Marcelino Cham-
pagnat por Pio XII, Basílica de São 
Pedro, Roma, Itália.
Lembrete: Segundo dia da nove-
na em preparação à festa de São 
Marcelino Champagnat.
Intenção: Preparação à festa de 
Champagnat, vivenciando hoje 
a virtude da Condescendência. 
Ação de graças pela beatificação 
de Marcelino Champagnat.
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30 • Sexta-feira
6ª Semana da Páscoa
Leituras: At 18,9-18; Sl 46(47); Jo 16,20-23ª

Santo: Joana d’Arc, leiga, mártir, 
França (1412-1431). Dizendo-se 
inspirada por Deus, conseguiu 
motivar seus concidadãos fran-
ceses a resistirem à ocupação in-
glesa. Capturada pelos inimigos, 
foi condenada à fogueira sob a 
acusação de heresia. Considera-
da heroína nacional e padroeira 
da França.
Para refletir: Quando o reve-
rendo padre Colin, considera-
do na época Superior-Geral dos 
padres e dos Irmãos, chegava a 
L‘Hermitage para uma visita, o 
padre Champagnat o recebia com 
a mais honrosa distinção. Nós 
devíamos vestir-nos como para 
grande festa. Ele escolhia a mais 
bela casula para a celebração da 
missa; tocava-se o órgão como 
para as festas litúrgicas de pri-
meira classe. Era dia de alegria 
para toda a comunidade; o padre 
Champagnat irradiava felicidade. 
Disso tudo se deduz que ele ho-
menageava o visitante não como 
simples confrade, mas como Je-
sus Cristo, de quem era o repre-
sentante. (Relatos do Ir. Silves-
tre, p. 56)

Aniversário: 1955 – Em Roma, 
fundação da União Mundial dos 
Ex-alunos Maristas.
Lembrete: Terceiro dia da nove-
na em preparação à festa de São 
Marcelino Champagnat.
Intenção: Preparação à festa de 
Champagnat, vivenciando hoje a 
virtude da Paciência. Os antigos 
alunos Maristas e a vivência dos 
valores apreendidos nos bancos 
escolares. 

31 • Sábado
VISITAÇÃO DA BEM-AVENTURADA VIRGEM 
MARIA, festa
Leituras: Sf 3,14-18 ou Rm 12,9-16b; Cânt: 
Is 12,2-3; Lc 1,39-56

Visitação de Nossa Senhora. 
Iniciada por São Boaventura en-
tre os franciscanos, em 1263, tor-
nou-se uma festa universal em 
1389, durante o pontificado de 
Urbano VI, para promover, com 
a intercessão de Maria, a paz e 
a unidade dos cristãos divididos 
pelo grande cisma do Ocidente. 
Nessa data, comemora-se a visi-
ta de Nossa Senhora a sua prima 
Isabel, quando soube, no momen-
to da Anunciação do Arcanjo Ga-
briel, que Isabel estava grávida.
Para refletir: De todas as partes 
da França, no centro, no norte e 
no sul, surgiram, como por en-
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canto, fundações maristas que 
prepararam ainda outras e mais 
numerosas fundações. O estima-
do padre dissera, solenemente, 
em seu leito de morte: A Congre-
gação é obra de Deus e não mi-
nha. Não tenho dúvidas de que, 
depois de mim, haverá maiores 
progressos do que durante minha 
vida. Com certeza, ele profetizou, 
pois sob o generalato do Irmão 
Francisco, seu sucessor imedia-
to, que chamava a casa de L´Her-
mitage “o grande relicário onde 
repousam os restos mortais do 
padre Champagnat”, as vocações 
se multiplicaram e numerosas 
fundações foram feitas. (Relatos 
do Ir. Silvestre, p. 66)
Aniversário: 1852 – Abertura do 
II Capítulo Geral, que redigiu as 
Regras Comuns, o Guia das Es-
colas e Constituições e Regras de 
Governo.
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Famí-
lia Marista (MChFM). Quarto dia da 
novena em preparação à festa de 
São Marcelino Champagnat.
Intenção: Disseminação do Lai-
cato Marista pelo testemunho 
dos membros das Fraternidades. 
Primeiro dia da novena em pre-
paração à festa de São Marcelino 

Champagnat. Preparação à festa 
de Champagnat, vivenciando hoje 
a virtude da Compreensão. Com 
Maria visitamos hoje as pessoas 
que são sujeitos do nosso aposto-
lado. Louvor e gratidão pelas gra-
ças recebidas, em especial pela 
intercessão de Maria, neste mês. 
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Sobre L’Hermitage

“Tudo aqui nos fala do Padre Champagnat, tudo nos lembra daque-
le bom Pai. As paredes, as divisórias, o piso nos dizem que ele era 
ao mesmo tempo pedreiro, gesseiro, carpinteiro, colocava as mãos 
para trabalhar em tudo e dirigia tudo. Ele andou nesses corredores, 
percorreu essas salas; nesta capela que ele mesmo construiu rezou, 
cantou, confessou, celebrou missa e deu a Comunhão; trabalhava a 
terra, cultivava a roça; Ele andava por aí; comia na sala de jantar, na 
sala; proferiu suas palestras aos noviços no noviciado; Ele derrubou 
o rochedo com uma picareta e uma pá. Finalmente, Ele descansa no 
cemitério que Ele mesmo fez. Comereis os frutos de árvores que Ele 
mesmo plantou; Vocês vão residir no lugar que Ele escolheu e onde 
Ele viveu”. (SESTER, Paul. FMS, Cadernos Maristas n. 19, Irmão Fran-
cisco Evoca Champagnat, jun. 2016, p. 77-96)

(Nesta edição, o item “Para refletir”, do mês de junho, possui fragmentos sequenciais de um único 
texto, sendo uma narrativa do Ir. Seán Sammon sobre a reestruturação da casa de L’Hermitage.) 
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01 • Domingo
ASCENSÃO DO SENHOR, solenidade
3ª Semana do Saltério
Leituras: At 1,1-11; Sl 46(47); Ef 1,17-23; Lc 
24,46-53

Ascensão de Jesus. Esta é uma 
festividade muito antiga, da qual 
existem vestígios já no século 
IV. Em Cristo, verdadeiro Deus e 
verdadeiro homem, a nossa hu-
manidade foi levada para junto de 
Deus. Ele abriu-nos a passagem 
e nos puxa para junto de si, con-
duzindo-nos para Deus. Se lhe 
confiarmos a nossa vida, temos 
a certeza de estar nas mãos do 
nosso Salvador.
Santo: São Justino, filósofo e 
mártir. Na história da Igreja, mui-
tos santos empregaram o uso da 
razão humana para compreender 
o divino, para penetrar na exis-
tência de Deus. Entre eles encon-
tra-se São Justino, que viveu no 
século II e morreu mártir no ano 
165. São João Batista Scalabrini, 
bispo, Itália (1839-1905). Fundou 
as Congregações dos Missioná-
rios e das Missionárias de São 
Carlos (Scalabrinianos) para o 
trabalho com os imigrantes. Por 
seu incentivo à catequese, foi de-
finido por Pio IX, “apóstolo do ca-
tecismo”.
Para refletir: De todos os qua-
tro lugares maristas (Rosey, La 
Valla-en-Gier, Maisonnettes e 

L’Hermitage), L’Hermitage está 
no coração de nossa história. 
Marcelino passou ali a maior par-
te de sua vida. Dentro dos muros 
da casa e na propriedade que a 
circunda, as primeiras gerações 
de irmãos deram forma e caráter 
ao estilo de vida e à missão ma-
ristas. O imponente prédio que 
nos foi deixado, como uma he-
rança, pelo fundador e seus pri-
meiros recrutas, continua a nos 
inspirar ainda hoje, por causa da 
audácia do projeto e das circuns-
tâncias ligadas à sua realização. 
(Reivindiquemos o espírito de 
L’Hermitage!, Circular do Ir. Seán 
D. Sammon SG, p. 7) 
Aniversário: 1939 – Nascimen-
to do Ir. Benito Arbués Rubiol, em 
Santa Eulalia de Gállego, Espa-
nha. 11º Superior-geral. 
Lembrete: Quinto dia da nove-
na em preparação à festa de São 
Marcelino Champagnat. Início da 
Semana de Oração pela Unidade 
dos Cristãos. Primeiro dia do trí-
duo pelas vocações. 
Intenção: Preparação à festa de 
Champagnat, vivenciando hoje a 
virtude da Caridosa Dissimulação, 
que nos torna sensíveis aos outros, 
“fingindo não ver” seus peque-
nos defeitos. A unidade dos cris-
tãos e preparação à solenidade 
de Pentecostes. Despertar e forta-
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lecimento das vocações Maristas: 
vocacionados, formandos, forma-
dores, animadores vocacionais. 

02 • Segunda-feira
7ª Semana da Páscoa
Leituras: At 19,1-8; Sl 67(68); Jo 16,29-33

Santo: Marcelino e Pedro, már-
tires, Roma (†304). Marcelino, 
sacerdote, e Pedro, exorcista, fo-
ram mortos durante a persegui-
ção do imperador Diocleciano. 
Para refletir: Em L’Hermitage 
encontramos a sepultura do fun-
dador e seu relicário, assim como 
as sepulturas dos irmãos, cujos 
nomes se tornaram referências 
para todas as gerações de irmãos 
maristas e para os colaboradores 
leigos que os seguiram. (Reivin-
diquemos o espírito de L’Her-
mitage!, Circular do Ir. Seán D. 
Sammon SG, p. 8)
Lembrete: Segundo dia do trí-
duo pelas vocações. Missa pelos 
falecidos. Sexto dia da novena em 
preparação à festa de São Mar-
celino Champagnat. Semana de 
Oração pela Unidade dos Cris-
tãos. Solenidade de Pentecostes 
no próximo Domingo. 
Intenção: Despertar e fortaleci-
mento das vocações ao ministério 
ordenado: seminaristas, diáco-
nos, padres e bispos. Falecidos 
da Família Marista. Preparação à 

festa de Champagnat, vivencian-
do hoje a virtude da Santa Ale-
gria, que nos faz participar das 
alegrias e felicidades dos outros, 
distendendo o ambiente. A uni-
dade dos cristãos e preparação à 
solenidade de Pentecostes.

03 • Terça-feira
Leituras: At 20,17-27; Sl 67(68); Jo 17,1-11ª

Santo: Carlos Lwanga e com-
panheiros, mártires, Uganda 
(†1886). O jovem Lwanga se con-
verte ao cristianismo e, em 1885, 
é chamado para a corte como 
prefeito da Sala Real, tornando-
-se referência para outros, so-
bretudo os cristãos. Descoberto, 
é levado, com outros 22 jovens 
leigos, diante do rei. Perguntados 
se queriam se manter cristãos, se 
mantêm na fé, e são condenados 
à morte.
Para refletir: A história de 
L’Hermitage de Marcelino come-
ça muito tempo antes do talho na 
primeira pedra. Quando cami-
nhava entre La Valla e Saint-Cha-
mond, frequentemente passava 
através de uma propriedade, em 
uma parte abrigada pelas árvo-
res, no vale do rio Gier. Atraves-
sando de leste a oeste, passan-
do por trilhas nas encostas das 
montanhas, estas se rivalizavam 
em altura somente com os car-
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valhos que pendiam no caminho. 
(Reivindiquemos o espírito de 
L’Hermitage!, Circular do Ir. Seán 
D. Sammon SG, p. 8)
Aniversário: 1949 – Partida de 
cinco Irmãos de Hong Kong, Chi-
na, para assumir uma escola em 
Singapura.
Lembrete: Terceiro dia do trí-
duo pelas vocações. Sétimo dia da 
novena em preparação à festa de 
São Marcelino Champagnat. Se-
mana de Oração pela Unidade dos 
Cristãos.
Intenção: Despertar e fortale-
cimento das vocações leigas, de 
catequistas e outros ministérios 
a serviço do Reino. Preparação à 
festa de Champagnat, vivencian-
do hoje a virtude do Devotamen-
to, que leva a preferir o bem da 
comunidade aos interesses pes-
soais. A unidade dos cristãos e 
preparação à solenidade de Pen-
tecostes. Presença Marista em 
Singapura.

04 • Quarta-feira
7ª Semana da Páscoa
Leituras: At 20,28-38; Sl 67(68); Jo 17,11b-19

Santo: Francisco Caracciolo, re-
ligioso, sacerdote, Itália (†1608). 
Fundou a Ordem dos Clérigos Re-
gulares Menores, que conserva a 
tradição da adoração perpétua ao 
Santíssimo Sacramento. 

Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Maria 
Grand Cierre, Sacerdote mis-
sionário do Sagrado Coração, e 
Domingo Batz, sacristão gua-
temalteco (1980). Defensor dos 
indígenas e dos mais pobres, as-
sassinado na Guatemala.
Para refletir: No dia 13 de maio 
de 1824, ele e Courveille foram 
ao escritório do senhor Finaz, de 
Saint Chamond, e compraram 
a propriedade do senhor Mon-
tellier. A área, de 206 acres, foi 
adquirida por cinco mil francos 
franceses, pagáveis em um ano, 
com juros de cinco por cento. 
(Reivindiquemos o espírito de 
L’Hermitage!, Circular do Ir. Seán 
D. Sammon SG, p. 9)
Lembrete: Dia devocional à Boa 
Mãe. Oitavo dia da novena em pre-
paração à festa de São Marcelino 
Champagnat. Semana de Oração 
pela Unidade dos Cristãos. Dia In-
ternacional das Crianças vítimas 
de Agressão (ONU). 
Intenção: Preparação à festa de 
Champagnat, vivenciando hoje 
a virtude da Polidez, que leva a 
respeitar a todos, prestando-lhes 
pequenas gentilezas. A unidade 
dos cristãos e preparação à so-
lenidade de Pentecostes. Nossa 
participação na Maternidade Es-
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piritual de Maria gerando filhos 
de Deus pela nossa catequese e 
evangelização.

05 • Quinta-feira
Leituras: At 22,30;23,6-11; Sl 15(16); Jo 
17,20-26

Santo: Bonifácio de Mogúncia, 
bispo e mártir, Inglaterra/Ale-
manha (672-754). Considerado 
um dos unificadores da Europa, 
atuou na Alemanha, evangelizan-
do os povos autóctones. Ajudou 
a reformar a Igreja, fomentou a 
aliança entre o papado e a família 
dos Carolíngios. 
Para refletir: Todos os irmãos 
auxiliaram com alegria os cons-
trutores e os pedreiros na edifi-
cação da casa, durante o período 
de férias no verão que se seguiu. 
O fundador alugou uma velha casa 
na margem esquerda do Gier para 
abrigá-los. Marcelino dormia em 
uma varanda aberta durante o 
verão, enquanto seus irmãos dor-
miam da melhor maneira que eles 
podiam, em uma velha mansarda. 
Eles se reuniam todos, diariamen-
te às quatro horas da manhã, e se 
colocavam a caminho, na direção 
de um lugar, em meio às árvores, 
que tinha sido organizado como 
uma capela improvisada. E assim 
o trabalho começava. (Reivindi-
quemos o espírito de L’Hermita-

ge!, Circular do Ir. Seán D. Sam-
mon SG, p. 9)
Aniversário: 1948 – Partida de 
quatro Irmãos dos Estados Uni-
dos para Cotabato nas Filipinas.
Lembrete:  Nono dia da nove-
na em preparação à festa de São 
Marcelino Champagnat. Semana 
de Oração pela Unidade dos Cris-
tãos. Dia Mundial do Meio Am-
biente (ONU).
Intenção: Preparação à festa de 
Champagnat, vivenciando hoje a 
virtude da Igualdade de Ânimo, 
que leva a um equilíbrio diante 
das situações mais adversas. A 
unidade dos cristãos e prepara-
ção à solenidade de Pentecostes. 
Preservação do Meio Ambiente. 
Presença Marista nas Filipinas.

06 • Sexta-feira
7ª Semana da Páscoa
Leituras: At 25,13b-21; Sl 102(103); Jo 
21,15-19
SÃO MARCELINO CHAMPAGNAT, memória 
facultativa
Leituras (próprias): Eclo 24,40-47; Sl 
111(112); Mt 18, 1-7.10

Santo: Marcelino José Bento 
Champagnat, sacerdote, reli-
gioso, França (1789-1840). Pres-
bítero da Sociedade de Maria e 
Fundador do Instituto dos Irmão-
zinhos de Maria, ou Irmãos Ma-
ristas das Escolas (FMS). Nasceu 
no ano da Revolução Francesa, vi-
veu em um tempo conturbado por 
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graves conflitos políticos. Sensi-
bilizado pelas necessidades pas-
torais de seu tempo, concebeu 
o projeto de fundar um Instituto 
de Irmãos, que se dedicassem à 
educação e à formação religiosa 
das crianças e dos jovens. Maria, 
a quem chamava de Boa Mãe, foi 
seu maior modelo no seguimento 
de Jesus Cristo. Canonizado em 
18 de abril de 1999, pelo Papa São 
João Paulo II. 
Para refletir: Marcelino Cham-
pagnat construiu mais do que um 
prédio em Notre Dame de L’Her-
mitage. Ele também começou 
a formar o caráter dos seus Ir-
mãozinhos de Maria. Ele fez isso 
empregando suas próprias mãos, 
na construção do prédio e organi-
zando nossos primeiros Irmãos, 
para que trabalhassem com ele 
e com alguns profissionais cons-
trutores que havia contratado. 
Durante mais de um ano eles tra-
balharam nos canteiros de obras, 
do raiar ao pôr do sol, rezando 
regularmente e partilhando uma 
maneira de viver austera. (Rei-
vindiquemos o espírito de L’Her-
mitage!, Circular do Ir. Seán D. 
Sammon SG, p. 9)

Aniversário: 1840 – Morre Mar-
celino Champagnat em L’Hermi-

tage, França, durante a oração da 
manhã dos Irmãos. 1961 – Intro-
dução da causa de canonização 
do Irmão Cipriano José e de 21 
Irmãos martirizados na Espanha 
em 1936. 1991 – Fundação da mis-
são Marista na Tanzânia, África.
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês. Dia de oração pela vitali-
dade do carisma legado por Mar-
celino Champagnat.
Intenção: Vivência do amor fun-
damentado no Sagrado Coração 
de Jesus. A unidade dos cristãos e 
preparação à solenidade de Pen-
tecostes. A vitalidade do carisma 
legado por Marcelino Champag-
nat na dimensão Missão. 

07 • Sábado 
7ª Semana da Páscoa
Leituras: At 28,16-20.30-31; Sl 10(11); Jo 
21,20-25

Santo: Antônio Maria Gianelli, 
bispo, Itália (1789-1846). Preocu-
pou-se com a formação dos sa-
cerdotes, com a organização das 
comunidades paroquiais. Fundou 
duas congregações para a educa-
ção da juventude, os Missionários 
de Santo Afonso de Ligório e as 
Filhas de Maria.
Para refletir: O que resultou dis-
to? Os acontecimentos e as his-
tórias memoráveis tornaram-se 
as fibras em uma tapeçaria que 
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captou o espírito que envolveu 
nossa fundação: a evidente prote-
ção de Maria, a eucaristia diária, 
a “capela do bosque”, Marcelino 
e seus irmãos talhando as rochas 
com energia e entusiasmo, en-
quanto um dentre eles lia em voz 
alta um texto de espiritualidade, 
refeições simples e noites dormi-
das em um velho celeiro. Estes e 
outros elementos constituíram a 
amizade entre eles e deram uma 
forma única ao nosso carisma. A 
cada dia que passava, tornava-se 
mais claro o que significava ser 
marista. (Reivindiquemos o espí-
rito de L’Hermitage!, Circular do 
Ir. Seán D. Sammon SG, p. 10)
Lembrete: Primeiro sábado do 
mês. Semana de Oração pela Uni-
dade dos Cristãos. 
Intenção: Vivência das virtudes 
de Maria no cotidiano. A unidade 
dos cristãos e preparação à sole-
nidade de Pentecostes. 

08 • Domingo
DOMINGO DE PENTECOSTES, solenidade
Leituras: At 2,1-11c; Sl 103(104); 1Cor 
12,3b-7.12-13; Jo 20,19-23

Solenidade de Pentecostes. Lu-
cas, no início de Atos dos Após-
tolos, narra como a comunidade 
reunida no Cenáculo recebe o Es-
pírito Santo em forma de línguas 
de fogo. Em João, esse dom tinha 

sido oferecido pelo próprio Jesus: 
“Eu pedirei ao Pai, e ele vos dará 
um outro Defensor”. A comunida-
de reunida na força do Espírito se 
torna anunciadora da boa-nova 
de Jesus a todas as nações.
Santo: Efrém, diácono, doutor da 
Igreja, Pérsia (306-373). Exerceu 
o ofício de diácono, para o qual 
foi ordenado. Grande devoto de 
Maria, foi denominado “Cítara 
do Espírito Santo” e “Cantor da 
Virgem”. Melânia Maior, leiga, 
Roma/Palestina (410). Viúva, tor-
nou-se cristã e deixou Roma para 
viver na Palestina, onde fundou 
uma comunidade religiosa no 
Monte das Oliveiras. Mentora de 
Evágrio Pontius, é reconhecida 
como Madre da Igreja no período 
patrístico.
Para refletir: Relembrando a 
história da construção do Hermi-
tage, fico surpreso com dois ele-
mentos. Um deles é a intensidade 
com que o trabalho foi conduzido, 
o outro é que a realização desta 
construção continuou através da 
vida do fundador. O fato é que ele 
e nossos primeiros irmãos con-
seguiram concluir a construção 
inicial em pouco mais de 12 me-
ses (entre maio de 1824 e agosto 
de 1825), apesar da escassez de 
recursos e o reduzido número de 
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profissionais construtores, o que 
não deixa de ser notável. (Reivin-
diquemos o espírito de L’Her-
mitage!, Circular do Ir. Seán D. 
Sammon SG, p. 10)
Aniversário: 1840 – Solenes 
exéquias de Marcelino Cham-
pagnat em L’Hermitage, França, 
com a presença do Padre Colin, 
Padres Maristas e sacerdotes dos 
arredores.
Lembrete: Nossa Senhora do 
Divino Amor. 
Intenção: Unidade dos Cristãos. 
A súplica e vivência dos Sete Dons 
do Espírito Santo. A paz no mun-
do. Devotos de Nossa Senhora do 
Divino Amor.
RECOMEÇA O TEMPO COMUM 
O Tempo Comum reinicia com a 
10ª Semana, após a solenidade 
de Pentecostes. “A tônica dos Do-
mingos do Tempo Comum é dada 
pela leitura contínua do Evan-
gelho. Cada texto do Evangelho 
proclamado nos coloca no segui-
mento de Jesus Cristo, desde o 
chamamento dos discípulos até 
os ensinamentos a respeito dos 
fins dos tempos. Neste tempo, te-
mos também as festas do Senhor 
e a comemoração das testemu-
nhas do mistério pascal (Maria, 
Apóstolos e Evangelistas, demais 
Santos e Santas).” (Guia Litúrgico 
Pastoral, p. 13)

09 • Segunda-feira 
BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA, MÃE 
DA IGREJA, memória
2ª Semana do Saltério
Leituras (próprias): Gn 3,9-15.20; Sl 86(87); 
Jo 19,25-34

Maria, Mãe da Igreja. A memória 
da Bem-aventurada Virgem Ma-
ria, Mãe da Igreja, recorda-nos 
que a maternidade divina de Ma-
ria se estende, por desejo de Je-
sus, à maternidade humana, ou 
seja, à própria Igreja, mediante 
um ato de consagração. 
Santo: José de Anchieta, sa-
cerdote, religioso, Espanha/
Brasil (1534-1597). Entrou para 
a recém-nascida Companhia de 
Jesus. Enviado às missões do 
Brasil, dedicou sua vida à evange-
lização dos povos autóctones. Es-
creveu uma Gramática e um Ca-
tecismo na Língua Tupi. Recebeu 
o título de “Apóstolo do Brasil”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Juan Moran 
Samaniego (1979). Sacerdote 
diocesano, foi morto por cons-
cientizar os indígenas a não acei-
tar a tomada de suas terras, no 
México.
Para refletir: E, em meio a tudo 
isto, eles ainda tinham disposi-
ção para desenvolver e adminis-
trar as escolas em La Valla, Mar-
lhes, Saint-Sauveur, Tarentaise 
e Bourg-Argenal, além de abrir 
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mais duas novas, em Charlieu e 
Chavanay. O evidente entusiasmo 
que tinham para o trabalho e a ex-
celente qualidade do que produ-
ziam, causavam nas pessoas de 
seu tempo não apenas uma admi-
ração pelo fruto de seus esforços, 
mas também pelo espírito que os 
animava. (Reivindiquemos o es-
pírito de L’Hermitage!, Circular 
do Ir. Seán D. Sammon SG, p. 10)
Intenção: Possamos hoje desen-
volver uma liderança profética e 
de serviço. Evangelizadores dos 
povos indígenas.  

10 • Terça-feira
10ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Cor 1,18-22; Sl 118(119); Mt 
5,13-16

Santo: Em Portugal, festa do 
Santo Anjo da Guarda de Portu-
gal. A missão dos anjos é conhe-
cida pela Bíblia: criaturas espi-
rituais, dedicadas ao louvor e ao 
serviço de Deus. No país, a devo-
ção é muito antiga. Ganhou, po-
rém, novo vigor com as aparições 
do anjo em Fátima.
Para refletir: A construção de 
Notre Dame de L’Hermitage con-
tinuou ao longo do tempo, duran-
te a vida de Marcelino. Isto signifi-
cou tanto a renovação de algumas 
partes no interior da casa, como 
os dormitórios, como também 
a demolição de alguns setores 

do prédio original, incluindo a 
primeira capela. Novos prédios 
também foram sendo anexados, 
como a padaria e os estábulos, 
que foram concluídos em 1827, 
como a nova capela, terminada 
em 1836, e uma nova cozinha, que 
funcionou no ano seguinte. (Rei-
vindiquemos o espírito de L’Her-
mitage!, Circular do Ir. Seán D. 
Sammon SG, p. 10)
Intenção: Ação de graças pela 
proteção dos Anjos da Guarda.

11 • Quarta-feira
SÃO BARNABÉ, APÓSTOLO, memória
Leituras (próprias): At 11,21b-26.13,1-3; Sl 
97(98); Mt 10,7-13

São Barnabé, apóstolo. Chipre 
(século I). Pregou o Evangelho 
em Antioquia e acompanhou São 
Paulo, em sua primeira viagem, 
como relatam os Atos dos Após-
tolos. Tomou parte no Concílio de 
Jerusalém (At 15,2; Gl 2,1). 
Santo: Paula Frassinetti, religio-
sa, Itália (1809-1882). Dedicada 
no estudo da filosofia e teologia, 
logo se preocupou com a educa-
ção das meninas e jovens. Fun-
dou a Congregação das Irmãs de 
Santa Doroteia, para a educação 
cristã da juventude.
Para refletir: Hoje, com o recuo 
do tempo e olhando a história, 
somos desafiados a retomar o 
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espírito que edificou o Hermi-
tage, assumindo-o como nosso 
espírito. Aqueles que estiveram 
envolvidos na edificação deste 
tesouro, o fizeram pensando no 
futuro. Seus sonhos interpela-
vam, suas ações eram intrépi-
das, seus corações estavam em 
chamas. Sim, eles assumiram 
os riscos, mas o que realiza-
ram, tendo tão pouco com o que 
começar, deveria nos inspirar e 
nos incentivar para que façamos 
o mesmo. (Reivindiquemos o es-
pírito de L’Hermitage!, Circular 
do Ir. Seán D. Sammon SG, p. 10)
Aniversário: 1887 – Em Gerona, 
Espanha, abertura da primeira 
escola dirigida pelos Irmãos Ma-
ristas.
Intenção: Membros e missão da 
Congregação de Santa Doroteia.  
Presença Marista na Espanha.

12 • Quinta-feira
10ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 2Cor 3,15-4,1.3-6; Sl 84(85); Mt 
5,20-26

Santo: Gaspar Bertoni, sacer-
dote, Itália (1777-1853). Era um 
excelente pregador. Considerava 
suas enfermidades como “esco-
la de união com Deus”. Fundou a 
Congregação dos Sagrados Es-
tigmas de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, Estigmatinos. Beata Mer-
cedes de Jesus, religiosa, Equa-
dor (1828-1883). Após a morte 
dos pais, dedicou-se às crianças 
abandonadas. Fundou a Congre-
gação das Irmãs de Santa Maria 
de Jesus, para a educação dos in-
dígenas da cordilheira dos Andes.
Para refletir: Os 33 anos em que 
Marcelino e Francisco conduzi-
ram nosso Instituto desde Notre 
Dame de L’Hermitage, se consti-
tuíram um tempo intenso de nos-
sa história, ajudando a dar uma 
forma única ao nosso carisma e a 
conceber nosso espírito de grupo. 
(Reivindiquemos o espírito de 
L’Hermitage!, Circular do Ir. Seán 
D. Sammon SG, p. 11)
Aniversário: 1954 – Solene ca-
nonização em Roma, por Pio XII, 
de Pedro Maria Chanel, padre da 
Sociedade de Maria, missionário 
protomártir da Oceania. Primeiro 
Marista canonizado pela Igreja.
Lembrete: Missa pelos Maristas 
de Champagnat. Dia dos namora-
dos. Dia Mundial de Combate ao 
Trabalho Infantil. 
Intenção: Membros do MChFM. 
Namorados. Erradicação do 
trabalho infantil. Estigmatinos. 
Membros da Sociedade de Maria. 
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13 • Sexta-feira
Leituras: 2Cor 4,7-15; Sl 115(116B); Mt 
5,27-32

Santo: Antônio de Pádua (ou de 
Lisboa), sacerdote, religioso, 
doutor da Igreja, Portugal/Itália 
(1195-1231). Entrou no convento 
franciscano de Coimbra. Dedicou 
sua vida à propagação da fé, em 
especial na França e na Itália. Co-
nhecido pela riqueza espiritual de 
seus sermões, pela profundidade 
de seu conhecimento da Bíblia.
Para refletir: Notre Dame de 
L’Hermitage teve várias vidas e 
serviu a muitos objetivos. Quando 
os irmãos de La Valla se muda-
ram para ali, em agosto de 1825, 
o lugar se transformou na Casa 
mãe. Foi também a casa de Mar-
celino até sua morte, em 1840. 
Durante os anos em que Francis-
co o sucedeu na direção do Insti-
tuto, até 1858, e para estar mais 
perto de Lyon, o superior-geral e 
seu Conselho se mudaram para 
Saint Genis-Laval, e a casa conti-
nuou abrigando a Administração 
geral. (Reivindiquemos o espíri-
to de L’Hermitage!, Circular do Ir. 
Seán D. Sammon SG, p. 11)
Aniversário: 1956 – União dos Ir-
mãos de São Pedro Claver, Nigéria, 
com o Instituto dos Irmãos Maristas.
Intenção: Fidelidade dos Maris-

tas de Champagnat à espirituali-
dade aprendida nas Escolas Ma-
ristas e obras educativas.

14 • Sábado
10ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 2Cor 5,14-21; Sl 102(103); Mt 
5,33-37

Santo: Bem-aventurada Fran-
cisca de Paula de Jesus ou Nhá 
Chica, leiga, Minas Gerais, Bra-
sil (1810-1895). Filha de escra-
vizados, ficou órfã aos 10 anos. 
Mulher humilde, era fervorosa 
devota de Nossa Senhora da Con-
ceição, e, a pedido da mãe, dedi-
cou a vida à prática de caridade. 
Era chamada de "a mãe dos po-
bres”. Tornou-se a primeira leiga 
e negra brasileira beatificada.
Para refletir: Durante este pe-
ríodo, L’Hermitage era também o 
postulantado e o noviciado, ser-
vindo ainda como uma casa de 
repouso e enfermaria para os ir-
mãos que se tinham aposentado 
ou estavam doentes. Nesse tem-
po, ela tornou-se também um ju-
niorado, que tinha um programa 
alternado entre L’Hermitage e a 
casa da Grange-Payre. Em 1848, 
o Irmão Francisco deu início ali 
ao escolasticado, como parte da 
formação inicial dos Irmãos Ma-
ristas. Nestes primeiros anos, o 
programa, assim como do junio-
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rado, previa um vai e vem entre 
L’Hermitage e a Grange-Payre. 
(Reivindiquemos o espírito de 
L’Hermitage!, Circular do Ir. Seán 
D. Sammon SG, p. 11)
Lembrete: Dia Mundial do Doa-
dor de Sangue.
Intenção: Doadores de sangue. 
Fidelidade às intuições vocacio-
nais. Nossas casas de formação.

15 • Domingo 
SANTÍSSIMA TRINDADE, solenidade
3ª Semana do Saltério
Leituras: Pr 8,22-31; Sl 8; Rm 5,1-5; Jo 
16,12-15

Solenidade da Santíssima Trin-
dade. Celebra-se hoje o misté-
rio do Deus Uno e Trino, do único 
Deus em três pessoas. Pai, Filho 
e Espírito Santo são distintos em 
suas relações. Diz o 4º  Concílio 
de Latrão: “O Pai é o que gera, o 
Filho é o que é gerado, o Espírito 
Santo é o que procede”. A criação 
e a salvação são comuns a todos 
os três: são iguais, coeternos e 
consubstanciais. Lembramo-nos 
desse mistério de nossa fé toda 
vez que fazemos o sinal da cruz.
Santo: Catarina Tekakwitha, 
leiga, América do Norte (1656-
1680). Do povo indígena pele-ver-
melha, conheceu o cristianis-
mo por meio de sua mãe. Levou 
à conversão muitos irmãos da 

mesma etnia. Com São Francis-
co de Assis, é padroeira do Meio 
Ambiente e da Ecologia. Beata 
Albertina Berkenbrock, leiga, 
mártir, Brasil (1919-1931). Natu-
ral de Imaruí (SC), foi assassina-
da ao resistir a uma tentativa de 
estupro quando tinha apenas 12 
anos de idade. Foi beatificada em 
outubro de 2007.
Para refletir: Irmão Silvestre 
foi designado como o primeiro 
mestre dos escolásticos e, mes-
mo quando ainda não tinha resi-
dência ali, exercia suas funções 
e passava os finais de semana 
em Notre Dame de L’Hermita-
ge. O caráter espontâneo de seu 
mestre, assim como a interação 
entre os escolásticos e os Irmãos 
mais antigos, provocava de vez 
em quando uma ou outra acolhida 
mais excitada, além de algumas 
frustrações dentre aqueles que 
viviam na Casa mãe. (Reivindi-
quemos o espírito de L’Hermita-
ge!, Circular do Ir. Seán D. Sam-
mon SG, p. 12)
Aniversário: 1946 – Fundação 
Marista em Malauí, África. 1961 – 
Os Irmãos são expulsos da Ilha de 
Cuba e se espalham pela América 
Central. Retornam ao país em 2001.
Intenção: Presença Marista no 
Malauí e em Cuba. As lideranças 
indígenas.
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16 • Segunda-feira
11ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Cor 6,1-10; Sl 97(98); Mt 5,38-42

Santo: João Francisco Régis, 
sacerdote, jesuíta, França (1597-
1640). Comunicava o espírito de 
Jesus Cristo na catequese, nas 
escolas e ao povo em geral. Seu 
túmulo se encontra em La Lou-
vesc, perto de Marlhes. Para lá 
peregrinaram o jovem Marceli-
no Champagnat e sua mãe, a fim 
de pedir ao santo a graça de seu 
ingresso no seminário de Ver-
rières, França.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Aurora Vivar 
Vasquez (1976). Militante cristã, 
sindicalista, mártir das lutas ope-
rárias no Peru. 
Para refletir: Ao caminharmos 
através da propriedade, sentimos 
nos muros do prédio, nos cami-
nhos ao longo das margens do 
Gier e nas rochas situadas próxi-
mas da casa, com alguns pontos 
de altas encostas, a misteriosa 
presença de Marcelino e de nos-
sos primeiros irmãos. Quem pode 
passar o tempo nestes espaços 
sagrados e não sentir o desabro-
char dentro de si de um desejo 
de reavivar – em si próprio, em 
nossos irmãos e colaboradores 
leigos, em nossas comunidades 
e obras, nos jovens, a quem so-

mos chamados a servir – o amor 
que aqueles homens tiveram uns 
pelos outros e por nossa missão, 
a capacidade que tinham de viver 
na presença de Deus e a alegria 
que sentiam por isso, além de sua 
completa disponibilidade em levar 
a Boa-nova de Deus às crianças 
e aos jovens necessitados de seu 
tempo? (Reivindiquemos o espíri-
to de L’Hermitage!, Circular do Ir. 
Seán D. Sammon SG, p. 12)
Intenção: Formação de lideran-
ças sólidas e positivas. Os páro-
cos de nossas paróquias.

17 • Terça-feira
11ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Cor 8,1-9; Sl 145(146); Mt 5,43-48

Santo: Gregório Barbarigo, bis-
po, doutor da Igreja, Pádua (1625-
1697). Foi instruído pelo pai em 
filosofia e matemática, e pelos 
preceptores em latim e grego. 
Formou-se em direito, foi orde-
nado sacerdote. Como bispo, re-
vitalizou vários seminários e teve 
papel importante na educação 
cristã da época.
Para refletir: Quando estava 
para se encerrar o ano de 1858, 
com um punhado de irmãos vi-
vendo ali, L’Hermitage tornou-
-se novamente a casa provincial 
da província de Notre Dame de 
L’Hermitage. Ela serviu a este fim 
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durante os 12 anos seguintes, e 
ao mesmo tempo ela permanecia 
como centro de formação e en-
fermaria. (Reivindiquemos o es-
pírito de L’Hermitage!, Circular 
do Ir. Seán D. Sammon SG, p. 12)
Lembrete: Dia Mundial contra 
a Desertificação e contra a Seca 
(ONU).
Intenção: Cuidado com a mãe 
natureza. Formação dos semi-
naristas e seus formadores. Que 
nossa liderança seja próxima e 
compassiva.

18 • Quarta-feira
11ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Cor 9,6-11; Sl 111(112); Mt 6,1-
6.16-18

Santo: Juliana Falconieri, leiga, 
Itália (1270-1341). De família no-
bre, recusou as ofertas de casa-
mento para se dedicar à oração 
e às boas obras. Dedicou-se aos 
pobres e doentes, à contemplação 
e à penitência, a ponto de compro-
meter sua saúde. Fundou a Con-
gregação das Servas de Maria.
Para refletir: Em 1876 e 1877, 
durante o mandato do Irmão 
Luís Maria como Superior-geral, 
a capela da casa foi reformada 
e ampliada, o que testemunha a 
importância que Marcelino e a 
primeira geração de irmãos da-
vam para as celebrações litúrgi-
cas. Mais de 20 anos depois, em 

1898, o edifício conhecido hoje 
como Le Rocher, foi oficialmente 
aberto como escolasticado e, na 
época, tornou-se um símbolo da 
importância que já se dava a este 
estágio da formação inicial. (Rei-
vindiquemos o espírito de L’Her-
mitage!, Circular do Ir. Seán D. 
Sammon SG, p. 13)
Aniversário: 1900 – Partida de 
três Irmãos de Beaucamps, Fran-
ça, para Bom Princípio (RS), Brasil.
Intenção: Presença Marista no 
Sul do Brasil. A liderança como 
serviço. 

19 • Quinta-feira
SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRIS-
TO, solenidade
Leituras: Gn 14,18-20; Sl 109(110); 1Cor 
11,23-26; Lc 9,11b-17

A Solenidade de Corpus Christi 
surgiu em Liége, Bélgica, no sé-
culo XII, em um Movimento Eu-
carístico na Abadia de Cornillon 
e fundada, em 1124, pelo Bispo 
Albero de Liege. É uma celebra-
ção que nos convida a sair e levar 
o Senhor para a vida cotidiana: 
levá-lo onde a vida se desenvol-
ve com todas as suas alegrias 
e sofrimentos, tornando-nos “ 
pessoas eucarísticas”.
Santo: Romualdo, religioso, Itá-
lia (952-1027). Depois de uma 
juventude distante do Evange-
lho, converteu-se e decidiu viver 
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como monge. Fundou a Ordem 
Camaldulense, marcada pelo si-
lêncio, pelo trabalho e pela peni-
tência. Foi formador de dois mon-
ges que se tornaram papa.
Para refletir: Na década de 
1950, os irmãos tomaram os edi-
fícios da propriedade rural, que 
Marcelino tinha construído em 
1839, e os transformaram em 
um complexo, que se tornou co-
nhecido como Le Cèdre. Esta re-
forma permitiu à comunidade de 
acolher muitos crianças e jovens 
para as lições de catecismo e as 
sessões de formação espiritual. 
(Reivindiquemos o espírito de 
L’Hermitage!, Circular do Ir. Seán 
D. Sammon SG, p. 13)
Aniversário: 2004 – Abertura 
oficial do processo de canoniza-
ção do Ir. Basilio Rueda Guzmán, 
pelo cardeal Juan Sandoval Iñi-
guez, em Guadalajara, México.
Intenção: Membros da Ordem Ca-
maldulense. O amor à Eucaristia.

20 • Sexta-feira
11ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Cor 11,18.21b-30; Sl 33(34); Mt 
6,19-23

Santo: Vicente Kaun, leigo, már-
tir, Coreia/Japão (século XVII). 
Levado ao Japão como prisio-
neiro de guerra, converteu-se ao 
cristianismo. Trabalhou por três 

décadas como catequista no Ja-
pão e na China. Preso durante a 
perseguição do governo japonês 
aos cristãos, foi queimado vivo 
em Nagasaki.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Rafael Palacios 
(1979). Padre, mártir das comuni-
dades de base salvadorenhas.
Para refletir: O braço direito da 
capela principal, que tanto admi-
ramos hoje, foi construído para 
comemorar a beatificação de 
Marcelino, em 1955, e custodiar 
o relicário contendo seus restos. 
Quando consideramos a história 
de L’Hermitage como um todo, 
fica evidente que o Padre Cham-
pagnat e nossos primeiros irmãos 
nunca pararam de construir este 
lugar. As gerações que se segui-
ram fizeram o mesmo. Talvez nis-
to se encontre a origem da frase 
“mal de la pierre”, um fenômeno 
que parece ter acompanhado os 
Irmãozinhos de Maria, em uma 
ou outra ocasião outra. “Mal de La 
Pierre”: uma expressão francesa 
que literalmente significa “a do-
ença da pedra”. No passado, era 
usada para se referir àqueles pro-
vinciais e diretores de escolas que 
estavam continuamente amplian-
do as instituições maristas com 
a construção de novos edifícios. 
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(Reivindiquemos o espírito de 
L’Hermitage!, Circular do Ir. Seán 
D. Sammon SG, p. 13)
Aniversário: 1851 – Decreto 
de autorização legal do Instituto 
dos Irmãos Maristas, pelo gover-
no francês. 1910 – Abertura, na 
diocese de Lyon, do Processo de 
Informação para a causa de ca-
nonização do Ir. Francisco. 1948 
– Os Padres Oblatos de Maria 
Imaculada entregam aos Irmãos 
Maristas o Colégio de Cotabato, 
Filipinas.
Intenção: Ação de graças pelo 
decreto do governo Francês re-
conhecendo o Instituto Marista. 
Presença Marista nas Filipinas. 

21 • Sábado
Leituras: 2Cor 12,1-10; Sl 33(34); Mt 6,24-34

Santo: Luís Gonzaga, religioso, 
Roma (1568-1591). Renunciou ao 
principado em favor do seu irmão 
mais novo e ingressou na Com-
panhia de Jesus. Durante os es-
tudos de teologia, ocupando-se 
com o serviço dos doentes nos 
hospitais, contraiu uma doença 
que o levou à morte. Padroeiro da 
juventude.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Sergio Ortiz 
(1984). Seminarista, mártir da per-
seguição à Igreja, na Guatemala.
Para refletir: Acontecimentos 

políticos também ajudaram a 
formar a história de Notre Dame 
de L’Hermitage. Uma lembran-
ça disso é o canto do Salve Rai-
nha, que se tornou uma tradição 
ali e através de todo o Instituto, 
em consequência do auxílio que 
prestou durante as convulsões 
sociais que ocorreram com as in-
surreições na França, em torno 
de 1830. (Reivindiquemos o espí-
rito de L’Hermitage!, Circular do 
Ir. Seán D. Sammon SG, p. 14)
Intenção: Possamos hoje encon-
trar pontos de contato, pela cons-
trução de pontes, planejando algo 
que inclua a todos. Pelas Juven-
tudes.

22 • Domingo
12º DOMINGO DO TEMPO COMUM
4ª Semana do Saltério
Leituras: Zc 12,10-11.13,1; Sl 62(63); Gl 
3,26-29; Lc 9,18-24 

Santo: João Fisher, bispo (1469-
1535), e Tomás Morus, leigo 
(1478-1535), mártires, Inglater-
ra. João Fisher doutorou-se em 
teologia em Cambridge, onde 
foi professor e reitor. Já bispo, 
opôs-se ao divórcio do rei, de cuja 
esposa era confessor. Tomás Mo-
rus fez seus estudos em Oxford 
e se tornou chanceler do reino 
inglês, pela sua competência e 
senso de justiça. Ambos foram 
decapitados por se recusarem a 
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apoiar o rei Henrique VIII na anu-
lação de seu casamento e por sua 
fidelidade à Igreja.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Arthur Mc 
Kinnon (1965). Sacerdote da So-
ciedade Missionária de Scarboro, 
mártir, dedicado à juventude e 
aos pobres, defensor dos injus-
tiçados, assassinado em Monte 
Plata, República Dominicana.
Para refletir: Em 1903, como 
resultado da Lei Combes, o en-
tão superior-geral, Theophane 
Durand, e seu Conselho, trans-
feriram a administração ge-
ral de Saint Genis, na França, a 
Grugliasco, na Itália. O noviciado 
também se transferiu para aque-
le país, instalando-se na cidade 
de San Mauro. Ao mesmo tempo, 
para evitar uma possível profana-
ção, os restos de Marcelino foram 
transferidos para um lugar dis-
creto, em Maisonnettes. Eles re-
tornaram ao Hermitage em 1920. 
(Reivindiquemos o espírito de 
L’Hermitage!, Circular do Ir. Seán 
D. Sammon SG, p. 14)
Lembrete: Proclamação da Ma-
ternidade Divina de Maria: Santa 
Maria Mãe de Deus (Theotokos), 
no Concílio de Éfeso (431).  
Intenção: Proteção de Maria, 
Mãe de Deus, para nós, nossos 
educandos, educadores e pes-

soas em vulnerabilidade social e 
espiritual. 

23 • Segunda-feira
12ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Gn 12,1-9; Sl 32(33); Mt 7,1-5

Santo: José Cafasso, sacerdote, 
Turim (1811-1860). Professor de 
moral e grande confessor, atuou 
na formação dos jovens sacerdo-
tes. Servo de Deus: Irmãos Adju-
torio e Eladio Clemente, assas-
sinados em Plaza de las Arenas, 
Espanha, em 1936.
Para refletir: No dia 13 de agos-
to de 1925, o novo Superior-geral, 
Irmão Diógenes, viajou de Gru-
gliasco a Notre Dame de L’Her-
mitage para celebrar o centená-
rio da abertura oficial de nossa 
primeira Casa Mãe. Ele foi aco-
lhido pelo Irmão Stratonique, um 
antigo Superior-geral e durante 
25 anos superior da comunidade 
de L’Hermitage, além de uma 
centena de irmãos, que se reu-
niram especialmente para a oca-
sião. (Reivindiquemos o espírito 
de L’Hermitage!, Circular do Ir. 
Seán D. Sammon SG, p. 14)
Aniversário: 1815 – Os semi-
naristas Marcelino Champagnat, 
João Cláudio Colin e João Maria 
Vianney recebem o diaconato em 
Lyon. 1958 – Chegam a Berbéra-
ti, República Centro-Africana, os 
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primeiros Irmãos procedentes de 
Saint-Genis-Laval, França.
Intenção: Presença Marista na 
República Centro-Africana. Vi-
vência do perdão. 

24 • Terça-feira
NATIVIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA, solenidade 
Leituras: Is 49,1-6; Sl 138(139); At 13,22-26; 
Lc 1,57-66.80

Solenidade da Natividade de São 
João Batista. O evangelista Lucas 
destaca vários momentos de seu 
nascimento e infância: o anúncio a 
Zacarias (1,5-25), a visitação (1,39-
45), seu nascimento (1,57-58) e cir-
cuncisão (1,59-79), e a vida oculta 
(1,80). Na profecia de seu pai, sua 
vocação e missão são antecipados: 
“E tu, menino, serás chamado pro-
feta do Altíssimo, pois irás à frente 
do Senhor, para preparar-lhe os 
caminhos” (Lc 1,76).
Para refletir: Irmão Stratoni-
que, o principal orador, resumiu 
em poucas palavras a crescente 
convicção dentre os irmãos de 
sua geração: “o espírito heroico 
que animou o Padre Champag-
nat, os noviços e os irmãos que 
iniciaram esta aventura em 1825, 
foi comunicado a todas as casas 
e escolas no Instituto com uma 
admirável fertilidade”. Ele definiu 
o edifício histórico como “a obra 
prima da simplicidade e da perse-
verança” (Reivindiquemos o es-

pírito de L’Hermitage!, Circular 
do Ir. Seán D. Sammon SG, p. 14)
Intenção: Que as festas juninas 
refaçam e aprofundem os laços 
de amizade e solidariedade entre 
as pessoas e entre gerações. 

25 • Quarta-feira
12ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Gn 15,1-12.17-18; Sl 104(105); Mt 
7,15-20

Santo: Domingos Henares, bispo, 
e Francisco Do Minh Chieu, leigo, 
mártires, Espanha/Vietnã (1765-
1838). Domingos tornou-se domi-
nicano e foi como missionário para 
o Vietnã. Nomeado bispo, atuou na 
formação e na pregação. Foi mar-
tirizado com o catequista Francis-
co, que o ajudava, durante a perse-
guição do imperador Nguyen.
Testemunhos de vida cristã 
na América Latina: Ivan Be-
tancourt, colombiano, sacerdote 
diocesano, Miguel Casimiro, pa-
dre e sete companheiros campo-
neses (1975), assassinados em 
Honduras.
Para refletir: Com tudo aqui-
lo que teve que enfrentar em um 
século de vida, L’Hermitage pre-
cisava ainda passar pela prova 
do fogo. Quando isto ocorreu, em 
1940, as chamas consumiram o 
teto do quinto andar no setor no-
roeste do prédio, onde funcionava 
o noviciado, assim como a maior 
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parte das salas que se situavam 
nos andares inferiores desta par-
te. De um modo geral, a estrutura 
do prédio permaneceu intacta, 
apesar de tudo. Por seu lado, os 
irmãos repararam rapidamente 
os danos e aproveitaram a oca-
sião para ampliar outras partes 
da casa. (Reivindiquemos o espí-
rito de L’Hermitage!, Circular do 
Ir. Seán D. Sammon SG, p. 14)
Aniversário: 1993 – Inaugura-
ção oficial do Centro Marista da 
Ásia (MAC), em Manila, Filipinas, 
que funciona hoje como Escolas-
ticado para os países da Ásia e 
do Pacífico. Passou a se chamar 
Centro Marista da Ásia e do Pací-
fico (Mapac).
Intenção: Paz entre nós e entre 
as nações. Pela Igreja do Vietnã. 
Comunidade do Escolasticado no 
Mapac. 

26 • Quinta-feira
12ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Gn 16,1-12.15-16; Sl 105(106); Mt 
7,21-29

Santo: João e Paulo, irmãos 
mártires, Roma (†362). Escravi-
zados da imperatriz Constantina. 
Quando o imperador Juliano as-
sumiu o poder, deu início a uma 
perseguição violenta contra os 
cristãos. Como se recusaram a 
renegar a fé, o chefe da guarda 
os executou em sua própria casa. 

Josemaría Escrivá de Balaguer, 
religioso, Espanha (1902-1975). 
Ordenado sacerdote, trabalhou 
na valorização do apostolado lei-
go. Fundou a Opus Dei, com a par-
ticipação de homens e mulheres, 
incluindo casais.
Para refletir: As diversas mu-
danças que ocorreram na vida re-
ligiosa durante a década de 1960 
e nos anos que se seguiram, com-
preensivelmente tiveram impacto 
sobre Notre Dame de L’Hermita-
ge. Com o passar do tempo, seus 
prédios e a propriedade foram 
tendo novas utilidades. Com o nú-
mero de entradas a diminuírem, 
os superiores julgaram que era 
melhor consolidar as várias casas 
de formação através da França. 
Como resultado, deveria haver um 
noviciado nacional em Lacabane e 
um escolasticado, localizado em 
Saint Genis. Por seu lado, Notre 
Dame de L’Hermitage cessou de 
servir como noviciado em 1960. 
O escolasticado que se localizava 
ali, fechou suas portas em 1964 e 
o juniorado fez o mesmo em 1969. 
(Reivindiquemos o espírito de 
L’Hermitage!, Circular do Ir. Seán 
D. Sammon SG, p. 15)
Aniversário: 1964 – Ir. Christian, 
provincial da Província Congo Ru-
anda, é assassinado no Zaire, Re-
pública Democrática do Congo.
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Intenção: Pelas vocações e o No-
viciado Regional de Cochabamba.  

27 • Sexta-feira
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS, solenidade
Leituras: Ez 34,11-16; Sl 22(23); Rm 5,5b-
11; Lc 15,3-7

Sagrado Coração de Jesus. A 
origem desta solenidade está nas 
revelações recebidas por Santa 
Margarida Maria de Alacoque, 
no século XVII. Jesus Cristo a in-
cumbiu de divulgar e propagar 
essa devoção. Leão XIII no século 
XIX estendeu essa devoção a todo 
o mundo, por meio de um ato de 
consagração solene e da dedi-
cação da primeira sexta-feira do 
mês ao Sagrado Coração.
Santo: Cirilo de Alexandria, bis-
po, doutor da Igreja (Egito, 370-
444). Combateu energicamente 
a doutrina de Nestório e teve um 
importante desempenho no Con-
cílio de Éfeso, no qual defendeu, 
com fervor, a maternidade divi-
na de Maria. Escreveu obras de 
grande erudição para explicar e 
defender a fé católica.
Para refletir: Com o seu papel 
restrito a ser, uma vez mais, uma 
casa provincial e de repouso, tan-
to a administração geral como a 
provincial começaram a plane-
jar a utilização futura dos vas-
tos espaços da casa, que era tão 
cara aos Irmãos, mas que agora 

tinha sido deixada praticamente 
vazia. Felizmente, o plano coinci-
diu com o crescimento da cons-
ciência de nossa necessidade de 
dar uma resposta institucional 
ao convite do Vaticano II para 
que retornássemos ao espírito 
de nossas origens. Os dons que 
o Padre Champagnat e nossos 
primeiros Irmãos nos fizeram, 
foram rapidamente redescober-
tos e procurávamos valorizá-los, 
aprofundando-os através dos 
pioneiros trabalhos de pesquisa. 
Como consequência disso, os lu-
gares maristas foram aos poucos 
se tornando centros de peregri-
nação para os irmãos e também 
para os leigos maristas. (Reivin-
diquemos o espírito de L’Her-
mitage!, Circular do Ir. Seán D. 
Sammon SG, p. 16)
Aniversário: 1851 – Consagra-
ção do Instituto ao Sagrado Co-
ração de Jesus e ao Imaculado 
Coração de Maria, pelo Ir. Fran-
cisco, em agradecimento pelo 
Decreto de aprovação legal do 
Instituto, na França, ocorrida no 
dia 20 de junho.
Lembrete: Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro. 
Intenção: Cultivo da misericór-
dia que brota do Sagrado Cora-
ção de Jesus. Devotos de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro. 
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Como líderes, descubramos as 
boas sementes existentes em 
cada criatura de Deus e ajudemos 
para que deem frutos de amor e 
serviço.  

28 • Sábado
IMACULADO CORAÇÃO DA BEM-AVENTU-
RADA VIRGEM MARIA, memória
Leituras (próprias): Is 61,9-11; Cânt: 1Sm 
2,1.4-5.6-7; Lc 2,41-51

Imaculado Coração de Maria. 
A memória litúrgica do Imacula-
do Coração de Maria foi estendida 
pelo papa Pio 12, no século 20, a 
toda a Igreja para obter a inter-
cessão da Virgem Santíssima 
pela paz no mundo. Em seu co-
ração sem mácula experimenta-
mos a misericórdia de Deus que 
nos ama e perdoa com total pre-
dileção.
Santo: Irineu, bispo, mártir, dou-
tor da Igreja, França (130-200). 
Discípulo de São Policarpo, foi in-
cansável testemunha e mestre da 
tradição apostólica. Escreveu di-
versas obras que ajudam na com-
preensão da Escritura e dos mis-
térios da fé: a Trindade, o Cristo, a 
Eucaristia.
Para refletir: Assumindo uma 
identidade que correspondia ao 
tempo que estava se iniciando, 
L’Hermitage começou a acolher 
adolescentes e jovens adultos da 
rede de escolas maristas através 

da França e da diocese de Saint 
Etienne. Em 1973, a casa e a pro-
priedade que a circundava foram 
estabelecidas como um centro da 
juventude. Dois anos mais tarde, 
foi designada para ali uma comu-
nidade internacional, que tinha o 
papel de acolher e guiar o sempre 
crescente número de peregrinos 
que visitavam os lugares maris-
tas. (Reivindiquemos o espírito 
de L’Hermitage!, Circular do Ir. 
Seán D. Sammon SG, p. 16)
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista (MChFM). O IV Ca-
pítulo Geral decidiu que a festa de 
São Pedro e São Paulo fosse ce-
lebrada com solenidade, em ação 
de graças pela aprovação do Ins-
tituto Marista pela Santa Sé. 
Intenção: A escuta atenta e re-
flexiva da Palavra segundo o Co-
ração Imaculado de Maria. Per-
severança na ação missionária 
dos membros do MChFM. 

29 • Domingo
SANTOS PEDRO E PAULO, APÓSTOLOS, 
solenidade
Leituras: At 12,1-11; Sl 33(34); 2Tm 4,6-
8.17-18; Mt 16,13-19 

Solenidade de São Pedro e 
São Paulo, apóstolos e márti-
res. Essa solenidade é uma das 
mais antigas da Igreja, sendo an-
terior até mesmo à comemora-
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ção do Natal. Já no século IV havia 
a tradição de neste dia celebrar 
três missas: a primeira na Basí-
lica de São Pedro, no Vaticano; a 
segunda na Basílica de São Paulo 
Fora dos Muros e a terceira nas 
Catacumbas de São Sebastião, 
onde as relíquias dos apóstolos 
ficaram escondidas para fugir da 
profanação nos tempos difíceis.
Santo: Beato Raimundo Lúlio, 
leigo, mártir, Espanha (1232-
1315). Membro da Ordem Ter-
ceira Franciscana, foi uma das 
mentes brilhantes de seu tempo. 
Além da filosofia e teologia, do-
minava a matemática e era pro-
eminente escritor. Defendeu a 
boa relação com os muçulmanos. 
Martirizado no Norte da África.
Para refletir: A reestruturação 
das unidades administrativas, 
que começou a ocorrer através 
de nosso Instituto, deu aos maris-
tas da Europa uma aparência ge-
ograficamente mais atualizada. 
A nova província de L’Hermitage 
reúne as duas antigas províncias 
da França, a antiga província da 
Catalunha, além de nossas fun-
dações na Suíça, na Argélia, na 
Hungria e na Grécia. Com a for-
mação desta nova província, em 
2003, Notre Dame de L’Hermita-
ge cessou de ter a função de casa 

provincial. Uma vez mais, tínha-
mos o desafio de encontrar cui-
dadosamente e de maneira cria-
tiva de como transformar o papel 
desta importante propriedade e 
seus edifícios, para fazer face às 
solicitações pastorais do futuro. 
(Reivindiquemos o espírito de 
L’Hermitage!, Circular do Ir. Seán 
D. Sammon SG, p. 17)
Lembrete: Dia do Papa.
Intenção: Pelo Papa Francisco e 
seu apostolado. 

30 • Segunda-feira
13ª Semana do Tempo Comum
1ª Semana do Saltério
Leituras: Gn 18,16-33; Sl 102(103); Mt 
8,18-22

Santo: Primeiros mártires da 
Igreja de Roma (século I). Na re-
forma do Vaticano II, os mártires 
que morreram durante a per-
seguição de Nero, em 64, foram 
agrupados nessa data, relacio-
nando-os aos martírios de Pedro 
e Paulo. Na maioria dos casos, 
não há documentos, mas sua me-
mória é celebrada desde os iní-
cios.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Hermógenes 
López (1978). Vigário, fundador 
da Ação Católica Rural, mártir 
dos camponeses guatemaltecos.
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Para refletir: Por mais de 30 
anos, Notre Dame de L’Hermi-
tage serviu tanto de centro para 
acolher e acompanhar os pere-
grinos maristas e visitantes como 
de casa provincial e de repouso. 
Durante os últimos 15 anos, no 
entanto, sempre mais leigos ma-
ristas, grupos de irmãos e ou-
tros, não diretamente ligados às 
nossas sessões para a meia e a 
terceira idades, aumentaram o 
número daqueles que vinham a 
L’Hermitage procurando apro-
fundar seus conhecimentos e 
para valorizar as fontes de nosso 
Instituto e de sua missão. (Rei-
vindiquemos o espírito de L’Her-
mitage!, Circular do Ir. Seán D. 
Sammon SG, p. 17)
Aniversário: 1858 – Falecimen-
to de Jeanne-Marie Chavoin (Ma-
dre Saint-Joseph), Fundadora 
das Irmãs Maristas, em Jarnos-
se, França.
Intenção: As Irmãs Maristas. 
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Julho
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Sobre L’Hermitage

Portanto, vivereis nesta Casa, como num grande Relicário do Padre 
Champagnat. Procurai penetrar do seu espírito, imitar as suas virtu-
des, recordar e praticar os seus conselhos, as suas lições, numa pa-
lavra, vivereis em Nossa Senhora de L'Hermitage – foi ele que assim 
a nomeou – como se este bom Pai ainda estivesse convosco. Assim, 
sereis felizes e contentes e aproveitareis bem o vosso progresso no 
caminho da perfeição religiosa. Vocês vão, com carinho e confian-
ça, diante de seu túmulo para pedir-lhe que os abençoe, e obtenha 
para vocês a sublime graça de sempre mostrar-se filhos dignos dele. 
Quantas lembranças queridas e piedosas! Quantas reflexões, quan-
tos pensamentos profundos! Tudo aqui fala do nosso querido e reve-
renciado fundador. Tudo aqui é uma lembrança de sua vida, de suas 
obras, de sua Obra, de suas dores, de sua morte. (SESTER, Paul. FMS, 
Cadernos Maristas n. 19, Irmão Francisco Evoca Champagnat, jun. 
2016, p. 77-96)
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01 • Terça-feira 
13ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Gn 19,15-29; Sl 25(26); Mt 8,23-27

Santo: Bem-aventurado Juní-
pero Serra, sacerdote, religioso, 
Espanha/Estados Unidos (1713-
1784). Entrou para a Ordem 
Franciscana. Atuou no México e 
Estados Unidos, dedicando-se à 
conversão dos autóctones. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Marco Túlio 
Maruzzo Rappo, italiano, sacer-
dote franciscano, assassinado 
com o catequista Obdulio Arroyo 
Navarro (1981), na Guatemala.
Para refletir: Jesus é nobre, 
poderoso, rico, perfeito, bom, 
simples, gentil, condescendente, 
misericordioso, sábio e prudente, 
ele é encontrado quando se quer; 
nos ouve, fala conosco o quanto 
queremos; pode tudo, e não se 
cansa de dar: sempre nos convida 
e nos recebe, sem necessidade 
de avançar porque nos espera e 
permanece conosco. Se o ofen-
demos, ele nos perdoa; se temos 
dívidas, ele as paga; sim estamos 
em apuros, isso nos liberta; se 
estamos doentes, isso nos ali-
via; se morrermos, nos une a ele. 
(Ir. Francisco, Caderno n. 304, 
p.1607)

Aniversário:  1994 – São assas-
sinados em Ruanda, os Irmãos 
Chris Mannion, Conselheiro Ge-
ral, e Joseph Rushgajiki.
Lembrete: Primeiro dia do trí-
duo pelas vocações.
Intenção: Invocação da bênção 
de Deus e proteção de Maria para 
o mês que iniciamos. Despertar e 
fortalecimento das vocações Ma-
ristas: vocacionados, formandos, 
formadores, animadores voca-
cionais. Nossa presença entre os 
jovens.  

02 • Quarta-feira 
13ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Gn 21,5.8-20; Sl 33(34); Mt 8,28-34

Santo: Bernardino Realino, sa-
cerdote, religioso, Itália (1530-
1616). Seguiu a carreira política, 
chegando a ser prefeito de muitas 
cidades. Abandonou esse proje-
to para entrar na Companhia de 
Jesus. Distinguiu-se pelo cuidado 
pastoral de presos e enfermos, e 
se tornou exemplo de educador.
Para refletir: Tua vocação tem 
sua origem nesta experiência 
de encontro e de estar com Je-
sus. Ele te amou primeiro (cf. 1Jo 
4,19). (RV, Aonde fores, n. 2, p. 5) 
Lembrete: Segundo dia do trí-
duo pelas vocações.
Intenção: Despertar e fortaleci-
mento das vocações ao ministério 
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ordenado: seminaristas, diáco-
nos, padres e bispos. 

03 • Quinta-feira
SÃO TOMÉ, APÓSTOLO, festa
Leituras: Ef 2,19-22; Sl 116(117); Jo 20,24-29

Santo: São Tomé, apóstolo, már-
tir, Palestina (72). Ao titubeante 
Tomé e à sua busca de clareza 
devemos as confortáveis pala-
vras de Cristo: “Porque me viste, 
Tomé, creste. Felizes os que não 
viram e creram”. Segundo a tra-
dição, evangelizou os povos da 
Índia, onde sua memória é viva-
mente celebrada.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Tomás Zavale-
ta (1987). Franciscano salvadore-
nho, mártir da solidariedade cen-
tro-americana, Nicarágua.
Para refletir: Deus é comunhão, 
e podes contemplar seu refle-
xo na criação, ao constatar que 
o melhor de cada pessoa busca 
sempre construir unidade, famí-
lia, comunhão… Podemos ser e 
aceitar-nos diferentes, porque, 
em essência, somos um. Tua vo-
cação mais profunda é ser um 
contigo mesmo, com os demais, 
com a criação e com Deus. Tua 
vocação de irmão é um sinal tan-
gível, desta essência divina pre-
sente em tudo. (RV, Aonde fores, 
n. 38, p. 28-29)

Aniversário: 1951 – Abertura do 
Processo de Canonização do Ir. 
Alfano, falecido em Ventimiglia, 
Itália, em 1943. Durante muitos 
anos foi Mestre de Noviços da 
Província italiana. 1998 – Apro-
vada a cura milagrosa do Ir. He-
riberto Weber, atribuída à inter-
venção do Pe. Champagnat.
Lembrete: Terceiro dia do tríduo 
pelas vocações. Dia Nacional de 
Combate à Discriminação Racial.
Intenção: A vitalidade do caris-
ma legado por Marcelino Cham-
pagnat na dimensão Missão.  Pelo 
combate à discriminação racial.

04 • Sexta-feira
13ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Gn 23,1-4.19; 24,1-8.62-67; Sl 
105(106); Mt 9,9-13

Santo: Isabel, rainha de Portu-
gal (1271-1336). Filha dos reis 
de Aragão, ainda muito jovem 
casou-se com o rei de Portugal. 
Em meio aos conflitos familiares, 
procurou a reconciliação, sendo 
chamada de “anjo da paz”. Pas-
sava grande parte do seu tempo 
em oração e ajudando os pobres. 
Bem-aventurado Pedro Jorge 
Frassati, leigo, Itália (1901-1925). 
Viveu sua vocação de jovem leigo 
cristão com grande envolvimen-
to político e associativo. Ajudou a 
dar novo impulso a vários movi-
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mentos católicos, especialmente 
à Ação Católica e aos Universitá-
rios Católicos.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alfredo Kelly, 
Pedro Duffau, Alfredo Leaden 
sacerdotes; Salvador Barbeito, 
Emílio José Barletti (1976). Se-
minaristas da comunidade palo-
tina de São Patrício, em Buenos 
Aires, assassinados por denun-
ciarem as violências e injustiças 
ocorridas nessa cidade.
Para refletir: Tua vocação é um 
apelo a transformar as relações 
em nossa sociedade e na Igreja. 
As novas experiências de comu-
nidade são sementes desta nova 
realidade e dão alento àqueles 
que a creem possível. (RV, Aonde 
fores, n. 39, p. 29)
Aniversário: 1903 – 4ª CASA GE-
RAL DO INSTITUTO – O primeiro 
Ministro Émile Combes, anticle-
rical da França, suprimiu quase 
todas as Congregações religio-
sas. É o momento em que muitos 
Irmãos Maristas deixam a França 
para fundar missões em outros 
países. A Administração Geral foi 
também banida da França e se-
diou-se nos arredores de Turim, 
na cidade de Grugliasco, Itália. 
1968 – Decreto da heroicidade das 
virtudes do Ir. Francisco.

Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês. Dia devocional à Boa Mãe.
Intenção: A construção da frater-
nidade, fortalecidos pelo Sagrado 
Coração de Jesus. Intercessão do 
Venerável Ir. Francisco.

05 • Sábado
13ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Gn 27,1-5.15-29; Sl 134(135); Mt 
9,14-17

Santo: Antônio Maria Zacaria, 
sacerdote, Itália (1502-1539). Mé-
dico e filósofo, fundou a Congre-
gação dos Clérigos Regulares de 
São Paulo, Barnabitas, e a Con-
gregação das Angélicas de São 
Paulo. Promotor da devoção à 
Eucaristia e da adoração ao San-
tíssimo Sacramento.
Para refletir: Procurem fazer 
com que Maria se interesse em 
seu favor. Digam a Ela que depois 
que vocês tiverem feito todo o 
possível, pior para Ela se as coi-
sas não andarem direito. Reco-
mendem a Ela, insistentemente, 
seus meninos, façam com eles 
uma pequena novena em sua 
honra, servindo-se da breve ora-
ção do “Lembrai-vos”. (Cartas, n. 
20, p.128) 
Lembrete: Primeiro sábado do mês.
Intenção: Testemunho da ternu-
ra e profecia de Maria. Membros 
da Congregação dos Barnabitas e 
das Angélicas de São Paulo.  
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06 • Domingo 
14º DOMINGO DO TEMPO COMUM
2ª Semana do Saltério
Leituras: Is 66,10-14; Sl 65(66); Gl 6,14-18; 
Lc 10,1-12.17-20 

Santo: Maria Goretti, leiga, már-
tir, Itália (1890-1902). Sua infân-
cia foi dura, auxiliando a mãe nos 
cuidados da casa. Foi morta com 
vários golpes de punhal por um 
jovem que queria seviciá-la, mor-
reu concedendo o perdão para o 
assassino. Nazaria Ignacia March 
Mesa, religiosa, Espanha/México 
(1889-1943). Quando criança, mu-
dou-se com a família para o Méxi-
co. Fundou, na Bolívia, o primeiro 
sindicato operário feminino da 
América Latina. Fundou também 
a Congregação das Missionárias 
Cruzadas da Igreja para a educa-
ção da população mais pobre.
Para refletir: As crianças, que 
ele atrai para si e em cuja com-
panhia se compraz: Deixai vir a 
mim as crianças, porque o reino 
dos céus é para aqueles que se 
lhes assemelham. Minha delí-
cia é estar com os filhos dos ho-
mens, filhinhos que ele acariciou 
e abençoou. E o Divino Salvador, 
no intuito de induzi-los a dedi-
car-lhes grande desvelo, respei-
tá-las e tratá-las com bondade, 
garante-lhes que tudo quanto fi-
zeram à menor delas é a ele pes-
soalmente que farão. Educar uma 

criança, isto é, instruí-la nas ver-
dades da religião, formá-la à vir-
tude e ensinar-lhe a amar a Deus, 
é função mais grandiosa e mais 
excelsa do que governar o mun-
do! (Vida, p. 465) 
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat. 
Intenção: A vitalidade do ca-
risma legado por Marcelino 
Champagnat na dimensão Espi-
ritualidade. Pelos que lutam pela 
garantia dos direitos e da prote-
ção de crianças, adolescentes e 
jovens. Pelas Missionárias Cru-
zadas da Igreja.

07 • Segunda-feira
14ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Gn 28,10-22ª; Sl 90(91); Mt 9,18-26

Santo: Bem-aventurada Maria 
Romero Meneses, religiosa, Ni-
carágua (1902-1977). Entrou para 
as salesianas. Na Costa Rica, ini-
ciou cursos de qualificação pro-
fissional para os jovens carentes. 
Trabalhou para a construção de 
casas para famílias desabriga-
das. Declarada “cidadã honorária 
da nação”.
Para refletir: Em teu serviço 
apostólico, não duvides em pro-
mover o espírito de família, a 
participação e a colaboração. Es-
timula o trabalho em equipe e a 
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cooperação; junta-te com quem 
apoia a criação e o fortalecimento 
de redes afins à nossa missão ma-
rista. (RV, Aonde fores, n. 79, p. 53)
Lembrete: Missa pelos faleci-
dos. Dia do Voluntário Social.
Intenção: Falecidos da Famí-
lia Marista. Pelas pessoas que 
se dedicam a ajudar os que mais 
precisam.

08 • Terça-feira 
14ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Gn 32,23-33; Sl 16(17); Mt 9,32-38

Santo: Áquila e Priscila, már-
tires, Turquia (século I). Na car-
ta aos Romanos, Paulo escreve 
sobre o casal: “Saudai Priscila e 
Áquila, meus colaboradores em 
Cristo Jesus, pessoas que, pela 
minha vida, expuseram a sua ca-
beça. Não sou apenas eu a estar-
-lhes agradecido, mas todas as 
igrejas dos gentios. Saudai tam-
bém a igreja que se reúne em casa 
deles” (Rm 16,3-5). Agostinho 
Zhao Rong e 119 companheiros, 
mártires, China (†1815). Agosti-
nho era um soldado chinês que 
escoltou o bispo Dufresse até Pe-
quim e o acompanhou na sua exe-
cução. Impressionado com a força 
espiritual do bispo, pediu-lhe para 
ser batizado, tornando-se depois 
sacerdote. Reconhecido como 
cristão, também foi decapitado.

Para refletir: Reconhece as fun-
ções confiadas aos que exercem 
algum serviço de liderança. Co-
opera com eles, em espírito de 
comunhão, quando orientam a to-
dos na vida e na missão. Com es-
pírito de fé, aceita sua mediação 
na busca da vontade do Senhor. 
(RV, Aonde fores, n. 87, p. 58)
Intenção: Pelas lideranças que 
exercem sua missão na Igreja, no 
Instituto e na sociedade. A Igreja 
Católica na China.

09 • Quarta-feira
Leituras: Gn 41,55-57; Sl 32(33); Mt 10,1-7

Santo: Paulina do Coração Ago-
nizante de Jesus (Madre Pauli-
na), religiosa, Itália/Brasil (1865-
1942). Migrou com a família para 
o Brasil. Fundou as Irmãzinhas da 
Imaculada Conceição, a primeira 
congregação religiosa feminina 
brasileira, em Nova Trento (SC). 
Em São Paulo, ocupou-se de 
crianças órfãs e de ex-escraviza-
dos abandonados. É considerada 
a primeira santa brasileira.
Para refletir: A ação do Espírito 
se manifesta de modo especial na 
vida e missão de Madre Paulina, 
inspirando-a a constituir, junta-
mente com um grupo de jovens 
amigas, uma casa de acolhida, 
pouco depois batizada pelo povo 
de “Hospitalzinho São Virgílio”, 



J
u
lh
o

163 
•

destinada à atenção material e 
espiritual de doentes e desampa-
rados […]. Foi neste Hospital, que 
o ser-para-os-outros constituiu 
o pano de fundo da vida de Madre 
Paulina. No serviço aos pobres e 
aos doentes, ela tornara-se ma-
nifestação do Espírito Santo, con-
solador perfeito; doce hóspede 
da alma; suavíssimo refrigério”. 
(São João Paulo II, Homilia de ca-
nonização de Santa Paulina, 19 
maio 2002)
Lembrete: Nossa Senhora da 
Paz. Dia Internacional pelo De-
sarmamento.
Intenção: Pelas Irmãzinhas da 
Imaculada Conceição. Pelos órfãos 
e abandonados. Pela cultura da paz. 

10 • Quinta-feira
14ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Gn 44,18-21.23b-29;45,1-5; Sl 
104(105); Mt 10,7-15

Santo: Olavo, rei da Noruega 
(995-1030). Viquingue convertido 
ao cristianismo, buscou realizar 
um governo justo. Promoveu a 
fé cristã em seu reino, construiu 
igrejas e trouxe sacerdotes de ou-
tros países para ajudar. Seu su-
cessor, Canuto, também é santo.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Faustino Villa-
nueva (1980). Sacerdote missio-
nário do Sagrado Coração, de-
fensor dos povos indígenas e dos 

mais pobres, mártir em El Qui-
che, Guatemala.
Para refletir: A missão da Igreja 
nasce dessa inspiração interior: 
proclamar o Reino como um novo 
modo de relacionamento com 
Deus e de nos dedicar ao bem da 
humanidade. Participamos dessa 
missão da Igreja, quando acolhe-
mos o mundo, movidos pela com-
paixão. (Água da Rocha, n. 124, p. 
70)
Lembrete: Missa pelos Maristas 
de Champagnat.
Intenção: Membros do MChMF. 
Pelos que promovem o bem. Pe-
los que lutam em defesa dos po-
vos indígenas e pobres.

11 • Sexta-feira
Leituras: Gn 46,1-7.28-30; Sl 36(37); Mt 
10,16-23

Santo: Bento, abade, Itália (480-
547). Fundou a Ordem dos Bene-
ditinos, sob o lema ora et labora, 
reza e trabalha. Criou a Regra de 
vida da comunidade monástica, 
referência para a vida religiosa 
no Ocidente. Os mosteiros tor-
naram-se referência no estudo, 
na vida litúrgica e nas atividades 
manuais e agrícolas. É um dos 
padroeiros da Europa.
Para refletir: Marcelino reco-
nhecia Deus em todas as coisas 
e acreditava que tudo vinha d’Ele. 
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Sentia a presença divina tanto na 
tranquilidade de Hermitage como 
nas ruas barulhentas de Paris. 
Para ele, todos os lugares e cir-
cunstâncias eram oportunidades 
para encontrar o Senhor. (Água 
da Rocha, n. 63, p. 44)
Aniversário: 1920 – Decreto so-
bre a heroicidade das virtudes de 
Marcelino Champagnat. O Papa 
Bento XV pronunciou importante 
discurso sobre o carisma do nos-
so Fundador. (Circulares dos Su-
periores-gerais, 266, v. XIV, n. 10)
Intenção: Membros da Ordem 
dos Beneditinos. Cultivo da pre-
sença de Deus.

12 • Sábado 
14ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Gn 49,29-32.50,15-26ª; Sl 
104(105); Mt 10,24-33

Santo: Luís Martin (1823-1894) e 
Zélia Guerín Martin (1831-1877), 
casal, França. Luís era relojoei-
ro e estudou com os lassalistas. 
Zélia, rendeira, foi educada pelas 
Irmãs da Adoração Perpétua. Ca-
saram-se em 1858 e tiveram nove 
filhos. Quatro morreram prema-
turamente, e as cinco filhas se 
tornaram religiosas. Papa Fran-
cisco canonizou o casal em 2015. 
A caçula Teresa, proclamada 
santa e doutora da Igreja, assim 
definiu seus pais: “O Bom Deus 
deu-me um pai e uma mãe mais 

dignos do céu do que da Terra!”.
Para refletir: Finalmente, é pre-
ciso dar os passos necessários 
para reservar-lhe um lugar mais 
permanente em nossos corações 
e em nossas vidas e convidá-la 
para assumir a liderança do nos-
so atual processo de renovação. 
Ela será, então, para você e para 
mim, como o foi para o Fundador, 
não apenas nossa Boa Mãe e Re-
curso Habitual, mas igualmente 
nossa confidente, fonte de força 
e consolação, nossa irmã na fé. 
(MARISTA DE CHAMPAGNAT, Em 
seus braços ou em seu coração, 
p. 21)
Intenção: Pelos casais e o espí-
rito de família. Devoção à Maria. 

13 • Domingo 
15º DOMINGO DO TEMPO COMUM
3ª Semana do Saltério
Leituras: Dt 30,10-14; Sl 68(69); Cl 1,15-20; 
Lc 10,25-37 

Santo: Henrique II, leigo, rei, 
Alemanha (973-1024). Casado 
com Santa Cunegunda. Impera-
dor Romano-Germânico, inspi-
rou sua vida em um alto modelo 
de religiosidade e integridade 
de costumes. Reinou solícito ao 
bem-estar de seu povo. Bem-a-
venturado Carlos Manuel Rodri-
guez Santiago, leigo, Porto Rico 
(1918-1963). Trabalhou como ca-
tequista e como mestre do coro. 
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Pioneiro do movimento litúrgi-
co em Porto Rico, tinha especial 
apreço pela Vigília Pascal. Em 
seu túmulo encontra-se a frase 
que costumava dizer: “Vivemos 
por esta noite!”.
Para refletir: Deixa de lado tuas 
preocupações, problemas e in-
quietações e lança o olhar ao teu 
redor, ao que está mais perto e 
ao que está mais distante. Toma 
consciência das necessidades de 
tantas pessoas e dos sofrimentos 
que oprimem suas vidas. Fixa-te 
especialmente nos mais peque-
nos, nas crianças e jovens mais 
esquecidos. Permanece um mo-
mento aí, nessa posição. Olha o 
mundo a partir de sua perspecti-
va, com os olhos de uma criança 
pobre. Se o fazes, estarás muito 
próximo daquilo que Deus vê e 
ama. Somente esse amor pode 
transformar o mundo. (RV, Aonde 
fores, n. 72, p. 50)
Lembrete: Nossa Senhora da 
Rosa Mística. Dia Mundial do 
Transtorno de Déficit de Atenção 
e Hiperatividade.
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora da Rosa Mística. Conscien-
tização e cuidado com as pessoas 
com TDAH.

14 • Segunda-feira 
15ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ex 1,8-14.22; Sl 123(124); Mt 
10,34-11,1

Santo: Camilo de Lellis, presbí-
tero, Itália (1550-1614). Após uma 
juventude agitada e conturbada, 
converteu-se e se consagrou ao 
cuidado dos enfermos no hospital 
dos incuráveis. Fundou os Cami-
lianos. Padroeiro dos enfermos, 
dos profissionais da área de saú-
de e dos hospitais.
Para refletir: A solidariedade 
manifesta-se concretamente no 
serviço, que pode assumir for-
mas muito variadas de cuidar dos 
outros. O serviço é, “em grande 
parte, cuidar da fragilidade. Ser-
vir significa cuidar dos frágeis das 
nossas famílias, da nossa socie-
dade, do nosso povo”. Nesta tare-
fa, cada um é capaz de pôr de lado 
as suas exigências, expectativas, 
desejos de onipotência, à vista 
concreta dos mais frágeis […]. O 
serviço fixa sempre o rosto do ir-
mão, toca a sua carne, sente a sua 
proximidade e, em alguns casos, 
até “padece” com ela e procura 
a promoção do irmão. Por isso, o 
serviço nunca é ideológico, dado 
que não servimos ideias, mas 
pessoas”. (Fratelli Tutti, n. 115)
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Lembrete: Tomada da Bastilha e 
as repercussões para o Instituto 
Marista. 
Intenção: Membros da Ordem 
dos Camilianos. 

15 • Terça-feira
Leituras: Ex 2,1-15ª; Sl 68(69); Mt 11,20-24

Santo: Boaventura, bispo, dou-
tor da Igreja, Itália (1221-1274). 
Professor de filosofia e teologia 
na Universidade de Paris. Elei-
to geral da Ordem Franciscana, 
depois bispo e cardeal. É um dos 
pensadores mais influentes da 
Idade Média.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Rodolfo 
Lunkenbein, alemão, sacerdote 
missionário salesiano em Mato 
Grosso, Brasil, assassinado com 
o cacique bororo Lourenço Simão 
Cristino (1976), por 62 fazendei-
ros na colônia de Meruri.
Para refletir: Toda a nossa vida 
é para São Boaventura um "itine-
rário", uma peregrinação – uma 
escalada rumo a Deus. Mas só 
com as nossas forças, não pode-
mos elevar-nos à altura de Deus. 
O próprio Deus deve ajudar-nos, 
deve "puxar-nos" para o alto. Por 
isso, é necessária a oração. A ora-
ção – como diz o Santo – é a mãe 
e a origem da elevação – "sursum 

actio", ação que  nos  leva  para  o  
alto. (Bento XVI, Audiência Geral, 
12 mar. 2010)
Intenção: Pelos professores de 
Filosofia e Teologia. Pelo exercí-
cio de oração.

16 • Quarta-feira
BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA DO 
MONTE CARMELO, festa
Leituras: Zc 2,14-17; Lc 1,46-47.48-55; Mt 
12,46-50

Nossa Senhora do Carmo. O 
Escapulário de Nossa Senhora 
do Carmo foi dado pela Santís-
sima Virgem a São Simão Stock, 
no Monte Carmelo, atual Israel. 
O título “do Carmo” recorda a he-
rança espiritual do profeta Elias, 
contemplativo e incansável de-
fensor do único Deus de Israel.
Para refletir:  Deus nos amou 
desde toda eternidade; escolheu-
-nos e nos separou do mundo. A 
Santíssima Virgem nos plantou 
em seu jardim. Ela tem o cuidado 
de que nada nos falte. (Cartas, n. 
10, p.105)
Aniversário: 1755 – Nascimento 
de Jean-Baptiste Champagnat, 
pai de São Marcelino. 
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora do Carmo. Pelos que se 
dedicam ao cuidado e educação 
paterna. 
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17 • Quinta-feira
Leituras: Ex 3,13-20; Sl 104(105); Mt 11,28-30

Santo: Bem-aventurado Iná-
cio de Azevedo e companhei-
ros, mártires, Portugal/Brasil 
(†1570). Inácio entrou na Compa-
nhia de Jesus e veio para o Bra-
sil como missionário. Em uma de 
suas viagens foi interceptado por 
navios piratas e sofreu o martírio 
com 39 companheiros. Morreu 
abraçado a uma imagem de Nos-
sa Senhora, conservada na Cate-
dral da Sé, em Salvador, Bahia.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Bartolomeu de 
Las Casas (1474-1566), frade do-
minicano, primeiro padre orde-
nado no continente, profeta lati-
no-americano, bispo em Chiapas, 
México, defensor dos indígenas e 
dos negros.
Para refletir: [..] Deus de amor, 
mostrai-nos o nosso lugar nes-
te mundo como instrumentos do 
vosso carinho por todos os seres 
desta terra, porque nem um deles 
sequer é esquecido por Vós. [...] Os 
pobres e a terra estão bradando: 
Senhor, tomai-nos sob o vosso 
poder e a vossa luz, para proteger 
cada vida, para preparar um futu-
ro melhor, para que venha o vosso 
Reino de justiça, paz, amor e be-
leza. Louvado sejais! (Laudato sì, 
Oração cristã com a criação)

Aniversário: 1900 –  Ir. José 
Maria Adon e o postulante Pablo 
Chen, são assassinados em Cha-
-la-Eul, China.
Lembrete: Dia de Proteção às 
Florestas. 
Intenção: Cuidado e preserva-
ção da Casa Comum.

18 • Sexta-feira 
15ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Ex 11,10-12.14; Sl 115(116B); Mt 
12,1-8

Santo: Francisco Solano, sacer-
dote, religioso, Espanha/Peru 
(1549-1610). Missionário jesuíta 
para Argentina, atuou entre os 
autóctones de Tucumán. Com sua 
bondade e suas virtudes musicais 
atraiu muitos para Deus. Influen-
ciou Roque Gonzáles, fundador 
das reduções guaranis, no Para-
guai, Argentina e Brasil.
Para refletir: Divino Coração 
de Jesus que, por vossa profun-
da humildade, combatestes e 
vencestes o orgulho humano, a 
vós, principalmente dirijo minhas 
preces; dai-me, vo-lo suplico, hu-
mildade; destruí em mim a obra 
do orgulho, não porque é insupor-
tável aos homens, mas porque 
desagrada o vosso divino coração 
e ofende vossa santidade. San-
tíssima Virgem, minha boa mãe, 
rogai por mim, vosso indigno ser-
vo; pedi ao coração adorável de 
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Jesus a graça de eu me conhe-
cer, me combater, me vencer e 
destruir em mim o amor próprio 
e o orgulho. (FURET, Vida de São 
Marcelino José Bento Champag-
nat, p. 16) 
Aniversário: 1860 – Ir. Francis-
co apresenta a sua demissão do 
cargo de Superior-geral do Insti-
tuto, no III Capítulo Geral. Assu-
miu a administração do Instituto 
o Ir. Luís Maria. 1900 – O Ir. José 
Felicidade, é assassinado em 
Tsetang, China.
Intenção: Pelo Governo Geral.

19 • Sábado 
15ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Ex 12,37-42; Sl 135(136); Mt 
12,14-21

Santo: Arsênio, sacerdote, ere-
mita, Roma (354-450). De família 
de senadores, foi convidado pelo 
imperador Teodósio para cui-
dar da educação e formação de 
seus filhos Arcádio e Honório, 
em Constantinopla. Mais tarde se 
retirou para o deserto no Egito. 
Considerado um dos “Padres do 
deserto”.
Para refletir: Ao fundar o Insti-
tuto, o Pe. Champagnat propunha 
dupla finalidade: proporcionar 
o benefício da instrução cristã 
às crianças pobres do campo e 
honrar Maria, pela imitação de 
suas virtudes e a difusão de seu 

culto. Mas como a Virgem Ma-
ria, modelo de todas as virtudes, 
brilhou sobretudo pela humilda-
de e como a função de educador 
da infância é, de per si, um ofício 
humilde, quis que a humildade, a 
simplicidade e a modéstia fossem 
o caráter específico do Instituto. 
E para que os Irmãos compreen-
dessem bem seu pensamento, 
deu-lhe o nome de Irmãozinhos 
de Maria (Petitis Frère de Marie) 
a fim de que, através do nome, se 
lembrassem continuamente do 
que deviam ser. (FURET, Vida de 
São Marcelino José Bento Cham-
pagnat,  p. 373)
Aniversário: 1824 – É autorizada 
a impressão de prospecto da Con-
gregação dos Pequenos Irmãos de 
Maria, onde traz as assinaturas do 
Pe. Courveille e do Pe. Champag-
nat, bem como o imprimatur do Pe. 
Cholleton. Criação da expressão 
“Irmãozinhos de Maria”. (Chrono-
logie Mariste, p. 78)
Intenção: Membros das Ordens 
contemplativas. Pelo Instituto 
Marista.

20 • Domingo 
16º DOMINGO DO TEMPO COMUM
4ª Semana do Saltério
Leituras: Gn 18,1-10ª; Sl 14(15); Cl 1,24-28; 
Lc 10,38-42 

Santo: Apolinário, bispo, Itália (sé-
culo II). Foi responsável pela anima-
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ção da nascente comunidade de Ra-
vena. Beato: Irmão Leão Argimiro, 
assassinado em Madri, em 1936.
Para refletir: Cultiva a amizade 
que é dom de Deus e rosto huma-
no de seu amor. Ama com ternura, 
respeito e compaixão as crianças 
e jovens com quem te encontras 
na missão. Ama a todos igual-
mente e acolhe o amor que eles te 
manifestam como carícia de Deus 
para o teu coração. Não esque-
ças que somente Ele pode preen-
cher tua necessidade profunda de 
amor. (RV, Aonde fores, n. 13)
Lembrete: Dia Internacional da 
Amizade.
Intenção: O cultivo de amizades 
sólidas, gratuitas, que favorecem 
o crescimento de todos.  

21 • Segunda-feira 
16ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Ex 14,5-18; Ex 15,1-6; Mt 12,38-42

Santo: Lourenço de Bríndisi, sa-
cerdote, doutor da Igreja, Itália 
(1559-1619). Recebido entre os fra-
des capuchinhos, estudou teologia, 
filosofia, grego, hebraico e outras 
línguas. Ensinou teologia e exer-
ceu importantes cargos. Como 
pregador eficaz e conhecedor de 
línguas, percorreu toda a Europa.
Para refletir: “Se Deus, saben-
do que nós encontramos a alegria 
no que é bom, fez todas as obras 

boas para nós e as fez bem, por-
que não nos propomos fazer de 
boa vontade apenas obras boas e 
bem feitas, uma vez que sabemos 
que é nelas que Deus encontra a 
sua alegria?” (São Lourenço de 
Bríndisi)
Aniversário: 1899 – Chegam a 
Guadalajara, México, os primei-
ros Irmãos para abrir uma esco-
la Marista. 1951 – Dois Irmãos 
de Hong Kong vão ao Japão para 
estabelecer, em Kobe, a primeira 
escola Marista. 
Intenção: A busca da verdadeira 
alegria. Presença Marista no Mé-
xico e no Japão.

22 • Terça-feira
Leituras: Ct 3,1-4ª ou 2Cor 5,14-17; Sl 
62(63); Jo 20,1-2.11-18

Santo: Maria Madalena, discípu-
la de Jesus, Palestina (século I). 
Mencionada entre os discípulos 
de Cristo, esteve ao pé da cruz e 
foi a primeira a ver o Ressuscita-
do na madrugada do domingo de 
Páscoa (Mc 16,9). Seu culto difun-
diu-se na Igreja ocidental, sobre-
tudo a partir do século XII. Beato: 
Ir. Jerônimo e companheiros, as-
sassinados em Reduêna (Madri), 
Espanha, em 1936.
Para refletir: Afirma S. Francis-
co de Sales: Deus não atrai todos 
a si com as mesmas motivações; 
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são até muito poucas as vocações 
fundamentadas em razões ex-
clusivamente sobrenaturais. Das 
mulheres cuja conversão o Evan-
gelho menciona, Maria Madalena 
é a única a se aproximar de Jesus 
por amor. (FURET, Vida de São 
Marcelino Champagnat, p. 11)
Aniversário: 1816 – Ordenação 
sacerdotal de Marcelino Cham-
pagnat, com 27 anos, e de 51  
diáconos, em Lyon, por Dom Gui-
lherme Dubourg, bispo de Nova 
Orleans, Estados Unidos. Entre 
eles estavam os primeiros Pa-
dres Maristas: Courveille, Colin, 
Janvier, Seyve e Terraillon. 1911 
– Quatro Irmãos embarcam em 
Antuérpia, Bélgica, para a primei-
ra fundação Marista na República 
do Congo, África. 2002 – Criação 
da Província Marista Brasil Cen-
tro-Sul.
Intenção: Sacerdotes ordenados 
este ano. Pela Província Marista 
Centro-Sul. Presença Marista na 
República Democrática do Congo. 

23 • Quarta-feira 
16ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Ex 16,1-5.9-15; Sl 77(78); Mt 13,1-9

Santo: Brígida, leiga e religio-
sa, Suécia (1303-1373). Princesa 
sueca, foi esposa e mãe de oito 
filhos. Consagrou sua viuvez à 
Igreja e fundou, em Vadstena, a 
Ordem do Santíssimo Salvador. 

Em Roma, trabalhou pelo retorno 
do papa de Avignon. Santa Catari-
na da Suécia é uma de suas filhas.
Para refletir: Virgem Santa, te-
souro das misericórdias e canal 
das graças, a vós levanto as mãos 
suplicantes. Instantemente vos 
peço me tomeis sob vossa prote-
ção e intercedei por mim junto ao 
vosso adorável Filho, a fim de que 
me conceda as graças necessá-
rias para me tornar digno minis-
tro do altar. Com o vosso amparo 
quero trabalhar na salvação das 
almas. Nada posso, ó Mãe de mi-
sericórdia! Nada posso, bem sei; 
mas vós podeis tudo, por vossas 
orações; Virgem santa, deposi-
to em vós toda minha confiança. 
Ofereço-vos, entrego e consagro 
minha pessoa, trabalhos e todas 
as ações de minha vida. (FURET, 
Vida de São Marcelino Champag-
nat, p. 30)
Aniversário: 1816 – Doze jovens 
sacerdotes, entre eles Marceli-
no Champagnat, Colin, Déclas e 
Terraillon, consagram-se ao ser-
viço de Maria e fazem a promessa 
de fazer tudo o que estiver a seu 
alcance para que a Sociedade de 
Maria prosperasse, no Santuário 
de Nossa Senhora de Fourvière, 
Lyon, França. Os Padres Maristas 
consideram essa data como a da 
fundação da Sociedade de Maria. 



J
u
lh
o

171 
•

1938 – Três Irmãos de Sydney, 
Austrália, embarcam para as Ilhas 
Salomão do Sul, Oceania, a fim de 
fundar uma escola Marista.
Intenção: Nossa vivência comu-
nitária e familiar. Presença Ma-
rista na Oceania. Membros da So-
ciedade de Maria: Padres, Irmãos 
e Irmãs.  

24 • Quinta-feira 
16ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Ex 19,1-2.9-11.16-20b; Cânt: Dn 
3,52-57; Mt 13,10-17

Santo: Charbel Makhluf, mon-
ge, Líbano (1828-1898). De famí-
lia simples, modesta e religiosa. 
Abraçou a vida monástica na Or-
dem Libanesa Maronita. Dedicou 
sua vida à contemplação e ao sa-
crifício, raramente deixando seu 
eremitério. Símbolo de diálogo 
entre as Igrejas do Oriente e do 
Ocidente. Beato: Irmãos Came-
rino e Gaspar, assassinados em 
Madri, em 1936.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Ezequiel Ra-
mim (1985). Missionário combo-
niano, mártir da terra, defensor 
dos posseiros em Cacoal, Rondô-
nia, Brasil.
Para refletir: Todos nós, maris-
tas de Champagnat, nos entrega-
mos a vós, boa Mãe de Fourvière, 
peregrina da fé, para que, com 
audácia e generosidade, sejamos 

sinais de vossa ternura e miseri-
córdia entre os Montagne de hoje 
e fiéis à nossa missão de fazer 
Jesus Cristo conhecido e amado. 
(Fourviére: a revolução da ternu-
ra, p. 23)
Aniversário: 1816 – Aos pés 
de Nossa Senhora de Fourvière, 
Marcelino Champagnat decide 
fundar o Instituto dos Irmãos Ma-
ristas. Uma placa comemorativa, 
ao lado do altar da Igreja antiga, 
perpetua esse fato.
Intenção: Membros da Ordem 
Libanesa Maronita. Pelos que 
lutam pela terra. Ação de graças 
pela decisão de Marcelino de fun-
dar o ramo dos Irmãos Maristas e 
pela proteção e intercessão cons-
tante de Nossa Senhora de Four-
vière pelo Instituto Marista. 

25 • Sexta-feira 
SÃO TIAGO, APÓSTOLO, festa
Leituras: 2Cor 4,7-15; Sl 125(126); Mt 
20,20-28

São Tiago Maior, apóstolo. Nas-
ceu em Betsaida, filho de Zebe-
deu e irmão do apóstolo João. 
Com João e Pedro acompanhou 
Jesus na transfiguração. Foi 
morto por Herodes, cerca do ano 
42. Muito venerado em Compos-
tela, Espanha, onde estão seus 
restos mortais. 
Santo: Cristóvão, mártir, Lícia 
(251). Provido de força e estatura 
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alta, desejava servir ao mais forte 
e bravo dos reis. Convertido e bati-
zado na fé cristã, passou a ajudar 
as pessoas na travessia de um pe-
rigoso rio. Em certa ocasião teve 
nos ombros uma criança que fica-
va cada vez mais pesada durante 
a travessia. Ao findar a tarefa, tal 
criança revelou ser Jesus Cristo, 
o redentor do mundo. Passou a 
propagar o Evangelho e foi mar-
tirizado sob o imperador Décio. É 
invocado como padroeiro dos pe-
regrinos, viajantes e motoristas.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Othoma-
ro Cáceres (1980). Seminarista- 
-diácono, e seus 13 companhei-
ros, mártires em El Salvador.
Para refletir: Filho muito ama-
do de Deus, fazes-te como Cristo, 
servidor de teus irmãos. Partici-
pa do senhorio de Jesus que “não 
veio para ser servido, mas para 
servir” (Mt 20,27), oferecendo o 
melhor de ti mesmo no serviço 
a todos na comunidade e em tua 
missão apostólica. (RV, Aonde fo-
res, n. 16, p. 13)
Lembrete: Dia do Agricultor e do 
Motorista.
Intenção: Agricultores, motoristas. 
Nosso seguimento a Jesus Cristo.

26 • Sábado

Leituras (próprias): Eclo 44,1.10-15; Sl 
131(132); Mt 13,16-17

Santo: Joaquim e Ana, pais de 
Maria, Palestina (século I). Se-
gundo antiga tradição, já conhe-
cida no século II, assim eram 
chamados os pais da Santíssima 
Virgem Maria. O culto a Sant’Ana, 
prestado no Oriente desde o sé-
culo VI, difundiu-se pelo Ocidente 
no século X. Servo de Deus: Ir-
mãos Leandro e Salvador, assas-
sinados em Calella (Barcelona), 
em 1936.
Para refletir: O mistério da vida 
humana é este: todos somos fi-
lhos de alguém, gerados e plas-
mados por alguém, mas, uma vez 
tornados adultos, somos também 
chamados a ser geradores, pais, 
mães e avós de outrem. Por con-
seguinte, olhando para a pessoa 
que somos hoje, que queremos 
fazer de nós mesmos? Os avós 
de quem descendemos, os ido-
sos que sonharam, esperaram e 
se sacrificaram por nós, lançam-
-nos uma pergunta fundamental: 
Que sociedade quereis construir? 
Recebemos tanto das mãos de 
quem nos precedeu, que quere-
mos deixar em herança à nossa 
posteridade? (Papa Francisco, 
Homilia, 26 jun. 2022)

Lembrete: Dia de oração pelo 
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Movimento Champagnat da Famí-
lia Marista (MChFM). Dia dos Avós.
Intenção: Fidelidade e teste-
munho da vocação Marista laical 
pelos membros do MChFM. Pelos 
avós, sua saúde e dignidade.  

27 • Domingo 
17º DOMINGO DO TEMPO COMUM
1ª Semana do Saltério
Leituras: Gn 18,20-32; Sl 137(138); Cl 2,12-
14; Lc 11,1-13 

Santo: Clemente de Ochrida, 
bispo, Bulgária (†916). Colabora-
dor dos Santos Cirilo e Metódio na 
evangelização do leste europeu. 
De vasta cultura, trabalhou na 
adaptação da liturgia e na simpli-
ficação do novo alfabeto búlgaro. 
Servo de Deus: Ir. Licarião, pro-
tomártir dos irmãos da Espanha. 
Assassinado em Poble Nou (Bar-
celona), em 1909.
Para refletir: Jesus orava como 
todos os homens do mundo. E, no 
entanto, no seu modo de rezar, 
havia também um mistério, algo 
que certamente não escapava aos 
olhos dos seus discípulos, se nos 
Evangelhos encontramos aque-
la súplica tão simples e imedia-
ta: “Senhor, ensina-nos a rezar” 
(Lc 11, 1). Eles viam Jesus rezar 
e tinham vontade de aprender a 
orar: “Senhor, ensina-nos a re-
zar”. E Jesus não se recusou, não 
era ciumento da sua intimidade 

com o Pai, pois veio precisamente 
para nos introduzir nesta relação 
com o Pai. E assim torna-se mes-
tre de oração dos seus discípulos, 
como certamente quer sê-lo para 
todos nós. Também nós devemos 
dizer: “Senhor, ensina-me a re-
zar. Ensina-me”. (Papa Francis-
co, Homilia, 5 dez. 2018)
Aniversário: 1909 – O Ir. Licari-
ón é assassinado por revolucio-
nários em Barcelona, Espanha. 
1958 – Fundação Marista na Re-
pública Centro-africana.
Intenção: Presença Marista na 
República Centro-africana. 

28 • Segunda-feira 
17ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Ex 32,15-24.30-34; Sl 105(106); Mt 
13,31-35

Santo: Inocêncio I, papa, Roma 
(†417). Realizou consideráveis 
intervenções doutrinais à liturgia 
sacramental, à reconciliação, à 
unção dos enfermos, ao batismo, à 
indissolubilidade do matrimônio. 
Foi opositor à heresia de Pelágio, 
que negava o pecado original e a 
corrupção da natureza humana. 
Servo de Deus: Ir. Berenguer, as-
sassinado em Molins de Rei (Bar-
celona), em 1936. Beato: Irmãos 
Júlio e Sr. Ramón (professor), as-
sassinados em Villalba de la Sier-
ra (Cuenca), em 1938.
Para refletir: Em cada etapa de 
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teu caminho Deus propõe e, de 
acordo com tua resposta, ofere-
ce alternativas por onde avançar 
buscando sempre a melhor op-
ção para construir o Reino. (RV, 
Aonde fores, n. 4, p. 7)
Intenção: Pelos que contribuem 
na construção do Reino.

29 • Terça-feira
Leituras (próprias): 1Jo 4,7-16; Sl 33(34); Jo 
11,19-27 ou Lc 10,38-42

Santo: Marta, leiga, Palestina 
(século I). Era discípula do Se-
nhor, com Maria e Lázaro, seus 
irmãos. Citada por Lucas (10,38-
42) e por João (11,20-27 e 12,1-
8). Sua memória é celebrada nas 
Igrejas Católica, Ortodoxa, Lute-
rana e Anglicana. Beato: Irmão 
Feliciano e companheiros, as-
sassinados em Madri, em 1936.
Para refletir: Aproximar-se, ex-
pressar-se, ouvir-se, olhar-se, 
conhecer-se, esforçar-se por 
entender-se, procurar pontos de 
contacto: tudo isto se resume no 
verbo “dialogar”. Para nos en-
contrar e ajudar mutuamente, 
precisamos de dialogar. Não é 
necessário dizer para que serve o 
diálogo; é suficiente pensar como 
seria o mundo sem o diálogo pa-
ciente de tantas pessoas genero-
sas, que mantiveram unidas fa-
mílias e comunidades. O diálogo 

perseverante e corajoso não faz 
notícia como as desavenças e os 
conflitos; e, contudo, de forma dis-
creta, mas muito mais do que pos-
samos notar, ajuda o mundo a vi-
ver melhor. (Fratelli Tutti, n. 198)
Aniversário: 2002 – Criação da 
Província de L’Hermitage, França.
Lembrete: Nossa Senhora da 
Ajuda e do Amparo.
Intenção: Devotos de Nossa 
Senhora da Ajuda e do Amparo. 
Membros e colaboradores da Pro-
víncia Marista de L’Hermitage.  
Pelos que promovem o diálogo.

30 • Quarta-feira 
17ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Ex 34,29-35; Sl 98(99); Mt 13,44-46

Santo: Pedro Crisólogo, bispo, 
Itália (380-450). Era monge quan-
do foi escolhido para ser bispo de 
Ravenna. Recebeu a alcunha de 
“palavra de ouro” pela beleza e 
profundidade de suas homilias, 
com as quais conseguiu atrair 
muitas pessoas. Maria de Jesus 
Sacramentado Venegas, religio-
sa, México (1868-1959). Desde a 
adolescência cultivou a devoção 
à eucaristia. Com as companhei-
ras, dirigiu em Guadalajara, um 
pequeno hospital para os pobres. 
Fundou o Instituto das Filhas do 
Sagrado Coração de Jesus.
Para refletir: A oração é uma das 
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três coisas que sustentam a fé. As 
outras duas são o jejum e a mise-
ricórdia. O que a oração pede, o 
rápido alcança e a misericórdia o 
recebe. Unidos, a oração, o jejum e 
a misericórdia, tudo pode. O jejum 
é a alma da oração, e a misericór-
dia a vida do jejum. Não os sepa-
rais jamais. (São Pedro Crisólogo, 
Sermo 43: PL 52, 320.322)
Intenção:  Instituto das Filhas 
do Sagrado Coração de Jesus. 
Exercícios de oração, jejum e mi-
sericórdia.

31 • Quinta-feira 
Leituras: Ex 40,16-21.34-38; Sl 83(84); Mt 
13,47-53

Santo: Inácio de Loyola, sacer-
dote, religioso, Espanha (1491-
1556). Converteu-se enquanto se 
recuperava de um ferimento de 
guerra. Frequentou as universi-
dades de Barcelona, Alcalá e Pa-
ris. Fundou a Companhia de Jesus 
para difundir a fé cristã. Sua espi-
ritualidade é conhecida pelo mé-
todo dos exercícios espirituais.
Para refletir: O amor consiste 
na comunhão mútua, a saber, a 
pessoa que ama dá e comunica à 
pessoa amada aquilo que tem ou 
parte do que tem, e o que pode. 
(Exercícios Espirituais, 231)

Aniversário: 1963 – Primeira 
fundação Marista em Porto Rico, 
América Central, por Irmãos de 
Cuba que assumem a direção do 
Colégio de Bayamón.
Intenção: Presença Marista em 
Porto Rico e na América Central. 
Membros da Companhia de Jesus 
(Jesuítas). Ação de graças pelos 
frutos do Reino gerados ao longo 
deste mês. 
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Sobre L’Hermitage

A crise das vocações ocorrida em 1822 passara e Marcelino, que en-
tregara a obra aos cuidados de Maria, ansiava por espaços suficien-
temente amplos, a fim de abrigar os 20 Irmãos nas escolas, outros 
tantos em La Valla e uma dezena de postulantes, sobretudo para as 
férias e os retiros. Indo com frequência a Saint-Chamond, a atenção 
de Champagnat voltou-se para um vale localizado às margens do rio 
Gier; lugar aprazível, solitário, cujo silêncio convidava à oração, à me-
ditação, ao estudo e ao cultivo dos bens necessários à manutenção 
da comunidade. O valor do terreno segundo estimativa do Irmão João 
Batista era de doze mil francos, mas foi escriturado em seis mil e cus-
teado em grande parte pelo padre Courveille. Desenhado o ambicioso 
projeto, Marcelino contratou três profissionais de La Valla, o mestre 
de obras Sr. Roussier e o carpinteiro Sr. Matricon, entregando a alve-
naria ao Sr. Robert, de Saint-Chamond. Os trabalhos mais pesados 
ficaram por conta de alguns operários, dos Irmãos e de Champagnat 
à frente. A pedra fundamental foi lançada em maio de 1824 e no ano 
seguinte grande parte já estava concluída e habitada. Recebeu o nome 
de Nossa Senhora de L’Hermitage. (CEGALÁ, José. Um novo perfil de 
Marcelino Champagnat. Curitiba: Educa, 1985)
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MÊS VOCACIONAL
O mês de agosto, conforme o cos-
tume da Igreja no Brasil, é dedica-
do à oração, reflexão e ação nas 
comunidades sobre o tema das 
vocações. Por isso, lembra-se:
•	 1ª semana: vocação para o mi-

nistério ordenado: diáconos, 
padres e bispos;

•	 2ª semana: vocação para a vida 
em família (atenção especial 
aos pais);

•	 3ª semana: vocação para a vida 
consagrada: religiosos(as) e 
consagrados(as) seculares;

•	 4ª semana: vocação para os 
ministérios e serviços na co-
munidade;

•	 último domingo de agosto: Dia 
Nacional do Catequista.

 

01 • Sexta-feira
Leituras: Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37; Sl 
80(81); Mt 13,54-58

Santo: Afonso Maria de Ligó-
rio, bispo, doutor da Igreja, Itália 
(1696-1787). Abandonou a car-
reira de advogado para se tornar 
sacerdote. Fundou a Congrega-
ção do Santíssimo Redentor, Re-
dentoristas, para ensinar e pre-
gar nos bairros pobres. Escreveu 
importantes obras de moral e de 
espiritualidade. Combateu a rigi-
dez moral e incentivou a devoção 

a Nossa Senhora. Beato: Irmãos 
José Teófilo e Severino, assassi-
nados em La Palma de Cervelló 
(Barcelona), em 1936.
Para refletir: Toda santidade 
consiste em amar a Deus, e todo 
o amor a Deus consiste em fazer 
a  sua vontade. Devemos, pois, 
acolher ser reserva todas as dis-
posições da Providência a nosso 
respeito e, consequentemente, 
abraçar em paz tudo o que nos 
acontece de favorável ou desfavo-
rável, nosso estado de vida, nossa 
saúde, tudo o que Deus quer. (S. 
Afonso de Ligório, 247)
Lembrete: Primeira sexta-fei-
ra do mês. Primeiro dia do tríduo 
pelas vocações. 
Intenção: Despertar e fortaleci-
mento das vocações Maristas: vo-
cacionados, formandos, forma-
dores, animadores vocacionais. O 
fortalecimento da fé no Sagrado 
Coração de Jesus. A família reli-
giosa redentorista.

02 • Sábado  
17ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Lv 25,1.8-17; Sl 66(67); Mt 14,1-12

Santo: Eusébio de Vercelli, bis-
po, Itália (283-371). Dedicou-se à 
evangelização das zonas rurais e 
em grande parte pagãs. Fundou 
uma sociedade sacerdotal ins-
pirada no modelo monástico da 
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qual saíram importantes bispos 
e santos. Pedro Julião Eymard, 
sacerdote, religioso, França 
(1811-1868). Inicialmente sacer-
dote secular, depois se tornou 
religioso entre os Padres Maris-
tas. Fundou a Congregação dos 
Sacerdotes do Santíssimo Sa-
cramento, para a promoção do 
culto à Eucaristia, com o apoio de 
São João Maria Vianney.
Para refletir: A consagração re-
ligiosa nos une de maneira espe-
cial à Igreja e a seu mistério. No 
seio do povo de Deus e de nossa 
família carismática, oferecemos 
o testemunho profético e alegre 
de uma vida totalmente dedicada 
a Deus e a humanidade. (Consti-
tuições, n. 9)
Aniversário: 1900 – Chegam a 
Bom Princípio (RS), Brasil, os Ir-
mãos Weibert, Marie Berthaire 
e Jean Dominici, da Província de 
Beaucamps, França.
Lembrete: Primeiro sábado do 
mês. Segundo dia do tríduo pelas 
vocações. 
Intenção: Despertar e fortaleci-
mento das vocações ao ministério 
ordenado: seminaristas, diáco-
nos, padres e bispos. Vivência do 
Evangelho do jeito de Maria. Reli-
giosos Sacramentinos. Província 
Marista Brasil Sul-Amazônia. 

03 • Domingo  
18º DOMINGO DO TEMPO COMUM
2ª Semana do Saltério
Leituras: Ecl 1,2.2,21-23; Sl 89(90); Cl 3,1-
5.9-11; Lc 12,13-21 

Santo: Lídia, leiga, Turquia (sé-
culo I). Era vendedora de púrpura 
em Tiatira, atual Ak-Hissar. Con-
vertida por São Paulo, conforme 
Atos (16,14-15), acolheu em sua 
casa os missionários Paulo, Silas, 
Timóteo e Lucas. Modelo de to-
das as mulheres que cultivam em 
seus lares a fé em Jesus Cristo.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Ti Jan (1999). 
Padre comprometido com a cau-
sa dos pobres, assassinado em 
Porto Príncipe, Haiti. 
Para refletir: Os primeiros dis-
cípulos de Jesus descobriram 
este “Venham e verão” como um 
apelo genuíno do Mestre. Como 
resposta “foram, viram aonde 
vivia e permaneceram com Ele 
aquele dia. Eram mais ou menos 
quatro horas da tarde (Jo 1,39). 
(Regra de Vida, p. 5) 
Aniversário: 1847 – Falecimen-
to do Ir. Luís (Jean-Baptiste Au-
dras), primeiro Irmão do Instituto 
Marista.
Lembrete: Terceiro dia do tríduo 
pelas vocações. 
Intenção: Despertar e fortale-
cimento das vocações leigas, de 
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catequistas e outros ministérios a 
serviço do Reino. Ação de Graças 
pelas Vocações Sacerdotais.

04 • Segunda-feira
Leituras: Nm 11,4b-15; Sl 80(81); Mt 14,13-21

Santo: João Maria Vianney, Cura 
d’Ars, sacerdote, França (1786-
1859). Exerceu o ministério sa-
cerdotal durante toda a vida no 
vilarejo de Ars. Sua fama de con-
fessor atraía peregrinos de toda 
a França. Companheiro de Mar-
celino Champagnat no seminário 
de Lyon, tornou-se membro da 
Ordem Terceira Marista. Patrono 
dos párocos. Beato: Ir. Benedito 
José e companheiros, assassina-
dos em Valencia, em 1936.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Dom Enrique 
Angel Angelelli (1976). Bispo de 
La Rioja, defensor dos pequenos 
e humildes, martirizado na Ar-
gentina. Alírio Napoleón Mací-
as (1979). Padre em El Salvador, 
metralhado no altar.
Para refletir: A frágil figura cor-
pórea de João Batista Vianney, a 
cabeça resplandecente com uma 
espécie de coroa branca de lon-
gos cabelos, a face emaciada e 
cavada pelos jejuns, mas em que 
tão bem se refletiam a inocência 
e santidade de um espírito tão 
humilde e tão suave que, logo à 

primeira vista as multidões se 
sentiam movidas a salutares pen-
samentos". (PAPA PIO XI, 1925)
Lembrete: Dia devocional à Boa 
Mãe. Dia do Sacerdote. Missa pe-
los falecidos. 
Intenção: Nossos capelães e pá-
rocos. Falecidos da Família Ma-
rista e pelos padres falecidos.

05 • Terça-feira 
18ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Nm 12,1-13; Sl 50(51); Mt 14,22-36

Dedicação da Basílica de San-
ta Maria Maior. Primeiro templo 
mariano construído em Roma, 
no século IV, foi consagrado pelo 
papa Sisto III, em 15 de agosto, 
pouco depois do Concílio de Éfeso 
(431), no qual foi definido o dogma 
da maternidade divina de Maria. É 
uma das quatro basílicas maiores 
de Roma e uma das sete igrejas 
de peregrinação.
Para refletir: O Irmão Lourenço 
testemunha: “Champagnat tinha 
tamanha devoção à Maria, que 
inspirava a todos! Falava-nos dela 
em todas as palestras e sempre 
tinha algo a dizer-nos em louvor a 
esta Boa Mãe. (Ir. Lourenço)
Aniversário: 1830 – Marcelino 
Champagnat instituiu o canto da 
Salve-Regina no início da oração 
da manhã: “Não vos inquieteis, te-
mos Maria por nossa defensora, 
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nestes tempos difíceis da França”. 
Lembrete: Nossa Senhora das 
Neves. Dia Nacional da Saúde. 
Intenção: Cultivo da oração  
diária. Devotos de Nossa Senhora 
das Neves. Apreço e cuidado pela 
nossa saúde.

06 • Quarta-feira 
TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR, festa
Leituras: Dn 7,9-10,13-14; Sl 96(97); Lc 
9,28b-36

A festa da Transfiguração do 
Senhor acontece no mundo cris-
tão desde o século V. Ela nos con-
vida a dirigir o olhar para o rosto do 
Filho de Deus, como o fizeram os 
apóstolos Pedro, Tiago e João, no 
alto do monte Tabor. O significado 
dessa festa é preparar os cristãos 
para permanecerem firmes na fé 
no Cristo. O rosto de Cristo é um 
rosto de luz que rasga a obscuri-
dade da morte: é anúncio e penhor 
da nossa glória, porque é o rosto 
do Crucificado Ressuscitado.
Santo: Bem-aventurada Maria 
Francisca Rubatto, religiosa, Itá-
lia/Uruguai (1844-1904). Foi com a 
família para o Uruguai. Fundou as 
Irmãs Capuchinhas de Madre Ru-
batto, com a finalidade de dar assis-
tência aos enfermos, especialmen-
te em domicílio, e proporcionar a 
educação cristã à juventude.

Para refletir: O amor é o pres-
suposto básico de toda e qualquer 
vocação. É dele que decorre a 
entrega de uma vida a serviço de 
Deus e do próximo. (Dom Fran-
cisco Carlos, 2024)
Aniversário: 1858 – 3ª CASA 
GERAL DO INSTITUTO – O Supe-
rior-geral, Irmão Francisco, com 
seu Conselho, devido ao rápido 
crescimento de Irmãos, casas e 
escolas do Instituto, transferiu 
a Administração geral para uma 
casa especialmente construída 
para isso, em Saint-Genis-Laval, 
na região sudoeste de Lyon. Saint- 
-Genis-Laval tornou-se a casa 
geral e passou-se a considerar 
L’Hermitage como a casa-mãe do 
Instituto. Dia 18 de julho de 1860, o 
Irmão Francisco pede demissão e 
é substituído pelo Irmão Luís Ma-
ria como segundo Superior-geral. 
2003 – Criação da Província Medi-
terrânea.
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat. 
Intenção: A vitalidade do ca-
risma legado por Marcelino 
Champagnat na dimensão Vida 
Partilhada. Comunidades atu-
almente presentes nas casas de 
ND de L’Hermitage e Saint-Ge-
nis-Laval. Presença Marista nos 
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países da Província Mediterrâ-
nea. Irmãs Capuchinhas de Ma-
dre Rubatto.

07 • Quinta-feira  
18ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Nm 20,1-13; Sl 94(95); Mt 16,13-23

Santo: Caetano Teatino, presbí-
tero, Itália (1480-1547). Advoga-
do, trabalhou como secretário do 
papa Júlio II. Depois de ter sido 
ordenado sacerdote, fundou em 
Roma a Congregação dos Clérigos 
Regulares, Teatinos, para refor-
mar a vida sacerdotal e religiosa.
Para refletir:  Ser filho de Deus 
e irmão de Jesus é a primeira e 
a mais profunda identidade de 
toda pessoa. Viver essa identida-
de intensamente, sendo simples-
mente irmão, é a essência de tua 
vocação cristã. (Regra de Vida, 3 )
Aniversário: 1790 – Nascimen-
to do Pe. Cláudio Colin, fundador 
dos Padres Maristas.
Intenção: A Sociedade de Maria, 
em especial os Padres Maristas. 
Os Teatinos e suas vocações. 

08 • Sexta-feira
Leituras: Dt 4,32-40; Sl 76(77); Mt 16,24-28

Santo: Domingos de Guzmán, 
sacerdote, Espanha (1170-1221). 
Quando estudante ficou conhecido 
por sua caridade com os pobres. 
Fundou os Dominicanos, para atu-

ar como pregadores nas cidades e 
nas universidades. Atribui-se a ele 
a divulgação da devoção ao rosá-
rio. Beato: Ir. Aureliano, assassi-
nado em Badajoz, em 1936. Servo 
de Deus: Irmãos Gumersindo e 
Júlio, assassinados em Badalona 
(Barcelona) em 1936.
Para refletir: A exemplo de Mar-
celino Champagnat, recorremos 
a Maria como o filho recorre a sua 
mãe. Inspiramo-nos nela, nossa 
irmã na fé, para viver nossa ca-
minhada de discípulos de Jesus. 
(Constituições, 50)
Lembrete: Missa pelos Maristas 
de Champagnat.  
Intenção:  Família religiosa do-
minicana, suas vocações. Cola-
boradores das obras Maristas e 
antigos alunos.

09 • Sábado  
18ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Dt 6,4-13; Sl 17(18); Mt 17,14-20

Santo: Teresa Benedita da Cruz 
(Edith Stein), religiosa, mártir, 
Alemanha (1891-1942). Judia, alu-
na do filósofo Heidegger, conver-
teu-se ao cristianismo e escolheu 
a vida contemplativa na Ordem 
Carmelita. Presa pelo regime na-
zista, foi mandada para o campo 
de concentração de Auschwitz, 
onde morreu na câmara de gás.
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Para refletir: Santa Teresa Be-
nedita da Cruz conseguiu com-
preender que o amor de Cristo e 
a liberdade do homem se entre-
tecem, porque o amor e a verda-
de têm uma relação intrínseca. 
(Papa João Paulo II, 1998)
Aniversário: 1896 – Introdução 
do processo de Canonização de 
Marcelino Champagnat.
Lembrete: Dia Internacional dos 
Povos Indígenas.
Intenção: Indígenas e suas lutas 
pelos seus direitos e respeito por 
sua dignidade.  Pessoas expulsas 
de sua terra por líderes políticos 
intolerantes e opressores. 

10 • Domingo 
19º DOMINGO DO TEMPO COMUM
3ª Semana do Saltério
Leituras: Sb 18,6-9; Sl 32(33); Hb 11,1-2.8-
19; Lc 12,32-48

Santo: Lourenço, diácono, már-
tir, Espanha (†258). Responsável 
pela administração dos bens da 
Igreja que sustentava muitos ne-
cessitados. Foi assassinado du-
rante a perseguição do Imperador 
Valeriano. Diz-se que, perguntado 
sobre os tesouros da Igreja, apre-
sentou ao magistrado os pobres 
que a comunidade acolhia. Beato: 
Ir. Milão, assassinado em La Plana 
de Alzira (Valencia), em 1936.

Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Frei Tito de 
Alencar (1974). Religioso domini-
cano, dedicado à juventude e aos 
movimentos sociais, preso no pe-
ríodo do governo militar no Brasil, 
foi torturado e “banido” do país, 
exilado no Chile, Itália e França, 
onde faleceu em consequência 
das torturas. Mártir da justiça.
Para refletir: Ao meditarmos no 
acontecimento da Anunciação, 
nós pensamos também na nossa 
vocação. Esta marca é sempre 
uma viragem na caminhada do 
nosso relacionamento com Deus 
vivo. Diante de cada um e de cada 
uma de vós abriu-se uma nova 
perspectiva; e um novo sentido e 
uma nova dimensão foram dados 
à vossa existência cristã. (Papa 
João Paulo II, 1988)
Aniversário: 1873 – Faleci-
mento da Ir. Maria Francisca 
Perroton, fundadora das Irmãs 
Maristas Missionárias (SMSM). 
1886 – A pedido dos Padres Do-
minicanos, os Irmãos Maristas 
estabeleceram-se em Livingston, 
Estados Unidos. 2003 – Criação 
da Província Cruz del Sur.
Lembrete: Dia dos Pais. Início 
da Semana Nacional da Família 
(CNBB), que se estende até o pró-
ximo sábado dia 16.



A
go
sto

184 
•

Intenção: Pelas famílias. As 
Irmãs Maristas Missionárias 
(SMSM), sua missão, suas voca-
ções. As Províncias Maristas dos 
Estados Unidos e de Cruz del Sur.

11 • Segunda-feira 
Leituras: Dt 10,12-22; Sl 147(147B); Mt 
17,22-27 

Santo: Clara de Assis, religio-
sa, Itália (1193-1253). Imitando 
o exemplo de Francisco, deixou 
seus projetos na nobreza e seguiu 
o caminho da pobreza. Fundou a 
Ordem das Damas Pobres, as Ir-
mãs Clarissas. Sua vida foi rica em 
obras de caridade e de piedade. 
Patrona da comunicação televi-
siva. Beato: Ir. Adriano e compa-
nheiros, assassinados em 1936.
Para refletir: Entre os outros 
benefícios que temos recebido e 
ainda recebemos diariamente da 
generosidade do Pai de toda Mi-
sericórdia está a nossa vocação, 
que quanto maior e mais perfeita 
mais a Ele é devida. (Testamento 
de Santa Clara)
Lembrete: Dia do Estudante. 
Intenção: Estudantes de nossas 
unidades educacionais. Religio-
sas Clarissas e sua missão. 

12 • Terça-feira 
19ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Dt 31,1-8; Cânt: Dt 32,3-4ª.7.8.9 e 
12; Mt 18,1-5.10.12-14

Santo: Joana Francisca de 
Chantal, leiga e religiosa, Fran-
ça (1572-1641). De família nobre, 
casou e teve quatro filhos. Viúva e 
depois de formá-los, fundou, com 
o apoio de São Francisco de Sa-
les, as Irmãs da Visitação de Nos-
sa Senhora.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Margarida Ma-
ria Alves (1983). Presidente do 
Sindicato Rural de Alagoa Gran-
de (PB), Brasil, assassinada por 
causa da luta pela terra.
Para refletir: Jesus está con-
tigo e tu estás com Jesus. Neste 
simples “permanecer” renova-se 
cada dia tua aliança: Ele te chama 
pelo nome, te conduz ao deserto, 
te fala ao coração e te envia em 
missão (Regra de Vida, 7)
Aniversário: 1816 – Padre 
Champagnat é nomeado coadju-
tor da Paróquia de La Valla, cujo 
pároco é o padre Rebod.
Lembrete: Dia Internacional da 
Juventude (ONU). Início do tríduo 
em preparação à solenidade da 
Assunção.
Intenção: Os jovens e todos 
que exercem uma ação formati-
va com as juventudes. Irmãs de 
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Nossa Senhora da Visitação. Nos-
sa preparação para a solenidade 
da Assunção.

13 • Quarta-feira 
Leituras: Dt 34,1-12; Sl 65(66); Mt 18,15-20

Santo: Dulce dos Pobres, reli-
giosa, Brasil (1914-1992). Nasceu 
em 1914, na cidade de Salvador 
(BA). Entrou para a Congregação 
das Irmãs Missionárias da Imacu-
lada Conceição da Mãe de Deus. 
Consagrou sua vida a Deus ser-
vindo aos mais necessitados e 
fundou para eles as Obras Sociais 
de Irmã Dulce. Em 2019, tornou-
-se a primeira santa brasileira.
Para refletir: Habitue-se a ouvir 
a voz do seu coração. É através 
dele que Deus fala conosco e nos 
dá a força que necessitamos para 
seguirmos em frente, vencendo os 
obstáculos que surgem na nossa 
estrada. (Santa Dulce dos Pobres) 
Aniversário: 1816 – Champag-
nat chega a La Valla, França, seu 
campo de apostolado. 1825 – Pa-
dre Dervieux, pároco de Saint-
-Chamond, França, benze a cape-
la de L’Hermitage, França. 
Lembrete: Tríduo da Assunção.
Intenção: Vivência do carisma 
Marista em nossas comunidades 
e obras apostólicas. Nossa pre-
paração para a solenidade da As-
sunção. 

14 • Quinta-feira
Leituras: Js 3,7-10ª.11.13-17; Sl 113ª (114); 
Mt 18,21-19,1

Santo: Maximiliano Maria Kol-
be, sacerdote, religioso, már-
tir, Polônia (1894-1941). Entrou 
na Ordem dos Frades Menores 
Conventuais. Devoto da Virgem 
Maria, fundou “a Milícia de Maria 
Imaculada”. Preso pelo exército 
nazista, ofereceu-se para morrer 
no lugar de um pai de família con-
denado à morte.
Para refletir: O chamado de 
Deus inclui o envio. Não há voca-
ção sem missão. E não há felici-
dade e plena autorrealização sem 
oferecer aos outros a vida nova 
que encontramos. O chamado 
divino ao amor é uma experiên-
cia que não se pode calar. (Papa 
Francisco, 2024) 
Lembrete: Missa pelos Maristas 
de Champagnat. Tríduo da As-
sunção. 
Intenção: Membros do MChFM. 
Vocações de Irmãos e Leigos Ma-
ristas.  Nossa preparação para a 
solenidade da Assunção. 

15 • Sexta-feira 
19ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Js 24,1-13; Sl 135(136); Mt 19,3-12

Festa Patronal do Instituto e 
Dia do Marista. Celebra-se hoje 
a festa patronal do Instituto, em 
referência à Assunção de Nossa 
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Senhora, que no Brasil é come-
morada no domingo seguinte. 
Entende-se por “festa patronal” o 
dia em que se celebra o santo (ou 
a santa) escolhido como padroei-
ro(a) da instituição.
Santo: Tarcísio, mártir, Itália 
(263-275). Durante as persegui-
ções de Valeriano, incumbiram 
Tarcísio de levar a comunhão aos 
prisioneiros. Alguns pagãos ten-
taram profaná-la, mas o menino 
coroinha preferiu o martírio a en-
tregar a eles o Corpo de Cristo. É 
o patrono dos acólitos.
Para refletir: Para nós que já 
fazemos parte da grande família 
marista, mais do que a ação de 
formar, é a ação de gerar: gerar 
pessoas novas ou renovadas, fa-
zer reviver em nós a paixão ori-
ginal que nos moveu a sermos 
maristas, a optar por este modo 
de ser no mundo e na Igreja. (Ir. 
Deivis,  2023)
Aniversário: 1812 – Padre Cour-
veille tem a inspiração de fun-
dar a Sociedade de Maria. 1816 
– Champagnat toma posse como 
coadjutor do padre Rebod, pároco 
de La Valla. 1818 – João Cláudio 
Audras e Antônio Couturier ves-
tem o hábito primitivo dos Irmãos 
Maristas e recebem o nome de Ir. 
Lourenço e Ir. Antônio, respecti-

vamente. 1825 – 2ª CASA GERAL 
DO INSTITUTO – São Marcelino 
transfere sua comunidade e a 
sede para uma nova propriedade, 
em construção erguida por ele 
mesmo com seus Irmãos. Essa 
casa, denominada Nossa Senho-
ra de L’Hermitage, foi abençoada 
pelo Padre Dervieux, Pároco de 
Saint-Chamond, em nome do ar-
cebispo. Está localizada perto de 
Saint-Chamond. 1885 – Seis Ir-
mãos de L’Hermitage embarcam, 
em Havre, Alta Normandia, Fran-
ça, com destino ao Canadá. Che-
gam a Nova Iorque, no dia 24 e, no 
dia 25, chegam a Iberville, para 
inaugurar a primeira escola, no 
dia 2 de setembro. 1905 – Toma-
da de hábito dos primeiros novi-
ços brasileiros, em Mendes (RJ). 
1998 – Publicação do documento 
“Missão Educativa Marista”. 2002 
– Criação da Província Santa Ma-
ría de los Andes.
Lembrete: Nossa Senhora da 
Assunção, da Glória, da Abadia, 
da Boa Viagem. 
Intenção: Maristas de Champag-
nat. Educandos e educadores das 
obras Maristas. Presença Maris-
ta no Canadá e em Santa Maria de 
los Andes.
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16 • Sábado 
19ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Js 24,14-29; Sl 15(16); Mt 19,13-15

Santo: Estêvão, leigo, Hungria 
(970-1038). Rei da Hungria, foi 
um governante justo, pacífico e 
piedoso. Consagrou seu Reino à 
proteção da Mãe de Deus, refe-
ria-se ao Estado húngaro como “a 
família de Santa Maria”. Chamou 
eruditos monges para ajudar na 
educação do povo.
Para refletir: O Ir. Basílio quei-
mou e, sua vida por Jesus Cristo. 
Ele o fez do jeito de Maria, a Vir-
gem Fiel. Ele amava a todos nós, 
profundamente: o engraxate de 
sapatos da praça, o jovem irmão 
o pai de família, o companheiro de 
trabalho e, sem limites, sem me-
dida, a Igreja, o mundo, a Congre-
gação e, sobretudo, o que ele cha-
mava a Santa Vontade de Deus. 
(Ir. Carlos Martínez Lavin, Provin-
cial do México Central, Ir. Basilio 
Rueda Guzman, Homem de Deus, 
Ir. Giovani Bigotto, p. 225)
Lembrete: Encerramento da Se-
mana Nacional da Família (CNBB).
Intenção: Pelas famílias, espa-
ço de cultivo das vocações. Vo-
cacionados, formandos e jovens 
Irmãos do Instituto.

17 • Domingo 
ASSUNÇÃO DA BEM-AVENTURADA VIR-
GEM MARIA, solenidade
4ª Semana do Saltério
Leituras: Ap 11,19ª;12,1-6ª.10ªb; Sl 44(45); 
1Cor 15,20-27ª; Lc 1,39-56 

Nossa Senhora da Assunção. 
Em 1950, o papa Pio XII definiu 
como verdade de fé que a Virgem 
Maria "tendo completado o curso 
de sua vida terrestre, foi assu-
mida, de corpo e alma, na glória 
celeste". A definição da assunção 
de Maria remonta provavelmente 
aos séculos III e IV, e fazem parte 
da tradição das Igrejas orientais. 
A referência à mulher em Ap 12 
é usada como inspiração bíblica. 
Santo: Jacinto, sacerdote, Po-
lônia (†1257). Foi recebido na 
Ordem dos Pregadores (domini-
canos) pelo seu próprio funda-
dor, São Domingos de Gusmão. 
Fundou a Província polonesa da 
Ordem e pregou na Rússia e na 
Prússia. Considerado o apósto-
lo da Polônia. Servo de Deus: Ir. 
Adriano José, assassinado em La 
Bisbal (Girona), em 1936.
Para refletir: No diálogo en-
tre Deus e nós a respeito da vo-
cação, o deserto é o lugar para 
onde somos chamados para nos-
so primeiro encontro com Deus. 
Na solidão, descobrimos seu 
amor, entramos no processo de 
conversão da vida e começamos 
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a discernir o caminho que deve-
mos seguir com Deus (Ir. Charles 
Howard, EAM, p. 407)
Lembrete: Dia da Vocação Reli-
giosa Consagrada no Brasil.
Intenção: Vocações à vida re-
ligiosa consagrada na Igreja. A 
Igreja Católica na Polônia.

18 • Segunda-feira 
20ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Jz 2,11-19; Sl 105(106); Mt 19,16-22

Santo: Helena, imperatriz, 
Roma (século lV). Mãe do impe-
rador Constantino, converteu-se 
ao cristianismo e dedicou-se às 
obras de caridade. Promoveu a 
construção de igrejas em Roma e 
na Terra Santa. Atribui-se a ela a 
descoberta da Santa Cruz. Alber-
to Hurtado, sacerdote, religioso, 
Chile (1901-1952). Entrou para 
a Companhia de Jesus. Possuía 
um profundo zelo apostólico para 
com a juventude e os mais pobres. 
Fundou o Lar de Cristo e a Ação 
Sindical e Econômica Chilena.
Para refletir: Deixai-vos fasci-
nar por Jesus, dirigi-Lhe as vos-
sas perguntas importantes, atra-
vés das páginas do Evangelho, 
deixai-vos desinquietar pela sua 
presença que sempre nos coloca, 
de forma proveitosa, em crise. 
Ele respeita mais do que ninguém 

a nossa liberdade, não Se impõe, 
mas propõe-se: dai-Lhe espaço 
e encontrareis a vossa felicidade 
no seu seguimento e, se vo-la pe-
dir, na entrega total a Ele. (Papa 
Francisco, 2024) 
Aniversário: 1969 – Primeira 
fundação Marista na Costa do 
Marfim.
Intenção:  Presença Marista na 
Costa do Marfim, Província da 
África do Oeste.

19 • Terça-feira 
20ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Jz 6,11-24ª; Sl 84(85); Mt 19,23-30

Santo: João Eudes, sacerdote, 
França (1601-1680). Iniciador e 
apóstolo do culto litúrgico ao Sa-
grado Coração de Jesus. Fundou a 
Congregação de Jesus e de Maria, 
os Eudistas, para a direção espiri-
tual dos seminários, especialmen-
te para as missões com o povo.
Para refletir: A vocação de uma 
pessoa humana para consagrar a 
sua vida toda situa-se numa rela-
ção especial com a consagração 
do próprio Cristo pelos homens. 
Ela germina sempre da raiz sa-
cramental do Baptismo, que en-
cerra em si a primeira e funda-
mental consagração da pessoa 
humana a Deus. (Papa João Paulo 
II, 1988)
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Aniversário: 1903 – Os primei-
ros Irmãos embarcam em San-
tander, Espanha, em direção a 
Cuba. Com a Revolução Comu-
nista, em 1961, foram expulsos e 
retornaram em 2001.
Intenção: Nossas comunidades 
e missão Marista em Cuba. 

20 • Quarta-feira
Leituras: Jz 9,6-15; Sl 20(21); Mt 20,1-16ª

Santo: Bernardo, abade, doutor 
da Igreja, França (1090-1153). 
Exerceu notável influência na 
formação espiritual dos seus ir-
mãos religiosos na abadia cister-
ciense de Claraval. Percorreu a 
Europa para restabelecer a paz 
e a unidade. Escreveu importan-
tes obras de teologia e ascética. 
Servo de Deus: Irmãos Jenaro e 
Miguel, assassinados em Lleida, 
em 1936.
Para refletir: Quem ama não fica 
de braços cruzados, quem ama 
serve, quem ama corre para ser-
vir, corre empenhado no serviço 
aos outros. (Papa Francisco, 2023 )
Aniversário: 1942 – Se dão por 
desaparecidos os Irmãos John, 
Agostinho e Donato, em Bougain-
ville, Papua-Nova Guiné.
Intenção: Vocações à vida mo-
nástica. Dimensão mística e pro-
fética de nossa vocação.

21 • Quinta-feira 
Leituras: Jz 11,29-39ª; Sl 39(40); Mt 22,1-14

Santo: Pio X, papa, Itália (1835-
1914). Durante seu pontificado 
foram promulgados o Código do 
Direito Canônico e o Catecismo. 
Promoveu um governo pastoral, 
incentivando a devoção à Euca-
ristia e a Nossa Senhora. Beato: 
Ir. Jorge Camilo, assassinado em 
Madri, em 1937.
Aniversário: 1892 – Em Marse-
lha, França, três Irmãos embar-
cam para Áden, no Iêmen, situado 
na Península Arábica, e fundam 
a primeira escola Marista. Ficam 
até 1948. 1958 – Os Irmãos da 
Província de Levis, Canadá, es-
tabelecem-se em Mákua, Congo, 
na África, onde ficam até 1966.
Intenção: Pela presença Marista 
no Iêmen e Congo. 

22 • Sexta-feira
BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA RAI-
NHA, memória
Leituras (próprias): Is 9,1-6; Sl 112(113); Lc 
1,26-38

Nossa Senhora Rainha. Maria 
é rainha porque é Mãe de Cristo, 
o Rei, e porque excede a todas as 
criaturas em santidade: “Ela en-
cerra toda a bondade das criatu-
ras”, diz Dante na Divina Comédia. 
Esse título foi instituído em 1955, 
por Pio XII, após a proclamação do 
dogma da Assunção ao Céu.
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Para refletir: Maria é Mãe da 
Igreja não apenas por ser Mãe de 
Jesus Cristo e Sua muito íntima 
colaboradora na “nova economia, 
quando o Filho de Deus assume 
d'Ela a natureza humana, para li-
bertar o homem do pecado” me-
diante os mistérios da Sua carne. 
(Papa Paulo VI, 1967)
Intenção: Pelos devotos de Nos-
sa Senhora Rainha. 

23 • Sábado
Leituras: 2Cor 10,17-11,2; Sl 148; Mt 13,44-46

Santo: Rosa de Lima, leiga, Peru 
(1586-1617). Famosa por sua be-
leza, costumava levar doentes e 
pobres para seu quarto para cui-
dar deles. Terciária dominicana, 
fez grandes progressos no cami-
nho da penitência e da contem-
plação mística. Primeira santa do 
continente americano e padroei-
ra da América Latina, das Índias e 
das Filipinas. Beato: Ir. Cipriano e 
companheiros, assassinados em 
Toledo, em 1936.
Para refletir:  Nosso Instituto, 
dom do Espírito Santo à Igreja, é 
para o mundo uma graça sem-
pre atual. Nossas comunidades, 
simples e fraternas, constituem 
um apelo a viver de acordo com o 
espírito das bem-aventuranças. 
(Constituições,  11)

Aniversário: 1858 – Abertura da 
primeira escola em Glasgow, Es-
cócia. 1936 – Os Irmãos de Syd-
ney, Austrália, abrem uma escola 
em Marau, Província de Guadal-
canal, Ilhas Salomão. 
Intenção:  A Igreja no Peru e em 
toda a América Latina. Presença 
Marista nas Ilhas Salomão e Es-
cócia. 

24 • Domingo
21º DOMINGO DO TEMPO COMUM
1ª Semana do Saltério
Leituras: Is 66,18-21; Sl 116(117); Hb 12,5-
7.11-13; Lc 13,22-30 

Santo: Bartolomeu, apóstolo. 
Também chamado de Natanael, 
nasceu em Caná. Foi apresenta-
do pelo apóstolo Filipe a Jesus, a 
quem reconheceu ser o Filho de 
Deus (Jo 1,45-51). Antiga tradição 
da Armênia afirma que ele foi para 
a Índia, onde anunciou o Evange-
lho de São Mateus. Depois pas-
sou para a Armênia, onde sofreu 
o martírio. Beato: Ir. Jorge Luis, 
assassinado em Toledo, em 1936.
Para refletir:  Vivemos uma bus-
ca constante pelo Deus vivo, por 
uma maior intimidade com Ele. 
Deus é a resposta! E é a procura 
desta resposta que nos move em 
direção a Ele no desenrolar de 
nossas vidas. Fidelidade e fé são 
palavras latinas que partilham da 
mesma raiz: fidelis. A busca por 
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Deus deve ser um caminho de fide-
lidade e coerência, e como Maris-
tas temos não apenas o exemplo 
de nossa Boa Mãe, mas também o 
de São Marcelino Champagnat. (Ir. 
Assis Brito, 2023)
Lembrete: Dia das vocações e 
ministérios leigos.
Intenção: Fortalecimento das 
vocações e ministérios leigos a 
serviço da Igreja e do Instituto. 
Pelos cristãos na Armênia.

25 • Segunda-feira 
21ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Ts 1,1-5.8b-10; Sl 149; Mt 23,13-22

Santo: José de Calazans, sacer-
dote, Espanha (1557-1648). Orde-
nado sacerdote, trabalhou para 
expandir a ação educativa cristã 
por meio de escolas, fundando a 
Ordem das Escolas Pias, Esco-
lápios. Padroeiro das escolas de 
crianças, escolas para pobres 
e estudantes pobres. Beato: Ir-
mãos Cândido e Emerico, assas-
sinados em Lleida, em 1936.
Para refletir: O chamado de 
Deus inclui o envio. Não há voca-
ção sem missão. E não há felici-
dade e plena autorrealização sem 
oferecer aos outros a vida nova 
que encontramos. O chamado 
divino ao amor é uma experiên-
cia que não se pode calar. (Papa 
Francisco)  

Aniversário: 1885 – Chegam 
a Auckland, Nova Zelândia, o Ir. 
Job, Provincial, e quatro Irmãos 
para abrir, no dia 7 de setembro, 
a primeira escola Marista.
Intenção: Presença Marista na 
Nova Zelândia.

26 • Terça-feira 
21ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Ts 2,1-8; Sl 138(139); Mt 23,23-26

Santo: Teresa de Jesus Jorne-
t-e-Ibars, religiosa, Espanha 
(1843-1897). Nasceu de uma 
família de agricultores. Consa-
grou-se inicialmente ao ensino, 
e depois fundou o Instituto das 
Irmãzinhas dos Idosos Abando-
nados, que logo se espalhou pela 
Espanha e outros países. Beato: 
Ir. Luís Afonso, assassinado em 
Madri, Espanha, em 1936. Servo 
de Deus: Irmãos Amador José e 
Saturnino, assassinados em Les 
Avellanes, Espanha, em 1936.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Felipe de Je-
sus Chacón (1977). Lavrador, ca-
tequista, assassinado pelas for-
ças de Segurança em El Salvador.
Para refletir: Quando pedimos 
pelas vocações, pedimos não 
apenas aquela semente que só 
o Espírito Santo pode lançar na 
alma de um jovem, mas pedimos 
também tudo o que é indispensá-
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vel para o desenvolvimento des-
ta mesma semente. (Papa João 
Paulo II, 1980)
Lembrete: Nossa Senhora de 
Czestochowa. 
Intenção: Proteção de Maria à 
Igreja e ao povo polonês. Devoção 
à Maria em nossas famílias.

27 • Quarta-feira 
Leituras: 1Ts 2,9-13; Sl 138(139); Mt 23,27-32

Santo: Mônica, leiga, Argélia 
(331-387). Nasceu em Tagaste, 
atual Argélia, no continente afri-
cano, e morreu em Óstia, Itália. 
Ainda jovem, casou-se com Patrí-
cio, com quem teve vários filhos, 
entre os quais Santo Agostinho, 
por cuja conversão rezou e a 
quem acompanhou depois. Bea-
to: Ir. Crisanto e companheiros, 
assassinados em 1936.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Servo de Deus, 
Dom Hélder Câmara (1909-1999), 
Irmão dos pobres, profeta da paz 
e da esperança. 
Para refletir:  Não se tem uma 
vocação; a pessoa é vocação. Ao 
entrar no terreno do ser, a voca-
ção engloba a totalidade da pes-
soa. Assim podemos entender 
que a busca da própria vocação 
coincide com a busca da felicida-
de, somente conhecida a partir da 
experiência do amor: experiência 

de amar e sentir-se amado por 
Deus e pelos demais. (Ir. Ernesto 
Sanchez, Superior-geral) 
Intenção: Colaboração sempre 
mais estreita entre Irmãos e Leigos 
Maristas em projetos de vida e mis-
são. Mães que oram pelos filhos. 

28 • Quinta-feira 
Leituras: 1Ts 3,7-13; Sl 89(90); Mt 24,42-51

Santo: Agostinho, bispo, doutor 
da Igreja, Argélia (354-430). Fi-
lósofo e retórico, converteu-se e 
foi batizado por Santo Ambrósio. 
Bispo de Hipona, atuou em favor 
do povo e promoveu a vida mona-
cal. Considerado o mais impor-
tante Padre da Igreja latina e um 
dos mais influentes filósofos, au-
tor de vasta obra.
Para refletir: Tarde Vos amei, ó 
beleza tão antiga e tão nova, tar-
de Vos amei! Vós estáveis dentro 
de mim, mas eu estava fora, e 
fora de mim Vos procurava; com 
o meu espírito deformado, preci-
pitava-me sobre as coisas formo-
sas que criastes. Estáveis comigo 
e eu não estava convosco. Reti-
nha-me longe de Vós aquilo que 
não existiria, se não existisse em 
Vós. (Santo Agostinho)
Lembrete: Dia Nacional do Vo-
luntariado.
Intenção: Iniciativas conjuntas 
entre Irmãos e Leigos Maristas 
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para a animação vocacional e 
para o voluntariado Marista. Pela 
família agostiniana. 

29 • Sexta-feira
Leituras (próprias): Jr 1,17-19; Sl 70(71); 
Mc 6,17-29

Martírio de São João Batista. 
Pela sua vida e missão, João Ba-
tista foi chamado por Jesus como 
o último e maior dos profetas: 
“Em verdade eu vos digo, dentre 
os que nasceram de mulher, não 
surgiu ninguém maior que João, 
o Batista” (Mt 11,11-14). De gran-
de virtude e rigorosa penitência, 
anunciou o advento do Cristo e 
denunciou vícios e injustiças. Foi 
decapitado por ordem do rei He-
rodes (Mc 6,14-29).
Para refletir:  Cada uma das vo-
cações tem um modo concreto e 
diferente de viver a espiritualida-
de, que dá profundidade e entu-
siasmo para o exercício concreto 
de suas tarefas. Dessa forma, a 
vida no Espírito não nos encerra 
em uma intimidade cômoda e fe-
chada, mas sim nos torna pessoas 
generosas e criativas, felizes no 
serviço. (Documento de Apareci-
da, 274)
Aniversário: 1786 – Nascimen-
to de Jeanne-Marie Chavoin, em 
Coutouvre, França. Fundadora 
das Irmãs Maristas, em parceria 

com o padre Colin. 1970 – Quatro 
Irmãos da Província do México 
Central estabelecem-se na Co-
reia do Sul.
Intenção: Irmãs Maristas, sua 
missão e vocações. Presença Ma-
rista na Coreia do Sul.

30 • Sábado 
21ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Ts 4,9-11; Sl 97(98); Mt 25,14-30

Santo: Narcisa de Jesus, leiga, 
Equador (1832-1869). Costureira 
e catequista, fez parte da Ordem 
Terceira de São Domingos. De-
dicava-se ao jejum e à oração, e 
separava parte de seu ganho para 
ajudar os mais pobres e enfer-
mos. Bem-aventurado Eustáquio 
van Lieshout, sacerdote, Holan-
da/Brasil (1890-1943). Ingressou 
na Congregação dos Padres dos 
Sagrados Corações e veio como 
missionário ao Brasil. Trabalhou 
em Minas Gerais e São Paulo. 
Visitava os doentes, distribuía 
roupas e alimentos aos necessi-
tados. Reabriu escolas rurais e 
pregou missões populares. Ser-
vo de Deus: Irmãos José Oriol e 
Félix Alberto, assassinados em 
Balaguer (Lleida), em 1936.
Para refletir: Deus escolheu-
-nos eternamente no seu ama-
do Filho, Redentor do mundo. A 
nossa vocação à graça da adoção 
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como filhos de Deus. Esta voca-
ção realiza-se no tempo, para 
todos os cristãos, por meio do 
Batismo, que nos sepulta à seme-
lhança da morte de Cristo. (Papa 
João Paulo II, 1988)
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista (MChFM).
Intenção: Gratidão pelo tes-
temunho de solidariedade dos 
membros do MChFM. Os chama-
dos para as diferentes vocações 
na nossa Igreja.

31 • Domingo 
22º DOMINGO DO TEMPO COMUM
2ª Semana do Saltério
Leituras: Eclo 3,19-21.30-31; Sl 67(68); Hb 
12,18-19.22-24ª; Lc 14,1.7-14

Santo: Raimundo Nonato, reli-
gioso, Espanha (1200-1240). En-
trou para a Ordem de Nossa Se-
nhora das Mercês, Mercedários. 
Dedicou-se à libertação e evan-
gelização dos escravizados da 
Espanha, ocupada pelos mouros. 
Na Argélia tornou-se escravizado 
entre os escravizados, para man-
ter a chama da fé com a palavra 
e com o exemplo. Servo de Deus: 
Ir. Rodrigo, assassinado em Bar-
celona, Espanha, em 1936.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Dom Leônidas 
Proaño (1910-1988). Bispo dos in-
dígenas, Riobamba, Equador.

Para refletir: Cada Irmão, Sa-
cerdote e Leigo é chamado a viver 
uma vocação e realizar-se plena-
mente nela e como pessoa. (UM-
BRASIL, Diretrizes da animação 
vocacional)
Aniversário: 1937 – Ir. Leão 
Gaudencio, preso em Cabo San 
Agustín (Espanha) é transferido 
para o Cárcere Modelo, onde so-
fre uma crise de apendicite por 
descuidos médicos.
Lembrete: Dia do Catequista.
Intenção: Catequistas de nossas 
paróquias e unidades. Ação de 
graças por todas as ações soli-
dárias realizadas ao longo deste 
mês. As novas vocações desper-
tadas neste mês vocacional.
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Setembro
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Sobre L’Hermitage 

Alguns incidentes ocorreram durante a construção que poderiam ter 
sido fatais ou causado graves consequências para alguns operários e 
Irmãos. Mas a proteção da Boa Mãe foi evidente e reconhecida por to-
dos. Champagnat rezou uma missa em ação de graças por essa visível 
proteção. A quem atribuir estas marcas palpáveis de proteção divina, 
senão às orações que o padre Champagnat dirigia frequentemente a 
Maria, pedindo que protegesse a todos, afastando os perigos?  



S
et
em

b
ro

198 
•

01 • Segunda-feira
22ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Ts 4,13-18; Sl 95(96); Lc 4,16-30

Santo: Beatriz da Silva e Mene-
zes, religiosa, Portugal (1424-
1490). Fundadora das Irmãs 
Concepcionistas Franciscanas, 
deixou como herança espiritual 
 à sua ordem, a devoção à Maria 
Imaculada, à Paixão de Jesus 
Cristo e à Eucaristia. Bem-aven-
turado Josep Samsó Elias, sa-
cerdote, mártir, Espanha (1887-
1936). Aluno dos Irmãos Maristas 
em Mataró, tornou-se um pároco 
devotado, destacando-se na cari-
dade e na catequese. Martirizado 
durante a perseguição religiosa 
na Espanha.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Jesús Jiménez 
(1979). Camponês, ministro da Pa-
lavra, assassinado em El Salvador.
Para refletir:  Ao lermos as Es-
crituras, fica bem claro que a pro-
posta do Evangelho não consiste 
só numa relação pessoal com 
Deus. E a nossa resposta de amor 
também não deveria ser entendi-
da como uma mera soma de pe-
quenos gestos pessoais a favor de 
alguns indivíduos necessitados, o 
que poderia constituir uma “ca-
ridade por receita”, uma série de 
ações destinadas apenas a tran-
quilizar a própria consciência. A 
proposta é o Reino de Deus (cf. 

Lc 4,43); trata-se de amar a Deus, 
que reina no mundo. Na medida 
em que Ele conseguir reinar en-
tre nós, a vida social será um es-
paço de fraternidade, de justiça, 
de paz, de dignidade para todos. 
(Evangelii Gaudium, 180)
Aniversário: 1886 – Abertura da 
primeira escola por três Irmãos 
em Lewiston, Maine (EUA). 1898 
– Partem de Marselha, França, 
para o Cairo, Egito, três Irmãos 
Maristas. Em 1919, os Irmãos 
se retiram. 1937 – Partida dos 
primeiros Irmãos para o Zimbá-
bue. 1965 – Os Irmãos de Mákua, 
Congo, são obrigados a sair por 
causa da revolução, dirigem-se 
a Bamenda para fundar o Distrito 
da República de Camarões. 2000 
– Abertura da obra Marista no Ti-
mor Leste, em Baucau, pelos Ir-
mãos australianos.
Lembrete: Mês da Bíblia. Pri-
meiro dia do tríduo pelas voca-
ções. Missa pelos falecidos. 
Intenção: Centralidade de nos-
sa vida em Jesus Cristo. O amor 
e a vivência da Palavra de Deus. 
Despertar e fortalecimento das 
vocações Maristas: vocaciona-
dos, formandos, formadores, ani-
madores vocacionais, Irmãos e 
Leigos(as). Nossa presença entre 
os jovens.  Falecidos da Família 
Marista. Os mártires da Igreja. 
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Presença Marista em Camarões 
e no Timor Leste.  

02 • Terça-feira
22ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Ts 5,1-6.9-11; Sl 26(27); Lc 
4,31-37

Santo: Justo e Viator, bispo e 
monge, França (século IV). Com 
Santo Ambrósio, Justo ajudou 
a combater o arianismo. Partiu 
para o Egito, levando consigo o 
diácono Viator, para ali viverem 
como monges. Depois de mor-
tos, a pedido do povo, seus corpos 
foram trazidos novamente para 
Lyon. Servo de Deus: Ir. Domingo 
Maria, assassinado em Balaguer 
(Lleida), em 1936.
Para refletir: Com a palavra, 
Nosso Senhor conquistou o cora-
ção da gente. De todas as partes, 
vinham para O ouvir (cf. Mc 1,45). 
Ficavam maravilhados, “beben-
do” os seus ensinamentos (cf. 
Mc 6,2). Sentiam que lhes falava 
como quem tem autoridade (cf. 
Mc 1,27). E os Apóstolos, que Je-
sus estabelecera “para estarem 
com Ele e para os enviar a pre-
gar” (Mc 3,14), atraíram para o 
seio da Igreja todos os povos com 
a palavra (cf. Mc 16,15.20). (Evan-
gelii Gaudium, 136)
Aniversário: 1885 – Inaugura-
ção da primeira escola Marista 
em Iberville, Canadá.

Lembrete: Segundo dia do trí-
duo pelas vocações.
Intenção: Palavra de Deus como 
luz em nosso caminho. Despertar 
e fortalecimento das vocações ao 
ministério ordenado: seminaris-
tas, diáconos, padres e bispos. 
Presença Marista no Canadá.

03 • Quarta-feira 
Leituras: Cl 1,1-8; Sl 51(52); Lc 4,38-44

Santo: Gregório Magno, papa, 
doutor da Igreja (540-604). Pre-
feito de Roma, tornou-se mon-
ge beneditino. Ajudou a dar novo 
ânimo à ação missionária da 
Igreja. Protegeu os judeus da 
Itália da perseguição. Favoreceu 
a renovação da liturgia roma-
na e o desenvolvimento do canto 
gregoriano. Beato: Ir. Aquilino e 
companheiros, assassinados em 
Les Avellanes, Espanha, em 1936.
Para refletir: À vista de tanta be-
leza, sentirá muitas vezes que a sua 
vida não lhe dá plenamente glória e 
desejará sinceramente correspon-
der melhor a um amor tão gran-
de. Todavia, se não se detém com 
sincera abertura a escutar esta 
Palavra, se não deixa que a mes-
ma toque a sua vida, que o interpe-
le, exorte, mobilize, se não dedica 
tempo para rezar com esta Palavra, 
então na realidade será um falso 
profeta. (Evangelii Gaudium, 151)
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Aniversário: 1903 – Primeira 
fundação Marista na Argentina. 
1936 – O Ir. Aquilino Baró e seus 
três companheiros são assassina-
dos em Les Avellanes, Espanha.
Lembrete: Terceiro dia do tríduo 
pelas vocações. Dia do Canto Gre-
goriano. Dia do Biólogo. 
Intenção:  A palavra de Deus em 
nosso dia a dia. Despertar e forta-
lecimento das vocações leigas, de 
catequistas e outros ministérios 
a serviço do Reino. O testemunho 
de fé dos Irmãos martirizados na 
Espanha. Animadores do canto.

04 • Quinta-feira
22ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Cl 1,9-14; Sl 97(98); Lc 5,1-11

Santo: Bonifácio I, papa, Roma 
(†422). Estimado por sua carida-
de, conhecimentos e bom caráter. 
Eleito papa, teve que enfrentar 
um antipapa, Eulálio, consagrado 
no mesmo dia. Ajudou a combater 
o arianismo e pediu ajuda a Santo 
Agostinho para escrever sobre o 
delicado tema. Beato: Ir. José de 
Arimateia, assassinado em Sama 
de Langreo (Asturias), em 1936.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: André Jarlán 
(1984). Padre, morto por policiais 
enquanto lia a Bíblia, em Santiago 
do Chile.

Para refletir: Faz falta ajudar a 
reconhecer que o único caminho 
é aprender a encontrar os demais 
com a atitude adequada, que é va-
lorizá-los e aceitá-los como com-
panheiros de estrada, sem resis-
tências interiores. Melhor ainda, 
trata-se de aprender a descobrir 
Jesus no rosto dos outros, na sua 
voz, nas suas reivindicações; e 
aprender também a sofrer, num 
abraço com Jesus crucificado, 
quando recebemos agressões in-
justas ou ingratidões, sem nos can-
sarmos jamais de optar pela frater-
nidade. (Evangelii Gaudium, 91)
Aniversário: 1908 – Quatro Ir-
mãos da Província da Espanha 
partem de Barcelona para o Peru 
para dirigir um Colégio no Centro 
da Juventude Católica de Callao, 
Lima, Peru. A Fundação Marista 
no Peru ocorreu em 1909.
Lembrete: Nossa Senhora da Con-
solação. Dia devocional à Boa Mãe.
Intenção: Centralidade de nossa 
vida em Jesus Cristo. Missão Ma-
rista no Peru. Devotos de Nossa 
Senhora da Consolação.

05 • Sexta-feira
22ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Cl 1,15-20; Sl 99(100); Lc 5,33-39

Santo: Teresa de Calcutá, reli-
giosa, Albânia/Índia (1910-1997). 
Missionária na Índia, em 1946, 
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recebeu o chamado de Deus para 
servi-lo nos “mais pobres dos 
pobres”. Para ajudá-la no servi-
ço aos pobres, fundou a Congre-
gação das Irmãs Missionárias da 
Caridade. Recebeu o Prêmio No-
bel da Paz. Beato: Irmãos Alípio 
José e Justo Pastor, assassina-
dos em Barcelona, em 1936. Ser-
vo de Deus: Irmão Basílio Maria e 
companheiros, assassinados em 
Barcelona, Espanha, 1936.
Para refletir: Divino Coração de 
Jesus que, por vossa profunda 
humildade, combatestes e ven-
cestes o orgulho humano, a vós, 
principalmente dirijo minhas pre-
ces; dai-me, vo-lo suplico, humil-
dade; destruí em mim a obra do 
orgulho, não porque é insuportá-
vel aos homens, mas porque de-
sagrada o vosso divino coração e 
ofende vossa santidade. (Regra 
de Vida, p. 16)
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês. Dia da Amazônia. 
Intenção: A vivência da humilda-
de que nasce do Sagrado Coração 
de Jesus. Os pobres e abandona-
dos. As Irmãs Missionárias da Ca-
ridade. Proteção do Bioma Ama-
zônico.  

06 • Sábado
22ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Cl 1,21-23; Sl 53(54); Lc 6,1-5

Santo: Onesíforo, mártir, Capa-
dócia (século I). De acordo com a 
tradição ortodoxa foi um dos se-
tenta discípulos escolhidos por 
Jesus. É citado na Segunda Carta 
a Timóteo, com sua família. Foi 
bispo de Cólofon e em Corinto. 
Foi morto em Parium, na costa de 
Helesponto.
Para refletir: À Mãe do Evange-
lho vivente, pedimos a sua inter-
cessão a fim de que este convite 
para uma nova etapa da evangeli-
zação seja acolhido por toda a co-
munidade eclesial. Ela é a mulher 
de fé, que vive e caminha na fé, e 
“a sua excepcional peregrinação 
da fé representa um ponto de re-
ferência constante para a Igreja”. 
Ela deixou-Se conduzir pelo Es-
pírito, através de um itinerário de 
fé, rumo a uma destinação feita 
de serviço e fecundidade. Hoje fi-
xamos n’Ela o olhar, para que nos 
ajude a anunciar a todos a men-
sagem de salvação e para que os 
novos discípulos se tornem ope-
rosos evangelizadores. (Evange-
lii Gaudium, 287)
Aniversário: 1826 – Primeira 
profissão das Irmãs Maristas em 
Belley, França.
Lembrete: Primeiro sábado do 
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mês. Dia de oração pela vitalida-
de do carisma legado por Marce-
lino Champagnat.
Intenção: A vivência da evange-
lização do jeito de Maria. Irmãs 
Maristas e seu apostolado. A vi-
talidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat na di-
mensão Missão.

07 • Domingo
23º DOMINGO DO TEMPO COMUM
3ª Semana do Saltério
Leituras: Sb 9,13-18; Sl 89(90); Fm 9b-
10.12-17; Lc 14,25-33 

Santo: Clodoaldo, monge, sacer-
dote, França (522-560). Neto do 
primeiro rei da França, Clóvis, con-
verteu-se ao cristianismo pela sua 
santa esposa Clotilde. Renunciou 
às pretensões ao trono e tornou-
-se eremita. De volta a Paris, foi 
ordenado bispo a pedido do povo, a 
quem serviu com dedicação.
Para refletir: “Era forasteiro e 
recolheste-me” (Mt 25,35). Jesus 
podia dizer estas palavras, porque 
tinha um coração aberto que as-
sumia os dramas dos outros. São 
Paulo exortava: “Alegrai-vos com 
os que se alegram, chorai com os 
que choram” (Rm 12,15). Quando 
o coração assume esta atitude, é 
capaz de se identificar com o outro 
sem se importar com o lugar onde 
nasceu nem de onde vem. Entran-
do nesta dinâmica, em última aná-

lise, experimenta que os outros 
são “a sua carne” (Is 58,7). Para 
os cristãos, as palavras de Jesus 
têm ainda outra dimensão, trans-
cendente. Implicam reconhecer 
o próprio Cristo em cada irmão 
abandonado ou excluído. (Evange-
lii Gaudium, 84-85)
Aniversário: 1822 – Indepen-
dência do Brasil. 1888 – Primeira 
fundação Marista nas Ilhas Fiji, 
em Suva. 1895 – Voltam os Ir-
mãos a Antoura, Líbano, depois 
de 20 anos de interrupção.
Lembrete: Dia da Pátria, no Bra-
sil. Feriado Nacional. Dia do Grito 
dos(as) Excluídos(as).  
Intenção: O povo brasileiro e 
seus governantes. Presença Ma-
rista nas Ilhas Fiji e no Líbano.

08 • Segunda-feira
NATIVIDADE DA BEM-AVENTURADA VIR-
GEM MARIA, festa
Leituras: Mq 5,1-4ª ou Rm 8,28-30; Sl 
70(71); Sl 12(13); Mt 1,1-16.18-23

Natividade de Nossa Senhora. 
Celebrada no Oriente desde o iní-
cio do cristianismo, a festa entrou 
no calendário litúrgico do Ociden-
te a partir do século VII. Não há in-
formações sobre esse evento nos 
evangelhos. A tradição guardou 
o nome dos pais, Joaquim e Ana, 
que seriam de Jerusalém, em 
cujo local hoje se ergue a Basílica 
de Santa Ana. A festa está ligada à 
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proclamação da Imaculada Con-
ceição. Miriam em hebraico, sig-
nifica “Senhora da Luz”.
Para refletir: Alegremo-nos, 
portanto, com a nossa amável 
menina, que nasce tão santa, tão 
cara a Deus, e cheia de graça. E 
alegremo-nos não só por ela, 
mas também por nós. Pois veio ao 
mundo enriquecida de graça tan-
to para a glória como para o bem 
nosso. (Santo Afonso de Ligório, 
Glórias de Maria, p. 268)
Aniversário: 1819 – Em La Valla, 
Gabriel Rivat veste o hábito pri-
mitivo e recebe o nome de Irmão 
Francisco. 1823 – Dom Devie, bis-
po de Belley, autoriza Jeanne-Ma-
rie Chavoin e Marie Jotillon a vive-
rem em comunidade, em Cerdon, 
sob a direção do Pe. Colin, e co-
meçar a Congregação das Irmãs 
Maristas. 1852 – Promulgação 
das Regras Comuns do Instituto, 
durante o II Capítulo Geral. 2002 – 
Nova partida de três Irmãos para a 
Argélia, África, depois dos aconte-
cimentos trágicos de 1994.
Lembrete: Dia Mundial da Alfa-
betização.    
Intenção: Instituto Marista, seu 
carisma e missão. Irmãs Maristas 
e seu empenho apostólico. Atuação 
Marista na Argélia. Alfabetizadoras 
de nossas unidades educativas.

09 • Terça-feira 
23ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Cl 2,6-15; Sl 144(145); Lc 6,12-19

Santo: Pedro Claver, sacerdote, 
religioso, Espanha (1580-1654). 
Tornou-se jesuíta e foi enviado à 
Colômbia. Trabalhou como por-
teiro, cozinheiro, enfermeiro e 
sacristão. Ordenado sacerdote 
dedicou-se totalmente a cuidar 
dos escravizados. Considerado 
apóstolo dos negros na Colôm-
bia. Bem-aventurado Antônio 
Frederico Ozanam, leigo, Itália 
(1813-1853). Apóstolo da carida-
de, foi precursor no envolvimento 
dos leigos no apostolado da Igre-
ja. Fundou a Sociedade de São 
Vicente de Paulo, Vicentinos, or-
ganização de leigos a serviço dos 
mais pobres. Servo de Deus: Ir. 
Isidro, assassinado em Terrassa 
(Barcelona), em 1936.
Para refletir: A Palavra de Deus 
é o melhor ponto de partida para 
quem deseja crescer em sua vida 
pessoal de oração e, portanto, 
em intimidade com o Senhor. (Ir. 
Seán Sammon, Uma revolução 
do coração, p. 69)
Aniversário: 2022 – Falecimen-
to do Ir. Seán Sammon, em Nova 
York, EUA, 12º Superior-geral no 
período de 2001 a 2009.
Intenção: Vicentinos e seu apos-
tolado. As pessoas dedicadas às 
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obras de caridade. Ação evange-
lizadora da Igreja na Colômbia. 
Ação de graças pelo apostolado 
do Ir. Seán Sammon.

10 • Quarta-feira 
23ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Cl 3,1-11; Sl 144(145); Lc 6,20-26

Santo: Nicolau de Tolentino, 
bispo, Itália (1245-1305). Mon-
ge agostiniano, ganhou reputa-
ção como pregador e confessor. 
Como bispo, procurou atender 
principalmente os pobres e os 
condenados. Também ficou co-
nhecido por seus muitos mila-
gres em favor do povo.
Para refletir: Todas as verdades 
reveladas procedem da mesma 
fonte divina e são acreditadas 
com a mesma fé, mas algumas 
delas são mais importantes por 
exprimir mais diretamente o co-
ração do Evangelho. Neste núcleo 
fundamental, o que sobressai é a 
beleza do amor salvífico de Deus 
manifestado em Jesus Cristo 
morto e ressuscitado. (Evangelii 
Gaudium, 36)
Aniversário: 1966 – Dois Irmãos 
do Ceilão, atual Sri Lanka, e dois da 
Austrália fundam a primeira esco-
la em Peshawar, Paquistão, Ásia.

Intenção: A busca pelo enten-
dimento e vivência da Palavra de 
Deus. Missão Marista no Paquistão.

11 • Quinta-feira
23ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Cl 3,12-17; Sl 150; Lc 6,27-38

Santo: João Gabriel Perboyre, 
sacerdote, religioso, mártir, 
França/China (1802-1840). En-
trou para a Congregação da 
Missão, Vicentinos, e foi como 
missionário para a China. Bus-
cou conhecer bem a língua e os 
costumes. Quando veio a perse-
guição, foi encarcerado, colocado 
em uma cruz e estrangulado.
Para refletir: O imperativo de 
Jesus é dirigido a quantos ouvem 
a sua voz (cf. Lc 6, 27). Portanto, 
para ser capazes de misericór-
dia, devemos primeiro pôr-nos à 
escuta da Palavra de Deus. Isso 
significa recuperar o valor do si-
lêncio, para meditar a Palavra 
que nos é dirigida. Deste modo, 
é possível contemplar a miseri-
córdia de Deus e assumi-la como 
próprio estilo de vida. (Misericor-
diae Vultus, 13)
Lembrete: Missa pelos Maristas 
de Champagnat.
Intenção:  Membros do MChFM. 
Aqueles que dão a vida em favor 
da fé cristã. Pais e familiares dos 
Irmãos.
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12 • Sexta-feira
SANTÍSSIMO NOME DE MARIA, memória 
facultativa
23ª Semana do Tempo Comum
Leituras: 1Tm 1,1-2.12-14; Sl 15(16); Lc 
6,39-42

Santíssimo Nome de Maria. 
A festa teve origem na Espanha 
desde 1513, e com a vitória dos 
exércitos cristãos sobre os tur-
cos, em Viena, em 12 de setembro 
de 1683, Inocêncio XI a estendeu 
a toda a Igreja. É a festa patronal 
da Sociedade de Maria, celebra-
da igualmente pelos quatro ra-
mos da Família Marista. Servo de 
Deus: Irmãos Heraclio e Floren-
tino, assassinados em Bonmatí 
(Girona), em 1936.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alfonso Aceve-
do (1982). Catequista, mártir da fé 
e do serviço aos desabrigados de 
El Salvador.
Para refletir: Dizer teu nome, 
Maria, é dizer que a pobreza com-
pra os olhares de Deus. Dizer teu 
nome, Maria, é dizer que a pro-
messa vem com leite de mulher. 
Dizer teu nome, Maria, é dizer 
que nossa carne veste o silêncio 
do Verbo. Dizer teu nome, Maria, 
é dizer que o Reino chega cami-
nhando com a história. Dizer teu 
nome, Maria, é dizer ao pé da 
Cruz e nas chamas do Espírito. 
Dizer teu nome, Maria, é dizer 

que todo Nome pode estar cheio 
de Graça. Dizer teu nome, Ma-
ria, é dizer que toda Morte pode 
ser também a Páscoa. Dizer teu 
nome, Maria, é chamar-te Toda 
Sua,  causa da nossa alegria. Di-
zer teu nome, Maria, é dizer que 
todo nome pode estar cheio de 
Graça. (Dom Pedro Casaldáliga)
Intenção: Institutos que com-
põem a Sociedade de Maria e sua 
missão. Pessoas que têm Maria 
em seu nome.

13 • Sábado
Leituras: 1Tm 1,15-17; Sl 112(113); Lc 6,43-49

Santo: João Crisóstomo, bispo, 
doutor da Igreja, Turquia (347-
407). O cognome Crisóstomo, 
“boca de ouro”, vem de sua capa-
cidade oratória e da fama de suas 
homilias. Seus escritos influencia-
ram o pensamento teológico, em 
especial a dogmática e a liturgia.
Para refletir: São João Crisósto-
mo expressou, com muita clare-
za, este desafio que se apresenta 
aos cristãos: “Queres honrar o 
Corpo de Cristo? Não permitas 
que seja desprezado nos seus 
membros, isto é, nos pobres que 
não têm que vestir, nem O hon-
res aqui no templo com vestes de 
seda, enquanto lá fora O abando-
nas ao frio e à nudez”. O paradoxo 
é que, às vezes, quantos dizem 
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que não acreditam podem viver 
melhor a vontade de Deus do que 
os crentes. (Fratelli Tutti, 74)
Aniversário: 1971 – Fundação 
Marista na Coreia do Sul pelos Ir-
mãos do México Central.
Intenção: Os anunciadores da 
Boa-nova do Evangelho. Irmãos, 
Leigos, colaboradores, educan-
dos e unidades Maristas na Co-
reia do Sul. 

14 • Domingo
EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ, festa
4ª Semana do Saltério
Leituras: Nm 21,4b-9; Sl 77(78); Fl 2,6-11; 
Jo 3,13-17 

Exaltação da Santa Cruz. Se-
gundo a tradição, Santa Helena 
descobriu os restos da cruz em que 
Jesus foi morto. No lugar, fez cons-
truir a Basílica do Santo Sepulcro 
para guardar as relíquias. Mais tar-
de, as relíquias foram levadas para 
Roma. Por que venerá-la? A cruz é 
fruto da liberdade e do amor de Je-
sus. Embora não fosse necessária, 
nem Jesus a tenha procurado, ele 
quis nos mostrar sua solidariedade 
com a dor humana. A cruz é sinal 
de nossa redenção.
Para refletir: E Cristo, que nos 
salvou dos nossos pecados na 
Cruz, com o mesmo poder da sua 
entrega total, continua a salvar-
-nos e resgatar-nos hoje. Olha 
para a sua Cruz, agarra-te a Ele, 

deixa-te salvar, porque, “quan-
tos se deixam salvar por Ele, são 
libertados do pecado, da tristeza, 
do vazio interior, do isolamento”. 
E, se pecares e te afastares, Ele 
volta a levantar-te com o poder 
da sua Cruz. Nunca esqueças que 
“Ele perdoa setenta vezes sete. 
Volta uma vez e outra a carregar-
-nos aos seus ombros. Ninguém 
nos pode tirar a dignidade que 
este amor infinito e inabalável nos 
confere. Ele permite-nos levantar 
a cabeça e recomeçar, com uma 
ternura que nunca nos defrauda 
e sempre nos pode restituir a ale-
gria.” (Christus Vivit, 119)
Intenção: Os crucificados em 
nossa atualidade. Catequistas 
das paróquias e das unidades Ma-
ristas. Primeiro lugar na cruz.     

15 • Segunda-feira
BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA DAS 
DORES, memória
Leituras (próprias): Hb 5,7-9; Sl 30(31); Jo 
19,25-27 ou Lc 2,33-35

Nossa Senhora das Dores. Os 
Evangelhos mostram Maria ao pé da 
cruz no momento da morte de seu 
filho Jesus. Ela participa desse so-
frimento e se une a toda dor huma-
na. Por essa razão, essa represen-
tação iconográfica é muito popular 
e move o coração de muitos crentes. 
Pio VII introduziu na liturgia a cele-
bração das dores de Maria.
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Para refletir: De Nossa Senho-
ra das Dores aprendemos que se 
nos mantivermos na relação com 
Deus, a vida não nos poupa os 
sofrimentos, mas abre-se a um 
grande horizonte de bem e enca-
minha-se para a sua realização. 
(Papa Francisco, 15 maio 2023)
Aniversário: 1907 – Instalação 
dos primeiros Irmãos no Liceu 
Leonino de Atenas, Grécia. 1983 – 
Nascimento do Ir. Deivis Alexan-
dre Fischer, em Barros Cassal, 
Superior Provincial da Provín-
cia Marista Brasil Sul-Amazônia 
(PMBSA).
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora das Dores. Missão Marista 
na Grécia. Irmão Deivis, suas in-
tenções e a PMBSA.

16 • Terça-feira
Leituras: 1Tm 3,1-13; Sl 100(101); Lc 7,11-17

Santo: Cornélio, papa, Roma 
(†253), e Cipriano de Cartago, 
bispo, Tunísia (200-258). Corné-
lio, foi eleito papa em um período 
de conturbação dentro e fora da 
Igreja. Cipriano, foi ordenado bis-
po por aclamação popular e atuou 
em favor de seu rebanho. Ambos 
foram mortos durante a perse-
guição de Valeriano.

Para refletir: É a própria Pala-
vra de Deus que nos recorda a ne-
cessidade do nosso compromisso 
no mundo e a nossa responsabi-
lidade diante de Cristo, Senhor 
da História. Quando anunciamos 
o Evangelho, exortamo-nos reci-
procamente a cumprir o bem e a 
empenhar-nos pela justiça, pela 
reconciliação e pela paz. (Verbum 
Domini, 99)
Intenção: Famílias que se deixam 
inspirar pela Palavra de Deus. 
Mártires da Igreja e do Instituto.

17 • Quarta-feira
24ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Tm 3,14-16; Sl 110(111); Lc 7,31-35

Santo: Roberto Belarmino, bis-
po, doutor da Igreja, Itália (1542-
1621). Entrou para a Companhia 
de Jesus e ensinou teologia em 
Louvain, Bélgica, e no Colégio Ro-
mano, Roma. Como cardeal foi um 
dos mais importantes atores da 
Contrarreforma, atuando na de-
fesa da fé cristã. Servo de Deus: 
Irmãos Fausto e Honório, assas-
sinados em Barcelona, em 1936.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alírio, Carlos 
e Fabián Buitrago, Giraldo Ramí-
rez e Marcos Marin (1982). Lavra-
dores, catequistas da Colômbia, 
assassinados.



S
et
em

b
ro

208 
•

Para refletir: São Roberto Be-
larmino oferece um modelo de 
oração, alma de todas as ativida-
des: uma oração que ouve a Pala-
vra do Senhor, que se satisfaz ao 
contemplar a sua grandeza, que 
não se fecha em si mesma, mas 
tem a alegria de se abandonar a 
Deus. (Bento XVI, Audiência Ge-
ral, 23 fev. 2011)
Aniversário: 1990 – Irmãos Ma-
ristas retornam à Hungria, após a 
saída em 1950. Três Irmãos fun-
dam uma comunidade em Györ. 
Dias depois, mais quatro Irmãos 
se unem aos primeiros.
Intenção: Presença Marista na 
Hungria. Cultivo da oração e vi-
vência da Palavra de Deus.

18 • Quinta-feira
24ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Tm 4,12-16; Sl 110(111); Lc 
7,36-50

Santo: João Macias, Irmão, re-
ligioso, Espanha/Peru (1585-
1645). Emigrado para a América 
Latina, tornou-se dominicano. 
Foi porteiro durante 22 anos e 
trabalhou pelo bem material e 
espiritual com as esmolas, os 
conselhos e o seu rosário. Foi 
amigo de São Martinho de Porres 
e de Santa Rosa de Lima.
Para refletir: É triste ver como 
a experiência do perdão na nos-

sa cultura vai rareando cada vez 
mais. Em certos momentos, até a 
própria palavra parece desapare-
cer. Todavia, sem o testemunho 
do perdão, resta apenas uma vida 
infecunda e estéril, como se se 
vivesse num deserto desolador. 
Chegou de novo, para a Igreja, o 
tempo de assumir o anúncio jubi-
loso do perdão. É o tempo de re-
gresso ao essencial, para cuidar 
das fraquezas e dificuldades dos 
nossos irmãos. O perdão é uma 
força que ressuscita para nova 
vida e infunde a coragem para 
olhar o futuro com esperança. 
(Misericordiae Vultus, 10)
Intenção: Leigos(as), colabo-
radores(as) e famílias Maristas. 
Membros da Família Marista.

19 • Sexta-feira
24ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Tm 6,2c-12; Sl 48(49); Lc 8,1-3

Santo: Januário, bispo, mártir, 
Itália (270-305). Martirizado em 
Nápoles, foi declarado padroei-
ro da cidade. Lá estão guardadas 
suas relíquias, especialmente 
seu sangue, que se liquefaz mila-
grosamente duas vezes por ano, 
nos meses de maio e setembro.
Para refletir: Somos chama-
dos a dar aos outros o testemu-
nho explícito do amor salvífico do 
Senhor, que, sem olhar às nos-
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sas imperfeições, nos oferece a 
sua proximidade, a sua Palavra, 
a sua força, e dá sentido à nos-
sa vida. O teu coração sabe que 
a vida não é a mesma coisa sem 
Ele; pois bem, aquilo que desco-
briste, o que te ajuda a viver e te 
dá esperança, isso é o que deves 
comunicar aos outros. A nossa 
imperfeição não deve ser descul-
pa; pelo contrário, a missão é um 
estímulo constante para não nos 
acomodarmos na mediocrida-
de, mas continuarmos a crescer. 
(Evangelii Gaudium, 121)
Lembrete: Nossa Senhora da 
Salete. 
Intenção: Fortalecimento do 
seguimento de Jesus do jeito de 
Maria. Devotos de Nossa Senhora 
da Salete.

20 • Sábado
Leituras: 1Tm 6,13-16; Sl 99(100); Lc 8,4-15

Santo: André Kin Taegón, pres-
bítero, Paulo Chóng Hasang, lei-
go, e companheiros, mártires, 
Coreia (século XIX). A fé cristã, 
introduzida na Coreia no sécu-
lo XVIII, conheceu os primeiros 
mártires nas perseguições de 
1839, 1846 e 1866, entre os quais 
o primeiro sacerdote coreano An-
dré Kin Taegón e o apóstolo leigo 
Paulo Chóng Hasang. Servo de 
Deus: Irmãos Cosme, Silvano e 

José, assassinados em Barcelo-
na, Espanha, em 1936.
Para refletir: A Boa-nova deve 
ser proclamada, em primeiro 
lugar, mediante o testemunho. 
Suponhamos um cristão ou pu-
nhado de cristãos que, no seio da 
comunidade humana em que vi-
vem, manifestam a sua capacida-
de de compreensão e de acolhi-
mento, a sua comunhão de vida e 
de destino com os demais, a sua 
solidariedade nos esforços de to-
dos para tudo aquilo que é nobre 
e bom. Assim, eles irradiam, de 
um modo absolutamente simples 
e espontâneo, a sua fé em valores 
que estão para além dos valores 
correntes, e a sua esperança em 
qualquer coisa que não vê e que 
não se seria capaz sequer de ima-
ginar. (Evangelii Nuntiandi, 21)
Aniversário: 2000 – Bênção da 
imagem de São Marcelino Cham-
pagnat, no nicho exterior da Ba-
sílica de São Pedro, no Vaticano, 
pelo Papa São João Paulo II.
Intenção: Ação de graças pela 
Santidade de São Marcelino. Nos-
so crescimento em santidade.  
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21 • Domingo
25º DOMINGO DO TEMPO COMUM
1ª Semana do Saltério
Leituras: Am 8,4-7; Sl 112(113); 1Tm 2,1-8; 
Lc 16,1-13

Santo: Mateus, apóstolo e evan-
gelista. Nasceu em Cafarnaum, 
e exercia a profissão de cobrador 
de impostos quando Jesus o cha-
mou. A ele se atribui o primeiro 
evangelho, escrito na Síria, onde 
ele teria exercido seu apostolado. 
É o Evangelho da “Igreja” fundada 
sobre a rocha que é Pedro, e do 
seu ministério. Servo de Deus: Ir-
mãos Perpétuo e companheiros, 
assassinados em Barcelona, Es-
panha, em 1936.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Gerardo Poble-
te Fernández (1973). Salesiano 
chileno, assassinado em Iquique, 
Chile, durante a ditadura.
Para refletir: Cada dia nos é ofe-
recida uma nova oportunidade, 
uma etapa nova. Não devemos 
esperar tudo daqueles que nos 
governam. Alimentemos o que é 
bom, e coloquemo-nos ao serviço 
do bem. (Fratelli Tutti, 77)
Aniversário: 2007 – Chegada 
dos Irmãos em Bangladesh, na 
cidade de Dhakar.
Lembrete: Dia da Árvore. 
Intenção: Pessoas e instituições 
comprometidas com a promoção da 

paz no mundo. Cuidado com a natu-
reza e a sustentabilidade do planeta.

22 • Segunda-feira
25ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Esd 1,1-6; Sl 125(126); Lc 8,16-18

Santo: Tomás de Villanova, bis-
po, Espanha (1488-1555). Filho de 
moleiro, distinguiu-se pela cari-
dade para com os pobres. Organi-
zou várias formas de assistência 
dos recém-nascidos e anciãos. 
Criou um ambulatório infantil para 
atender crianças abandonadas.
Para refletir: A lei é dom de 
Deus, que indica o caminho; um 
dom para todos sem excepção, 
que se pode viver com a força da 
graça, embora cada ser huma-
no “avance gradualmente com 
a progressiva integração dos 
dons de Deus e das exigências 
do seu amor definitivo e absoluto 
em toda a vida pessoal e social”. 
(Amoris Laetitia, 295)
Aniversário: 1948 – Partem 
de Lisboa os Irmãos Cláudio e 
Rolando, da Província do Bra-
sil Norte, para Moçambique, na 
África; pouco depois, juntam-se a 
eles os Irmãos Moisés e Fábio, do 
Brasil Meridional. 1991 – Chega-
da dos primeiros Irmãos a Mon-
rovia, na Libéria.
Intenção: Missão Marista em 
Moçambique. Irmãos e obras na 
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Libéria. O aprofundamento e a vi-
vência da Palavra de Deus.

23 • Terça-feira
Leituras: Esd 6,7-8.12b.14-20; Sl 121(122); 
Lc 8,19-21

Santo: Pio de Pietrelcina, sa-
cerdote capuchinho, Itália (1887-
1968). Recebeu os estigmas de 
Nosso Senhor Jesus Cristo em 
suas mãos, pés e no costado es-
querdo, tornando-se o primeiro 
sacerdote estigmatizado. Atendia 
em confissão grande número de 
fiéis de distintos países. Servo de 
Deus: Ir. Afonso e companheiros, 
assassinados em Barcelona, Es-
panha, em 1936.
Para refletir: A razão última da 
eficácia apostólica do Padre Pio, 
a raiz profunda de tanta fecun-
didade espiritual encontra-se 
na íntima e constante união com 
Deus de que eram testemunhas 
eloquentes as longas horas pas-
sadas em oração. Gostava de re-
petir: "Sou um pobre frade que 
reza", convencido de que "a ora-
ção é a melhor arma que possuí-
mos, uma chave que abre o cora-
ção de Deus". (São João Paulo II, 
Homilia, 16 jun. 2002)
Aniversário: 1968 – Partida dos 
primeiros Irmãos para o Paraguai.
Intenção: Missão Marista no Pa-
raguai. Colaboradores das comu-

nidades, das unidades educativas 
e sociais. A vivência da oração e 
da fraternidade fundamentadas 
na Palavra de Deus.

24 • Quarta-feira
25ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Esd 9,5-9; Cânt: Tb 13,2.3-4.5.8; 
Lc 9,1-6

Santo: Geraldo Sagredo, monge, 
Itália/Hungria (†1046). Nasceu em 
Veneza, mas dedicou-se ao traba-
lho apostólico na Hungria a pedido 
do santo rei Estêvão. Combateu a 
idolatria e ajudou a consolidar a fé. 
Recomendava a todos a devoção 
a Maria. Beato: Irmãos Gusmão 
e Fernando, assassinados em 
Málaga, Espanha, em 1936.
Para refletir: Escuta o que o Ir. 
João Batista Furet dizia aos irmãos 
em um retiro: “Qual é o nosso es-
pírito? Que meio particular nos 
deu nosso Fundador para alcançar 
a caridade perfeita? O nome que 
levamos nos diz qual é nosso espí-
rito”. (RV, Aonde fores, 18)
Aniversário: 1807 – Nascimento 
de Jean-Baptiste Furet, biógrafo 
de São Marcelino Champagnat. 
1836 – Profissão religiosa do Pe. 
Champagnat e dos primeiros Pa-
dres Maristas, em Belley, França.
Lembrete: Nossa Senhora das 
Mercês e Nossa Senhora da Guia.
Intenção:  Gratidão a Deus pela 
vida e missão do Irmão João Ba-
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tista Furet e pelas obras que ele 
nos legou sobre o Fundador e 
nossas origens. Os Padres Ma-
ristas. Devotos de Nossa Senhora 
das Mercês e da Guia. 

25 • Quinta-feira
25ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Ag 1,1-8; Sl 149; Lc 9,7-9

Santo: Sérgio de Rodonege, sa-
cerdote, monge, Rússia (1314-
1392). De família nobre, aos 22 
anos se retirou a um eremitério, 
acompanhado de muitos discí-
pulos. Trabalhou em missões 
diplomáticas e escreveu abun-
dante obra. Venerado nas Igrejas 
Ortodoxa e Católica. Educador e 
Patrono da Rússia. Beato: Ir. Luís 
Firmino, assassinado em Bilbao, 
Cabo Quilates, Espanha, em 1936. 
Servo de Deus: Ir. Saturio, assas-
sinado em Vallfogona de Bala-
guer (Lleida), Espanha, em 1936.
Para refletir: “O caminho da 
Igreja é o de não condenar eter-
namente ninguém; derramar a 
misericórdia de Deus sobre todas 
as pessoas que a pedem com co-
ração sincero [...]. Porque a cari-
dade verdadeira é sempre ime-
recida, incondicional e gratuita”. 
Por isso, “temos de evitar juízos 
que não tenham em conta a com-
plexidade das diversas situações 
e é necessário estar atentos ao 

modo em que as pessoas vivem 
e sofrem por causa da sua condi-
ção”. (Amoris Laetitia, 298)
Aniversário: 1866 – Falecimento 
do Pe. João Cláudio Courveille, em 
Solesmes, França. 1897 – Três Ir-
mãos das Províncias de Lacabane 
e três de Varennes embarcam em 
Marselha, França, para o Brasil, a 
pedido de Dom Silvério Gomes Pi-
menta, para a diocese de Mariana 
(MG). 1903 – Fundação Marista em 
Buenos Aires.
Lembrete: Dia Nacional do 
Trânsito. 
Intenção: Presença Marista no 
Brasil. Irmãos, Leigos, colabora-
dores, educandos e obras Maris-
tas da Argentina. Respeito e cui-
dado no trânsito. 

26 • Sexta-feira 
Leituras: Ag 1,15b-2,9; Sl 42(43); Lc 9,18-22

Santo: Cosme e Damião, már-
tires, Síria (século III). Gêmeos, 
estudaram medicina e exerceram 
a profissão na Síria, Grécia e Ásia 
Menor, sem receber pagamento 
em troca, fazendo tudo em nome 
de Jesus. Perseguidos por Diocle-
ciano, foram martirizados na Síria.
Para refletir: Cuidar da fragili-
dade quer dizer força e ternura, 
luta e fecundidade, no meio de 
um modelo funcionalista e indi-
vidualista que conduz inexora-
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velmente à “cultura do descarte” 
[…]; significa assumir o presente 
na sua situação mais marginal e 
angustiante e ser capaz de ungi-
-lo de dignidade. Embora acarre-
te certamente imenso trabalho, 
“que tudo se faça para tutelar a 
condição e a dignidade da pessoa 
humana”. (Fratelli Tutti, 188)
Aniversário: 1889 – Seis Irmãos 
de Saint-Paul-Trois-Châteaux, 
França, partem para a Colômbia, 
América do Sul. 1980 – Ir. Basílio 
Rueda participa do Sínodo sobre a 
Família, no Vaticano.
Intenção: Presença Marista na 
Colômbia. Irmão Superior-geral 
e seu Conselho.

27 • Sábado
Leituras: Zc 2,5-9.14-15ª; Cânt: Jr 
31,10.11-12ªb.13; Lc 9,43b-45

Santo: Vicente de Paulo, sacer-
dote, França (1581-1660). Para 
acabar com a mendicância nos 
arredores de Paris, fundou, com 
a colaboração de Luísa Marillac, 
as Filhas da Caridade, Vicentinas. 
Fundou também os Lazaristas. 
Conhecido como padroeiro das 
instituições beneficentes que se 
dedicam aos pobres. Servo de 
Deus: Ir. Macário José, assassi-
nado em Badalona (Barcelona), 
Espanha, em 1936.

Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Irmã Agustina 
Rivas (1990). Religiosa do Bom 
Pastor de Angers, mártir em La 
Florida, Peru.
Para refletir: Seu testemunho 
nos convida a estar sempre a ca-
minho, prontos a nos deixar sur-
preender pelo olhar do Senhor 
e por sua Palavra. Ele nos pede 
a pobreza de coração, uma total 
disponibilidade e uma dócil humil-
dade. Ele nos impulsiona à comu-
nhão fraterna entre nós e à missão 
corajosa no mundo. Ele nos pede 
para nos libertar das linguagens 
complicadas, dos discursos ego-
cêntricos centrados sobre nós 
mesmos e de apegos aos bens 
materiais que podem nos tran-
quilizar de imediato, mas não nos 
dão a paz de Deus e, muitas vezes, 
são um obstáculo na missão. Ele 
nos exorta a investir na criativida-
de do amor, com autenticidade de 
um “coração que vê”. (Papa Fran-
cisco, Memória de São Vicente de 
Paulo, 27 set. 2017)
Aniversário: 1980 – Fundação da 
1ª Comunidade das Irmãs Maris-
tas no Brasil, em Guaramirim (SC).
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista (MChFM).
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Intenção: Sustentação do Lai-
cato Marista na Palavra de Deus. 
Idosos e enfermos e seus cui-
dadores. Irmãs Maristas e sua  
atuação missionária no Brasil. 
Membros do MChFM.

28 • Domingo
26º DOMINGO DO TEMPO COMUM
2ª Semana do Saltério
Leituras: Am 6,1ª.4-7; Sl 145(146); 1Tm 
6,11-16; Lc 16,19-31 

Santo: Venceslau, leigo, mártir 
(907-935), rei da Polônia, gover-
nou com tanta justiça e brandu-
ra que conquistou o coração do 
povo. Foi protetor dos pobres, dos 
doentes, dos encarcerados e dos 
órfãos e viúvas, verdadeiro pai. 
Padroeiro principal da Boêmia. 
Lourenço Ruiz e companheiros, 
mártires, Japão (1633-1637). O 
grupo é constituído por presbíte-
ros, religiosos e leigos da Ordem 
de São Domingos ou a ela asso-
ciados, entre os quais se conta 
Lourenço Ruiz, natural das Fili-
pinas. Foram martirizados no sé-
culo XVII, em Nagasaki.
Para refletir: A Palavra de Deus 
convida-te claramente a viver o 
presente, e não só a preparar o 
amanhã: “Não vos preocupeis 
com o dia de amanhã, pois o dia 
de amanhã já terá as suas preo-
cupações. Basta a cada dia o seu 
problema” (Mt 6,34). Isto, porém, 

não significa abandonar-se a uma 
libertinagem irresponsável que 
nos deixa vazios e sempre insa-
tisfeitos, mas convida-nos a viver 
plenamente o presente, usando 
as nossas energias para fazer 
coisas boas, cultivando a fraterni-
dade, seguindo Jesus e aprecian-
do cada pequena alegria da vida 
como um presente do amor de 
Deus. (Christus Vivit, 147)
Aniversário: 1991 – Primeiros 
Irmãos mexicanos partem para a 
Tanzânia.
Lembrete: Dia Mundial do Mi-
grante e Refugiado.
Intenção: Prática da leitura 
orante da Bíblia. Presença Maris-
ta na Tanzânia. Acolhida e cuida-
do aos migrantes e refugiados.

29 • Segunda-feira 
Leituras: Dn 7,9-10.13-14 ou Ap 12,7-12ª; 
Sl 137(138); Jo 1,47-51

Santos Miguel, Gabriel e Rafael, 
Arcanjos. Em Apocalipse (12,7-9), 
Miguel (quem como Deus?) lidera 
os exércitos contra Satã. Rafael 
(Deus cura) é o anjo que acompa-
nha Tobias até a terra de sua noiva 
(Tb 12,15). Gabriel (mensageiro de 
Deus) é o anjo que anuncia a gravi-
dez de Maria e a chegada do Salva-
dor, o Filho de Deus (Lc 1,32). 
Santo: Bem-aventurado Fran-
cisco de Castelló, leigo, Espanha 
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(1914-1936). Ex-aluno Marista, 
formou-se em Química. Sereno e 
com o rosto transfigurado, teste-
munhou: “Não é necessário, nem 
útil. Se é um delito confessar-me 
católico, aceito de boa vontade ser 
considerado um delinquente".
Para refletir: Acolhe o convite da 
Serva do Senhor: “Fazei o que Ele 
vos disser” (Jo 2,5). De Maria apren-
des a docilidade ao Espírito e a obe-
diência lúcida e corajosa. Ela, desde 
o anúncio do Anjo, faz de toda a sua 
vida um “sim” (cf. Lc 1,38) e é bem-
-aventurada porque escuta e põe 
em prática a Palavra de Deus (cf. Mc 
3,31-35). (RV, Aonde fores, 15)
Aniversário: 1963 – Dois Irmãos 
da Província da China Continental 
se estabelecem em Taiwan.
Intenção: Ação de graças pela 
proteção dos Arcanjos na vida 
da Igreja. Presença Marista em 
Taiwan.  

30 • Terça-feira
Leituras: Zc 8,20-23; Sl 86(87); Lc 9,51-56

Santo: Jerônimo, sacerdote, 
doutor da Igreja, Croácia (342-
420). Abraçou a vida ascética e 
partiu para o Oriente, onde se de-
dicou ao estudo da Bíblia nas lín-
guas originais. Foi secretário do 
papa Dâmaso e responsável pela 
edição Vulgata da Bíblia. Morreu 
perto de Belém.

Servo de Deus: Irmãos Inácio e 
Teodoro, assassinados em Bar-
celona, Espanha, em 1936.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Luiz Cer-
rón (1991). Universitário, mártir 
da solidariedade entre os jovens e 
os pobres de Huancayo, Peru.
Para refletir: Neste diálogo com 
Deus, compreendemo-nos a nós 
mesmos e encontramos resposta 
para as perguntas mais profun-
das que habitam no nosso cora-
ção. De facto, a Palavra de Deus 
não se contrapõe ao homem, nem 
mortifica os seus anseios ver-
dadeiros; pelo contrário, ilumi-
na-os, purifica-os e realiza-os. 
Como é importante, para o nos-
so tempo, descobrir que só Deus 
responde à sede que está no co-
ração de cada homem! (Verbum 
Domini, 23)
Lembrete: Dia do Secretário. 
Dia Nacional da Bíblia. 
Intenção: Pesquisadores e estu-
diosos da Bíblia. Ação de graças 
pelos benefícios recebidos e dons 
partilhados ao longo do mês que 
se encerra. Vida e serviço dos Se-
cretários.
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Outubro
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Sobre L’Hermitage

“Vocês vieram felizes e nós também estamos felizes pela vossa che-
gada a esta casa construída pelo Padre Champagnat, nosso venerado 
Fundador. Foi aqui que ele trabalhou tanto, rezou tanto e se desvelou 
tanto para o bem da Sociedade de Maria. Também foi aqui que sofreu 
muito e foi aqui que morreu. Seu túmulo encontra-se no Cemitério da 
Comunidade.”  (Ir. Francisco ao acolher, em 1862, os noviços e postu-
lantes vindos de Saint-Genis-Laval)
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01 • Quarta-feira
Leituras: Ne 2,1-8; Sl 136(137); Lc 9,57-62

Santo: Teresinha do Menino Je-
sus, religiosa, doutora da Igreja, 
França (1873-1897). Ingressou no 
Carmelo de Lisieux, onde passou 
nove anos. Por seu amor aos mis-
sionários e entrega de seus sofri-
mentos por eles, foi proclamada 
Padroeira das Missões e dos mis-
sionários. Sua autobiografia, Histó-
ria de uma alma, é uma importante 
obra de espiritualidade cristã.
Para refletir: Maria “intercede” 
pelos homens. E não é tudo: como 
Mãe deseja também que se mani-
feste o poder messiânico do Filho, 
ou seja, o seu poder salvífico que 
se destina a socorrer as desventu-
ras humanas, a libertar o homem 
do mal que, sob diversas formas e 
em diversas proporções, faz sentir 
o peso na sua vida. (João Paulo II, 
Redemptoris Mater)
Aniversário: 1891 – Primeira 
fundação Marista na Suíça. 1910 – 
Chegam a Grugliasco, Itália, os pri-
meiros juvenistas para a Obra Mis-
sionária São Francisco Xavier, que 
formava Irmãos para as Missões.
Lembrete: Primeiro dia do trí-
duo pelas vocações. Mês das Mis-
sões e do Rosário. Dia Internacio-
nal do Idoso.

Intenção: Despertar e fortale-
cimento das vocações Maristas: 
vocacionados, formandos, for-
madores, animadores vocacio-
nais, Irmãos e Leigos(as). Nossa 
presença entre os jovens. Nossa 
devoção à oração do Terço. Os 
idosos da comunidade e das famí-
lias.  Presença Marista na Suíça.

02 • Quinta-feira
Leituras (próprias): Ex 23,20-23; Sl 90(91); 
Mt 18,1-5.10

Santo: Anjos da Guarda. A ce-
lebração surgiu na Espanha, no 
século V e espalhou-se por toda a 
Europa. Na Inglaterra desde 800 
acontecia uma festa dedicada aos 
Anjos da Guarda. A partir de 1111 
surgiu a oração que se populari-
zou nas famílias: “Santo Anjo do 
Senhor…”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Jesús Emilio Ja-
ramillo (1989). Bispo de Arauca, Co-
lômbia, mártir da paz e do serviço.
Para refletir: Jesus faz exa-
tamente isso. Jesus reuniu [os 
discípulos] e disse: “Sabeis que 
os que são considerados chefes 
das nações dominam sobre elas 
e os seus intendentes exercem 
poder sobre elas. Não deve ser 
assim com vocês. Em vez disso, 
quem quiser ser grande entre vo-
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cês deve ser seu servidor. E quem 
quiser ser o primeiro deve ser es-
cravo de todos. Pois até o Filho do 
Homem veio, não para ser servi-
do, mas para servir e dar sua vida 
em resgate de muitos. (Marcos 
10,42-45)
Aniversário: 1986 – Primeira fun-
dação Marista na Libéria, África. 
Lembrete: Segundo dia do trí-
duo pelas vocações.
Intenção: Despertar e fortaleci-
mento das vocações ao ministério 
ordenado: seminaristas, diáco-
nos, padres e bispos. Presença 
Marista na Libéria.

03 • Sexta-feira
Leituras: Br 1,15-22 Sl 78(79); Lc 10,13-16

Santo: Bem-aventurados André 
de Soveral e Ambrósio Francisco 
Ferro, sacerdotes, Mateus Moreira 
e 27 companheiros, leigos, Brasil 
(1645). Cruelmente assassinados 
por ordem dos holandeses calvi-
nistas nas localidades de Cunhaú e 
em Uruaçu (RN). São considerados 
“Protomártires do Brasil”. Mateus 
foi proclamado pela CNBB Patrono 
dos Ministros Extraordinários da 
Sagrada Eucaristia.
Para refletir: Com Maria da 
Anunciação (Lucas 1,26-38), es-
tamos abertos ao movimento de 
Deus em nossas vidas, de Deus 
para quem nada é impossível. 

Apesar de nossas dúvidas, me-
dos e sentimentos de inadequa-
ção, aceitamos com fé o convite de 
Deus para participar da obra de di-
vulgação das Boas-Novas. Como 
Maria da Visitação (Lucas 1, 39-
45), saímos da nossa comunhão 
com o Senhor cheios de fé e es-
perança. Vamos ao encontro dos 
jovens nos seus lugares de neces-
sidade oferecendo-lhes o nosso 
amor. (Vozes Maristas, p. 27)
Lembrete: Terceiro dia do tríduo 
pelas vocações. Primeira sex-
ta-feira do mês. Dia Nacional da 
Abelha. 
Intenção: Despertar e fortale-
cimento das vocações leigas, de 
catequistas e outros ministérios 
a serviço do Reino. Sagrado Co-
ração de Jesus nos fortaleça no 
discipulado missionário. Proteção 
e valorização das abelhas e outros 
insetos polinizadores da natureza.

04 • Sábado
Leituras: Br 4,5-12.27-29; Sl 68 (69); Lc 
10,17-24

Santo: Francisco de Assis, diá-
cono, religioso, Itália (1182-1226). 
Numa época de crise na socieda-
de e na Igreja, Francisco abriu o 
caminho para a espiritualidade 
da pobreza, do acolhimento, do 
amor pela criação. Fundou a Fa-
mília Franciscana e inspirou cen-
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tenas de congregações religiosas 
com sua espiritualidade. Servo 
de Deus: Irmãos Cecílio e Lou-
renço, assassinados em Barcelo-
na, Espanha, em 1936.
Para refletir: A vida religiosa deve 
gerar novas formas ou morrerá. 
(Irmão Basílio em seu relatório so-
bre o Estado do Instituto. À escuta 
do XVIII Capítulo Geral, p. 16)
Lembrete: Primeiro sábado do 
mês. Dia da Natureza e dos Ani-
mais. Dia devocional à Boa Mãe.
Intenção: O cuidado da casa co-
mum sob a proteção de Maria. As 
famílias franciscanas. Preser-
vação da natureza e cuidado dos 
animais domésticos e silvestres. 

05 • Domingo
27º DOMINGO DO TEMPO COMUM
3ª Semana do Saltério
Leituras: Hab 1,2-3.2,2-4; Sl 94(95); 2Tm 
1,6-8.13-14; Lc 17,5-10 

Santo: Benedito, leigo, religioso, 
Itália (1526-1589). Filho de escravi-
zados vindos da Etiópia, fez-se ere-
mita franciscano na Itália. Foi es-
colhido pela comunidade para ser 
superior do mosteiro, mesmo não 
sendo sacerdote. Seu culto logo se 
espalhou pela Itália, Espanha, Por-
tugal, México e Brasil. Beato: Ir-
mãos Valente e Elói, assassinados 
em Castellón, Espanha, em 1936.

Para refletir: O Instituto Marista, 
como Família Carismática Global, 
cresce quando consolida uma li-
derança deliberadamente for-
mada, local e globalmente. Uma 
liderança que mostre uma sólida 
identidade marista, que compar-
tilhe e aprenda das boas práticas; 
que viva nossos valores organiza-
cionais e religiosos comuns. É um 
serviço que é capaz de evidenciar, 
concretamente, a necessária resi-
liência pessoal, a riqueza integra-
da da espiritualidade na gestão e 
o valor central da confiança. Essa 
visão constitui um fator de êxito 
evangélico no mundo atual, dife-
rente do simples êxito social. (Vo-
zes Maristas, p. 31)
Aniversário: 1925 – Cinco Ir-
mãos de Anzuola, Espanha, 
abrem, em Maracaibo, a primeira 
escola Marista na Venezuela.
Intenção: Presença Marista na 
Venezuela. Lideranças de nossas 
Unidades Maristas.

06 • Segunda-feira
27ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Jn 1,1-2,1.11; Cânt: Jn 2,2.3.4.5.8; 
Lc 10,25-37

Santo: Bruno, religioso, Ale-
manha (1032-1101). Nascido em 
Colônia, estudou em Reims e em 
Paris. Fundou a Ordem Religiosa 
dos Cartuxos, que une o rigor da 



O
u
tu
b
ro

221 
•

vida de eremita com as exigên-
cias da comunidade religiosa. Foi 
chamado a Roma pelo papa para 
auxiliá-lo em temas polêmicos. 
Beato: Irmãos Bernardo e Jus-
tino, assassinados em Barruelo, 
Espanha, em 1936. Servo de Deus: 
Irmãos Pedro Bartolomeu e com-
panheiros, assassinados em Bar-
celona, Espanha, em 1936.
Para refletir: No banquete 
do Reino, o irmão toma o pos-
to daquele que serve à mesa, 
cuidando, sobretudo, dos mais 
pequenos e abandonados. Para 
oferecer teu serviço na missão de 
Deus, necessitas somente vestir 
o avental da irmandade que é teu 
ornamento específico na liturgia 
da vida. (RV, Aonde fores, 70)
Lembrete: Missa pelos faleci-
dos. Dia de oração pela vitalidade 
do carisma legado por Marcelino 
Champagnat.
Intenção: Falecidos da Família 
Marista e Mártires do Instituto. 
Missionários ameaçados e per-
seguidos de nossa Igreja. A vitali-
dade do carisma legado por Mar-
celino Champagnat na dimensão 
Espiritualidade.

07 • Terça-feira
BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA DO 
ROSÁRIO, memória
Leituras (próprias): At 1,12-14; Cânt: Lc 
1,46-55; Lc 1,26-38

Nossa Senhora do Rosário. 
O título nasce com a aparição da 
Santíssima Virgem Maria a São 
Domingos de Gusmão em 1214 
na igreja do mosteiro de Prouille, 
na qual a mãe de Jesus entregou-
-lhe o Santo Rosário. É também o 
título pelo qual a Virgem Maria se 
apresentou aos três pastorinhos 
nas suas aparições em Fátima. A 
recitação do rosário, já apoiada 
pelo papa Pio V, foi estendida à 
Igreja universal em 1716 e apoia-
da por muitos pontífices. O papa 
João Paulo II incluiu os cinco mis-
térios da alegria, perfazendo as-
sim 20 mistérios.
Para refletir: O mundo e a Igreja 
esperam que nós, religiosos, se-
jamos, em primeiro lugar, pes-
soas de Deus, pessoas de fé no 
amor de Deus para todos e, por-
tanto, pessoas com um grande 
amor aos outros e com um cuida-
do especial para os não amados 
e marginalizados. (Alocução de 
Abertura para o XIX Capítulo Ge-
ral, p. 21)
Aniversário: 1986 – Nova apro-
vação das Constituições do Insti-
tuto dos Irmãos Maristas pela Sé 
Apostólica.
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Intenção: Devoção a Maria pela 
oração do Rosário.

08 • Quarta-feira
27ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Jn 4,1-11; Sl 85(86); Lc 11,1-4

Santo: João Calábria, sacerdo-
te, religioso, Itália (1873-1954). 
Fundador da Congregação dos 
Pobres Servos da Divina Provi-
dência. Dedicou-se ao cuidado 
de crianças órfãs e abandonadas 
e ao cultivo das vocações sacer-
dotais na Igreja. Canonizado com 
São Marcelino Champagnat.  
Beato: Ir. Laurentino e 45 compa-
nheiros, assassinados em Mont-
cada, Espanha, em 1936.
Para refletir: Quando falo de 
refundação do Instituto, eu não 
estou sugerindo que nós, Irmãos 
Maristas, precisamos nos reno-
var e nos tornar melhores para 
nos adaptar de alguma forma. 
Nem me limito a dizer que o ir-
mão [individualmente] deve se 
converter, rezar melhor, ser mais 
pobre, mais apostólico ... Falo de 
REFUNDAÇÃO em seu sentido li-
teral, e isso implica a conversão 
do Instituto como um todo ... Re-
fundar é efetivamente redirecio-
nar o Instituto para os horizontes 
que o Padre Champagnat pensou 
... para tornar nosso o próprio co-
ração do Fundador ... para usar 
seus olhos olhando com amor o 

mundo de hoje ... para assumir os 
projetos mais fiéis às suas ideias 
... para nos despojar de tudo o que 
pode nos afastar dessa fidelida-
de… (Discurso de Abertura do XX 
Capítulo Geral, Atas do XX Capí-
tulo Geral, 4 set. 2001, n. 11)
Aniversário: 1868 – A pedido 
dos Jesuítas da Síria, os Irmãos 
vão colaborar nos colégios de 
Beirute e de Ghazir, Líbano. 
Intenção: Presença Marista no 
Líbano e na Síria. Irmãos e Lei-
gos(as) Maristas ameaçados e 
perseguidos por grupos opos-
tos e intolerantes ao anúncio do 
Evangelho e à educação cristã.  

09 • Quinta-feira 
Leituras: Ml 3,13-20ª; Sl 1; Lc 11,5-13

Santo: João Leonardi, sacerdo-
te, religioso, Itália (1550-1609). 
Assistente de farmacista, tor-
nou-se padre e dedicou-se a hos-
pitais e prisões. Interessado nas 
reformas do clero propostas pelo 
Concílio de Trento, fundou a Or-
dem dos Clérigos Regulares da 
Mãe de Deus.
Para refletir: Como sucede a 
Maria na Anunciação, Deus veio 
ao nosso encontro e nos surpre-
endeu. Convidou-nos a sair para 
uma nova terra. Em nossa peque-
nez e debilidade nos pergunta-
mos: Como poderá ser isto, neste 
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momento de nossa história? Sen-
timo-nos confortados ao recor-
dar Champagnat: “Se o Senhor 
não edificar a casa…”. (Atas do 
XXI Capítulo Geral, p. 50-51)
Lembrete: Missa pelos Maristas 
de Champagnat. 
Intenção: Membros do MChFM. 
Membros da Ordem dos Clérigos 
Regulares da Mãe de Deus. A vi-
vência do amor ao próximo sem 
distinção de qualquer ordem.  

10 • Sexta-feira 
27ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Jl 1,13-15;2,1-2; Sl 9A(9); Lc 
11,15-26

Santo: Edwiges, leiga, Hungria 
(1371-1399). Filha do rei da Hun-
gria e da Polônia. Viúva, tornou-se 
monja e dedicou-se à caridade. 
Fundou a Universidade de Cra-
cóvia, além de hospitais para os 
pobres. Ajudava detentos sem 
recursos para pagar suas dívi-
das. Daniel Comboni, bispo, Itália 
(1831-1881). Elaborou um projeto 
de evangelização da África que ti-
nha como lema "Salvar a África por 
meio da África”. Primeiro bispo da 
África Central fundou os Missioná-
rios e as Missionárias Combonia-
nos para continuar seu projeto.
Para refletir: Como Maria, a ten-
da humilde do Verbo, podemos nos 
converter em pessoas de esperan-
ça, abertas à novidade do Espírito, 

que espreita escondido nas dobras 
da nossa história. Podemos che-
gar a ser sentinelas da manhã, 
como recomendava João Paulo II 
aos jovens. (TURU, Ir. Emili. Coló-
quio sobre formação. França, No-
tre Dame de L’Hermitage, 2015) 
Aniversário: 1836 – Primeira 
emissão pública de votos perpé-
tuos de 24 Irmãos e de votos tem-
porários de outros 46 Irmãos, em 
L’Hermitage, França.
Intenção: Irmãos que vão emitir 
os Primeiros Votos e a Profissão 
Definitiva neste ano. 

11 • Sábado 
Leituras: Jl 4,12-21; Sl 96(97); Lc 11,27-28

Santo: João XXIII, papa, Itália 
(1881-1963). Trabalhou como 
núncio apostólico em Paris antes 
de ser eleito pontífice em 1958. 
Considerado papa de transição, 
surpreendeu o mundo ao convo-
car o Concílio Vaticano II, que re-
novou a vida litúrgica e pastoral 
da Igreja. Afetivamente chamado 
“o papa bom”.
Para refletir: Eles viam a si 
mesmos compartilhando o que 
chamaram de obra permanente 
de Maria: ajudar a nascer e ali-
mentar a vida de Cristo neles pró-
prios e naqueles aos quais ser-
viam. (Nos passos de Marcelino 
Champagnat: MEM, 7)
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Aniversário: 1873 – Primeira 
fundação Marista em Nova Cale-
dônia, Oceania.
Intenção: Presença Marista em 
Nova Caledônia. Promotores da 
Paz entre as nações e entre et-
nias diferentes. 

12 • Domingo
BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA DA 
CONCEIÇÃO APARECIDA, solenidade
4ª Semana do Saltério
Leituras: Est 5,1b-2;7,2b-3; Sl 44(45); Ap 
12,1.5.13ª.15-16ª; Jo 2,1-11

Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida, Padroeira do Brasil. 
A pequena imagem da Virgem 
foi encontrada por três pescado-
res, em 1717. Em 8 de setembro 
de 1904, procedeu-se à solene 
coroação da imagem, há tem-
po carinhosamente chamada de 
Aparecida. Em 1908, Pio X ele-
vou o Santuário de Aparecida à 
dignidade de Basílica Menor. Em 
1930, acolhendo favoravelmente 
o pedido dos bispos do Brasil, Pio 
XI proclamou-a solenemente pa-
droeira do Brasil.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: João Bosco Peni-
do Burnier (1976). Sacerdote jesuíta, 
missionário entre os indígenas na 
Prelazia de Diamantino (MT), marti-
rizado em Ribeirão Bonito (MT).

Para refletir: A todas estas prá-
ticas instituídas na Congregação 
para honrar a Mãe do Senhor, o 
piedoso Fundador acrescenta 
mais duas coisas indispensá-
veis que, no seu entender, são o 
complemento das homenagens 
tributadas a Maria e o fruto da de-
voção para com ela. A primeira é 
a imitação de suas virtudes. Por 
isso, recomenda que os Irmãos 
assumam sobretudo o espírito de 
Maria e lhe imitem a humildade, 
a modéstia, a pureza e o amor a 
Jesus Cristo. A vida pobre e ocul-
ta da divina Mãe e os exemplos 
sublimes que nos deu devem ser 
a norma de conduta dos Irmãos. 
Cada um deve esforçar-se de tal 
modo para assemelhar-se a ela, 
que tudo em suas ações e na sua 
pessoa relembre Maria, retrate o 
espírito e as virtudes de Maria. A 
segunda é que os Irmãos se con-
siderem como particularmente 
obrigados a torná-la conhecida e 
amada, a propagar o seu culto e 
inspirar sua devoção às crianças. 
(Regra de Vida, p. 318-319)
Aniversário: 1839 – Eleição, 
em L’Hermitage, do Ir. Francis-
co como sucessor de Marceli-
no Champagnat. Dos 92 Irmãos 
eleitores, 87 lhe deram o voto. Os 
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irmãos Luís Maria e João Batis-
ta foram seus assistentes. 1899 
– Primeira exumação e reconhe-
cimento dos despojos mortais de 
Marcelino Champagnat. 
Lembrete: Círio de Nazaré, em 
Belém (PA). Nossa Senhora do 
Pilar. Dia da Criança. Feriado no 
Brasil.
Intenção: Proteção de Nossa Se-
nhora Aparecida para o Brasil, em 
especial sobre as crianças. Pere-
grinos de Nossa Senhora de Naza-
ré. Ir. Ernesto, sua vida e missão à 
frente do Instituto Marista.

13 • Segunda-feira
28ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Rm 1,1-7; Sl 97(98); Lc 11,29-32

Santo: Bem-aventurados Ir-
mãos Crisanto, Aquilino, Ci-
priano José e 65 companheiros, 
religiosos e leigos Maristas, már-
tires, Espanha (†1936 a 1939). As-
sassinados por causa da fé cristã, 
durante a guerra civil que se aba-
teu sobre o país. Reconhecidos 
como mártires da fé, tornaram-
-se o segundo grupo de Maristas 
na Espanha a ser beatificado.
Para refletir: Na experiência 
vivida com um jovem agonizan-
te, que ia morrer sem ter sequer 
ouvido falar de Deus, Marcelino 
percebeu o clamor de milhares 
de jovens que, como esse rapaz, 

eram vítimas de trágica pobreza 
espiritual e material. Esses fatos 
confirmaram sua intuição inicial 
e o levaram a entrar em ação. 
(Nos passos de Marcelino Cham-
pagnat: MEM, 9)
Aniversário: 1917 – Última apa-
rição de Nossa Senhora de Fáti-
ma aos três pastorinhos: Lúcia, 
Jacinta e Francisco, na Cova da 
Iria, Fátima, Portugal. 1947 – 
Inauguração da primeira Esco-
la Marista em Lisboa, Portugal. 
1947 – Chegada dos Irmãos em 
Kieta, Papua-Nova Guiné.
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora de Fátima. Irmãos, alunos 
e colaboradores Maristas de Por-
tugal e de Papua-Nova Guiné.

14 • Terça-feira
28ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Rm 1,16-25; Sl 18(19A); Lc 11,37-41

Santo: Calisto I, papa, mártir 
(†222). Era escravizado e ganhou 
a liberdade. Foi ordenado diácono 
pelo Papa Zeferino, a quem mais 
tarde sucedeu na Cátedra de Pe-
dro. Organizou os cemitérios cris-
tãos, que ficavam nas catacumbas 
romanas. Foi acusado por alguns 
de ter uma posição mais indulgen-
te e misericordiosa em relação ao 
perdão sacramental.
Para refletir: Os primeiros Ir-
mãos, todos provenientes de fa-
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mílias rurais pobres, constituí-
am um grupo diversificado, com 
diferentes disposições, confor-
me o caso, para uma vida de ora-
ção, contemplação e atividade 
apostólica. Marcelino os acolheu 
“como se tivessem sido enviados 
pela própria Virgem Maria” (Nos 
passos de Marcelino Champag-
nat: MEM, 11)
Intenção: Aprender a olhar as 
pessoas como os olhos de Deus. 
O exercício do perdão em nossas 
relações interpessoais. Fideli-
dade ao legado deixado por São 
Marcelino e os primeiros Irmãos.

15 • Quarta-feira
Leituras: Rm 2,1-11; Sl 61(62); Lc 11,42-46

Santo: Teresa de Jesus, religio-
sa carmelita, doutora da Igreja, 
Espanha (1515-1582). Promoveu, 
com São João da Cruz, a reforma 
da Ordem Carmelita. Teve papel 
importante na Igreja da época, 
sendo consultada por cardeais e 
pelo papa. Castelo interior é uma 
das obras fundamentais da espi-
ritualidade cristã.
Para refletir: Inspiramo-nos uns 
aos outros para crescer em fide-
lidade ao carisma de Marcelino, 
descobrindo novas percepções 
de sua riqueza espiritual e de sua 
expressão dinâmica na missão. 
Caminhamos juntos, guiados pelo 

Espírito Santo, que distribuiu seus 
dons entre nós de acordo com a 
vontade dele. Movidos por seu 
carisma, continuamos a missão 
de Jesus de expandir o Reino de 
Deus. (Nos passos de Marcelino 
Champagnat: MEM, 40)
Aniversário: 1897 – Chegam ao 
Rio de Janeiro os seis primeiros 
Irmãos Maristas, em atenção ao 
pedido de Dom Silvério Gomes 
Pimenta, bispo de Mariana (MG), 
para assumir a primeira obra Ma-
rista no Brasil, em Congonhas 
(MG). 2005 – Fundação da União 
Marista do Brasil (UMBRASIL), 
em Brasília (DF). 
Lembrete: Dia do Professor no 
Brasil.
Intenção: Professores e profes-
soras. Pela missão Marista no 
Brasil. Pelos frutos da caminhada 
da UMBRASIL. As religiosas car-
melitas. 

16 •  Quinta-feira
28ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Rm 3,21-30; Sl 129(130); Lc 11,47-54

Santo: Margarida Maria Ala-
coque, religiosa, França (1647-
1690). Entrou para a Ordem da 
Visitação de Santa Maria, Visi-
tandinas. Com 25 anos teve a pri-
meira visão do Sagrado Coração 
de Jesus. As visões se repetiram, 
sempre na primeira sexta do mês. 
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Tornou-se grande difusora des-
sa devoção. Edwiges da Silésia 
(1174-1243), Comemoração. Mãe 
de família, após a morte do mari-
do entrou no mosteiro onde sua 
filha Gertrudes era superiora. Pa-
droeira dos endividados: pessoas 
que eram presas por não poderem 
pagar suas dívidas, tinham suas 
dívidas saldadas por ela. Beato: Ir. 
Luís Daniel, assassinado em Ma-
dri, Espanha, em 1936.
Para refletir: Frequentemente 
nos encontramos com jovens que 
estão desanimados e desorienta-
dos, que buscam um sentido para 
a vida, ou cuja existência é luta  
diária. Nós os vemos enfrentan-
do dificuldades de aprendizagem, 
fragilidades em sua saúde mental, 
deficiências físicas, problemas 
pessoais e falta de aceitação dos 
colegas. Somos testemunhas do 
mal-estar interior dos que vivem 
em situação de risco econômi-
co, de desagregação familiar, de 
violências, de abuso, de solidão e 
de crises sociais. (Nos passos de 
Marcelino Champagnat: MEM, 73)
Lembrete: Dia Mundial da Ali-
mentação.
Intenção: Pessoas que passam 
fome ou se alimentam mal. Os 
produtores de alimentos para 
que tomem consciência da im-
portância da alimentação sadia. 

17 • Sexta-feira 
Leituras: Rm 4,1-8; Sl 31(32); Lc 12,1-7

Santo: Inácio de Antioquia, bis-
po, mártir (50-107). Sucessor de 
Pedro no governo da Igreja de 
Antioquia, escreveu sete cartas a 
várias Igrejas, nas quais trata de 
temas sobre Cristo, a organiza-
ção da Igreja e princípios funda-
mentais da vida cristã.
Para refletir: Reconhecemos 
na causa dos pobres a causa de 
Deus. Em suas lutas percebemos 
a voz e a presença de Deus. Sen-
timo-nos solidários em face da 
determinação, resiliência e capa-
cidade que demonstram para se 
ajudar mutuamente. Juntos, não 
há mais fronteira entre “nós” e 
“eles”. (Nos passos de Marcelino 
Champagnat: MEM, 77)
Lembrete: Dia Internacional da 
Erradicação da Pobreza.
Intenção: Pobres e desampara-
dos. Iniciativas de economia po-
pular e solidária. Fortalecimento 
de políticas de inclusão, distribui-
ção da renda e riqueza.

18 • Sábado
SÃO LUCAS, EVANGELISTA, festa
Leituras: 2Tm 4,10-17b; Sl 144(145); Lc 
10,1-9

Festa de São Lucas, evangelis-
ta. Acompanhou o apóstolo Paulo 
em suas viagens apostólicas. A 
tradição atribui-lhe a profissão 
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de médico. São de sua autoria o 
terceiro evangelho e Atos dos 
Apóstolos. O evangelho destaca 
o amor aos pobres, a oração e a 
misericórdia. Atos relata os pri-
meiros passos da vida da Igreja. 
É patrono dos médicos. Beato: Ir. 
Roque, assassinado em Málaga, 
Espanha, em 1936.
Para refletir: Os diferentes mo-
dos de vivermos nossa vocação 
batismal se iluminam mutua-
mente. Viemos de experiências 
e culturas muito diferentes, mas 
cada um de nós foi tocado de 
modo singular pelo espírito de 
Marcelino Champagnat. Todos 
nós somos corresponsáveis pela 
missão. (Nos passos de Marceli-
no Champagnat: MEM, 33)
Lembrete: Dia do Médico. 
Intenções: Médicos e cuidado-
res da saúde. Estudantes de Me-
dicina. O anúncio da Boa-nova do 
Evangelho como São Lucas.

19 • Domingo
29º DOMINGO DO TEMPO COMUM 
1ª Semana do Saltério
Leituras: Ex 17,8-13; Sl 120(121); 2Tm 3,14-
4,2; Lc 18,1-8

Santo: Paulo da Cruz, sacerdo-
te, Itália (1694-1775). Após um  
período de vida eremítica, dedi-
cou-se à pregação popular em 
missão centrada na paixão de 
Jesus Cristo. Fundou a Congre-

gação dos Clérigos Descalços da 
Santa Cruz, Passionistas. João de 
Brébeuf e Isaac Jogues, sacerdo-
tes, e seus companheiros, már-
tires, Canadá (século XVII). Oito 
religiosos canadenses da Com-
panhia de Jesus foram mortos 
pelos povos hurões e iroqueses, 
quando evangelizavam na região 
dos grandes lagos canadenses.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Digna Ochoa 
(2001). Advogada, assassinada 
em consequência do seu trabalho 
na defesa dos direitos humanos 
no México.
Para refletir: Todas as crian-
ças e os jovens são detentores 
de direitos fundamentais, e nós 
os protegemos contra qualquer 
desrespeito ou violação desses 
direitos. Estamos especialmen-
te comprometidos com os que 
se encontram marginalizados do 
mundo. Acolhemos o apelo do XXI 
Capítulo Geral (2009) a nos con-
vertermos em especialistas e de-
fensores dos direitos das crian-
ças, falando de modo corajoso 
e profético nos fóruns públicos. 
(Nos passos de Marcelino Cham-
pagnat: MEM, 78)
Aniversário: 1999 – Falece o Ir. 
Lece Damien, que passou 8 anos 
na prisão na China.
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Lembrete: Dia da Obra Pontifícia 
da Infância Missionária.
Intenção: Por todas as crianças 
para que tenham seus direitos 
garantidos. Membros da Congre-
gação Passionista. Mártires da 
Igreja e do Instituto.

20 • Segunda-feira
29ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Rm 4,20-25; Lc 1,69-75; Lc 12,13-21

Santo: Bem-aventurada Maria 
Teresa de Soubiran, religiosa, 
França (1834-1889). Fundou o Ins-
tituto de Maria Auxiliadora, com o 
intuito da contemplação e da aju-
da às jovens necessitadas. Foi ex-
pulsa, acusada de má gestão, mas 
reabilitada um ano depois de sua 
morte. Agraciada por Deus com 
dons místicos. Servo de Deus: Ir. 
Eusébio, assassinado em Barce-
lona, Espanha, em 1936.
Para refletir: Marcelino  
reunia as crianças para aulas de 
catecismo. Ele mesmo ia até os  
povoados e ali mandava seus  
Irmãos. Sentia especial preocu-
pação com os pobres e os órfãos, 
acolhendo-os em La Valla e em 
L’Hermitage. Como Marcelino, 
também somos animados por 
“uma paixão evangélica que con-
segue dar respostas adequadas 
aos problemas das crianças e dos 

jovens”. (Nos passos de Marceli-
no Champagnat: MEM, 63)
Aniversário: 1957 – Quatro Ir-
mãos da Província de León, Es-
panha, embarcam em Barcelona, 
para iniciar a obra Marista, em 
Catacocha, Equador.
Intenção:  Missão Marista no 
Equador. Nossa missão de pro-
mover “bons cristãos e virtuosos 
cidadãos”.

21 • Terça-feira
29ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Rm 5,12.15b.17-20; Sl 39(40); Lc 
12,35-38

Santo: María Laura de Jesús 
Montoya Upegui, religiosa, Co-
lômbia (1884-1949). Atuou como 
professora e catequista. Aos 39 
anos, com outras seis catequis-
tas, começou uma comunidade. 
Fundou as Missionárias de Maria 
Imaculada para atender as comu-
nidades indígenas. Primeira san-
ta colombiana.
Para refletir: Somos particu-
larmente conscientes de que em 
muitas culturas e situações é ne-
gada às meninas e às mulheres a 
igualdade de direitos, o que limita 
sua autonomia e poder de decisão 
e seu acesso à justiça, à educação, 
à saúde e aos recursos econômi-
cos. Baseados na igualdade de 
todas as pessoas, compromete-
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mo-nos a assegurar sua dignida-
de e seus direitos. (Nos passos de 
Marcelino Champagnat: MEM, 83)
Lembrete: Dia do Ecumenismo. 
Intenção: Nossa contribuição 
para que nasça uma nova prima-
vera ecumênica entre as Igrejas 
cristãs. Membros da Congrega-
ção das Missionárias de Maria 
Imaculada.

22 • Quarta-feira
29ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Rm 6,12-18; Sl 123(124); Lc 12,39-
48

Santo: João Paulo II, papa, Po-
lônia/Vaticano (1920-2005). Elei-
to em outubro de 1978, escolheu 
como lema pessoal: “Totus tuus” 
(Todo teu). Visitou 129 países, 
muitas vezes comunicando-se 
na língua local. Trabalhou pela 
promoção da paz e da unidade. 
Instituiu as Jornadas Mundiais da 
Juventude e destacou-se por sua 
dedicação ao tema família.
Para refletir: Do mesmo modo, 
em L’Hermitage teve origem a 
atividade missionária da congre-
gação, em 1836, quando três Ir-
mãos foram enviados à Oceania 
com um grupo de padres maris-
tas. O próprio Marcelino escreveu 
estas palavras a um bispo que lhe 
pedia Irmãos: “Todas as dioceses 

do mundo entram em nossos pla-
nos”. (Nos passos de Marcelino 
Champagnat: MEM, 18)
Intenção: Devotos de São João Pau-
lo II. Legado de São João Paulo II. 

23 • Quinta-feira
29ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Rm 6,19-23; Sl 1; Lc 12,49-53

Santo: João de Capistrano, sa-
cerdote, religioso, Itália (1386-
1456). Estudou direito e exerceu 
a profissão de juiz. Entrou na Or-
dem dos Frades Menores e foi or-
denado sacerdote. Desenvolveu 
atividade apostólica em toda a 
Europa, trabalhando na reforma 
dos costumes entre os cristãos e 
na luta contra as heresias. Beato: 
Irmãos Teófilo e Egberto, assas-
sinados em Monte Saja, Espanha, 
em 1936.
Para refletir:  Os desafios exis-
tem para serem superados. Se-
jamos realistas, mas sem perder 
a alegria, a audácia e a dedicação 
cheia de esperança. Não deixe-
mos que nos roubem a força mis-
sionária! (Evangelii Gaudium, 109)
Intenção: Profissionais da área 
de direito. Atividades pastorais de 
nossas obras. Luta contra as he-
resias atuais.
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24 • Sexta-feira
29ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Rm 7,18-25ª; Sl 118(119); Lc 12,54-59

Santo: Antônio Maria Claret, bis-
po, Espanha (1807-1870). Fundou a 
Congregação dos Missionários Fi-
lhos do Coração Imaculado de Ma-
ria, Claretianos. Nomeado bispo de 
Havana, Cuba, trabalhou pela sal-
vação dos fiéis. Depois regressou à 
Espanha onde empreendeu vários 
trabalhos em favor da Igreja.
Para refletir: Essa dura realida-
de em que vivem tantas crianças 
e jovens nos move, pessoalmen-
te e como comunidade, a crescer 
espiritualmente e a dar uma res-
posta mais ousada e decisiva, em 
fidelidade ao nosso modo marista 
de viver o Evangelho. Somos es-
pecialmente sensíveis às neces-
sidades de grupos específicos, 
como as crianças e os jovens des-
locados, migrantes, refugiados, 
apátridas e de povos originários. 
(Nos passos de Marcelino Cham-
pagnat: MEM, 74)
Aniversário: 1897 – Inaugura-
ção da 1ª Sessão do Segundo No-
viciado de seis meses, na Casa de 
Retiro Santa Maria, Saint-Genis-
-Laval, França. 1959 – Decreto da 
Congregação para os Religiosos 
autoriza a união dos Irmãos de 
São Francisco Régis com nossa 
Congregação.

Lembrete: Dia da Organização 
das Nações Unidas (ONU). 
Intenção: Pelas ações humani-
tárias da ONU. Membros da Con-
gregação Claretiana. 

25 • Sábado
Leituras: Rm 8,1-11; Sl 23(24); Lc 13,1-9

Santo: Antônio de Sant’Ana Gal-
vão, Frei Galvão, sacerdote, reli-
gioso, Brasil (1739-1822). De fa-
mília abastada, deixou tudo para 
se tornar religioso franciscano. 
Fundou em São Paulo o Convento 
Nossa Senhora da Luz, seguindo 
as visões místicas da Irmã Helena 
do Espírito Santo. Primeiro santo 
brasileiro.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alejandro Rey 
e Jacinto Quiroga (1988). Agentes 
de pastoral, mártires da fé, Co-
lômbia.
Para refletir: Convidamos os 
jovens e as jovens que já assu-
miram um compromisso de vida 
cristã a participar em nossa pas-
toral e a assumir a liderança em 
atividades como, por exemplo, 
catequese para crianças, anima-
ção de grupos juvenis e atuação 
em diferentes modalidades de 
evangelização de outros jovens. 
Por isso, devemos ficar atentos 
para formar líderes entre eles. 
Nós os motivamos “a serem fer-
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mento e a promoverem uma 
Igreja acolhedora, participativa, 
evangélica, profética e fraterna”. 
(Nos passos de Marcelino Cham-
pagnat: MEM, 72)
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista (MChFM).
Intenção: Vivência missionária 
dos membros do MChFM.

26 • Domingo
30º DOMINGO DO TEMPO COMUM
2ª Semana do Saltério
Leituras: Eclo 35,15b-17.20-22ª; Sl 33(34); 
2Tm 4,6-8.16-18; Lc 18,9-14

Santo: Evaristo, papa, mártir, 
Roma (século I). Sucessor de São 
Clemente I. Grego de origem, 
nasceu em Antioquia. Sofreu o 
martírio durante o reinado do im-
perador Trajano. Foi sepultado 
no Vaticano, próximo à tumba do 
apóstolo Pedro.
Para refletir: Marcelino não 
ficou indiferente à força do Es-
pírito. Com os companheiros da 
Sociedade de Maria, teve a con-
vicção de que o Espírito os inspi-
rava na busca de novas formas de 
se fazer presentes como Igreja 
numa época de descrença. Hoje 
queremos ser igualmente recep-
tivos e sensíveis às inspirações 
desse mesmo Espírito. (Nos pas-
sos de Marcelino Champagnat: 
MEM, 93)

Lembrete: Comemoração do Dia 
Nacional da Juventude (DNJ-CNBB)
Intenção: Jovens e seu protago-
nismo na promoção de relações 
justas e igualitárias em nossa 
sociedade. Protagonismo juvenil 
na ação evangelizadora da Igreja. 
Mártires da Igreja e do Instituto. 
Abertura ao Espírito que faz no-
vas todas as coisas.

27 • Segunda-feira
30ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Rm 8,12-17; Sl 67(68); Lc 13,10-17

Santo: Frumêncio, bispo, Etiópia 
(†380). Chamado pelos etíopes 
de “abba salama”, portador da 
luz, foi o primeiro bispo missio-
nário da Etiópia. Conseguiu fazer 
com que o rei Ezana, assim como 
a maior parte dos seus súditos, 
aderissem ao Evangelho.
Para refletir: Champagnat, 
sempre consciente da presen-
ça de Deus, especialmente nos 
momentos de provação e dificul-
dade, estava aberto à vontade de 
Deus, que se manifestava nos fa-
tos e nas circunstâncias da vida. O 
salmo 127 passou a ser sua ora-
ção constante: “Se o Senhor não 
construir a casa, os construtores 
se cansam em vão”. Marcelino 
confiou sua pessoa e sua obra a 
Maria, “que tem feito tudo entre 
nós”. Essa mesma atitude supli-
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cante nos orienta cotidianamente 
em nosso trabalho de evangeli-
zação. (Nos passos de Marcelino 
Champagnat: MEM, 94)
Intenção:  Missão Marista. Fru-
tos da missão da Igreja Católica 
no mundo. Jeito Marista de ser 
missionário.

28 • Terça-feira
SANTOS SIMÃO E JUDAS, APÓSTOLOS, festa
Leituras: Ef 2,19-22; Sl 18(19A); Lc 6,12-19

Santos Simão e Judas Tadeu, 
apóstolos. Simão, chamado de 
“zelote”, por sua participação no 
grupo judeu que fazia oposição 
aos romanos. Segundo a tradição, 
evangelizou o norte da África. Ju-
das Tadeu, conhecido como irmão 
de Tiago Menor e parente de Je-
sus, fez parte do grupo dos apósto-
los. Evangelizou o Oriente Médio. 
Santo: Bem aventurados 47 Ir-
mãos Maristas Mártires, Espanha 
(†1936 a 1939). Foram assassina-
dos por causa da fé cristã, durante 
a guerra civil que se abateu sobre 
o país. Reconhecidos como már-
tires da fé, tornaram-se o primei-
ro grupo de Maristas na Espanha 
a ser beatificado, em 2007, pelo 
Papa Bento XVI. Servo de Deus: 
Irmãos Fidêncio e Valério, assas-
sinados em frente de batalha, em 
Balaguer, Espanha, em 1938.

Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Maurício Ma-
ragio (1986). Padre missionário 
italiano, mártir da luta pela ter-
ra, na Diocese de Coroatá, Mara-
nhão, Brasil.
Para refletir: Convidamos as 
crianças e os jovens, assim como 
seus pais ou responsáveis, a  
realizar uma experiência de co-
munidade cristã, onde se sintam 
em casa. Ajudamos os que são 
católicos a ter conhecimento 
mais claro de sua identidade e 
herança, e encorajamos sua par-
ticipação ativa nas comunidades 
que celebram e alimentam sua 
fé na Palavra e no Sacramento. 
(Nos passos de Marcelino Cham-
pagnat: MEM, 106)
Aniversário: 1816 – Champagnat, 
recém-ordenado, prepara à morte 
o jovem João Batista Montagne, de 
17 anos. Nesse dia decide dar iní-
cio à fundação do Instituto. 2007 –  
Beatificação dos 47 Irmãos Maris-
tas Mártires, em Roma.
Lembrete: Dia Nacional do Livro.
Intenção: Escritores e promo-
tores de boas leituras. Peçamos 
ao Senhor a graça de termos um 
coração ardente como o de Mar-
celino Champagnat. 
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29 • Quarta-feira
30ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Rm 8,26-30; Sl 12(13); Lc 13,22-30

Santo: Narciso, bispo, Jerusa-
lém (†222). Eleito patriarca de 
Jerusalém em idade avançada, 
presidiu um Concílio em que se 
decidiu fixar a festividade da Pás-
coa no domingo, diferenciando-
-se da Páscoa judaica.
Para refletir: Hoje os educadores 
maristas são tanto homens como 
mulheres, e frequentemente elas 
são maioria na missão. A presença 
e a contribuição femininas trouxe-
ram vitalidade e riqueza na vida, na 
espiritualidade e na prática educa-
tiva marista. Buscamos potencia-
lizar intencionalmente sua ação e 
representação em todos os âm-
bitos da vida e da missão marista, 
particularmente nos que se refe-
rem à liderança e à tomada de de-
cisões. (Nos passos de Marcelino 
Champagnat: MEM, 53)
Aniversário: 1888 – A Sé Apos-
tólica aprova a Congregação das 
Irmãs Maristas, fundada por  
Jeanne-Marie Chavoin (Madre 
Saint-Joseph), com o apoio do Pe. 
Jean-Claude Colin.

Intenção: Ação de graças pela 
aprovação da Congregação das 
Irmãs Maristas. Constituir fra-
ternidades centradas em Jesus 
Cristo, do jeito de Maria, a serviço 
da missão. 

30 • Quinta-feira
30ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Rm 8,31b-39; Sl 108(109); Lc 
13,31-35

Santo: Wolfgang de Ratisbo-
ne, bispo, Alemanha (924-994). 
Dedicou-se à sua vasta diocese 
montanhosa, pregando com sim-
plicidade. Muitos o seguiam nas 
suas viagens só para ouvi-lo falar. 
Distinguiu-se pela vasta cultura e 
pela caridade para com os pobres.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Santo Dias da 
Silva (1979). Leigo, operário e mi-
nistro da eucaristia, participante 
das Comunidades Eclesiais de 
Base (CEBs) e atuante nas lutas 
dos trabalhadores, assassinado 
em São Paulo, Brasil.
Para refletir: Sinal de uma au-
têntica liderança servidora é a 
sensação de vertigem ou despro-
porção entre a missão assumida 
e a consciência da própria fragi-
lidade. (PETER, Ricardo.  Vozes 
Maristas, p. 269)
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Intenção:  Líderes das CEBs e 
dos trabalhadores. Professores 
leigos, pais de alunos, antigos alu-
nos, formando a grande família 
Marista que procura viver cada vez 
melhor a vocação humana e cristã.

31 • Sexta-feira
30ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Rm 9,1-5; Sl 147(147B); Lc 14,1-6

Santo: Afonso Rodríguez, leigo, 
religioso, Espanha (1531-1617). 
Casado, perdeu os dois filhos e a 
esposa. Após crise espiritual, en-
trou para a Companhia de Jesus, 
levando vida simples e exemplar, 
como porteiro. Patrono dos Ir-
mãos Jesuítas.
Para refletir: A igualdade deve 
ser a grande lei nas escolas dos 
Irmãos. Nelas não deverão exis-
tir preferências nem privilégios, 
nem consideração de status nem 
de qualidades exteriores. Ricos 
e pobres devem ser tratados se-
gundo seu mérito, capacidade, 
virtude e condição individual. [...] 
Procura-se conservar os ricos 
só para proporcionar ao pobre os 
meios de se instruir, porquanto 
na maioria das vezes, se não hou-
vesse meninos abastados para 
garantir os recursos aos Irmãos, 
a escola não poderia sustentar-
-se. (Regra de Vida, p. 482-483)

Aniversário: 1996 – Os Irmãos 
Servando Mayor García, Julio Ro-
dríguez Jorge, Miguel Ángel Isla 
Lucio e Fernando de La Fuente, 
são mortos no campo de refugia-
dos em Bugobe (Zaire), República 
Democrática do Congo.
Intenção: Que o sangue dos Már-
tires do Congo gere novos apósto-
los Maristas entre a juventude do 
país.  Ação de graças pela vida e o 
bem realizado durante este mês.
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Sobre L’Hermitage

 As obras em L’Hermitage duraram enquanto viveu o Padre Champagnat 
e se prolongaram por mais alguns anos. Escrevendo ao Padre Fontbon-
ne (16 de maio de 1837), Champagnat dizia: “Estamos sempre conser-
tando e construindo, e assim mesmo sempre apertados. Não deixamos 
em paz nem damos tréguas aos rochedos de L'Hermitage, cultivamos, 
plantamos vinhas, procuramos fertilizar o terreno todo”. (Carta, n. 109, 
ao Padre Jacques Fontbonne, missionário nos Estados Unidos)
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01 • Sábado
TODOS OS SANTOS, solenidade
Leituras: Ap 7,2-4.9-14; Sl 23(24); 1Jo 3,1-
3; Mt 5,1-12ª

A Igreja no Brasil celebra hoje a 
festa de Todos os Santos. Neste 
dia, não se comemora nenhum 
santo ou santa em especial. Por 
isso, deixamos estas palavras do 
Papa Francisco: “Deixemo-nos 
estimular pelos sinais de santi-
dade que o Senhor nos apresenta 
através dos membros mais hu-
mildes deste povo que ‘partici-
pam também da função profética 
de Cristo, difundindo o seu teste-
munho vivo, sobretudo pela vida 
de fé e de caridade’. Como nos 
sugere Santa Teresa Benedita 
da Cruz, pensemos que é através 
de muitos deles que se constrói 
a verdadeira história: ‘Na noite 
mais escura, surgem os maiores 
profetas e os santos’”. (Gaudete 
et Exsultate, 8)
Para refletir: “Alegrai-vos e 
exultai” (Mt 5,12), diz Jesus a 
quantos são perseguidos ou hu-
milhados por causa d’Ele. O Se-
nhor pede tudo e, em troca, ofere-
ce a vida verdadeira, a felicidade 
para a qual fomos criados. Quer-
-nos santos e espera que não 
nos resignemos com uma vida  

medíocre, superficial e indecisa. 
Com efeito, a chamada à santidade 
está patente, de várias maneiras, 
desde as primeiras páginas da Bí-
blia. (Gaudete et Exsultate, 1)
Aniversário: 1805 – Marcelino 
Champagnat, aos 17 anos, é re-
cebido no Seminário Menor de 
Verrières, França. 1813 – João 
Cláudio Colin, João Maria Vianney 
e Marcelino Champagnat ingres-
sam no Seminário Maior de Lyon, 
França. 1968 – Fundação Marista 
no Paraguai.
Lembrete: Primeiro sábado do 
mês. Nossa Senhora do Bom Su-
cesso. Primeiro dia do tríduo pe-
las vocações.
Intenção: Nosso crescimento na 
santidade, com a proteção e ins-
piração dos santos e santas de 
nossa devoção, especialmente 
de Maria. Devotos de Nossa Se-
nhora do Bom Sucesso. Súplica 
pelos bons resultados nas ativi-
dades diárias, segundo a ótica do 
Evangelho. Despertar e fortaleci-
mento das vocações Maristas: vo-
cacionados, formandos, forma-
dores, animadores vocacionais. 
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02 • Domingo
COMEMORAÇÃO DE TODOS OS FIÉIS 
DEFUNTOS
3ª Semana do Saltério
Leituras sugeridas: Sb 3,1-9; SI 24(25); Rm 
6,3-9; Lc 7,11-17

Comemoração de todos os  
Fiéis Defuntos. Lembramo-nos, 
com gratidão e saudade, dos que 
já estão na presença de Deus. O 
fundamento da fé cristã é a pro-
clamação alegre de que o Senhor 
ressuscitou e de que nós também 
participaremos de sua glória. 
Para os que visitam o cemitério e 
rezam pelos mortos, a Igreja con-
cede indulgência plenária.
Para refletir: A memória de hoje 
é uma memória para olhar em 
frente, para fitar o nosso cami-
nho, o nosso percurso. Caminha-
mos rumo a um encontro, com o 
Senhor e com todos. E devemos 
pedir ao Senhor a graça da es-
perança: a esperança que nunca 
desilude; a esperança, que é a vir-
tude quotidiana que nos leva em 
frente, que nos ajuda a resolver os 
problemas e a procurar soluções. 
Rezemos ao Senhor pelos nossos 
mortos: que o Senhor receba to-
dos! E rezemos também para que 
o Senhor nos dê esperança: espe-
rança de que iremos em frente e 
de que estaremos todos com Ele 
quando nos chamar. (Papa Fran-
cisco, Homilia, 2 fev. 2023)

Aniversário: 1816 – Primeiro 
encontro de Marcelino Champag-
nat com o jovem João Batista Au-
dras, futuro Irmão Luís. 1853 – Ir. 
Estanislau morre em L’Hermita-
ge, França.
Lembrete: Segundo dia do trí-
duo pelas vocações. Missa pelos 
falecidos.
Intenção: Despertar e fortale-
cimento das vocações ao minis-
tério ordenado: seminaristas, 
diáconos, padres e bispos. Todos 
os falecidos, de modo especial 
os da Família Marista: Irmãos, 
Leigos(as), colaboradores(as), 
membros do nosso corpo docen-
te e discente, pais e familiares de 
nossos alunos e assistidos.

03 • Segunda-feira
31ª Semana do Tempo Comum
3ª Semana do Saltério
Leituras: Rm 11,29-36; Sl 68(69); Lc 14,12-14

Santo: Martinho de Porres, lei-
go, religioso, Peru (1579-1639). 
Filho de nobre espanhol e de pa-
namenha, negra alforriada. In-
gressou no convento dominicano 
de Lima. Como Religioso Irmão, 
era encarregado da enfermaria 
do convento e auxiliava a todos, 
Irmãos da comunidade e pessoas 
da cidade. Beato: Ir. Ângelo Hi-
pólito, assassinado em Aravaca 
(Madri), Espanha, em 1936.
Para refletir: O amor ao outro por 
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ser quem é impele-nos a procurar 
o melhor para a sua vida. Só culti-
vando essa forma de nos relacio-
narmos é que tornaremos possí-
vel aquela amizade social que não 
exclui ninguém e a fraternidade 
aberta a todos. (Fratelli Tutti, 94)
Aniversário: 1938 – Chegam a 
Montevidéu o Irmão José Vérius e 
uns 20 Irmãos da Alemanha, para 
reforçar o Distrito do Uruguai. 1964 
– Ernest Alexis, morre em Pequim, 
condenado a trabalhos forçados 
em um campo de trabalho.
Lembrete: Terceiro dia do tríduo 
pelas vocações. 
Intenção: Despertar e fortale-
cimento das vocações leigas, de 
catequistas e outros ministérios a 
serviço do Reino. Nossa presença 
entre os jovens. Presença Maris-
ta no Uruguai. 

04 • Terça-feira
Leituras: Rm 12,5-16ª; Sl 130(131); Lc 
14,15-24

Santo: Carlos Borromeu, bispo, 
Itália (1538-1584). Seguindo o 
Concílio de Trento, foi o primeiro 
bispo a fundar seminários para 
a formação dos futuros padres. 
Promoveu sínodos diocesanos, 
impulsionou a catequese para 
crianças e jovens e ajudou na 
evangelização da Europa.

Para refletir: O amor coloca-
-nos em tensão para a comunhão 
universal. Ninguém amadurece 
nem alcança a sua plenitude, iso-
lando-se. Pela sua própria dinâ-
mica, o amor exige uma progres-
siva abertura, maior capacidade 
de acolher os outros. Disse-nos 
Jesus: “Vós sois todos irmãos” 
(Mt 23,8). A partir do “amor so-
cial”, é possível avançar para 
uma civilização do amor a que to-
dos podem sentir-se chamados. 
(Fratelli Tutti, 95)
Lembrete: Dia devocional à Boa 
Mãe. 
Intenção: Pelos seminaristas. 
Pelos catequizandos e pelos ca-
tequistas de nossas unidades. 

05 • Quarta-feira
31ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Rm 13,8-10; Sl 111(112); Lc 14,25-33

Santo: Guido M. Conforti, bispo, 
Itália (1865-1931). Fundou o Ins-
tituto dos Missionários Xaveria-
nos. Como arcebispo em Ravena 
e Parma promoveu a catequese, 
realizou sínodos e fundou asso-
ciações de advogados para aju-
dar os pobres. Bem-aventurado 
Mariano de La Matta, sacerdote, 
religioso, Espanha/Brasil (1905-
1983). Entrou para a Ordem de 
Santo Agostinho e veio como mis-
sionário para o Brasil, em 1931. 
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O atendimento aos doentes era o 
centro de seu ministério pastoral.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Fanny Abanto 
(1980). Professora, líder, anima-
dora de comunidades cristãs de 
Lima, Peru, ligada às lutas popu-
lares, testemunha da fé.
Para refletir: A escuta da cha-
mada divina, longe de ser um de-
ver imposto de fora – talvez em 
nome de um ideal religioso –, é 
antes o modo mais seguro que 
temos de alimentar o desejo de 
felicidade que trazemos no nosso 
íntimo: a nossa vida realiza-se e 
torna-se plena quando descobri-
mos quem somos, as qualidades 
que temos e o campo onde é pos-
sível pô-las a render, quando des-
cobrimos que estrada podemos 
percorrer para nos tornarmos 
sinal e instrumento de amor, aco-
lhimento, beleza e paz nos con-
textos onde vivemos. (Papa Fran-
cisco, Mensagem, 21 abr. 2024)
Intenção: Membros do Instituto 
dos Missionários Xaverianos.

06 • Quinta-feira
31ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Rm 14,7-12; Sl 26(27); Lc 15,1-10

Santo: Bem-aventurados Ber-
nardo, Laurentino, Virgílio e 44 
companheiros, Irmãos Maristas, 
mártires, Espanha (século XX).

Testemunho de vida cristã na 
América Latina: José Ecelino 
Forero (1988). Agente de pasto-
ral, mártir da fé e do serviço ao 
evangelho, Colômbia.
Para refletir: Quando alguém 
desce em direção à sua “condi-
ção humana”, tudo acolhe e tudo 
integra, vive um processo de 
humanização plenificante. Nes-
ta perspectiva, o desgarrado e 
o perdido desvelam a realidade 
onde Deus atua e revela seu ros-
to misericordioso. Exatamente 
onde existe fraqueza, perda, vul-
nerabilidade, talvez seja o “lugar 
mais sagrado”, aquele que exige 
mais acolhida e cuidado, para ser 
transformado pela misericórdia. 
(PALAORO, Reflexão bíblica, 9 
set. 2022)
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat. Memória 
dos Mártires da Espanha, entre 
eles 115 Irmãos Maristas.
Intenção: A vitalidade do ca-
risma legado por Marcelino 
Champagnat na dimensão Vida 
Partilhada. A Igreja Católica e a 
presença Marista na Espanha. A 
vivência da misericórdia.
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07 • Sexta-feira
31ª Semana do Tempo Comum
Leituras: Rm 15,14-21; Sl 97(98); Lc 16,1-8

Santo: Vicente Grossi, sacerdote, 
Itália (1845-1917). Dedicou-se ao 
trabalho paroquial por toda a vida, 
atendendo os diferentes grupos. 
Teve atenção especial às crianças 
e aos jovens. Fundou o Instituto 
das Filhas do Oratório, seguindo o 
modelo de São Felipe Neri.
Para refletir: O desafio de Fran-
cisco é irmos “mais além”, per-
cebendo, por exemplo, que a ami-
zade não é um clube exclusivo, 
mas uma escola onde treinamos 
competências a serem universal-
mente aplicadas. Os amigos que 
só cuidam dos seus amigos redu-
zem o horizonte da amizade. E, do 
mesmo modo, quando as famílias 
apenas se preocupam com o bem 
dos seus, esgotando aí a sua res-
ponsabilidade humana, algo de 
decisivo fica por se cumprir. A ex-
periência da amizade, construída 
no amor, deve também servir para 
abrir o coração ao que está ao re-
dor, tornando-nos sensíveis a essa 
realidade. (CF 2024, 20)
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês.
Intenção:  Sagrado Coração de 
Jesus nos inspire a conduzir nos-
sa vida pela sabedoria do Evan-

gelho. Crescimento das crianças 
em estatura, sabedoria e graça 
diante de Deus e das pessoas. 
Membros do Instituto das Filhas 
do Oratório.

08 • Sábado
31ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Rm 16,3-9.16.22-27; Sl 144(145); 
Lc 16,9-15

Santo: Bem-aventurado João 
Duns Scotus, sacerdote, religio-
so, Escócia (1265-1308). Francis-
cano, estudou em Paris e ensinou 
filosofia e teologia em Cambrid-
ge, Oxford, Paris e Colônia. Cha-
mado de "Doutor Sutil", seu ensi-
no sobre Maria está nas raízes do 
dogma da Imaculada Conceição.
Para refletir: A cultura domi-
nante de consumo e de descar-
te converte o planeta num lixão. 
O Papa denuncia esse modelo 
de desenvolvimento. Francisco 
apela à defesa das culturas e à 
apropriação de sua herança, que 
é portadora da sabedoria ances-
tral. Essa herança propõe uma 
relação harmoniosa entre a natu-
reza e o Criador e expressa com 
clareza que “a defesa da terra 
não tem outra finalidade senão 
a defesa da vida”. (SÍNODO DA 
AMAZÔNIA, Documento prepara-
tório, 2018)
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Aniversário: 1837 – O Pe. Pedro 
Chanel e o Ir. Marie Nizier che-
gam a Futuna, Oceania.
Intenção: Presença Marista na 
Oceania. Vivência das três viole-
tas: humildade, simplicidade e 
modéstia. 

09 • Domingo
DEDICAÇÃO DA BASÍLICA DE LATRÃO 
(CATEDRAL DE ROMA), festa
4ª Semana do Saltério
Leituras: Ez 47,1-2.8-9.12; Sl 45(46); 1Cor 
3,9c-11.16-17; Jo 2,13-22

Dedicação da Basílica de La-
trão, Catedral de Roma. São João 
de Latrão foi a primeira catedral 
do Ocidente construída pelo im-
perador Constantino. É intitulada 
mãe e cabeça de todas as igrejas 
Urbi et Orbi, e como sinal de amor 
e unidade para com a Cátedra de 
Pedro que, como escreveu Santo 
Inácio de Antioquia, “preside a as-
sembleia universal da caridade”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Justo Mejía 
(1977). Sindicalista, camponês e ca-
tequista, mártir da fé, El Salvador.
Para refletir: O caminho sinodal 
está a realizar aquilo que o Con-
cílio ensinou sobre a Igreja como 
Mistério e Povo de Deus, cha-
mado à santidade. Ele valoriza o 
contributo de todos os batizados, 
na variedade das suas vocações, 
para uma melhor compreensão 

e prática do Evangelho. De fato, 
compreendemos que caminhar 
juntos como batizados, na diver-
sidade dos carismas, das voca-
ções, dos ministérios, é impor-
tante não apenas para as nossas 
comunidades, mas também para 
o mundo. Com efeito, a frater-
nidade evangélica é como uma 
lâmpada, que não deve ser colo-
cada debaixo de um alqueire, mas 
no candelabro, para que ilumine 
toda a casa (cf. Mt 5,15). (SÍNODO 
SOBRE A SINODALIDADE, Rela-
tório de síntese, p. 3)
Intenção: A Igreja de Roma e a 
sinodalidade da Igreja. Cultivo do 
diálogo inter-religioso e ecumê-
nico. Promoção entre os jovens 
da solidariedade humana e da 
construção da paz. 

10 • Segunda-feira
Leituras: Sb 1,1-7; Sl 138(139); Lc 17,1-6

Santo: Leão Magno, papa, doutor 
da Igreja, Itália (†461). Preservou 
a integridade da fé e a unidade da 
Igreja em tempos difíceis. Sua 
carta sobre as duas naturezas, 
humana e divina, de Cristo foi 
aplaudida pelos bispos reunidos 
no Concílio da Calcedônia, que 
afirmaram: “Pedro falou pela 
boca de Leão”.
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Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Álvaro Alcué 
Chocué (1984). Padre indígena da 
etnia Paez, assassinado em San-
tander, Colômbia.
Para refletir: É triste ver como 
a experiência do perdão na nos-
sa cultura vai rareando cada vez 
mais. Em certos momentos, até 
a própria palavra parece desapa-
recer. Todavia, sem o testemu-
nho do perdão, resta apenas uma 
vida infecunda e estéril, como se 
vivesse num deserto desolador. 
Chegou de novo, para a Igreja, o 
tempo de assumir o anúncio jubi-
loso do perdão. É o tempo de re-
gresso ao essencial, para cuidar 
das fraquezas e dificuldades dos 
nossos irmãos. O perdão é uma 
força que ressuscita para nova 
vida e infunde a coragem para 
olhar o futuro com esperança. 
(Misericordiae Vultus, 20)
Intenção: As lideranças indi-
genistas. Nosso crescimento na 
partilha do pão. A vivência evan-
gélica do perdão.

11 • Terça-feira
Leituras: Sb 2,23-3,9; Sl 33(34); Lc 17,7-10

Santo: Martinho de Tours, bispo, 
França (316-397). Abandonou o 
exército romano para seguir San-
to Hilário de Poitiers. Eleito bispo, 
tornou-se evangelizador da Fran-

ça. Fundou mosteiros, instruiu 
o clero, defendeu a causa dos 
oprimidos. Preferiu viver em um 
quartinho ao lado da igreja, em 
vez do palácio episcopal.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Guillermo 
Woods (1976). Padre missionário, 
ex-combatente norte-america-
no no Vietnã, mártir e servidor do 
povo da Guatemala.
Para refletir: Olhemos os Santos, 
aqueles que praticaram de forma 
exemplar a caridade. Penso, de 
modo especial, em Martinho de 
Tours: como se fosse um ícone, 
ele mostra o valor insubstituível do 
testemunho individual da carida-
de. Às portas de Amiens, Martinho 
partilhara metade do seu manto 
com um pobre; durante a noite, 
aparece-lhe num sonho o próprio 
Jesus trazendo vestido aquele 
manto, para confirmar a perene 
validade da sentença evangélica: 
“Estava nu e destes-Me de vestir 
[...]. Sempre que fizestes isto a um 
destes meus irmãos mais pequeni-
nos, a Mim mesmo o fizestes” (Mt 
25,36.40). (Deus Caritas Est, 40)
Lembrete: Nossa Senhora Me-
dianeira de Todas as Graças.  
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora Medianeira. A Igreja católi-
ca na Guatemala. O fortalecimen-
to do serviço caritativo na Igreja.
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12 • Quarta-feira
Leituras: Sb 6,1-11; Sl 81(82); Lc 17,11-19

Santo: Josafá, bispo, mártir, 
Rússia (1580-1623). Entrou para 
a Ordem de São Basílio, tornan-
do-se logo superior do convento. 
Com outros monges, decidiu se-
guir a Igreja Católica. Lutou pela 
unidade dos cristãos em seu país. 
Por sua decisão, passou a ser 
perseguido e foi morto. 
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Nicolas Tum 
Quistán (1980). Catequista, mi-
nistro da eucaristia, mártir da so-
lidariedade, Guatemala.
Para refletir: Quem, como o 
samaritano curado, sabe agra-
decer, demonstra que não con-
sidera tudo como um direito, 
mas como um dom que, também 
quando chega através das  
pessoas ou da natureza, provém 
ultimamente de Deus. Portanto a 
fé exige que o ser humano se abra 
à graça do Senhor; reconheça que 
tudo é dom, tudo é graça. Que te-
souro se esconde numa pequena 
palavra: “obrigado!”. (Papa Bento 
XVI, Angelus, 14 out. 2007)
Lembrete: Dia do Diretor de Escola. 
Intenção:  Gestores de nossas 
unidades educativas e sociais. O 
cultivo da gratidão.

13 • Quinta-feira
32ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Sb 7,22-8,1; Sl 118(119); Lc 17,20-25

Santo: Estanislau Kostka, reli-
gioso, Polônia (1550-1568). De-
cidido a ser padre jesuíta, preci-
sou fugir do pai. Foi recebido por 
São Pedro Canísio, que o enviou a 
Roma. Como noviço, ficou famoso 
por sua piedade, estudo e traba-
lho. Morreu no dia da Assunção, 
como tinha previsto.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Indalécio Oli-
veira da Rosa (1969). Padre, már-
tir dos movimentos para a liberta-
ção do povo uruguaio, aos 33 anos.
Para refletir: É bom que todos 
nós, batizados, que temos den-
tro o Espírito Santo, nos pergun-
temos: Como está a minha rela-
ção com o Espírito Santo, que faz 
crescer em mim o reino de Deus? 
Com efeito, é preciso entender: 
Creio deveras que o reino de Deus 
está no meio de nós, escondido, 
ou gosto mais do espetáculo? É 
necessário rezar ao Espírito que 
está em nós e pedir a graça de fa-
zer germinar com força, em nós e 
na Igreja, a semente do reino de 
Deus, para que se torne grande, 
dê refúgio a muita gente e pro-
duza frutos de santidade. (Papa 
Francisco, Missa Capela Santa 
Marta, 16 nov. 2017)
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Lembrete: Missa pelos Maristas 
de Champagnat.
Intenção: Membros do MChFM. 
Pelos Noviços. A prática de atitudes 
que são sinais do Reino de Deus. 

14 • Sexta-feira
32ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Sb 13,1-9; Sl 18A(19); Lc 17,26-37

Santo: Leopoldo, rei da Áustria 
(†1136). Assumiu a responsabili-
dade de governar a Áustria. Favo-
receu o início da devoção a Nossa 
Senhora de Mariazell, maior cen-
tro mariano do país. Foi chamado 
pelo povo de “Rei piedoso e Pai dos 
pobres”. É patrono da Áustria.
Para refletir: O espírito dos Ir-
mãos de Maria, seu caráter dis-
tintivo deve ser o espírito de hu-
mildade e de simplicidade que os 
leva – a exemplo da Santíssima 
Virgem, sua mãe e seu modelo – a 
ter predileção particular pela vida 
oculta, pelos trabalhos humil-
des, pelos lugares e turmas mais 
pobres, que lhes permita fazer o 
bem em toda a parte e sempre, 
sem barulho e sem espalhafato; 
que os afeiçoe ao ensino modesto 
e restrito, mas sólido e religioso. 
(Ir. Francisco, Circular sobre o 
espírito de fé, 1848)
Aniversário: 1934 – Em Roma, 
introdução da causa de beatifica-
ção do Ir. Francisco (Gabriel Rivat).

Intenção: A canonização do Ir. 
Francisco.

15 • Sábado
32ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Sb 18,14-16.19,6-9; Sl 104(105); 
Lc 18,1-8

Santo: Alberto Magno, bispo, 
doutor da Igreja, Alemanha (1200-
1280). Professor de Santo Tomás 
de Aquino, escreveu obras de filo-
sofia e teologia. Como bispo dedi-
cou-se à restauração da paz entre 
grupos e nações. Venerável João 
Cláudio Colin (Jean-Claude Colin), 
sacerdote, França (1790-1875). 
Participou, com o padre Cham-
pagnat, do grupo de Fourvière, 
que se comprometeu a fundar a 
Sociedade de Maria. Consolidou a 
Congregação dos Padres Maris-
tas. Desejou que seus religiosos, 
a exemplo de Maria, vivessem no 
mundo “desconhecidos e ocultos”.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Fernando Vélez 
(1987). Advogado militante, mártir 
dos direitos humanos na Colômbia.
Para refletir: Na oração,  
pessoal ou comunitária, encon-
tramos a oportunidade de ser 
modelados por Deus, como Ele 
fez com Jesus. A nossa oração é 
apostólica, renovada, aberta à re-
alidade da criação e da história, 
eco de uma vida solidária com os 
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irmãos, sobretudo com os pobres 
e os que sofrem. É uma oração 
que recolhe as penas e alegrias, 
angústias e esperanças daqueles 
que Deus coloca em nosso cami-
nho. (Água da Rocha, 77)
Aniversário: 1845 – Quatro Ir-
mãos Maristas embarcam no 
porto de Havre, França, rumo às 
missões da Oceania. Francisca 
Perroton, amiga de Pauline Jari-
cot, também embarca e será a fun-
dadora das Irmãs Maristas Mis-
sionárias. 1875 – Falecimento do 
Pe. Jean-Claude Colin, fundador 
dos Padres Maristas e cofundador 
das Irmãs Maristas, em Neylière, 
França. 1886 – O Ir. Marie Urbain 
e três outros Irmãos chegam a 
Roma para fundar uma Escola ten-
do como patrono São Leão Magno.
Lembrete: Proclamação da Re-
pública Federativa do Brasil. Fe-
riado no Brasil.
Intenção: O povo brasileiro e seus 
governantes. Presença Marista na 
Oceania. Pelos Padres Maristas e 
Irmãs Missionárias Maristas. Mis-
são Marista na Itália.

16 • Domingo
33º DOMINGO DO TEMPO COMUM
1ª Semana do Saltério
Leituras: Ml 3,19-20ª; Sl 97(98); 2Ts 3,7-12; 
Lc 21,5-19

Santo: Margarida da Escócia, 
leiga, Hungria/Escócia (1045-

1093). Casada com o rei Malcolm 
III, com quem teve oito filhos. Ser-
via diariamente a mais de cem 
pobres, lavando-lhes os pés. Ven-
deu as próprias joias para socor-
rer os necessitados. Gertrudes 
de Helfta, monja, beneditina, Ale-
manha (1256-1301). Encontrou na 
liturgia e na meditação da Sagra-
da Escritura os fundamentos da 
vida contemplativa. Suas obras 
contribuíram para a difusão do 
culto ao Coração de Jesus.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Ignácio Ellacu-
ría, sacerdote, companheiros je-
suítas e suas duas trabalhadoras 
domésticas (1989). Assassinados 
em sua residência, em El Salvador.
Para refletir: Quer em relação 
aos bens materiais, quer àqueles 
culturais, afetivos ou espirituais, 
somos desafiados a implemen-
tar o sentido social, fraterno, 
amoroso em relação aos bens 
possuídos, que para Francisco 
consistem no seguinte: “guardo e 
cultivo algo que possuo, a fim de 
que possa ser uma contribuição 
para o bem de todos”. E o Papa 
não tem dúvidas: os heróis do fu-
turo serão aqueles que souberem 
esquecer a lógica dos seus inte-
resses, decidindo-se por romper 
o cerco atual da indiferença, para 
sustentar, amigável e universal-
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mente, uma palavra repleta de 
verdade humana. (CF 2024, 37)
Intenção: Culto ao Sagrado Co-
ração de Jesus, seguindo sua hu-
mildade e sua mansidão. Rezar a 
vida e viver a oração. 

17 • Segunda-feira
Leituras: 1Mc 1,10-15.41-43.54-57.62-64; 
Sl 118(119); Lc 18,35-43

Santo: Isabel da Hungria, leiga 
e religiosa (1207-1231). Dedi-
cou-se à meditação e à caridade. 
Depois da morte do marido, re-
nunciou aos seus títulos e bens 
e ingressou na Ordem Terceira 
de São Francisco. Construiu um 
hospital, onde ela própria servia 
aos enfermos. É chamada de ser-
vidora dos pobres.
Para refletir: A cultura do encon-
tro nos motiva a romper as fron-
teiras do preconceito, do ódio e da 
indiferença indo ao encontro do 
outro e de suas realidades. Eis o 
convite: trabalhar pela cultura do 
encontro de modo simples, como 
fez Jesus: não só vendo, mas 
olhando, não apenas ouvindo, mas 
escutando, não só cruzando-se 
com as pessoas, mas detendo-se 
com elas. (CF 2022, 52)
Aniversário: 1889 – Beatifica-
ção do padre Pedro Chanel, Ma-
rista, martirizado na ilha de Futu-
na, Oceania. 

Intenção: Mártires do Institu-
to e da Igreja. Aprendermos de 
São Pedro Chanel a construir 
comunidade, família e sociedade 
animadas de espírito mariano. 
A Igreja e a presença Marista na 
Oceania.

18 • Terça-feira
33ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 2Mc 6,18-31; Sl 3; Lc 19,1-10

Dedicação das Basílicas de São 
Pedro e São Paulo. Construídas 
pelos papas Silvestre e Siríaco, 
no século IV, ambas são uma ho-
menagem aos apóstolos Pedro e 
Paulo que confessaram a sua fé, 
entregando suas vidas pela dila-
tação do Evangelho. Assim, neste 
dia se veneram os dois principais 
apóstolos de Cristo, colunas do 
cristianismo.
Para refletir: O modo de en-
sinar de Jesus transformou e 
ainda hoje pode modificar a vida 
de muitas pessoas. Ele ensina a 
misericórdia, o acolhimento que 
conduz Zaqueu a conversão, a 
cura do cego Bartimeu que insis-
te em encontrar-se com Jesus, 
Maria Madalena que ao ser liber-
ta do espírito mau, coloca-se no 
caminho do seguimento. Dentre 
todas as transformações que os 
ensinamentos de Jesus suscita-
ram, talvez as mais extraordiná-
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rias tenham ocorrido com seus 
apóstolos. Pedro, por exemplo, 
deixou de ser impetuoso. Na pai-
xão medroso, mas cheio de co-
ragem em Pentecostes. Mateus 
aceita deixar a vida de cobrador 
de impostos para se tornar discí-
pulo. (CF 2022, 151)
Intenção: Animadores das nos-
sas comunidades. O amor à Igreja.

19 • Quarta-feira
Leituras: 2Mc 7,1.20-31; Sl 16(17); Lc 
19,11-28

Santo: Roque González de Santa 
Cruz, João del Castillo e Afonso 
Rodriguez, sacerdotes, religio-
sos, mártires, Paraguai (1576-
1628). São os fundadores das Re-
duções Jesuíticas dos Sete Povos 
das Missões. Roque e Afonso fo-
ram mortos pelos indígenas em 
Caaró e João de Castilho, em As-
sunção do Ijuí (RS), Brasil. Servo 
de Deus: Irmãos Eudaldo e Mele-
cio, assassinados em Barcelona, 
Espanha, em 1936.
Para refletir: Somente evange-
lizadores apaixonados pelo Evan-
gelho poderão transformar o mi-
nistério em missão, e se deixar 
iluminar, sustentar, queimar e 
mover pelo zelo missionário, sem 
medo diante das diversas situa-
ções em que a missão acontece. 
Pede-se renovada criatividade, 

gerada por uma experiência viva e 
transformadora do encontro com 
o Ressuscitado. (CF 2022, 223)
Lembrete: Dia da Bandeira Bra-
sileira.
Intenção: A Pátria brasileira. 
Proteção dos mártires Jesuítas 
sobre a Igreja do Sul do Brasil e 
do Paraguai.

20 • Quinta-feira
33ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: 1Mc 2,15-29; Sl 49(50); Lc 19,41-44

Santo: Edmundo, rei e mártir, In-
glaterra (841-870). Para defender 
seu povo e o reino, combateu in-
vasores bárbaros e acabou como 
prisioneiro. Ofereceram-lhe a 
possibilidade de manter sua vida 
e a coroa, caso renegasse a fé e 
se proclamasse vassalo. O rei re-
jeitou a proposta por duas vezes. 
Morreu traspassado pelas fle-
chas dos pagãos. 
Para refletir: O Dia Nacional 
da Consciência Negra, além de 
representar uma ocasião de 
contínua luta pela resistência, é 
também motivo de comemora-
ção e agradecimento. De fato, as 
expressões culturais e religio-
sas trazidas da outra margem do 
Oceano Atlântico enriqueceram 
historicamente (e continuam a 
enriquecer) a sociedade brasi-
leira como um todo. A memória 
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dos quilombos, quase esquecida 
no currículo escolar, representa 
um grito de liberdade que, até os 
dias atuais, ecoa nos movimentos 
populares e organizações sociais. 
Com isso, a consciência negra se 
funde aos anseios das multidões 
oprimidas e fortalece inúmeras 
lutas sociopolíticas de libertação. 
(GONÇALVES, IHU, 21 nov. 2023)
Aniversário: 1695 – Zumbi dos 
Palmares: líder do povo negro 
que liderou a organização do 
Quilombo dos Palmares durante 
muitos anos, assassinado. 1939 
– Em Waterville, Estados Unidos, 
cura de câncer da senhora Gron-
din, primeiro milagre reconheci-
do para a causa de beatificação de 
Marcelino Champagnat. 
Lembrete: Dia Nacional da 
Consciência Negra. 
Intenção: Defesa dos direitos 
das crianças e das pessoas ne-
gras. O trabalho dos movimentos 
sociais por justiça e dignidade. 

21 • Sexta-feira
APRESENTAÇÃO DA BEM-AVENTURADA 
VIRGEM MARIA, memória
Leituras (próprias): Zc 2,14-17; Lc 1,46-55; 
Mt 12,46-50

Apresentação de Nossa Se-
nhora. O fato é narrado no apó-
crifo Protoevangelho de Tiago. 
Trata-se de tradição antiga na 
Igreja, recolhida por São João Da-
masceno, segundo a qual os pais 

da Santíssima Virgem a oferece-
ram ao Templo para ser educada 
entre as virgens. Em 543 foi de-
dicada a ela uma basílica em Je-
rusalém, chamada Virgem Maria 
a Nova. A festa lembra, de certa 
forma, a entrega de Maria ao Se-
nhor, que iria culminar na sua 
maternidade.
Para refletir: Como mãe de tan-
tos, Maria fortalece os vínculos 
fraternos entre todos, estimula a 
reconciliação e o perdão e ajuda 
os discípulos de Jesus Cristo a se 
experimentarem como família, 
a família de Deus. Em Maria, en-
contramo-nos com Cristo, com o 
Pai e com o Espírito Santo, e da 
mesma forma com os irmãos. 
(Documento de Aparecida, 267)
Aniversário: 1959 – União dos 
Irmãos de São Francisco Régis 
com o Instituto Marista.
Lembrete: Nossa Senhora da Saúde.
Intenção: Vivência de nossa con-
sagração batismal e religiosa, a 
exemplo da entrega de Maria.  

22 • Sábado
Leituras: 1Mc 6,1-13; Sl 9A(9); Lc 20,27-40

Santo: Cecília, leiga, mártir, Itá-
lia (século III). Morreu decapita-
da, por ter sobrevivido à morte 
por asfixia em uma terma em al-
tíssima temperatura. Entrou para 
o grupo dos santos “auxiliadores” 
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e, por um erro de transcrição da 
obra que narra seu martírio,  Pas-
sio Sanctae Caeciliae (cantava 
em seu coração), tornou-se pa-
trona da música, representada 
com uma harpa nos braços.
Para refletir: “Deus não é Deus 
dos mortos, mas dos vivos, pois 
todos vivem para ele" (Lc 20,38). 
A vida subsiste onde há vínculo, 
comunhão, fraternidade; e é uma 
vida mais forte do que a morte 
quando se constrói sobre verda-
deiras relações e vínculos de fi-
delidade. Pelo contrário, não há 
vida quando se tem a pretensão de 
pertencer apenas a si mesmo e de 
viver como ilhas: nestas atitudes 
prevalece a morte. É egoísmo. Se 
eu viver para mim, estou a seme-
ar a morte no meu coração. (Papa 
Francisco, Angelus, 10 nov. 2019)
Lembrete: Dia do Músico. 
Intenção: Professores de músi-
ca de nossas unidades educativas 
e sociais. Os animadores das co-
munidades através da música e 
do canto.

23 • Domingo 
NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO 
UNIVERSO, solenidade
2ª Semana do Saltério
Leituras: 2Sm 5,1-3; Sl 121(122); Cl 1,12-
20; Lc 23,35-43

A solenidade de Cristo Rei fecha 
o Ano Litúrgico, em que medita-
mos os mistérios da vida, missão, 

paixão, morte e ressurreição de 
Jesus. Na cruz de Jesus aparece 
uma única frase: “Este é o rei dos 
judeus” (Lc 23,38). Eis o seu título: 
Rei. Mas, observando Jesus, inver-
te-se a ideia que temos de um rei. 
Seu trono é uma cruz; apresenta-
-se de braços abertos, acolhendo 
a todos, revelando-se um rei ser-
vidor, que doa sua vida para que to-
dos tenham vida em plenitude.
Santo: Clemente I, papa, mártir 
(século I). Depois de Pedro, Lino e 
Cleto, Clemente foi o quarto a go-
vernar a Igreja, em Roma, em fins 
do século I. Suas cartas são ainda 
hoje uma fonte importante para 
conhecer a Igreja em seus inícios.
Para refletir: Mons. Tonino 
Bello, poeta e profeta, usou fre-
quentemente a imagem da Igreja 
do avental, porque, dizia, esse é 
o único ornamento litúrgico que 
podemos atribuir a Jesus. O Se-
nhor “se levantou da mesa, tirou 
o manto e, tomando uma toalha, 
amarrou-a na cintura”: eis a Igreja 
do avental. Quando Jesus se ajoe-
lha para lavar os pés de seus discí-
pulos, sua perspectiva é de baixo: 
trata-se de servir, não como quem 
tem todas as respostas, mas de jo-
elhos, com a humildade de quem 
serve porque ama, sem buscar 
nada em troca. (TURÚ, Deu-nos o 
nome de Maria, p. 49)
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Intenção: O fortalecimento do 
serviço às pessoas em situação 
de maior vulnerabilidade como 
testemunho da fé em Jesus cru-
cificado-ressuscitado. 

24 • Segunda-feira
Leituras: Dn 1,1-6.8-20; Cânt: Dn 3,52.53-
54.55.56-57; Lc 21,1-4

Santo: André Dung-Lac e compa-
nheiros, mártires, Vietnã (século 
XVI). Com o padre André Dung-Lac, 
havia missionários espanhóis, 
franceses e vietnamitas. Destes, 
8 eram bispos, 50 sacerdotes e 59 
leigos, na maioria pais e mães de 
família, catequistas, seminaris-
tas e militares, martirizados sob a 
acusação de introduzirem no país 
uma religião estrangeira.
Para refletir: Como fomos cria-
dos criadores podemos nos re-
criar. Não negaremos nossas 
constantes antropológicas som-
brias, mas as manteremos sob 
vigilância. Agora é a vez de colo-
carmos em seu lugar nosso lado 
luminoso: a interdependência en-
tre todos, a nossa capacidade de 
amar e incluir, a nossa solidarie-
dade, a nossa compaixão e o nos-
so cuidado por tudo o que existe e 
vive. (BOFF, 2022, p. 78)
Aniversário: 1945 – Fundação, 
no Rio de Janeiro, da Associação 
de Educação Católica (AEC), ex-
tinta em 2008 com a criação da 

Associação Nacional de Educa-
ção Católica (Anec).
Intenção: Pastores da nossa 
Igreja. As Escolas Católicas e a 
missão da Anec.

25 • Terça-feira
34ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Dn 2,31-45; Cânt: Dn 3,57-59.60-
61; Lc 21,5-11

Santo: Catarina de Alexandria, 
leiga, mártir, Alexandria (†307). 
De acordo com um antigo relato, 
era jovem de grande beleza. Cen-
surou o imperador Maximino pela 
injusta perseguição aos cristãos e 
recusou-lhe um pedido de casa-
mento. Foi torturada e decapitada.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Marçal de Sou-
sa (1983). Tupã’i, indígena Guara-
ni, mártir da luta pela terra, que 
falara com João Paulo II em Ma-
naus, em 1980, assassinado na 
Amazônia.
Para refletir: No compromisso 
por um outro mundo possível e 
necessário, vergamos, mas não 
quebramos. Chegaram ao ponto 
de nos depenarem de quase tudo. 
Comparados a uma árvore, de-
ceparam a nossa copa, cortaram 
as nossas folhas, arrancaram 
as nossas flores, venderam os 
nossos frutos, serraram o nosso 
tronco e desenterraram nossas 
raízes. Tudo isso foi feito a ferro e 
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fogo. Mas, estes tinham uma ca-
beça pequena e um pensamento 
curto. Pensaram que assim nos 
erradicariam e eliminariam defi-
nitivamente. Tolos, esqueceram o 
principal: ignoraram que éramos 
semente. (BOFF, 2022, p. 80)
Intenção: Os povos indígenas e 
suas lutas por dignidade e justi-
ça. Coragem e perseverança dos 
que lutam pelas grandes causas 
da humanidade.

26 • Quarta-feira
34ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28; Cânt: 
Dn 3,62-63; Lc 21,12-19

Santo: Bem-aventurado Tia-
go Alberione, sacerdote, Itália 
(1884-1971). Depois de uma ex-
periência mística, decidiu anun-
ciar o evangelho utilizando-se 
dos meios de comunicação so-
cial. Para isso, fundou a Família 
Paulina, com dez instituições. 
Afirmava que o púlpito dos pau-
linos eram os microfones, as câ-
meras e as livrarias.
Para refletir: O mais importan-
te é que somos seres de relação 
e construtores de pontes. Somos 
como um bulbo, com raízes que 
se deslocam para todas as dire-
ções. Somos um nós de relações 
que se abrem para todos os lados, 
buscando conexões. Quanto mais 
nos relacionamos, mais encon-

traremos aliados e mais pontes 
lançaremos, fortalecendo-nos 
e nos religando. Seremos mais. 
(BOFF, 2022, p. 81)
Intenção: Cultivo de relações 
verdadeiras e transparentes. A 
busca de meios criativos para o 
anúncio e o testemunho do Evan-
gelho. Os membros da Família 
Paulina.

27 • Quinta-feira
34ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Dn 6,12-28; Cânt: Dn 3,68-70.71-
72.73-74; Lc 21,20-28

Santo: Virgílio, bispo, Irlanda 
(†784). Emigrou como missioná-
rio no continente europeu e veio 
a tornar-se bispo de Salzburgo, 
Áustria. Destacou-se como uma 
das pessoas mais letradas de seu 
tempo. Por sua preocupação mis-
sionária com o Leste europeu, é 
chamado de apóstolo da Eslovênia.
Para refletir: Somos seres in-
terdependentes. É a consequên-
cia de estarmos sempre inseridos 
em redes de relações. Um ajuda 
o outro e até reforça o mais frá-
gil a sobreviver. Somos seres de 
solidariedade. Sentimo-nos liga-
dos uns aos outros, convivemos 
e coevoluímos juntos. Se alguém 
está caído, estendemos-lhe a 
mão para levantá-lo; se está tris-
te, colocamos o braço sobre o seu 
ombro e lhe dizemos palavras 
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de ânimo; se está sofrendo não o 
deixamos só, mas compartilha-
mos a dor. (BOFF, 2022, p. 82) 
Lembrete: Nossa Senhora das 
Graças e da Medalha Milagrosa. 
Dia de Ação de Graças.
Intenção: Devotos de Nossa Se-
nhora das Graças e da Medalha 
Milagrosa. A Igreja na Eslovênia. 
Gratidão a Deus por todas as gra-
ças e benefícios recebidos ao lon-
go deste ano.

28 • Sexta-feira
34ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Dn 7,2-14; Cânt: Dn 3,75-77.78-
79.80-81; Lc 21,29-33

Santo: Catarina Labouré, leiga, 
França (1806-1876). Grande de-
vota de Nossa Senhora, somente 
na morte foi reconhecida como 
vidente das revelações da Meda-
lha Milagrosa. Cultivou alto grau 
de união com Deus pela oração e 
pelo espírito de fé. Fundou a As-
sociação das Filhas de Maria.
Para refletir: Somos seres de 
cuidado. Cuidar é ter um gesto 
sensível e amoroso, é abrir a mão 
para se entrelaçar com a outra, e 
assim somar forças; é participar 
do destino do outro, feliz ou trágico. 
Cuidar é uma forma de amar, de 
acariciar e de se compadecer. Tudo 
o que amamos também cuidamos, 
e tudo o que cuidamos igualmente 
amamos. (BOFF, 2022, p. 82)

Intenção:  Associação das Filhas 
de Maria. Oração, cuidado e pro-
fecia em nossas vidas.

29 • Sábado
34ª Semana do Tempo Comum 
Leituras: Dn 7,15-27; Cânt: Dn 3,82-83.84-
85.86-87; Lc 21,34-36

Santo: Saturnino, bispo, mártir, 
França (†300). Santo bastante 
popular na França e na Espanha. 
Recusou-se a sacrificar um tou-
ro sobre o altar de Júpiter e, por 
isso, foi amarrado ao pescoço do 
animal que fugiu enraivecido, ar-
rastando o bispo.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Ernesto Barra 
(1978). “Neto”, padre, operário, 
mártir das CEBs de San Salvador.
Para refletir: Somos seres de 
perdão. Perdoar não é esquecer, 
mas evitar que sejamos reféns 
de um interminável amargor e de 
um poço de mágoas. Perdoar é 
libertar-se. É mais do que virar a 
página, mas iniciar uma outra, es-
crevendo nela uma história sem 
o afeto negativo. Poder perdoar é 
mostrar a grandeza da qual o nos-
so espírito é capaz. Ele não deixa 
que a ponte continue quebrada, 
mas a refaz ou cria uma outra so-
bre a qual todos possam passar. 
(BOFF, 2022, p. 82)
Lembrete: Primeiro dia da nove-
na em preparação à festa da Ima-



N
ov
em

b
ro

255 
•

culada Conceição. Dia de oração 
pelo Movimento Champagnat da 
Família Marista (MChFM).
Intenção: Nossa preparação à 
festa da Imaculada, vivenciando o 
perdão. Renovar hoje o sim que um 
dia demos ao Senhor. Fortaleci-
mento das Fraternidades Maristas.

30 • Domingo
1º DOMINGO DO ADVENTO
"O tempo do Advento possui dupla carac-
terística: sendo um tempo de preparação 
para as solenidades do Natal, em que se 
comemora a primeira vinda do Filho de 
Deus entre os homens, é também um tem-
po em que, por meio desta lembrança, vol-
tam-se os corações para a expectativa da 
segunda vinda do Cristo no fim dos tempos. 
Por este duplo motivo, o tempo do Advento 
se apresenta como um tempo de piedosa e 
alegre expectativa" (Nalc, n. 39).
1ª Semana do Saltério
Leituras: Is 2,1-5; Sl 121(122); Rm 13,11-
14ª; Mt 24,37-44

Santo: André, apóstolo. De Bet-
saida, foi discípulo de João Batis-
ta. Depois, seguiu a Cristo e trou-
xe seu irmão Pedro. Com Filipe, 
apresentou a Cristo os pagãos e 
indicou o rapaz que levava 5 pães 
e 2 peixes (Jo 6,9). Narra-se que, 
depois de Pentecostes, pregou o 
Evangelho em muitas regiões e 
foi crucificado na Acaia.
Para refletir: Jesus recorda-
-nos que a expectativa da bem-
-aventurança eterna não nos 
dispensa do compromisso de 
tornar o mundo mais justo e mais 
habitável. Aliás, é exatamente 

esta nossa esperança de possuir 
o Reino na eternidade que nos 
impele a agir para melhorar as 
condições da vida terrena, de ma-
neira especial dos irmãos mais 
frágeis. A Virgem Maria nos aju-
de a ser pessoas e comunidades 
orientadas para o encontro com 
Deus, nossa vida e nossa espe-
rança. (PAPA FRANCISCO, An-
gelus, 7 ago. 2016)
Aniversário: 1857 – Fundação 
das Irmãs Maristas Missionárias, 
na Oceania. 1871 – Quatro Irmãos 
embarcam em Londres para Syd-
ney, Austrália. 1911 – Dois Irmãos 
da Síria vão a Madagascar para 
fundar a primeira escola Marista, 
em Betafo.
Lembrete: Segundo dia da nove-
na em preparação à festa da Ima-
culada Conceição.
Intenção: Vivência do Advento. 
Nossa preparação à festa da Ima-
culada, vivendo a vigilância na óti-
ca do Evangelho. Irmãs Maristas 
Missionárias (SMSM). Presença 
Marista na Austrália e Madagas-
car. Gratidão pelos frutos do Rei-
no neste mês que termina.
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Sobre L’Hermitage

Quando a construção terminou, cessaram as gargalhadas e zom-
barias e seus paroquianos continuaram não só a admirá-lo, mas a 
maioria deles vinha confessar-se com ele. Champagnat, não somen-
te construía casas (La Valla, L’Hermitage), mas também construiu 
uma comunidade, uma família religiosa, uma congregação. (MARÍA, 
H. Juan. In: RAMOS, Merino. Cadernos Champagnat: personalidad de 
Marcelino, algunos rasgos, p. 55-56)
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01 • Segunda-feira
1ª Semana do Advento
Leituras: Is 4,2-6; Sl 121(122); Mt 8,5-11

Santo: São Carlos de Foucauld, 
sacerdote, França (1858-1916). 
Retirou-se para Tamanrasset, 
no centro do Saara, a fim de com-
partilhar plenamente a vida dos 
Tuaregues. Dez congregações 
religiosas e oito associações de 
vida espiritual surgiram de seu 
carisma. Bem-aventurada Maria 
Clementina Anuarite Nengapeta, 
leiga, mártir, Congo (1939-1964). 
Religiosa da Sagrada Família, foi 
martirizada por se recusar a sa-
tisfazer os caprichos do coronel 
Olombe. Tornou-se a primeira 
mulher “banto” a ser elevada aos 
altares da Igreja católica.
Para refletir: Vinde, Senhor Je-
sus! Precisamos de Vós. Vinde para 
junto de nós. Vós sois a luz: desper-
tai-nos do sono da mediocridade; 
despertai-nos das trevas da indife-
rença. Vinde, Senhor Jesus! Tornai 
vigilantes os nossos corações que 
agora vivem distraídos: fazei-nos 
sentir o desejo de rezar e a neces-
sidade de amar. (Papa Francisco, 
Homilia, 5 dez. 2021)
Aniversário: 1920 – Translada-
ção dos despojos mortais de Mar-
celino Champagnat, da casa da 
família do Irmão Francisco (Mai-

sonette) para a Capela de Notre 
Dame de L’Hermitage. Estavam 
escondidos desde a expulsão dos 
Irmãos da França, em 1903.
Lembrete: Primeiro dia do trí-
duo pelas vocações. Missa pelos 
falecidos. Terceiro dia da novena 
em preparação à festa da Imacu-
lada Conceição. Dia Mundial de 
Luta contra a Aids.
Intenção: Despertar e fortaleci-
mento das vocações Maristas: vo-
cacionados, formandos, forma-
dores, animadores vocacionais, 
Irmãos e Leigos(as). Nossa pre-
sença entre os jovens. Falecidos 
da Família Marista. Preparação 
à festa da Imaculada Conceição, 
cultivando a fé do jeito de Maria. 
Pelos soropositivos. 

02 • Terça-feira
1ª Semana do Advento
Leituras: Is 11,1-10; Sl 71(72); Lc 10,21-24

Santo: Viviana, leiga, mártir, 
Roma (século II). Martirizada du-
rante a última perseguição de 
Juliano Apóstata. Sobre a sepul-
tura da mártir, o papa Simplício 
mandou construir uma basílica. 
O escultor Bernini a representou 
com os instrumentos do martírio 
– a coluna, os açoites e a coroa do 
martírio – e um sorriso no rosto.
Para refletir: O segredo para 
estar vigilante é a oração. Com 
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efeito, Jesus diz: “Velai, orando 
continuamente” (Lc 21, 36). É a 
oração que mantém acesa a lâm-
pada do coração. Especialmente 
quando sentimos que o entusias-
mo se arrefece, a oração reacen-
de-o, porque nos reconduz para 
Deus, para o centro das coisas. A 
oração desperta a alma do sono 
e concentra-a no que é importan-
te, na finalidade da existência. Até 
nos dias mais movimentados, não 
negligenciemos a oração. (Papa 
Francisco, Angelus, 28 nov. 2021)
Lembrete: Segundo dia do trí-
duo pelas vocações. Quarto dia da 
novena em preparação à festa da 
Imaculada Conceição. 
Intenção: Despertar e fortaleci-
mento das vocações ao ministério 
ordenado: seminaristas, diáco-
nos, padres e bispos. Preparação 
à festa da Imaculada Conceição, 
praticando a oração atenta à vida. 

03 • Quarta-feira 
Leituras: Is 25,6-10ª; Sl 22(23); Mt 15,29-37

Santo: Francisco Xavier, sacer-
dote, religioso, Espanha (1506-
1552). Foi companheiro de Santo 
Inácio de Loyola em Paris e jun-
tou-se a ele na Companhia de 
Jesus. Foi para o Oriente e tra-
balhou na evangelização da Índia 
e do Japão. Seu desejo era evan-
gelizar também na China, mas 

morreu no mar. Padroeiro das 
missões Ad Gentes. Beato: Ir. Ju-
liano Marcelino, assassinado em 
Paracuellos del Jarama, Madri, 
Espanha, em 1936.
Para refletir: Façamos um com-
promisso concreto, mesmo que 
pequeno, que se ajuste à nossa 
situação de vida, e vamos cum-
pri-lo para nos prepararmos para 
este Natal. Por exemplo: posso 
ligar para aquela pessoa que está 
sozinha, visitar aquele idoso ou 
doente, fazer alguma coisa para 
servir os pobres, os necessitados. 
Talvez eu tenha negligenciado a 
oração. Vamos encontrar uma 
coisa específica e fazê-lo! Que a 
Virgem, em cujo seio Deus se fez 
carne, nos ajude. (Papa Francis-
co, Angelus, 12 dez. 2021)
Aniversário: 1956 – O Irmão Pe-
dro Lacunza embarca em Barcelo-
na com outros Irmãos para fundar 
a obra Marista em Roboré, Bolívia.
Lembrete: Terceiro dia do trí-
duo pelas vocações. Quinto dia da 
novena em preparação à festa da 
Imaculada Conceição. 
Intenção: Despertar e fortale-
cimento das vocações leigas, de 
catequistas e outros ministérios 
a serviço do Reino. Preparação 
à festa da Imaculada Conceição, 
vivenciando a compaixão com os 
necessitados. Irmãos e obras Ma-
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ristas na Bolívia. Missionários(as) 
além fronteiras. 

04 • Quinta-feira
1ª Semana do Advento
Leituras: Is 26,1-6; Sl 117(118); Mt 7,21.24-27

Santo: João Damasceno, monge, 
doutor da Igreja, Síria (676-749). 
Serviu como administrador-chefe 
do califa de Damasco antes de sua 
ordenação. Seus interesses in-
cluíam direito, teologia e música. 
Suas obras foram importantes na 
defesa da iconografia cristã.
Para refletir: Não podemos nos 
render diante das situações ne-
gativas de fechamento e rejeição; 
não devemos nos deixar subme-
ter pela mentalidade do mundo, 
porque o centro da nossa vida é 
Jesus com a sua Palavra de luz, 
amor e consolação. Os discípulos 
de Jesus são chamados a ser as 
suas humildes, mas corajosas, 
testemunhas para reacender a 
esperança, para fazer compreen-
der que, não obstante tudo, o Rei-
no de Deus continua a ser cons-
truído dia a dia com o poder do 
Espírito Santo. (Papa Francisco, 
Angelus, 9 dez. 2018)
Aniversário: 1889 – Abertura da 
primeira escola Marista em Po-
payán, Colômbia.

Lembrete: Dia devocional à Boa 
Mãe. Sexto dia da novena em pre-
paração à festa da Imaculada 
Conceição.
Intenção: Preparação à festa da 
Imaculada Conceição, lendo, me-
ditando e praticando os ensina-
mentos de Jesus. Missão Marista 
na Colômbia.

05 • Sexta-feira
1ª Semana do Advento
Leituras: Is 29,17-24; Sl 26(27); Mt 9,27-31

Santo: Sabas, monge, Palestina 
(439-532). Fixou seu eremitério 
em uma gruta no vale do Cedrom, 
em Jerusalém. Para entrar e sair, 
precisava de uma escada feita com 
laços. Outros monges fizeram o 
mesmo, formando uma comuni-
dade no local. Fundou outros mos-
teiros e foi um dos mais influentes 
do anacoretismo do Oriente.
Para refletir: O Advento é um 
tempo de inversão de perspecti-
vas, onde nos deixamos surpreen-
der pela grandeza da misericórdia 
de Deus. Um tempo em que, pre-
parando o presépio para o Meni-
no Jesus, aprendemos de novo 
quem é o nosso Senhor; um tempo 
para sair de certos esquemas, de 
certos preconceitos em relação 
a Deus e aos irmãos. O Advento é 
um tempo em que, em vez de pen-
sar nos dons para nós, podemos 
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oferecer palavras e gestos de con-
solação a quem está ferido, como 
fez Jesus aos cegos, aos surdos e 
aos coxos. (Papa Francisco, An-
gelus, 11 dez. 2022)
Lembrete: Primeira sexta-feira 
do mês. Sétimo dia da novena em 
preparação à festa da Imaculada 
Conceição. Dia Internacional do 
Voluntariado.
Intenção: A compaixão e a cultu-
ra da solidariedade para com os 
excluídos fundamentada no Sa-
grado Coração de Jesus. Prepa-
ração à festa da Imaculada Con-
ceição. Voluntários e voluntárias 
que atuam internacionalmente 
em situações de vulnerabilidade. 

06 • Sábado
1ª Semana do Advento
Leituras: Is 30,19-21.23-26; Sl 146(147A); 
Mt 9,35-10,1.6-8

Santo: Nicolau, bispo, Turquia 
(†350). Tinha a fama de fazer mui-
tos milagres. Seu culto difundiu-
-se na Europa, quando suas relí-
quias foram trazidas para Bari, 
Itália, onde foi construída uma ba-
sílica. No norte europeu é identifi-
cado com a figura do Papai Noel.
Para refletir: Tal é, em última 
análise, a finalidade de cada vo-
cação: tornar-se homens e mu-
lheres de esperança. Como in-
divíduos e como comunidade, na 
variedade dos carismas e minis-

térios, todos somos chamados a 
dar corpo e coração à esperança 
do Evangelho neste mundo mar-
cado por desafios epocais. É deci-
sivo, para nós cristãos, cultivar um 
olhar cheio de esperança no nosso 
tempo, para podermos trabalhar 
frutuosamente respondendo à vo-
cação que nos foi dada ao serviço 
do Reino de Deus. (Papa Francis-
co, Mensagem, 21 abr. 2024)
Lembrete: Dia de oração pela 
vitalidade do carisma legado por 
Marcelino Champagnat. Primei-
ro sábado do mês. Oitavo dia da 
novena em preparação à festa da 
Imaculada Conceição.
Intenção: A vitalidade do caris-
ma legado por Marcelino Cham-
pagnat na dimensão da missão. 
Preparação à solenidade da Ima-
culada Conceição, fortalecendo o 
serviço em prol do Reino de Deus.

07 • Domingo 
2º DOMINGO DO ADVENTO
2ª Semana do Saltério
Leituras: Is 11,1-10; Sl 71(72); Rm 15,4-9; 
Mt 3,1-12

Santo: Ambrósio, bispo, doutor 
da Igreja, Itália (339-397). Bispo de 
Milão, foi pai dos pobres e benfei-
tor dos oprimidos, defendendo-os 
diante das forças políticas. Ajudou 
Santo Agostinho em seu processo 
de conversão. Eminente teólogo, 
combateu o arianismo. É um dos 



D
ez
em

b
ro

262 
•

quatro grandes doutores do Oci-
dente. Beato: Ir. Benedito André, 
assassinado em Albocacer (Cas-
tellón), Espanha, em 1936.
Para refletir: Outro aspecto da 
conversão é sua finalidade, ou 
seja, a busca de Deus e do seu 
Reino. O abandono das comodi-
dades e da mentalidade munda-
na não é um fim em si mesmo, 
não é uma ascese somente para 
fazer penitência, mas visa à con-
secução de algo maior, ou seja, 
o Reino de Deus, a comunhão e a 
amizade com Deus. A conversão 
é uma graça que o Senhor nos dá 
e, portanto, devemos pedi-la com 
força a Deus. (Papa Francisco, 
Angelus, 6 dez. 2020)
Lembrete: Nono dia da novena 
em preparação à festa da Imacu-
lada Conceição.
Intenção: Nossa preparação para 
a festa da Imaculada Conceição, 
pedindo a graça da conversão 
impulsionada pelo Advento. For-
mandos que se preparam para 
mais uma etapa na vida religiosa.

08 • Segunda-feira 
IMACULADA CONCEIÇÃO DA BEM-AVEN-
TURADA VIRGEM MARIA, solenidade
Leituras: Gn 3,9-15.20; Sl 97(98); Ef 1,3-
6.11-12; Lc 1,26-38

Imaculada Conceição de Ma-
ria. Esta solenidade passou a ser 
celebrada nesse dia em 1854, 

quando o Pio IX proclamava, pela 
Carta Apostólica Ineffabilis Deus, 
o dogma da Imaculada Conceição 
de Maria, ou seja, afirmava que 
Maria, Mãe de Jesus, “foi isenta 
do pecado original, desde o pri-
meiro momento de sua existência, 
no ventre de sua Mãe”. A festa já 
era celebrada desde o século VIII 
e defendida por Padres da Igreja, 
como Irineu de Lyon e Ambrósio.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Alice Dumont, 
Argentina (1977). Primeira religio-
sa a morar em uma favela de Bue-
nos Aires, sequestrada, foi martiri-
zada pela polícia por causa da sua 
solidariedade para com as famílias 
dos desaparecidos políticos.
Para refletir: Maria, senho-
ra do Advento, ensina-nos o que 
significa estar grávida de Deus. 
Ensina-nos essa arte grandiosa 
e acessível de gerar o divino, de 
despertá-lo lentamente em cada 
coração, e como uma luz neces-
sária quando a noite avança ou 
o vazio se torna pesado. Ensina-
-nos a abraçar com esperança a 
vulnerabilidade, tanto a alheia 
quanto a nossa. Ensina-nos a 
nos libertar das idealizações e de 
seus enganos. (MENDONÇA, IHU, 
18 dez. 2023)
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Aniversário: 1984 – Fundação 
Marista no Quênia, África. 2003 – 
Constituição da Província Marista 
do Brasil Centro-Norte. 2015 – 
Criação da Província Marista Bra-
sil Sul-Amazônia. 2018 – Beatifi-
cação do Ir. Henri Vergès em Orán.
Lembrete: Primeiros votos de 
Irmãos em algumas regiões do 
Instituto.
Intenção: Ação de graças pela 
proteção e inspiração de Maria. 
Províncias Maristas Brasil Cen-
tro-Norte e Brasil Sul-Amazônia. 
Irmãos, Leigos(as), colaborado-
res(as), educandos(as) e obras 
Maristas no Quênia.

 09 • Terça-feira
2ª Semana do Advento
Leituras: Is 40,1-11; Sl 95(96); Mt 18,12-14

Santo: Juan Diego Cuauhtlatoa-
-tzin, leigo, México (1474-1548). 
Primeiro santo americano autóc-
tone. Pertencia à classe mais po-
bre da sociedade asteca e foi ba-
tizado pelos missionários. Maria 
apareceu-lhe e depois se revelou 
em seu manto, com a imagem 
que é conhecida como Virgem de 
Guadalupe. 
Para refletir: As pessoas não 
podem acreditar. Pode realmente 
este pastor insensato ser metáfo-
ra de Deus? Não é algo arriscado 
demais abandonar o rebanho para 

procurar as “ovelhas perdidas”? 
Não é mais importante assegurar 
a restauração de todo o Israel do 
que perder o tempo com prostitu-
tas e arrecadadores de impostos, 
gente afinal de contas indesejável 
e pecadora? Jesus voltou a insis-
tir na mesma ideia: para entrar no 
Reino de Deus é importante que 
todos sintam como sua a preocu-
pação de Deus pelos perdidos e 
sua alegria ao recuperá-los. (PA-
GOLA, 2010, p. 179)
Aniversário: 1879 – Falecimen-
to do Ir. Luís Maria Alexis La-
brosse, em Saint-Genis-Laval, 
França, aos 70 anos de idade, 2º 
Superior-geral, no período de 
1860 a 1879.
Intenção: Superiores-gerais fa-
lecidos. Nossa presença entre 
crianças e jovens, especialmente 
em situação de vulnerabilidade.

10 • Quarta-feira
2ª Semana do Advento
Leituras: Is 40,25-31; Sl 102(103); Mt 11,28-30

Santo: Melquíades, papa, África 
(312). Trabalhou para recuperar 
os bens da Igreja, que haviam sido 
confiscados pela perseguição do 
Estado Romano. Santo Agostinho 
o chamou de “filho da paz e pai 
dos cristãos”.
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Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Leonie Duquet 
(1977). Religiosa missionária 
francesa, trabalhou na Argentina 
na defesa dos direitos dos mais 
necessitados. Foi sequestrada e 
seu corpo “desapareceu”.
Para refletir: Jesus saiu ao en-
contro de pessoas em situações 
muito diferentes: homens e mu-
lheres, pobres e ricos, judeus e 
estrangeiros, justos e pecado-
res... convidando-os a segui-lo. 
Hoje, continua convidando a en-
contrar n’Ele o amor do Pai. Por 
isso mesmo, o discípulo missio-
nário há de ser um homem ou 
uma mulher que torna visível o 
amor misericordioso do Pai, es-
pecialmente para com os pobres 
e pecadores. (Documento de 
Aparecida, 147)
Aniversário: 1867 – Fundação 
Marista na Cidade do Cabo, África 
do Sul.
Lembrete: Promulgação da De-
claração Universal dos Direitos 
Humanos pela ONU, em 1948.
Intenção: Atenção aos Direitos 
Humanos, como testemunho do 
Evangelho. Presença Marista na 
Cidade do Cabo.

11 • Quinta-feira
2ª Semana do Advento
Leituras: Is 41,13-20; Sl 144(145); Mt 11,11-15

Santo: Dâmaso I, papa, Portu-
gal/Itália (305-384). Durante seu 
pontificado houve uma explosão 
de ritos, orações, pregações, com 
novas instituições litúrgicas e 
catequéticas que ajudaram a ali-
mentar a vida cristã. Encarregou 
São Jerônimo da nova tradução 
da Bíblia para o latim, conhecida 
como Vulgata. 
Para refletir: A ação pastoral 
precisa ser uma ação transfor-
madora, geradora de vida, hu-
manizadora, dado que o divino 
é a plenitude do humano. Isso 
implica uma ação profética, que 
toma posição frente a tudo o que 
contradiz o Reino da Vida, fazendo 
da opção pelos pobres a ótica do 
cuidado e da defesa da vida. (BRI-
GHENTI, 2021, p. 98)
Lembrete: Missa pelos Maristas 
de Champagnat.
Intenção: Membros do MChFM. 
Educandos, educadores, colabo-
radores e suas famílias. Projetos 
de solidariedade do Instituto e 
seus parceiros.   
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12 • Sexta-feira 
BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA DE 
GUADALUPE, PADROEIRA PRINCIPAL DA 
AMÉRICA, festa
Leituras: Gl 4,4-7; Sl 95(96); Lc 1,39-47

Nossa Senhora de Guadalu-
pe. Em 1531, em Guadalupe, nos 
arredores da cidade do México, 
a Virgem apareceu a Juan Die-
go, um piedoso indígena asteca. 
Como sinal, sua imagem com 
traços dos povos originários fi-
cou estampada na roupa dele. A 
aparição de Nossa Senhora tem 
um significado especial: a Virgem 
Maria está do lado dos humildes 
e dos marginalizados e tem nas 
roupas alguns símbolos típicos 
da cultura indígena.
Testemunho de vida cristã 
na América Latina: Prudencio 
Mendoza, “Tencho” (1983). Semi-
narista, mártir, Huehuetenango, 
Guatemala.
Para refletir: Hoje como ontem, 
Santa Maria de Guadalupe quer 
encontrar-se conosco, como fez 
um dia com Juan Diego na peque-
na colina de Tepeyac. Ela quer 
ficar conosco. Pede-nos que a 
deixemos ser nossa mãe, que 
abramos a nossa vida ao seu Fi-
lho Jesus e que aceitemos a sua 
mensagem a fim de aprender 
a amar como Ele. Ela veio para 

acompanhar o povo americano 
neste caminho tão duro de pobre-
za, exploração, colonialismos so-
cioeconômicos e culturais. (Papa 
Francisco, Homilia, 12 dez. 2022)
Intenção:  A proteção de Nossa 
Senhora de Guadalupe sobre os 
Povos da América Latina. Forta-
lecimento da ação evangelizado-
ra da Igreja no México. 

13 • Sábado
Leituras: Eclo 48,1-4.9-11; Sl 79(80); Mt 
17,10-13

Santo: Luzia, leiga, mártir, Itá-
lia (século IV). Nascida em família 
rica, doou seus bens para seguir o 
caminho de Cristo. Seu noivo a de-
nunciou e ela foi decapitada. A des-
coberta de inscrições no seu túmu-
lo, nas catacumbas de Siracusa, 
confirmou a existência do seu culto 
desde o início do século V.
Para refletir: Vigia com o cora-
ção, vigia com a fé, vigia com a ca-
ridade e com as boas obras (SAN-
TO AGOSTINHO, Sermão 93)
Intenção: Proteção contra os 
males dos olhos e inspiração 
para superar as cegueiras do co-
tidiano. As lideranças em nossos 
colégios e obras Maristas.
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14 • Domingo
3º DOMINGO DO ADVENTO
3ª Semana do Saltério
Leituras: Is 35,1-6ª.10; Sl 145(146); Tg 5,7-
10; Mt 11,2-11

Santo: João da Cruz, sacerdote, 
doutor da Igreja, Espanha (1542-
1591). Compartilhou com Santa 
Teresa de Ávila o projeto da refor-
ma carmelitana. Sofreu doloro-
sas incompreensões, percorren-
do seu caminho de cruz no qual 
teve altas iluminações místicas. 
Autor de obras-primas da litera-
tura e da espiritualidade cristã.
Para refletir: Como para todos 
os judeus, o deserto evoca em 
Jesus o lugar em que nasceu o 
povo e ao qual é preciso voltar em 
épocas de crise para começar no-
vamente a história rompida pela 
infidelidade a Deus. Não chegam 
até ali as ordens de Roma nem o 
bulício do templo; não se ouvem 
os discursos dos mestres da lei. 
Em compensação, pode-se ouvir 
a Deus no silêncio e na solidão. Ali 
proclamava o Batista sua men-
sagem. Também Jesus vai ao de-
serto. Anseia por ouvir esse Deus 
que no deserto “fala ao coração”. 
(PAGOLA, 2010, p. 87)
Intenção: Vivência da mística em 
nosso dia a dia. As Congregações 
contemplativas.  

15 • Segunda-feira
3ª Semana do Advento
Leituras: Nm 24,2-7.15-17ª; Sl 24(25); Mt 
21,23-27

Santo: Maria Crucificada de 
Rosa, religiosa, Itália (1813-
1855). Entregou-se totalmente 
aos cuidados das vítimas da peste 
que assolou sua cidade. Preocu-
pada com o problema social, fun-
dou a Congregação das Servas da 
Caridade.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Daniel Bom-
bara (1975). Membro da Juven-
tude Universitária Católica (JUC), 
mártir dos universitários com-
prometidos com os pobres na Ar-
gentina.
Para refletir: João coloca no-
vamente o povo “no deserto”. Às 
portas da terra prometida, mas 
fora dela. A nova libertação de 
Israel precisa começar ali onde 
havia começado. O Batista chama 
as pessoas a situar-se simbolica-
mente no ponto de partida, antes 
de cruzar o rio. Assim como acon-
teceu com a “primeira geração do 
deserto”, também agora o povo 
deve escutar a Deus, purificar-se 
nas águas do Jordão e entrar re-
novado no país da paz e da salva-
ção. (PAGOLA, 2010, p. 92)
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Aniversário: 1949 – Viagem dos 
primeiros Irmãos da Inglaterra e da 
Irlanda para o Sul da Nigéria, África.
Intenção: Presença Marista na 
Nigéria. Irmãs e Leigos da Con-
gregação das Servas da Caridade. 
As pessoas engajadas nos proje-
tos de solidariedade pelo mundo. 

16 • Terça-feira
3ª Semana do Advento
Leituras: Sf 3,1-2.9-13; Sl 33(34); Mt 21,28-32

Santo: Adelaide, leiga, França 
(932-999). Viúva de Oto III, tornou-
-se imperatriz em um momento de 
grandes turbulências. Mulher de 
elevados dotes intelectuais, ajudou 
com generosidade muitas igrejas e 
mosteiros e colaborou ativamente 
com o movimento de reforma ecle-
siástica do mosteiro de Cluny.
Para refletir: Quando se apro-
ximou do Jordão, Jesus deparou-
-se com um espetáculo como-
vedor: pessoas vindas de todas 
as partes faziam-se batizar por 
João, confessando seus pecados 
e invocando o perdão de Deus. 
Não havia entre aquela multidão 
sacerdotes do templo nem escri-
bas de Jerusalém. A maioria era 
gente das aldeias; entre eles ve-
em-se também prostitutas, arre-
cadadores de impostos e pessoas 
de conduta suspeita. Respira-se 
uma atitude de “conversão”. Ali 

está se formando o novo povo da 
Aliança. (PAGOLA, 2010, p. 96)
Aniversário: 1845 – Falecimen-
to do Monsenhor Epalle, na Ilha 
de San Cristóbal, Oceania.
Lembrete: Primeiro dia da nove-
na em preparação ao Natal. 
Intenção: Nossa preparação 
para o Natal, buscando a graça da 
conversão. Presença Marista na 
Oceania.

17 • Quarta-feira
PREPARAÇÃO PRÓXIMA DO NATAL (17-24 
de dezembro)
Os dias de semana deste período visam de 
modo mais direto à preparação do Natal do 
Senhor (Nalc, 42). 
3ª Semana do Advento
Leituras: Gn 49,2.8-10; Sl 71(72); Mt 1,1-17

Santo: Lázaro, discípulo do Se-
nhor, Palestina (século I). Irmão 
de Marta e Maria e amigo de Je-
sus. Vendo Jesus chorar a sua 
morte, os judeus exclamaram: 
“Vede quanto o amava”. Seu rea-
vivamento é símbolo e profecia da 
ressurreição de Cristo.
Para refletir: Esta é a graça de 
hoje: fazer memória. Há uma his-
tória de graça tão grande; mas 
também uma história de pecado. 
No caminho sempre encontra-
mos graça e pecado. Na história 
da salvação há grandes pecado-
res e há alguns santos. E tam-
bém nós, na nossa vida, encon-
traremos o mesmo: momentos 
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de grande fidelidade ao Senhor, 
de alegria no serviço, e qualquer 
momento difícil de infidelidade, 
de pecado que nos faz sentir a ne-
cessidade de salvação. Façamos 
uma profissão de fé: “Eu sou pe-
cador, mas Tu podes salvar-me, 
Tu levas-me em frente”. E assim 
vamos em frente na alegria da es-
perança. (Papa Francisco, Homi-
lia, 17 dez. 2016)
Aniversário: 1936 – Nascimento 
de Jorge Mario Bergoglio, Papa 
Francisco, em Flores, Buenos Ai-
res, Argentina.
Lembrete: Segundo dia da nove-
na em preparação ao Natal.
Intenção: Nossa preparação 
para o Natal, fortalecendo a es-
perança. Ação de graças pela vida 
e missão do Papa Francisco.

18 • Quinta-feira
3ª Semana do Advento
Leituras: Jr 23,5-8; Sl 71(72); Mt 1,18-24

Santo: Rufo e Zózimo, mártires, 
Roma (século I-II). São Policarpo 
escreveu à comunidade de Fili-
pos: "Exorto todos a obedecer e 
exercitar sua paciência, que vi-
ram com seus próprios olhos, 
não só nos bem-aventurados Iná-
cio, Rufo e Zózimo, mas também 
entre outros cidadãos, o próprio 
Paulo e outros apóstolos".

Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Manuel Campo 
Ruiz (1992). Marianista, assassi-
nado por guardas da prisão para 
roubá-lo, quando visitava um pre-
so, no Rio de Janeiro, Brasil.
Para refletir: O acolhimento de 
José convida-nos a receber os 
outros, sem exclusões, tal como 
são, reservando uma predileção 
especial pelos mais frágeis, por-
que Deus escolhe o que é frágil, 
é pai dos órfãos e defensor das  
viúvas e manda amar o forastei-
ro. Posso imaginar ter sido do 
procedimento de José que Jesus 
tirou inspiração para a parábola 
do filho pródigo e do pai miseri-
cordioso. (Patris Corde, 4)
Aniversário: 1830 – Monsenhor 
Cattet nomeia o Pe. Champagnat 
como Superior Diocesano da So-
ciedade de Maria.
Lembrete: Dia de oração pela vita-
lidade do carisma legado por Mar-
celino Champagnat. Terceiro dia 
da novena em preparação ao Natal. 
Dia Internacional do Migrante.
Intenção: Partilha e difusão do 
carisma legado por Marcelino 
Champagnat. Nossa preparação 
para o Natal, praticando a aco-
lhida em especial de migrantes e 
refugiados. Superior-geral e seu 
conselho, Provinciais e animado-
res de comunidade.
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19 • Sexta-feira
3ª Semana do Advento
Leituras: Jz 13,2-7.24-25ª; Sl 70(71); Lc 1,5-25

Santo: Urbano V, religioso, papa, 
França (1309-1370). De família no-
bre, estudou ciências jurídicas e 
lecionou jurisprudência em Mont-
-pellier e Avignon. Trocou a toga de 
magistrado pelo humilde hábito be-
neditino e, logo depois, foi escolhido 
sucessor de Inocêncio IV. Dirigiu a 
Igreja com sabedoria e coragem.
Para refletir: Da esterilidade, 
o Senhor é capaz de dar início a 
uma nova descendência, uma 
nova vida. Quando a humanidade 
está exausta, não pode mais ca-
minhar, vem a graça, vem o Filho 
e vem a Salvação. E essa criação 
exausta abre caminho para a 
nova criação. Devemos orar para 
que este Natal torne nossa Igre-
ja aberta ao dom de Deus, que se 
deixe surpreender pelo Espírito 
Santo e seja uma Igreja que gera 
filhos, uma Igreja mãe. (Papa 
Francisco, Homilia, 19 dez. 2014)
Aniversário: 1886 – Chegada 
dos quatro primeiros Irmãos Ma-
ristas em Gerona, Espanha. 
Lembrete: Quarto dia da novena 
em preparação ao Natal.
Intenção: Nossa preparação 
para o Natal, cultivando a fé, a 
esperança e o amor. Irmãos, Lei-

gos, colaboradores, educandos e 
obras Maristas na Espanha.

20 • Sábado
3ª Semana do Advento  
Leituras: Is 7,10-14; Sl 23(24); Lc 1,26-38

Santo: Domingos de Silos, aba-
de, Espanha (1000-1073). De fa-
mília pobre, era pastor de ove-
lhas. Ingressou na ordem de São 
Bento, e foi eleito abade. Refor-
mou a abadia e começou uma 
biblioteca que se tornou famosa 
em toda a região. Destacou-se na 
vida de oração, na disciplina e no 
culto litúrgico.
Para refletir: Uma “escola de 
amor” é o projeto de São Marce-
lino, o que almeja para todos seus 
filhos, em todos os lugares onde 
com seu espírito procura-se edu-
car e acompanhar quem o neces-
sita. Uma escola na qual Maria é a 
principal educadora e onde todos 
nos sentimos discípulos, irmãos 
e filhos muito queridos. O “sim” 
de Maria é para todos os cristãos 
uma lição e um exemplo de obedi-
ência à vontade do Pai, um cami-
nho e um meio de seguimento de 
seu Filho. (DUPLES, 2021, p. 147)
Lembrete: Quinto dia da novena 
em preparação ao Natal. 
Intenção: Nossa preparação para 
o Natal, testemunhando o Sim de 
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Maria. Pessoas que se encontram 
distantes de seus familiares.

21 • Domingo 
4º DOMINGO DO ADVENTO
4ª Semana do Saltério
Leituras: Is 7,10-14; Sl 23(24); Rm 1,1-7; Mt 
1,18-24

Santo: Pedro Canísio, sacerdote, 
doutor da Igreja, Suíça (1521-1597). 
Fez seus estudos em Colônia e in-
gressou na Companhia de Jesus. 
Trabalhou durante muitos anos 
pela pregação e, pelos escritos, na 
defesa e fortalecimento da fé católi-
ca. Publicou muitas obras, entre as 
quais se destaca o seu Catecismo.
Para refletir: Hoje, neste mun-
do onde é patente a violência psi-
cológica, verbal e física contra a 
mulher, José apresenta-se como 
figura de homem respeitoso, de-
licado que, mesmo não dispondo 
de todas as informações, se de-
cide pela honra, dignidade e vida 
de Maria. E, na sua dúvida sobre 
o melhor a fazer, Deus ajudou-o 
a escolher iluminando o seu dis-
cernimento. (Patris Corde, 4)
Aniversário: 1981 – Chegam ao 
Brasil os quatro primeiros Pa-
dres Maristas e se estabelecem 
em São Paulo.
Lembrete: Sexto dia da novena 
em preparação ao Natal.
Intenção: Nossa preparação para 
o Natal, denunciando toda forma 

de violência contra as mulheres. 
Padres Maristas e seu trabalho 
apostólico em terras brasileiras. 

22 • Segunda-feira
4ª Semana do Advento
Leituras: 1Sm 1,24-28; Cânt: 1Sm 2,1.4-
5.6-7.8; Lc 1,46-56

Santo: Francisca Xavier Cabrini, 
religiosa, Itália (1850-1917). Fun-
dou um instituto religioso para 
socorrer os imigrantes italia-
nos nas Américas, sobretudo na 
América do Norte. Fundou casas 
na Itália, França, Estados Unidos 
e Brasil. “Senhor, fazei meu cora-
ção grande como o mundo”, era a 
sua súplica.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Francisco “Chi-
co” Mendes (1988). Líder ecologis-
ta em Xapuri (AC), Brasil. Assassi-
nado pelos latifundiários, com 44 
anos. Massacre em Acteal, Chia-
pas, México (1997). Paramilitares 
matam 46 indígenas Zotziles paci-
fistas, reunidos em oração.
Para refletir: Maria de Nazaré, 
apesar de absolutamente aban-
donada à vontade do Senhor, 
longe de ser uma mulher pas-
sivamente submissa ou de uma 
religiosidade alienante, foi, sim, 
uma mulher que não duvidou em 
proclamar que Deus é defensor 
dos humildes e dos oprimidos e 
derruba dos seus tronos os po-
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derosos deste mundo. Maria nos 
ensina a estar realmente próxi-
mos das crianças e jovens, como 
ela esteve com Jesus; a procla-
mar profética e bravamente a 
preferência de Deus pelos peque-
nos; e a desenvolver os sentimen-
tos maternais de afeto e ternura. 
(DUPLES, 2021, p. 147-157)
Lembrete: Sétimo dia da novena 
em preparação ao Natal.
Intenção: Nossa preparação para 
o Natal, cultivando espiritualidade 
presente no Magnificat de Maria.

23 • Terça-feira 
4ª Semana do Advento
Leituras: Ml 3,1-4.23-24; Sl 24(25); Lc 
1,57-66

Santo: João Câncio, sacerdote, 
Polônia (1390-1473). Depois de 
ordenado, exerceu o magistério 
na Universidade de Cracóvia e 
foi pároco de Ilkus. Uniu piedade 
e caridade para com o próximo, 
tornando-se modelo para os co-
legas e discípulos.
Testemunho de vida cristã na 
América Latina: Gabriel Maire 
(1989). Padre francês, assassina-
do em Vitória (ES), por causa de 
sua pastoral em favor dos pobres.
Para refletir: É preciso aprender 
a confiar e a silenciar diante do 
mistério de Deus e a contemplar 
com humildade e silêncio a sua 
obra. Todo o acontecimento do 

nascimento de João Batista está 
circundado por um jubiloso senti-
do de admiração, de surpresa e de 
gratidão. O povo fiel de Deus é ca-
paz de viver a fé com alegria, com 
sentido de admiração, de surpresa 
e de gratidão. Questionemo-nos, 
cada um de nós, num exame de 
consciência: como é a minha fé? É 
jubilosa? É aberta às surpresas de 
Deus? (Papa Francisco, Angelus, 
24 jun. 2018)
Lembrete: Oitavo dia da novena 
em preparação ao Natal.
Intenção: Nossa preparação 
para o Natal, cultivando a mística 
da profecia. Perseguidos e marti-
rizados por causa do Evangelho. 
Nossas Escolas Sociais. 

24 • Quarta-feira
4ª Semana do Advento
Leituras: 2Sm 7,1-5.8b-12.14ª.16; Sl 88(89); 
Lc 1,67-79

Santo: Paula Isabel Cerioli, lei-
ga e religiosa, Itália (1816-1865). 
Após a morte do esposo, o nobre 
e rico Caetano Busecchi e pela 
morte dos quatro filhos (três 
logo após o nascimento e o outro, 
Carlos, com dezesseis anos) co-
meçou a receber em seu castelo 
meninos e meninas abandona-
dos. Para cuidar deles, fundou a 
Congregação da Sagrada Família 
de Bérgamo.
Para refletir: Toda a virtude e 
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santidade consiste em conhecer, 
amar e seguir Jesus Cristo. O 
Pe. Champagnat tinha a intuição 
dessa verdade e tomava a vida do 
divino Salvador por tema habitual 
de suas meditações. Nutria es-
pecial devoção ao Menino Jesus. 
Anualmente preparava-se com 
esmero para a festa do seu nas-
cimento e a celebrava com gran-
de solenidade. Na noite de Natal 
mandava armar um presépio 
para representar o divino nasci-
mento, com todas as circuns-
tâncias que o acompanharam. 
Depois ia com toda a comunidade 
adorar o divino Mestre, deitado 
na manjedoura, sobre palha e lhe 
dirigiria fervorosas preces. (FU-
RET, 1999, p. 354)
Aniversário: 1817 – Ingres-
so do Irmão Lourenço, terceiro 
membro do Instituto, em La Valla, 
França. 1836 – No Porto de Ha-
vre, embarca o primeiro grupo de 
Missionários Maristas em direção 
à Oceania: o bispo Pompallier, os 
padres Chanel, Bataillon, Bret, 
Servant e os Irmãos Marie-Nizier, 
Michel e José Xavier.
Lembrete: Nono dia da novena 
em preparação ao Natal. Vigília 
de Natal.
Intenção: Nossa preparação 
para o Natal, cultivando a mística 
do presépio. Abertura do coração 

para o Menino Deus que se faz 
humano no meio de nós. Missões 
Maristas na Oceania.

25 • Quinta-feira
NATAL DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, 
solenidade

TEMPO DO NATAL
O Tempo do Natal se estende des-
de as Primeiras Vésperas do Na-
tal do Senhor até o Domingo após 
o dia 6 de janeiro (Nalc, n. 33). "É 
a comemoração do nascimento 
do Senhor, em que celebramos a 
'troca de dons entre o céu e a ter-
ra', pedindo que possamos 'par-
ticipar da divindade daquele que 
uniu ao Pai a nossa humanidade' 
(Oração sobre as oferendas, Mis-
sa da noite de Natal). Na Epifa-
nia, celebramos a manifestação 
de Jesus Cristo, Filho de Deus, 
'luz para iluminar todos os povos 
no caminho da salvação' (Prefá-
cio da Epifania)". (Guia Litúrgico 
Pastoral, p. 12)
Leituras: Is 52,7-10; Sl 97(98); Hb 1,1-6; Jo 
1,1-18

Natal do Senhor. Um documen-
to de 354, chamado Cronógrafo, 
confirma a existência em Roma 
desta solenidade, que correspon-
dia à celebração pagã do solstício 
de inverno, chamado "Natalis so-
lis invicti", isto é, o nascimento do 
novo sol que, depois da noite mais 
longa do ano, retoma novo vigor. 
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Os cristãos desde cedo entende-
ram que esse sol é Cristo, nascido 
na manjedoura, para trazer a to-
dos a luz da vida plena: "Para que 
todos tenham vida" (Jo 10,10).
Para refletir: Toda criança que 
nasce traz esperança e nos diz 
que Deus continua acreditando 
na humanidade. Mais que isso: o 
Natal nos lembra que Deus con-
tinua a amar você e eu e o seu 
amor é incondicional. Mesmo 
em nossos pecados, em nossos 
fracassos, em nossas derrotas, 
ele continua a nos amar. Se as 
suas mãos parecem vazias e o 
seu coração ressecado, faça al-
guns gestos de amor verdadeiro 
e as suas mãos e o seu coração se 
tornarão a manjedoura de Jesus. 
Feliz Natal! (SPAKI, Evangelho, 
24 dez. 2021)
Lembrete: Nosso primeiro lugar 
no presépio.
Intenção: Ação de graças pela 
encarnação do filho de Deus. O 
espírito de família. As crianças 
nascidas hoje e o seu cuidado 
permanente.

26 • Sexta-feira
Leituras: At 6,8-10.7,54-59; Sl 30(31); Mt 
10,17-22

Santo: Estêvão, diácono, primei-
ro mártir, Palestina (século I). A 
Bíblia o designa “homem cheio 

de fé e do Espírito Santo”. Foi o 
primeiro a derramar seu sangue 
em testemunho da fé em Jesus 
Cristo. Sua morte é narrada nos 
Atos dos Apóstolos (7,1-60). Ali se 
encontrava Paulo. Chamado de 
“protomártir”.
Para refletir: A caridade que fez 
Cristo descer do céu à terra, ele-
vou Estêvão da terra ao céu. Es-
têvão tinha por arma a caridade e 
com ela vencia em toda parte. Por 
amor a Deus não recuou peran-
te as hostilidades, por amor ao 
próximo intercedeu por aqueles 
que o apedrejavam. Em Estêvão, 
a caridade venceu a crueldade 
dos perseguidores. A caridade é 
a fonte e origem de todos os bens. 
Conservai a caridade verdadeira, 
exercitai-a uns para com os ou-
tros e, subindo por ela, progre-
di sempre mais no caminho da 
perfeição. (SÃO FULGÊNCIO DE 
RUSPE, Sermão 3)
Intenção: Pessoas perseguidas 
por causa de sua fé. Fidelidade ao 
nosso batismo.

27 • Sábado
SÃO JOÃO, APÓSTOLO E EVANGELISTA, 
festa
Leituras: 1Jo 1,1-4; Sl 96(97); Jo 20,2-8

São João, apóstolo e evangelista. 
Filho de Zebedeu e Salomé, era 
primo de Jesus e pescador. Com 
Pedro e Tiago, formam a tríade 
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que Jesus levava consigo nos 
momentos importantes, como 
na ressurreição da filha de Jairo, 
no Tabor e no Getsêmani. A ele 
é atribuída a autoria do quarto 
Evangelho, de três Cartas e do 
Apocalipse.
Para refletir: Em todo o contex-
to da Primeira Carta de João se 
destaca o nexo indivisível entre o 
amor a Deus e o amor ao próxi-
mo: um exige tão estreitamente 
o outro que a afirmação do amor 
a Deus se torna uma mentira, se 
o ser humano se fechar ao pró-
ximo ou, inclusive, o odiar. Esta 
afirmação deve, antes, ser inter-
pretada no sentido de que o amor 
ao próximo é uma estrada para 
encontrar também a Deus, e que 
o fechar os olhos diante do pró-
ximo torna cegos também diante 
de Deus. (Deus Caritas Est, 16)
Lembrete: Dia de oração pelo 
Movimento Champagnat da Fa-
mília Marista (MChFM).
Intenção: Seguimento fiel a Je-
sus Cristo e seu projeto, sob a ins-
piração de São João, apóstolo. A 
prática do amor fraterno em nos-
sas relações diárias. Sustentação 
do Laicato Marista pela mística e 
espiritualidade do presépio.

28 • Domingo
SAGRADA FAMÍLIA, JESUS, MARIA E JOSÉ, festa  
Leituras: Eclo 3,3-7.14-17ª; Sl 127(128); Cl 
3,12-21; Mt 2,13-15.19-23

Santos Inocentes Mártires. 
Lembrança dos meninos assassi-
nados no evento bíblico que ficou 
conhecido como massacre dos 
inocentes, relatado em Mateus 
(2,16-18). A festa acontece desde 
o século IV. O culto foi confirmado 
por São Pio V para marcar o cum-
primento de uma das mais anti-
gas profecias, revelada pelo pro-
feta Jeremias: a de que "Raquel 
choraria a morte de seus filhos" 
quando o Messias chegasse.
Para refletir: O Evangelho não 
dá informações relativas ao tem-
po que Maria, José e o Menino 
permaneceram no Egito. Mas 
certamente tiveram de comer, 
encontrar uma casa, um empre-
go. Não é preciso muita imagina-
ção para compreender o silêncio 
do Evangelho a tal respeito. A Sa-
grada Família teve que enfrentar 
problemas concretos, como to-
das as outras famílias, como mui-
tos dos nossos irmãos migrantes 
que ainda hoje arriscam a vida 
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acossados pelas desventuras e 
a fome. Neste sentido, creio que 
São José seja verdadeiramen-
te um padroeiro especial para 
quantos têm que deixar a sua ter-
ra por causa das guerras, do ódio, 
da perseguição e da miséria. (Pa-
tris Corde, 5)
Intenção: O fortalecimento do 
amor fraterno nas famílias. Pes-
soas que trabalham em favor das 
crianças e jovens. As crianças órfãs.

29 • Segunda-feira 
5º Dia na Oitava de Natal
Leituras (próprias): 1Jo 2,3-11; Sl 95(96); 
Lc 2,22-35

Santo: Tomás Becket, bispo, 
mártir, Inglaterra (1118-1171). 
Pertencia ao clero de Cantuária 
e foi chanceler do reino. Defen-
deu os direitos da Igreja contra o 
rei Henrique II, o que lhe acarre-
tou exílio de seis anos na Gália. De 
volta à pátria, sofreu muito até ser 
assassinado por guardas do Rei.
Para refletir: Na época de Je-
sus, a idade média de vida era de 
aproximadamente 40 anos. Mas, o 
evangelista Lucas diz que Simeão 
e Ana eram “idosos".  Os idosos, 
geralmente, vivem de recorda-
ções, saudades dos tempos idos, 
enquanto os jovens vivem de es-
perança, olham para frente. Neste 

caso, estamos diante de dois ido-
sos que, porém, ao ver o Menino, 
olham para frente, aguardam, se 
surpreendem, cantam de alegria 
e esperança. Tais detalhes de-
monstram quanto eram jovens 
de coração, repletos de Deus e de 
suas promessas: e Deus não de-
cepciona! (VATICAN NEWS, Festa 
da Apresentação do Senhor)
Intenção: Crescimento em “sa-
bedoria, estatura e graça” das 
crianças apresentadas e batiza-
das. Pessoas idosas e seu cuida-
do. Promoção de boas relações 
intergeracionais. 

30 • Terça-feira
6º Dia na Oitava de Natal
Leituras: 1Jo 2,12-17; Sl 95(96); Lc 2,36-40

Santo: Sabino e companheiros, 
bispo e diáconos, mártires, Itá-
lia (século IV). Foram presos na 
perseguição de Diocleciano. Os 
diáconos Exuperâncio e Marce-
lo sofreram cruéis torturas até 
à morte. Sabino, bispo de Assis, 
obrigado a adorar um ídolo, o fez 
em pedaços; teve, por isso, as 
mãos decepadas e foi duramente 
torturado até a morte. O martírio 
dos três ocorreu em ocasiões di-
ferentes, mas é celebrado con-
juntamente no mesmo dia.
Para refletir: A esperança em 



D
ez
em

b
ro

276 
•

Deus nunca decepciona (Rm 5,5); 
Ele não engana. Na sua velhice, 
Simeão e Ana são capazes duma 
nova fecundidade e dão testemu-
nho disso mesmo cantando: a vida 
merece ser vivida com esperança, 
porque o Senhor mantém a sua 
promessa; e será o próprio Jesus 
que explicará, mais tarde, esta 
promessa na sinagoga de Nazaré: 
os doentes, os presos, os abando-
nados, os pobres, os anciãos, os 
pecadores… também eles são con-
vidados a entoar o mesmo cântico 
de esperança, ou seja, que Jesus 
está com eles, está conosco. (Papa 
Francisco, Homilia, 2 fev. 2017)
Intenção: O “esperançar” im-
pulsionado pelo nascimento, pre-
sença e projeto de Jesus. Os már-
tires da justiça nos dias atuais.

31 • Quarta-feira
7º Dia na Oitava de Natal
Leituras: 1Jo 2,18-21; Sl 95(96); Jo 1,1-18

Santo: Silvestre I, papa, Itália 
(†335). Governou a Igreja de 314 a 
335. Estabeleceu as bases doutri-
nais e disciplinares necessárias 
no momento em que o cristianis-
mo se tornou uma religião livre 
no Império Romano. Realizou o 
Concílio de Niceia, em 325, que 
definiu a divindade de Cristo.
Para refletir: O tempo é o es-
paço do amor de Deus. Quando 

mais um ano termina, sentimos 
necessidade de pedir perdão e 
de agradecer com alegria. Nossa 
história é sagrada porque Deus 
se fez um de nós, armou sua ten-
da e veio morar entre nós para 
sempre. Temos a incrível digni-
dade de sermos filhos e filhas de 
Deus. Que a vontade do Pai acon-
teça neste Novo Ano! Entre tantas 
dúvidas e interrogações, existe 
uma certeza: Deus continuará a 
nos amar. (COLOMBO, Viver a Pa-
lavra, 31 dez. 2021)
Aniversário: 1852 – Três Irmãos 
Maristas, de Beaucamps (Fran-
ça), vão a Londres dirigir uma es-
cola, a primeira na Europa, fora 
da França.
Lembrete: Dia da Esperança e 
da Reconciliação. Hoje, último dia 
do ano civil, concede-se a Indul-
gência Plenária a todas as pes-
soas que, em comunidade, nas 
Igrejas e oratórios públicos ou 
semipúblicos, rezarem ou canta-
rem o “Te Deum” em ação de gra-
ças (Enchiridion Indulgentiarum, 
60).  
Intenção:  Presença Marista em 
Beaucamps e na Grã-Bretanha. 
Ação de graças pelo ano vivido e 
pelo bem gerado ao longo do ano. 
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